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EXERC1C10 DE 1938 •

PkWitenelliblicia, não cimente dos senhores aabserittfitt, tomo da Ink.
prghtte,'iallo ae Ilaao inacriclies do aminanted *indo pelo prazo de um ano,

aminaturaz comettirão em i de Janeiro, para terminar em 31 do
demnabre, ou em le de julho, para mentiztaxem 30 de junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontmildade na ronamaa, as Moeriam' de andana..
teu MI Irarão aceitas quando readizada• até o ultimo dia do mis anterior Àquela
em que contem a aaainatura, lato é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás repartiam arrecadadora, que 11110 aceitem pedidos de asai-
ratara, ~do dentre deram condiam quer Para Pareicularea. quer Para

“Difitto da Ju gend,' ea gire cada uma

No iate:los, 10000
No eximem, 1103000

No interior 543000
No ~feriar 838000

• Numero amtiao elo dia, 400 Mia, Mi • limite de de/rtldittififertone que-
ia talhão • 1•1•• 100 aia mião maulatea eadernoa de.w.mennliffidhar (.1-

t ou ta—.	 —
Por ano decorrido, mais 500 raio abre o preto do dia.
O prem de nammo de bole aná fixado na ultima ,P•Olenn

Dentre do ano nilo se aceitam pedidos de sumlimaturan.
A Dadafe• 744o /Wrilcecr3 gratuitamente noa Wiiiie~Greffkoot

-htimenott, ontreiriado• a.. aiaterioren ft data da aminaturit.
ClurrUel, Por imo, que os iateremado• renovem na atum aminatara•

tom a IIIMPOINIP•eill ematmniente, afina de Elio ficarem ema as suam mictem
ramitalcadaa.

--À. smaisaaturaa para famiontirion publicoa que descontem em folha
Ø. pafgamanto amem Dm' ameahamet• requintadas peias respeetivaa repas-
'fiam pamulosaa.

O. prema Asados "MOA ei Ileaciondrica puhl.tmla na* extensivos aO.
eitoterabee • abeekbew" ~de se" Peava** a Farelertelk, .blitank • Paièl..
~At* aili•Mainaa•Nlifka
I P.. O. mabe•amatoa doa amminaturata tornem por hatennédjo das ao-
bateriam fiedorna, mema da sonda, e allasemraa, ~mi& Mar encaminhadas
nIiretaxamto Irameedai Ntinomed ama latereariana da g delmmelas ffseala.

n-• Au umullultuarle afio seiGen a. ealaa emaiggnactiea raio forem coma-
• leados pela* repartias& pomenera• dentro doa primeiros 15 dias do povo
»enodo, ma* eanedadad-oplumedida a ~branca do respectivo preso.

Noa diaa 10 e II5 a. Pada ine. será publicada, em faseleu l oa apenso. ae
~raio da dantictie, W3unamadencia do Supremo Tribunal Federal, do Sul
premo Tribunal 3141ar • a. wrginanal é. Apelatillt 3.. "d." 11"1"1"

11.'lla 15. a-klettra, bebi'breead Ii Mamiãoé	 lidé44e0_,.At isi":intesSiist
edoManetsillitaleir~nittnpadlinf peddeen litml-flerittmd~"Oeiluelreralt

pleom kateeáinglei azkeleada Ge. toterVie êzedeaveers de.
Geme laia" da. ihã I* ~ar G en• Neiexhro; ate de baias ~XX 0.1.11A
Ga* ersifee

?lhaariondrioa.
1'	 Premo de asnizataras AMUOU do
das recebes do »Mirto Oficial».

Repartia** pubkicas en amiamater
partiebirrica	 -

Vane.lomirlos pinai**,
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iA.NO . LXXVII	 SUMÁRIO

ATOS DO PODF.R EXECUTIVO: •

1 de otitubro de 1937 (R.)
2 de fevereiro de 1938.
•2 de fevereiro de 1938.
2 de fevereiro de 1938. s,
2 de fevereiro de 1938.
2 de fevereiro de 1938.

e Negócios Interipres — Decretos

— Decretos de 2 e 4 do corrente.
Obras Públicas — 'Decretos de 22
do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO`
•

Ministério da Justiça e Negócios interiores	 Expediente da Im-
prensa Nacional.	 - •	 -

Ministério da Educação e Saúde — Expediente da Divisão do EnSirit.

Comercial.	 •
Ministério da Fazenda — Expediente do Serviço do Pessoal do Mi-

nistério da Fazenda, da Diretoria das Rendas Aduaneiras, da
Recebedoria do Distrito Federal, do Primeiro Conselho de Con-
tribuintes e da Diretoria do Imposto de Renda.-

Ministério da Guerra — Despachos — Expediente da Inretoria .de
Saúde do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas ..- Apostilas — Expediente do
- Sr. ministro e cia Diretoria Regionál dos Correios e Telégrafos
- do Distrito Federal.•

Ministério da Agricultura — POrtarias — Expediente do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal ,e da Diretoria da Conta-
bilidade.	 •

Ministério do Trabalho, indústria e Comércio .--- Expediente do
serviço do Pessoal, dos Departamentos- Nacionais do Trabalho
e da Propriedade Industrial e do Conselho Nacional do Tra-
balho.

Ièrmos de contrato — Notieiárir, — Parte comercial — Rendas
• .públicas — Editais e avisos — Sociedades anônimas — Socie-

dades civis — Anúncios. •

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.995, DE 1 . DE OUTUBRO DE 1143')

(Publicado no . Diário Oficiai, de 4-1-1938, a fls. 61-5)

RETIFICAÇÃO

Na 6' linha do § 1° da cláusula III, onde se le:
"Quanto os obras de terrenos de marinha e acrescidos...". leia-

se: "Quanto as sobras de terrenos de marinha e acrescidos..."

DEctivro N. 2.305. DE 2 D.E FEVEREIRO DE 1938

Aproveita o orçamento da despesa do Lloyd Brasileiro, para o exercício
de 1938

O Presidente da 'República, pra os firà do disposto no art. 6° . da
Lei n. 420, do 10 de abril de 1397,

Resolve:

Aprovar o orçamento, de despesa do' Lloyd Brasileiro, para o
exercício de 1938, na importância total de 165.400:668$000, sendo:.
57.533:868$000 para "Pessoal" e 10.7.866:800000 para "Material".

Rio de Janeirc, 2 de fevereiro de 1938; 117° da Independência e
50' da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO-LEI N. 230, DE 2 . DE FEVEREIRO DE 1938	 •

Abre, Pelo Ministério da Viação, o crédito especial de 150 :0004000,
para a l e Exposição Filatélica Internacional e dá outras pro-
vidências.

O Presidente da República, usando da 'faculdade que lhe confere
o art. 180 da ConstituiçãO' Federal, decreta:

Art. 1.° Fica oficializada a 1° Exposição Filatélica Internacional
a realizar-se na cidade do Rio de Janeiro, no mês de junho de 1938,
sob o patrocínio do Clube Filatélico do Brasil.

Art. 2.• O Ministério da Viação e Obras Públicas, Por intermédio
do Departamento dos Correios e Telégrafos, providenciará uma emis-
são de 200.000 séries ou blocos de sêlos comemorativos desse cer-
tame, uum valey, total de duzentos çon.tos !te reis (200:000$000).,

Art. 3.° Fica hirto, pelo Ministério dá Viação e Obras Públicas, •
o crédito especial de cento e cinqüenta contos de réis (150:000$000)..
destinado a atender ás despesas de propaganda dentro e. fóra do Pais,
prepare e realização da mencionada exposição e pagamento dft. miai.
são d.; sêlo:

Parágrafo .único. O crédito de que trata este artigo será distiri•
buido ao Tesouro Nacional e aplicado mediante requisições expedidaã
peld Ministro da Viação e Obras Públicas.

_ Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Jane:ro. 2 de fevereiro de 1938, 117° da Independêneia •

50° da República.
GETULIO' VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa. -

DECRETO-LEI N. 232	 DE 2 DE FEVEREIRO DE 1t38

Abre, pelo Ministério da nação, o crédito especial de 10:000$000.•
para aquisição de -uma pedreira situada no ramal 'de Ouro
Preto

• O Presidente da RePública dos Estados Unidos do Brasil, usando
da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição Federal, de-
creta:

Artigo único. Fica aberto peloMinistério da Viação e Obra,s
Públicas, o crédito espeCial de 10:000$000 • (dez '...ontos de reis); su-
bordinado ao título "Material" e destinado à aquisição, pela Estrada
de Ferro "Central do Brasil. da pedreira situada no quitem-Rire
614,600 do ramal de Ouro Prelo e de propriedade do Sr. José Eus-
táquio de Oliveira.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de -1938, 117° da .7..ndependência
e 50* da República.

GETULIO VAROAb

João' de Mendonça Lima.

Arthur de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 235 	 DE 2 DE FEVEREIRO DE OZIS
-

Remoção de embarcações naufraga- das ou encalhadas e de :ascoa.
abandonados ".

, O Presidente da República chis Estados tinidos do Brasil, usando
da atribuição que lhe confere o art. 18-0 da Constituição e ateu.
dendo à necessidade de definir a. competência dos MiniEerios da Ma-
rinha e da Viação e Obras Públicas quanto h promoção de 'moção
de embarcações naufragadas - eu' encalhadas e de cascos abando.
nados; decreta:

Art. 1.0 A promoção das providências necessáriaS a remoção de
t,mbarcações naufragadas ou encalhadas e de cascos abandonados, ob-
servada as normas disciplinadas pela legislação vigente. compete:

a) ao Ministério da Viação e Obras . Públicas, repre,ser.tado pelo
Departamento Nacional de Portos e Navegação, nos trechos dos por-
tes organizados ou em suas vias de acesso nos quais eperam os iiá-
vios para-atracação e desatracação das instalações. portuárias exis-
tentes;

b) ào Ministério da Marinha", representado pelas Clpilanias dos
Pintos, em todos os demais casos não atribuídos ao Ministério da
Viação e Obras Públicas.

Art. 2.° Os armadores ficam- obrigados, pelas OmbareaÇões . sob
suas- responsabilidades, ao custeio das despesas com a rep leção de
que trata o artigo anterior:

Art. 3.° Revogam-se as disposições ern contrário.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1938, 117° da Independência

e 50° dá República.
G MUI° VARGAS.

Henrique A. anilhem.

João de Mendonça Lima

DECRETO-LEI N. 237 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 193*

Reg:da o rn:rio dos trabalhos . do Recencearnento Geral da República •
• era 1940 e dá outras providências

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, no uso
das atribuições que lhe confere o artigo 180 da Constituição da Re.
pública,

Decreta:
' Art. 1°. Na forma do disposto no decreto n. 24.609, de 6 de ju-t

lho de 1934 (artigos 1° e 5°), o Instituto Brasileiro de Geografi*
e Estatística, em que se transformou o' Instituto Nacional de Esta,
tística, é autorizado . a iniciar desde já os trabalhos preparatórios dg
Recenseamento Geral da República em 1940.

Art. 2°. Para a realização da referida operação censitária, que
abrangerá os aspectos demográficos, económicos o a poiais, ficam
aprovadas as bases para a organizâção, execup'ão e divulgaçãs! d sol

N. 31

Decreto n. 1.995, de
Decreto n. 2.305, de
Decreto-lei n. 230, de
Decreto-lei ti. 232, de
Decreto-lei n. 235, de.
Decreto-lei n. 237. de
Ministério da Justiça

mês findo.
Ministério da Guerra
Ministério da Viação e

último e de 2 e 3

de 25 do

de janeiro

•
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' eenseamento Geral, constantes da Resolução n. 50, de .17 do julho do
1937 (anexa ao presente decreto), da AssemNéia Gerai do Conselho
Nacional de Estatística.

Art. 30 . Em substituição da providência prevista no artigo 2*
da Resolução citada, fica marcado o prazo de 90 dias a contar da
s , a inCalação, para que a Comissão .Censitária. Nacional, organiza-
da na conformidade das bases ora aprovadas, apresente ao Govêr-
no, por intermédio da presidência do Instituto, o projeto ou projetos
da legislação censitária, pela qual se institua o Serviço Nacional de
Recenseamento a que se refere o artigo 3°, parágrafo -2°, alínea 1, do
decreto número 24.609, e se determinem as normas e preceitos MO-

, }ativos permanentes dos Recenseamentos Gerais da República.
Art. 4°. Para os trabalhos preparatórios do Recenseamento no

corrente exercício utilizará o Instituto a yerba de 3.800 contos, pre-
vista na Lei Orçamentária em vigor.

§ 1°. Fica aprovada em principio a distribuição geral da refe-
rida verba corno foi previsto no artigo 4° da Resolução número 8, de
31 de dezembro de 1936, da Assembléia Geral do Conselho Nacional
de Estatística.

§ 2°. Essa distribuição, todavia, poderá ser modificada pela
Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística, tendo
em vista:

a) a obtenção de recursos para custear a Secretaria Geral do
Conselho Nacional de Geografia e os trabalhos com que o mesmo
Conselho colaborará nos serviços censitários;

b) a Montagem imediata da oficina gráfica subordinada à Se-
cretaria Geral do Instituto, a cujo cargo fique todo o- trabalho ti-
pográfico do Recenseamento e que satisfaça aos fins previstos na
cláusula XXV, da Convenção Nacional de Estatística.

§ 3°. Os fundos necessários aos objetivos indicados no pará-
grafo precedente poderi) ser destacados das verbas referidas nos
itens I, II e III do parágrafo I° do artigo 4° da citada resolução
número 8, da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Estatística,
ficando constituídos:

•

a) por uma quota proporcional uniforme sôbre as verbas que
se houverem de distribuin na forma dos itens II e III;

b) pela parte que sobrar da verba do item I, tfendo em vista o
adiamento que fór julgado conveniente para o início da colaboração
das Agências Municipais.

Art.. 5°. Verificada a eleição dos três membros da ComissãO
Censitária Nacional, na forma do item VI do artigo ' da Resolução
n. 50, da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Estatística, os
nomes escolhidos serão apresentados ao Govêrno, para a devida ra-
tificação e nomeação, com a detalhada qualificação de cada um dos
indicados.

Art. 6*. As funções do Presidente da Comissão Censitária Na-
cional, compreendendo á direção geral do Serviço Nacional do Re-.
eenseamento, serão exercidas em comissão, em regime de tempo in-
tegral. Se o nomeado já ocupar cargo público, interromperá O
exercício do mesmo para ficar à disposição do Instituto sem direito
a outra remuneração, além da que lhe competir em suas novas fim-
ções.

Parágrafo único. Será de 5 contos de réis a remuneração mensal
do Presidente da Comissão Censitária Nacional e Diretor do Servik)
Nacional de Recenseamento. As ajudas de custo e diárias que lhe
devam caber quando em viagena a serviço do seu cargo, serão ob-
jeto de Resolução da Junta Executiva Central do Conselho Nacional
de Estatística.

Art. 70 . Para os membros da Comissão Censitária que repre-
sentarem serviços de estatística, as respectivas funções constituerrs
decorrência dos cargos que exercerem, sem direito à remuneração
especial. Para os dois outros, as funções serão honorificas e gra-
tuitas, constituindo seu éxercício, porém, relevante benemerência
pública.

Art. 8' A Comissão reunir-se-á semanalmente, cabendo a cada
MD dos seus membros, por sessão realizada, a quota de presença de
I00$000.

Art. 9°. Distribuídas as tarefas segundo o campo de cornpetèn-
ciiv de cada um dos seus óriãos, as campanhas de 1938 e 1939 do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística serão planificadas vi-
sando o aperfeiçoamento intensivo das estatísticas nacionais, afim
de que, nos seus dados do 1940, sejam elas as mais completas é exa-
tas pos-.ivel, e, em particular, o encaminhamento da medidas para
que no ano do recenceamento estejam plenamente atingidos os se-
guintes objetivos:

a) a revisão da área do Brasil e do seu parcelamento, segundo
aa unidades federadas e os municípios, efetuando-se, também, se
pr c sivel. o computo das áreas distritais;

b) a descrição sistemática das divisas dos distrito se naunicl-
p,as;

e) a revisão da Carta do Centenário da Independência ao milio-
nesimo;

d) i elaboração do Átlaa Estatitico Corográfico Municipal;
p)o computo da área e população urbana das sedes municipais

distritais, com o levantamento doe respectivos efetivos pre-
ditos:

I') o cadastro predial e domiciliário das Capitais Regionais, or-
ganizado na conformidade do serviço padrão que o Distrito Federal
deserá inatituir na forma previata pelâ Clátasula da PODVell-
çáo Nacional 00 Efstatistica;

Resolução n. 50, da assembléia geral do Conselho Nacional de Es-
tatística, anexa ao decreto-lei n. 237, do Goviirno Federal

PROPtE AS DASIS PARA A ORGANIZAÇÃO, EXECUÇÃO E DIVULGAÇÃO DO RE-
CENSEAMENTO GERAL DA REPÚBLICA EM 1940

A Assembléa Geral do Conselho Nacional de Estatística, no
uso das suas atribuições e tendo em vista que a iniciativa e a res-
ponsabilidade da execução dos Recenseamentos Gerais da Repúbli-
ca competem ao Instituto Nacional de Estatística, na conformidade
do que ficou exposto na mensagem anexa, que a Junta Executiva
Central déste Conselho apresentou ao Senhor Presidente da Repú-
blica solicitando suas providências sôbre os recursos necessários
aos trabalhos preliminares da operação desde, 1938;

Considerando as condições novas que, quanto á ,cooperação dos
serviços regionais e locais de estatística. decorrem da existência
do grande sistema nacional em que todos êles gravitam harmôni-
caniente;

Considerando as seguras liçCes que resultam dos trabalhos do
Recenseamento de 1920;

Considerando as exigências do pensamento moderno nos do-
mínios da estatística, a experiência das nações adiantadas, as su-
gestões dos especialistas nas obras técnicas e nas resoluções dos
congressos internacionais, e, especialmente, os • ovos rumos abera
tos,. no campo internacional, á missão da estatística em geral e dag
pesquisas cencitárias em particular pela obra magnifica da Liga
das Nações:

Considerando as condições peculiarisaimas da vida brasileira,
a natureza e complexidade dos seus- problemas. e, sobretudo, o sur-
to poderoso do seu progresso, tudo a exigir o concurso urgente, na
fórum mais desdobrada e profunda possível, da documentação es-
tntistica, sêbre todos os aspectos estáticos e uínamices" do Estado
tprasileiro;

g) a intensificação do Registo Civil e' a normalização do seu /em,
yantomento estatístico;

Is) a regularização e o aperfeiçoamento das estimativas agríco n r
/as e industriais;

i) o levantamento do cadastro das propriedades rurais;
.à) a organização do cadastro Industrial;
1) a organização das táboas itinerárias brasileiras;
m) o alargamento das estatísticas dos meios de transporte 01

Vias de comunicação;
n) o aperfeiçoamento da estatística das importações e expor-

tações inter-estaduais;
o) o levantamento da estatística dos serviços de higiene e aut.-

belezamento urbanos;
p) a ampliação das estatísticas sobre a remuneração do trabalho

e O custo da vida;
q) o estudo estatístico das organizações sociais trabalhistas;
r) o computo da produção bibliográfica brasileira;

• s) o levan t amento dos •uadros do funcionalismo público fe-
deral, estadual e municipal; 	 •

t) o estudo estatístico do cadastro patrimonial da União, dos
Estados e dos Municípios;

u) o estudo estatístico dos sistemas tributários da União, dos
Estados e dos Municípios;

v) o levantamento esqueMático-estatistico da organização ad-
ministrativa da União, dos Estados e dos Municípios;

•x) a regularidade da divulgação, em tócias as Unidades da Fe-
deração, do Anuário Municipal de Legislação e Administração, pre-
visto na Resolução n. 13, da assembléia geral do Conselho Nacional
de Estatística;

z) Q arrolamento de todos os elementos da organização nacional,
de ordem económica, social, cultural e administrativa, cujo conheci-
mentsi seja útil à administração em geral ou, em particular, aos tra-
balhos censitários e à segurança nacional.

Art. 10. Este decreto entrará em vigor na data da sua publica-
ção, revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 2 de fevereiro de 1938, 117° da Independência.
50.° da ;Republicas

na-ruLio VARGAS.

-Francisco Campos.

A. de Souza Costa.

João de Mendonça Lima.

Eurico G. Dutra.

Denrique A. Guilhem.

N. da Pimentel Brandão.

Fernando Costa.

Gustavo Capanemo..'

Waldemar. Falcão.
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.'COnsiderando que certos dominios estatísticos ainda inabbrda-
dos no Brasil, só paderão ser devassados e abertos ás pesquisas re-
gulares em consequência de um trabalho intensivo de _desbrava-
manto corno o que sómente unia operação censitária de grande en-
yergadura consegue realizar;

- Considerando ainda as dispasições arganicas constantes da le-
gislação do Instituto Nacional de Fetatistica;

Resclve:
Art. 1.° O plano geral que ao Iastituto Nacional de Estatística

cabe formular para o Recenseamento Geral da República em 1940
fica aasenta.do nas seguintes bases:

1 — Todos os trabalhos censitários de caráter nacional se
realizarão simultaneamente em uma grande operação, que se re-

• petirá decenalmente nos anos de milésimo O. executada a 1 de se-
tembro.

II — Cada operação cenaitária compreenderá: a) o censo de-
mográfico; b) -o eenso econômico e todas os inquéritos complemen-
tares sôbre os aspectos sociais, culturais e administrativos da vida
Lecionai.

— A publicação dos resultados censitários se fará em duas
Séries de volumes — a série nacional e a série regional. A série
nacional conterá tantos volumes quantos os distintos censos rea-
lizados, desdoárando-se cada um nos tornos -necessárias, organiza-
dos de modo a só conterem em suas tabelas, no que se referir a
t,ada ordem de fatos a síntese nacional dos resultados e o seu des-
dobramento pelas dia..1 les da Federação em condições ele. imediata
comparabilidade. A série regional terá tantas partes quantas as

, Unidades da Federação, cada parte com uni desenvolvimento aná-
logo á série nacional, mas apresentados- os resultados com os des-
dobramentos possívei s em função da divisão municipal e distrital.

IV — Tanto a série nacional como cada parte da- série' regio-
nal terá um volume introdutario, de monografias especializadas
eôbre os aspectos fundamentais da vida municipal ou regional, co-
laboradas por especialistas de renome em cada assunto, com ,o que
se manterá e ampliará o feliz alvitre adotado na publicação do cen-
so de 19E0.	 •

V — Todos os trabalhos censitários própriamente dites obede-
terão aos planos, instruções e normas tule assentar a Comissão Cen-
sitária Nacional, com séde na Capital da República. Essa Comissão
se constituirá nos anos de milésimo oiti), com mandato normal de
cinco anos, prorrogável.

VI —A Comissão Censitária Nacional se comporá dos seis mem-
bros da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatís-
tica que representam organizações de estatistica, de um represen-
tante do Conselho Atuarial e. de três outros membros — um dos
quais como presidente, — eleitos pela mesma Junta em nome do
Conselho racional de Estatística, entre pessôas de eminente qua-
lificação, não -só como administradores, mas ainda como economis-
tas, sociólogos. demografistai e eetatistas em geral. O mandato dos
membros da Comissão será eonfirnaado por ato do Poder Executivo.

VII — Auxiliarão a Comissão Censitária Nacional as Cernis-
eões Censitárias Regionais. Cada Comissão Censitária Regional se
comporá: do delegado regional do Recenseamento, como seu Pre-
vidente, dodiretor, em exercício, da Repartição Central Regional
de Estatístiea e ele Um outro técnico eleito pela Junta Executiva
Regsamal. Haverá também Comissões Censitárias Municipais, ás
quais caberá colaborar na propaganda da operação, auxiliando-lhe
os trabalhos em tudo o que estiver a seu alcance; cada uma destas
Comissões se comporá do prefeito municipal, como presidente, e das
autoridades e mais elementos destacadaniente representativos da
sociedade local, que puderem prestar útil concurso á campanha
oensitária.

VIII.— A 'direção executiva dos serviços caberá. na sua com-
preeneão nacional, ao presidente da Comissão Censitária Nacional;
nas Unidades Federadas, aos delegados_ regionais; e nos municipios,
aos delegados municipais.

IX — Colaborarão nos serviços censitários, dentro dás -respe-
ativas atribuições e segundo o plano especial que lhes fôr atribuído
konjuntamente com os necessários recursoss todas os _órgãos fe-
derais, estaduais e municipais integrados no Instituto. Todavia,
qualquer funcionário federal, estadual ou municipal, que fôr co-
:Missionado nos serviços censitários, afastar-se-á do exercido do
cargo efetivo, ficando-lhe assim, vedada a acumulação de funções.
!Esta disposição, entretanto, não abrange os diretores de ierviços
estatísticas que forem membros da Conáissão Censitária, cuja in-
•estidure é considerada inerente aos respectivos cargos.

X — O regulamento da operação censitária preverá o concurso
ique aos órgãos recenseadores e aos serviços permanentes de esta-
Itistica devam prestar, o Conselho Brasileiro de Geografia é os ór-
gãos técnicos ao' mesmo subordinados. Determinará, outrossim, a
p,ontribukrto que as pesquisas e trabalhos censitários devam trazer
ao desenvolvimento dos serviços geagráfical.

XI — Concretizando de medo .especial essa colaboração, o Plano
¡Censitário abrangerá a publicação de urna edição especial do Atlas
ra‘orográfico Municipal, divulgando, para cada Unidade da Federa-
ffilo, segundo plano rigorosamente sistemático, uma coleção de ina-
tas físicas e politicas dos munioipios, cada qual acompanhada de
um minuciciao estudo corografias) do inunicipie em que se divulguem

»somo ilustração, os dados censitários locaia.
e

XII -- Os mapas do Atlas Estatístico Corográfico deverão su-
bordinar-se ás nèrmas fixadas na Resolução a. 6 da Assembléia
Geral do Conselho Nacional de Estatística.

XIII — O plano censitário determinará ainda a publieação com-
plementar, sob o título "Indicador Censitário", em tantos fasciculos
_distintos quentes os assuntos tratados, dos peentuários a esijoaanae
paro o material censitário se prestar e cuja divulgação possa ser
Útil á administração ou ao público em geral.

Art. 2° O presidente do Instituto submeterá a presente Reso-
lução ao Poder Executivo, para seu estudo e subsequente encami-
nhamento ao Poder, Legislativo, fazendo-a acompanhar de um an-
te-projeto — que a' Junta Executiva Central organizurá era prazo
não excedente de 90. dias — da Lei Censitária, pelo qual se deter-
minem as disposições 'permanentes dos Recenseamentaa Gerais da
República e se autorize o início, em 1938, dee trabalhos do Censo
de 1940, fixados desde logo os- competentes recursos.

Art. 2.• A' presente Resolução fica anexada; exprimindo o in-
teiro aplauso da Assembléia Geral, a representação ',que ao Senhor
,Presidente da República dirigi a Junta Executiva Central, em 4
de maio de 1937, propondo providências relativas aos trabalhos
preparntórios do Recenseamento Geral de 1940. -

Rio de Janeiro, 17 de julho 'de 1937,- ano 2° -do Instituto — Con-
ferido e numerado. — Benedieto Silva, secretário assistente da Ait
sembléia. Visto e rubricado. — M. A. Teixeíra de Freitas, secre
Lírio geral do Instituto. Publique-se. — José Corlos de Macedo
Soares, presidente do Instituto e Conselho.

Representação da Junta Executiva Central,. do Conselho Nacional de
Estatística, anexa á "resolução" n. 50

Senhor presidente — Ao aprovar e ratificar a*Convenção Inter-.
Administrativa de 11 de agôsto de 1936, o Govêrno Federal, que a
convocara e promovera, assumiu vários compromissos, entre os
quais o de aceitar as bases que, para a regulamentação do Conselho
Nacional de Estatística, fossem fixadas na mesma convenção,
como o estabelecimento das referidas bashs constituiu a preocupa-
ção dominante daquele conclave, tanto que elas formam o conteúdo
da cláusula 1* do instrumento convencional, o Govérno da Unias),
fiel ao seu compromisso, dêle se exonerou no momento oportuno.,
baixando, em 17 de novembro de 1936,°o decreto ia. 1.200, que re-
gula a constituição e funcionamento do sobredito conselho.

Uma vez constituído e funcionando, a êsse órgão passaram
competir, automaticamente, a orientação e direção superiores dás
atieidades do Instituto Nacional de Estatística, em virtude tie taxa-
tiva disposição do decreto-lei a. 24.609, de 6 de julho de 1934 c cujo
artigo 9° determina:

"A orientação e direção superiores das atividades do Ins-
tituto competirão ao Conselho Nacional de Estatistica, o qual
terá por sade a. Capital da República".

Entidade "sul generis"
'
 de organização compósita, diretamente

subordinada ao Presidente da República (parágrafo único do artr-
go 9° do decreto n. 24.609, de 6 de julho de 1934), o Conselho Na*-
cianal de E,statistica tem por órgão de comando a assembléia geral,
canstitulda pelos membros da Junta Executiva Central, representan-
tes do Govêrno da União, e pelos presidentes das Juntas Executivas
'Regionais, representantes dos Govêrnos dos Estados do Distrito Fe-
deral e do Território do Acre (art. 40 do dec. 1.200, de 17 de rtOe
vembro de 1936).

Cabe à assembléia geral do Conselho, entre outras, a expressa
aáribuieão de propõr, aos poderes com.petentes, as providências ne-
cessárias ao desenvolvimento normal das finalidades do Instituto
'(art. 10, parágrafo único, letra h), do decreto n. 1.200, de 17 de
novembro de 1936).

O Instituto, como se sabe; foi criado e está funcionando afim de
promover e fazer executar, ou orientar técnioamente, em regime ra-
cional, "o levantamento sustemátioo de todas as estatísticas nacio-
nais", mediante progressiva articulação e cooperação das três ordens
administrativas integrantes da .nossa organização politica. Em con-
sequências, ao Instituto competem, lógica, legal e legitimamente, as
iniciativas pertinentes ao recenseamento geral da República, de vez
que a expressão "o levantamento sistemático de todas as estatisticae
nacionais" textualmente tomada do artigo I.' do decreto-lei número
24.609, de; 6 de julho de 1934, abrange os censos gerais. Sare a
competência do Instituto para sugerir ou proper qualquer providên-
cia relativa ao recenseamento geral da população, parece que nenhu-
ma dúvida pode ser suscitada, porquanto o parágrafo 2* do art. 3'
do mencionado decreto-lei inclue explicitamente, entre as institui-
eõese obrigatoriamente filiadas ao Instituto, o Serviço dos Censos
Nacionais — demográficos e económicos — serviço Use de existên-
cia temporária, a ser instituído somente quando se tiver de realizar
um censo geral.

Normalmente os censos gerais se efetuam, em todos os países
civilizados, por iniciativa e ação do govérno central* a éste cabendo
as respectivas despesas. O Brasil, no Império, (somo na República,
nunca fugiu a essa regra. Além do resjamaeamezalea	 Aff7t,

.	 .	 .	 -
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- meira operação censitária digna deste nome, que fez entre nós, a realização, em 1940, do • recenseamento. geral da República: +Trata.

ai estão os claros °dispositivos do art. 28, §§ .I° e 20, da Coustia es de um conjunto de motivos que, filiando-se embora uns á técnica

isiaão de 91:	 .	 ,.	 • demográfica, outros á organização politica do pais, outros aos ina
teresseá da administração pública e outrds ainda á economia na»

"Art. 28. A Camara dos Deputados compile-se. de
rePresentan: e s lio\ o eleitos pelos Estaaos e pelo • Dia;
trito Federal. mediante o sufrágio direto, garantida . a aea
presentação da minoria.
, 1.0 O nina -ro do:. deputados Será fixado Por lei, em
proporção que não excederá de .um por setenta mil habi-
tantes. não devendo esse número ser infeaior • à quatro por
Estado.

§ .2.0 Para esse fim mandará o Governo Federal pro-
ceder, desde já, ao recensaamento da - popüleção da 'Repú-
blica o qual gelai revisto decenualmeote-.

/Joie, mais do que nunca, é insuscepthel de dúvida. a • com-
petencia privativa da União para 'fazer o recenseamento geral do
efetivo (anuográfico, "ex-vi "do item XVII do art. 5 0, da Consti-
tuição de 16 de julho de 1934.	 •

As disposiçaes legais até aqui invocadas deixam em 'eviden-
cia indiscutível cinco pontos básicos, nos quais esta representação
se esteia, considerando-se demonstrado

a) ceie compete pr:ma:vs mente á União o recenseamento geral
da massa- demográfica brasileira

mb) que está prevista em lei a instituição de u serviço tem-
porário — o Serviço dos Censos Nacionais (demográficos •e ecoa
nómicos) — especialmente destinado a eiecutar aquela operação
censitária

c) que esse Serviço, órgão subordinado e . de existência ia-
termitente. semure que instituido, será• necessariamente filiado ao
instituto. Nacional de Estatística, organização subordinante e de
cais' • --	 permanente

(I) que a orientação • e direção superiores das atividades 'dt
Insti t uto competem ao Conselho Nacional de Estatística, o qua
foi instiluido e regulamentado de tal maneira que o seu conteude
corresponde inteh amente • á sua • denominação ; e

e) finalmente, que o principal órgão do Conselho é a Assem-
bléia Geral, instalada com a sessão que realizou na Capital da
República, em 1936, ifiiciando a, '15 e terminando a 31 de .dezeni-
bro os seus trabalhos.

Posto isto, vimos representar a V. Ex. no sentido de,. como
medida inicial de preparação do "recenseamento geral — demo-
gráfico, econômico e social de 1940", ser transformado em • fato, se
V. Ex. julgá-lo oportuno, o objeto da proposta de que cogita o
art. 4." da. "Resolução" n . 8, que a Assembléia Geral do Conselho
Nacional de Estatística, no aso das suas atribuições, baixou em 31
de dezembro de 1936, determinando as providências que devem
ser solicitadas aos Poderes Públicos, no corrente ano, para o apee-
feiçoamento . estatística brasileira e preparação . recensea-
mento de 1940. É o seguinte . o texto do referido artigo 40 valendo
aqui a sua reprodução por um pedido formal da providência de
que o mesmo trata :

"Art. 4.0 A Junta Executiva Central, quando tiver de
representar no ,Governo da República, solicitará a inclusão,
no orçamento • geral de 1938, 	

de urna verba extraordinária, de 3.800 tontos, no mínimo, des-
tinada ao inicio dos trabalhos preparatórios do recenseamento
geral (demográfico, econômico e social) de 1940.

§ 1.0 A referida verba, que constituirá "auxílio ao Ins-
tituto. na forma do art. 24, alínea i, do decreto n. • 24.609,
de 6 de julho de 1934,-será distribuída, em números redondos,
na fórma seguinte : 	 .

— 1.500 -contos para gratificação de 1:000000, pagos
em% quatro quotas taimestrais, a cada um dos agentes muni-
cipais de estatística, ou delegados de repartições regionais,
afim de lhes poder o Instituto exigir o trabalho intenso de
pesquisa, indagação e arrolamento, necessário ao Serviço
preparatório do censo. .	 •

II — 1.100 contos para auxilio ás repartições centrais
regionais, afim de se habilitarem com o aparelhamento . e o
pessoal extraordinário contratado, necessário á execução das
tarefas que lhes atribuir o plano geral traçado, ficando as-
sentada, como critério de distribuição, a proporcionalidade
com a população das unidades politicas, na' base .de 30 contos
pelos primeiros 100.000 habitantes e um conto para cada -um
dos demais grupos do mesmo efetivo.

III — 1.000 contos como verba suplementar distribuída
em quotas de 200 contos a cada uma das -cinco repartições
federais, para que alarguem, intensifiquem e atualizem
àqueles de seus trabalhos que constituírem base, subsídio
pelos primeiros 100.000 habitantes e u mconto para cada um
dos demais aramos do mesmo efetivo.

IV — 200 contos destinados aos trabalhos especiais que,
por sua natureza, a Junta Executiva Central julgue conve-
niente atribuir diretamente á Secretaria Geral do Instituto".

,..,- Impõe-se agora, a exposição dos motivos por que o ConselhojaWional de Estatística previu, propõe g está disposto a preparar,

.	 'cional, convergem todos para o mesmo polo, como que se refor-
çando mutuamente e formando, em 'última análise, uma verdadeira
evidenciação -da necessidade de se proceder, em 1940, a um balanço
.estatístico geral do Brasil, corno passamos a derneristrar.

MOTIVOS DE ORDEM TÉCNICA

Os princlpios- gerais que regulam' a aplicação do método es-
tatístico ás' várias ordens de fenômenos de massa ou coletivos, ora
dinariamente são discutidos e estabelecidos nos Congressos Inter-,
nacionais de Estatística, que uma organização prestigiosal — o Insa
tituto Internacional de Estatística .— vem promovendo, periodica-
mente, a partir - do ano de 1851, nas capitais de diferentes países. As .
questões relativas ao recenseamento da população têm sido objeto
de numerosas e aprofundadas discussões no seio desses Congressos.
E em relação a vários problemas demográficos, as discussões, 're-
sumidas O transformadas em decisões convencionais, passaram a
constituir normas que os serviços de estatística de todos os países
civilizados adotam arrestritamente. Entre as convenções interna-
ciofiais assim estabelecidas, figuram os princípios gerais que sur-
giram do Congresso de Estatística de São Petersburgo (1872), re-
latados pelo estatista Bodenheirher e, mais tarde, convenientemente
ordenados pelo referido Instituto Internacional de Estatística. O
quarto principio .geral adotado pelo Congresso de São Petersburgo
foi assim formulado

. "Les, recensements sont operes, une bois au	 tOUS
. les dix ans, dans aannée . ou le millésime se termine par un
zero. L'exécution des dénombrements intermédiaires est abana
donnée à aappréciation des gouvernements des différents pays".
J. Bertillon, Statistique Adatinistrative, 1895, pag. 1885;

Mundial - e pacificamente aceita, essa- norma tem sido ob-
servada 'pela maioria dos países ditos decisivos, cujos recensea-
mentos gerais se fazem com 'intervalos de 10 anos e -invariavela
mente em ano de milésimo zéro: É certo que alguns países, parti-
cularmente preocupados com a sua expansão demográfica, ulti-
mamente têm promovido censos populacionais de cinco em cinca .
anos, não obstante 'os pesados onus financeiros que èsse regime
acarreta. 'Tem prevalecido, • porém,. como regra universal, o intera.
yalo de dez anos para a verificação, poé parte de cada-país, do es-
tado da respectiva população, regra essa alias prescrita .para o
Brasil no periodo de vigência da Constituição de 91, cujo art. '28,
§ 20, anteriormente citado, impunha que se proeadesse "decenual-
mente" á revisão do recenseamento geral da República. E, se, quanto
á periodicidade, não pôde o pais cumprir o dispositivo constitua
dona], no tocante ás datas em que realizou 'os três últimos recen-
seamentos, ao menos parle daquela convenção internacional foi adoa
Leda, urna vez- que se seguiu o critério do milésimo zéro.— 1890,
1900 e 1920. -

Cumpre esclarecer que a escolha do milésimo zéro, feita no cla
Lado Congresso, foi puramente arbitrária e convencional. Está bem
visto que em ano aa qualquer milésimo se poderiam recensear os
efetivos dernográfices nacionais, contento que ficasse assegurada
a uniformidade de datas em todos os países para a realização das
operações censitárias. Agora, a exigência de uniformidade de datas

. teia o seu fundamento técnico .e científico. É que, o que valoriza
os resultados estatísticos são as comparações e estas carecem da
sentido quando aqueles deixam ,de ser perfeitamente comparáveis
entre si: -Se se levantassem, por exemplo, os censos demográficos de
cada país em datas diferentes, nunca se, poderiam comparar os
respectivos grupos populacionais, perdendo a investigação estatís-
tica, no easo, o seu principal elemento _de prestígio, isto é; a com-
parabilidade, ou seja o que confere ao conhecimento quantitativo
o papel de poderoso ampliador - da experiência humana.

Nessas condições, aras alternasivas se nos apresentam relativa-
mente ao Suturo recenseamento gel'al: ou o realizamos em 1940, que
é o mais próximo ano de milésimo zero, mi o mijamos novamente,
transferindo essa tarefa para 195'3 — suposto, bem entendido, que
queiramos realizá-la sie ackirdo (Jon] os precedentes brasileiros e a
referida convenção internacidnea • é dizer, em ano de 'milésimo zero.

-No primeiro caso, teríamos um período inter-censitário inevitável de
20 .anosa igual ao ocorrido entre os dois últimos recenseamentos. No-
segundo caso,' iriamos estabelecer deliberadamente um período de 30
anos, sem precedentes na história administrativa da República e, o
que é peor, de todo incempativel com b gráo atual de nosso progresso.
Pelo que se deduz que é oportuna a realização do recenseamento geral
no ,próximo ano de 1940.

4
• MOTIVOS DE ORDEM POLÍTICA.

Éstes .são imperiosos. Corno é sabido, compõe-se a Camara dOS
Deputados de representantes do povo ; eleitos mediante, sistema pro-
porcional, em sufrágio universal, igual e direto, e de representantes
eleitos nelas organizaçaes profissionais, na forma que a lei indicar.
A fixação do' número de deputadas, objeto de lei especial, deverá
obedecer, quanto aos do povo, ao critério da rigorosa proporeionalia
dade com a 'anulação de cada Estado.- e do Distrito Federalaadin -poa,

*fr



Segunda-feiPa 7 DT:Pi(' OFT MAL l geer.?;n 1)	 Fevereiro fie i.

deado áqueie número exceder de 1 por 150.000 habitantes, até o
máximo de 20. e déste limite paia ouna, de 1 por 250.000 habitantes.
E de conformidade com o preceito constitucional, ao Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral caberá determinar, com a necessária antecedência
e de nônio com os ilitinios cômputos oficiais da população, o nú-
mero de deputados do povo que devam ser eleitos em cada um dos
Estados e no Distrito Federal (art. 23, g I° e 2° da Constituição de
16 de julho de 1934.) Forramo-nos ao trabalho inútil de argumentar
que a observância estrita.de tão importa:ite norma do nosso regime
político, jamais poderá dar-se à revelia de um recenseamento geral
da população, que venha comunicar às nossas estimativas demográ-
ficas um gráo aceitável de aproximação. já a gera tornado impossí-
vel pela comprovada obsolescência das taxas inter-censitárias rela-
tivas ao período de 1900-1920. Opina um tratadista de boa reputação
que, "quanto mais nos distanciamos, cronologicamente, do momento
em que se realizou uma comprcvacão precisa do número de habitan-
tes, tanto mais aventuroso é determinar o estado atual da população,
pois se o excesso de nascimentos sôbre falecimentos pode estabelecer-
se com segurança quasi absoluta nos Estados civilizados, mediante os
registros eclesiásticos e civis, não constitue tarefa tão simples, em
compensação, o determinar-se o deficit ou o superavit demográfico,
ocasionado pelo predomínio ou da imigração ou da emigração"

execução do plano, o estabelecimento de um departaniento .
Central de Economia, com atribuições de órgão diretor, mija.
primeira tarefa seria o levantamento quantitativo de Oda, as"
forças produtivas e do movimento das matérias primas, ener-
gias e dos produtos.

"Os dados de uma estatística assim universal — palavras
de Neurath — seriam utilizados pela Secção Contábil do De-
partamento Central de Economia, para fins de administração e
estabelecimento de um plano econômico".

Basta Asse trecho para indicar que o citado economista austría-
co reputava, com inteira razão; imprescindível o prévio conheci-
mento quantitativo das fórças econômicas\nacionais para habilitarem
o Departamento Central de Economia, e, baseado nesse conhecimento,
atuar no sentido de reconstruir a economia alemt. em uma época em
que essa tarefa era realmente esmagadora, porque o país se achava,
corno se sabe, profundamente arruinado e desorganizado Vela guerra.

O famoso "Plano Sexenal" do México, já em auspiciosa execução,
igualmente não pôde prescindir das informações seguras que só'
mente a estatística é capaz- de fornecer à administração. Verifica-se,
efetivamente, que os organizadores do plano reconheceram desde
logo a importância básica e insubstituível da estatística na ordena-
ção da economia coletiva, tanto que a ela dispensaram unia atenção
muito particular:

"Entendiendo su desarollo en una constante ampliación
cíclica en extensión territorial y en perfeccionainiento y apli-
eación de los dates catalogados", o Departamento de Estatística
deverá conceder especial importância "a la organización de
las estadísticas sobre . produción, distribución y demanda do
cereáles, frutales, fibras y en general de toda la producción
vegetal considerada de primeira necessidad para el abasteci-
miento dei consumo nacional". Elaborará, além disso, "la.s es-
tadfsticas sobre existencia de las distintas especies de ganado
en el país, su distribución, los distintos sistemas de cria y ex-
plotación y las razas y variedades de cada región. Las esta-
dísticas indicadas se referirán: ai rendimiento, untidad, cuan-
dados: variedades, fechas de producción, coste y precios de
venta". Cabe ainda ao Departamento organizar "las estadisti-
cas sobre los factores de 1 produceión, a fin de precisar los
dates relacionados con: inversiones, salários, • tributación, in-
tercambio y beneficio, anfpliando los relacionados a lns sis-
temas de financiamiento, precisando los capii a les fond iiirios;
mobiliados y circulantes, etc."

Convém esclarecer ,que a estruturação do Plano Econômico do
México só se tornou factível graças aos censos gerais que ali se
fizeram em 1930 e cujos resultados foram os melhores possíveis.

Nos Fistados Unidos, a despeito do elevado grau do aperfeiçoa-
mento a que já attingiram as estatísticas, a obra de reerguimento eco-,
nômico nacional do Presidente Roosevelt im pôs a criação de um ins-
tituto Central de Estatística (decreto de 27 de julho de 1933). incum-
bido de "dar informações e conselhos súbre todos os questionários das
repartições encarregadas de fazer a coleta de dado s' estatísticos ne-
cessários à realização dos objetivos da N. I. Il. A., rever os plenos
de tabulação e classificação dessas estatísticas, coordenar e melharar
todos os serviços de esta:istica da União".

Releva notar que dentre as medidas excepcionais postas em- prá-
tica pelo atual govêrno americano com o objetivo- de combater a crise,
a N. I. R. A. (National Industrial Recovery Act) ou Lei de Reergui-
mento Industrial Nacional, é-precisamente a mais importante de todas,
do bom êxito da sua execueão dependendo o triunfo da política eco-
nômica do Presidente Roosevelt. É uma lei que começa (art. 1')
por confessar a existência, nos Estados Unidos, do "uma .crise nado-

• -nal, geradora de chômage intenso o' de desorganização de indústria,
• -pesando no comércio interno e externo, afetandd a-prosperidade na-

cional e rebaixando o nível de vida . do' povo americano". Pois foi
-para tornar possível..a consecução dos obletivos'de uma lei assim, à
qual estão modularmente vinculados os intèresses vitais de 125 mi-
lhões de habitantes, .que o govèrno dos Estados Unidos recorreu à es-
tatística, organizando o instituto central a que fizemos referência.
Por que? Porque a estatística, estudo numérico dos fatos sociais, con-
densa em agarismos a extensão dos problemas coletivos, indicando
'assim a oportunidade das soluções e a intensidade com que estas de-
vem ser adotadas.. E, às vezes, mostra igualmente o melhor modo de
adotá-las.	 •

Concluamos, pois, que o dispositivo constitucional com gim abri-
mos o presente artigo exige, "imediatamente", o conhecimento Miau;
titativo das nossas forças econômicas, desde a área cultivada e culti-
vável, até as atividades idustriais, comércio e consumo interno, custo
de vida nas capitais, nas ciçlades, no litoral e nas zonas mediterrâneas,
ctc., etc. A menos que nos abalancemos a traçar um plano de recons-
trução econômica sem os índices numéricos — no caso absolutamente
indispensávees — daquilo que deverá ser o objeto da reconstrução —
a economia do país.

A organização de um plano econômico pressupõe a existência de
informações estatísticas atuais e tão completas quanto possível.

Os exemplos trazidos à tona documentam a nossa . afirmativa: Em
relação a toda e qualquer medida destinada a ordenar, reerguer, estru,:
turar, racionalizar a economia de um povo — a estatística exerce, ias
placável, o papel de 'tirana que certa vez um filósofo lhe atribuiu,

insubstituível e, sobretudo, imprescindível„c •

MOTIV4 DE ORDEM ADMINISTRATIVA

Os motivos de ordem .administrativa, de limites flutuantes, como
que se confundem com outros, de ordem social, complexos, êstes e
áqueles, por definição. Podem, entretanto, ser enunciados da seguinte"
maneira: o bom exercfc:o, por parte da União,. das numerosas e difí-
ceis atribuições privativas que lhe deu a Constituição, tanto na parte
administrativa. como na parte legislativa, está imediatamente con-
dicionado — salvo melhor juízo à realzação inadiável dos censos
gerais do Brasil único meio de que dispõem os Poderes Executivo e
Legislativo para se , assegurarem o In:prescindível conhecimento nu-
mérico dos problwias nucleares do com plexus econômico e social
brasileiro, A essa circunstância ainda se reune o fato auspicioso do
possuir o Brasil, já agora, um sistema estatístico verdadeiramente
nacional, orgaricamente • articul adc , pelo Instituto e capaz de assumir
as pesadas responsa l..iliclades de projetar e levar a efeito, com as ne-
cessárias garantias de bom êxito os ce,sos gerais da República.

Do ponto de vista das necessidades da administração pública,
brasileira, seria ocioso insistir na absoluta conveniência de se efetuar,
na primeira oportunidade, isto é, em 1940, o • censo geral do Brasil,
tanto mais quanto é cério que os resultadossdo último recenseamento
(1920), hoje Mal traduzem uma noção recuada e incompleta da reali-
d ide brasileira, enormemente modificada no curso dêstes ultimes
anos. Ensina o mesmo autor já citado que "diversas finalidades , ad-
ministrativas e cientificas exigem, de tempo em tempo, com absoluta
necessidade, o conhecimento do número de habitantes, juntando-se a•
isso o fato de que a averiguação dos diversos componentes que in-
tegram a vopulação, dificilmente pode fazer-se por caminho que não
seja o da realização de um censo".

MOTIVOS DE ORDEM ECONONIIGA

Consideramos digno de aptéço especial os motivos de ordem eco-
nômica. Senão, vejamos: determina o art. 16 das disposições transi-
tórias da Constituição Federal, que deverá ser "imediatamente ela-
borado um plano de reconstrução econômica nacional". Como já está
definitivamente demonstrado por técnicos de nomeada — e, neste
particular; a intervenção dos especialistas apenas colifirma as con-
clusões naturais do senso comum — é absolutamente, impossível a
elaboração e, muito mais, a\execução de um plano de reconstrução
económica nacional, sobretudo em país do tipo do Brasil, onde os
fatores fundamentais da economia — capital e trabalho — ainda,
atuam com caracter extensivo, sem o. conhecimento nrumérico prévio-
do comportamento, distribuição e extensão das energias --- energias,
em atividade e energias em potencial — que devem ser, necessària,
mente, objeto de profundos estudos por parte dos elaboradores do
plano.

Os conceitos que se seguem, transcritos do artigo intttulado "A
imprescindibilidnde da estatística na organização dos planos econô-
micos", e publicado no "Mensário de, Estatística da Produção", da
Diretoria do mesmo nome, em abril de 1935 (na. 3 e 4), corroboram
valiosamente os argumentos já expendidos. Embora longa, essa trans-
crição se impõe, porque enumera fatos e articula argumentos incon-
traditávels, sendo difícil tratar-se do assunto em aprêço de maneira
mais objetiva:

"Em 1919, quando a Alemanha, vencida e exausta, tratou
de recompôr a sua economia, cujas forças haviam atuado du-

• rante quatro anos, esgotante e integralmente ao serviço da
guerra, numerosos planos de-reconstrução econômica foram
elaborados naquele país. Um dêles; talvez um dos mais dia-

- cutidoe, foi o da autoria do economista. Otto Neurath e por
Aste apresentado ao govérno da Saxônia. Não há lugar aqui
para apreciações em tôrno do plano econômico de Neurath,
cuja exposição sucinta e critica se encontra às págs. 155/157
da tradução francesa do livro de Karl Steuermano sôbre a crise
mundial.

O que desejamos salientar é apenas a importância lógica-
Mente atribuída à estatística pelo autor do referido plano.
Exigia Ale, antas de mais liada, para Iniciar . ° laxar a efeito ai

• r!



Nova denowinação e
linha de carreira Observações

ESTATÍSTICO,

4 (Ord.)	 CLASSE L
8 (Ord.)	 CLASSE

12 (Ord.)	 CLASSE J
16 (Ord.)	 CLASSE I

30 quotas mensais.
20 quotas mensais — 12 exc.
16 quotas mensais — 8 .exc.
12 quotas mensais — 4

Dir. Estat. Econ. e'-Fioanceira •

6 (Ord.).

9 (ar.g.)

•15

•201

•CLASSE 11

CASSE G

CIASSE

CLASSE E

10 quotas mensais — vagos
a serem preenchidos ã
medida que se extingui-
rem os excedentes.

8 quotas mensais — 11 exce-
dentes.

15 vagos, a serem preenchidos
á medida que se extingui-.
rem os excedentes.

20 vagos, a serem preenchidos
- á medida que se extingui-

rem os excedentes.

ESTATÍSTICO AUX.

SO Auxil iar a.	 lue.wo Á.** Ira
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Eis a razão por que quanto maiores são as difientdados ecouGnii-
C4113 Com que um povo se vá a braços, tanto maior e mais alastrante
se torna o prestígio da estatística."

Além de tudo quanto ficou dito, circunstâncias outras, que longo
fdra enumerar, reclamam a realização dos censos gerais do Brasil em
1940.

Atendo-nos de preferência aos dispositivos constitucionais, per-
mitimo-nos, entretanto, a liberdade de deixar à superior visão de
V. Ex. a tarefa de, quando tiver de deliberar. sare esta reir'esenta-
cão, suplementá-la com os fartos elementos actuimlados pela Experiên-
cia do seu govêrno, benemérito por todos os títulos..

Resta-nos agora demonstrar a necessidade dos trabalhos prepara-
tórios que deverão ser custeados por conta da verba ora solicitada.
Quanto a éste ponto, basta mencionar que a deliberação da Assembleia
Geral do Conselho Nacional de Estatística teve a assistência, sofreu
a discussão e conseguiu os votos unánimes dos técnicos — diretores
de todas as repartições federais e estaduais de estatística, além de
numerosos assistentes e especialistas — aos quais se acham entregues
todas as funções de direção e execução inerentes ao Instituto. A k-
ração do gualdam. da verba foi precedida • de estudos conscienciosos e
detidos, tendo-se levado em conta o volume, natureza e ritmo das
trabalhos preliminares dos censos, o material necessário, o pessoal

, correspondente, bem como os tipos atuais de remuneração, tudo isso
apreciado o mais objetivamente possível e sob a influência da certeza
de que a atual situação financeira do 'país, conquanto animadora e em
fase de franca recuperação, não comporta os gastos de oportunidade
discutível. Os recursos orçamentários ora pedidos representam, as-
sim, o mínimo necessário ao preparo da tarefa gigantesca, que ha de
ser, forçosamente, o recenseamento geral do Brasil em 1 1910, verda-
deira operação de envergadura continental.

Inspirou-se tambem a Assembléia Geral no recenseamento de
- 1920, para cujos trabalhos preliminares formai abertos três créditos
especiais, perfazendo um'total de 750:000$000. Atendendo-se ao en-
carecimento da vida a partir daquela época, processo que está sofrendo
visível aceleração nestes último três anos; considerando-se, também,

.	 -
que a população recenseada em .1920 — menos de 31 milhões de ha-
bitantes — não representará mais do que dois terços da população a
recensear em 1940; atendendo-se à elevação dos preços das utilidades a
consumir, entre as quais copioso material cuja matéria prima básica
é o papei; considerando-se o extraordinário desenvolvimento operado
na economia nacional nos dois decênios desde então decorridos; consi-
derando-se. ainda que os censos de 1940 deverão Ser, tanto quanto
possível,. mais profundos do que o recenseamento de 1920; conside-
rando-Se, finalmente, que o bom êxito da projetada operação censi-
tária depende, em linha retli, dos trabalhos preparatórios — propa-
ganda intensiva e extensiva, levantamento do milhares de cadastros,
coleta e organização dos elementos de crítica, adextramento do pessoal,
etc. — parece-nos lícita a conclusão de' que não ha nenhum •xagêro
no quantuni da verba solicitada.

Terminando, não podemos fugir à declaração de que os trabalhos
preparatórios dos 'censos gerais de 1940 .virão completar de modo
cabal a série feiiz de providências com que o atual Govérno está anu-
lando a velha rebeldia do problema da estatística brasileira..

Queira .V. Exa. aceitar, Sr. Presidente, os protestos de nossa
alta estima e respeitosa consideração.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937. — A Junta Executiva Central:
José. Carlos ck Macedo Soares, presidente do Instituto e do Conselho
Nacional de Estatística. — Heitor Wacet, diretor de Estatística Geral
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores. Léo d'Affonseca,
diretor de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fa-
zenda. Oswaldo Costa Miranda, diretor do Departamento de Esta-
tística e Publicidade do Ministério do Trabalho, jndústria e Comercio.
— Rafael Xavier, diretor de Estatística da Produção do Ministério da
Agricultura. •— Mario Augusto Teixeira de Freitas, diretor de Esta-
tística do Ministério da Educação e Saúde e secretário geral . do Insti-
tuto Nacional de Estatística. — Joaquim Licinio de Souza . Almeida,
presidente da Comissão de Estatística -do Ministério da Viação e se-

, eretário do ministro da Viação e Obras Públicas. — Tenente-coronel
Custodio dos Reis Príncipe Junior, representante do Ministério da
Guerra. — Capitão de corveta contador naval Manoel Pinto Ribeiro
&pindoba, representante do-Ministério da Marinha: — Cônsul Carlos
Alberto Gonçalves, rePresentante do Ministério das Relacões .1 .1xtc-
riores.

, •
Retificação das tabelas, que açompanharam o decreto n. 2.206,de 24 de dezembro de 1937, publicadas no Suplemento

Oficias" de 30 de dezembro ultimo.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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Quadro I

ao "Diário

Situação antiga

E ào
Denominação do cargo Repartiçã3

o c5
r.
cu

tv

Situação nova

Sub-diretor •	 . • Dir. Estat. Econ. e Financeira
20 Assistente	 •	 • Dir. Estat. Econ. e Financeira
20 Colaborador • 	 Dir. Estat. Econ. e -Financeira
20IApurador	 • _na oco o • Trona. . • Dir. Estat. Econ, e Financeira
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Quadro II('

Situação antiga Situação nova,

o d
O) 0
E
z

Denominação do cargo	 -

1
Repartição

á d
1:1

CD

-121

Nova denominação e
linha de carreira -	 Observações

ESCRITURÁRIO-

Quarto escriturário . 	

Quarto escriturário . 	 .....

Recebedoria do Distrito,Pedeeld,.

Recebedoria de- São Paulo 	

%. •

Recebedoria do Distrit6:Ficlerat. 	

Recebedoria do Distrito Federal 	
Recebedoria de São Paula.

Recebedoria do Distrito Federal 	
Recebedoria de São- Paulo. .

Recebedoria de São Paulo 	
Recebedoria ' do Distrito Federal.

Recebedoria de São Paulo .........

35 (Ord.)

36 (Ord.)

37

40

1,à excedentes — 8 quota*
mensais.

&quotas mensais — 16 vagos,
a serem preenchidos á me-

' tilda que se extinguirem-os
;excedentes.

37 . vagos, a serem preenchi-
dos á medida que se extin-
guirem os excedentes.

40 ,vagos, a serem preenchi-
- dos á medida que se extin-
4uirem os exeedente.s,

•

CLASSE L ' 0 quotas meneais.

CLASSE ti	 20 quotas mensais.
24 quotas mensais.

(12 excedentes).

16 quotas mensais,
19 quotas mensaisd

(28 excedentes).

14 quotas ,mensais.
12 quotas mensais.'

(42 excedentes):

CLASSE R 4 vagos, a serem preenchidos
á medida que se extingui-

' rem os excedentes — 12
quotas MellgaiS

50

20

• 3 Sob-diretor

28 ,Primeiro escriturário
2ISub-diretor . 	

39 Segundo escriturário .
8 Primeiro escriturário .

1? Segundo escriturário . 	
50 Terceiro escriturário . 	

16 Terceiro escriturário

.....

201(Ord•) -

I

CLASSE O

CLASSE E

CLASSE E .

CLASSE 1)

OFICIAL ADMINIS'T.

20 (Ord.)	 CLASSE
4

19 (Ord.)	 CLASSE J

CASA DA MD-140A.

o'Y

	 Quadro V

. Situação antiga . 	 Situação nova
,	 .

o c.; o d

E`•
a,

Denominação do cargo Repartiçãc;
P

‘0 0

Nova denominação e.
'linha de carreira	 .. Observações.

Z

ARTÍFICE DE OBRAS E
REPAROS •	 , 4

2

3

13

Mestre .

Contra-mestre . 	

	 	 Oficina de Obras e Reparos 	

Oficina de Obras e Reparos 	
.. 

3

CLASSE 11

CLASSE G

Carreira	 extinta.	 Feitas ao
promoções	 berilo	 suprimi-
dos os cargos de menor voa-
cimento. Para .exercer essasOficial de	 1" . classe	 	 . 	Oficina de Obras 6, Reparos •i3 •	 CLASSE' • - funções, to Govérno admiti-

11

17

Oficial de 2'. classe 	 	

Oficial de 3' classe	 1 n 11hey.0",

Oficina de Obras e Reparos 	

Oficina de Obras e Reparos 	

.	 •
•	 t

1.7

CLASSE-
-

CLASSE • D

,	 rã, oportunamente, extranta- -
•	 -merários, na forma da liso

-gislação que vigorar,

é Oficial de 4' classe	 	 Oficina de Obras e Reparos 	 CLASSZ

41



6 Segundo escriturário . 	
8 Segundo escriturário . 	
3 Primeiro escriturário . • • • •
3 Primeiro escriturário . . • • •
2 Primeiro escriturário . .. • •

10 Segundo escriturário • 	

	

10 Segundo 0.criturário • .• • • 	
6 Segundo escriturário • •••••
4 Segundo escriturário . . • 	

50 Quarto escriturário . 	
i 6 Segundo escriturário . 	

1 5 Primeiro escriturário . • • • •

i

3 Primeiro •escriturário • • . • •
4 Primeiro escriturário . • • • •
5 Primeiro escriturário . • • • •
6 Primeiro e'scriturário 	 •
2 Primeiro escriturário . .. • .

1

 5 Primeiro escriturário . • .. •
7 Primeiro escriturário . • • • •

, 3;Segundo escriturário . 	

j

3 Primeiro escriturário . 	
4 Segundo escriturário .. 	 	
3 Primeiro escriturário . • • . •

. 3 Primeiro escriturário 	
23 Quarto escriturário
3 Primeiro escriturário .	i

•
8,Terceiro escriturário

12 Terceiro escriturário
.12 Terceiro escriturário

6 Segundo escriturário
12 Terceiro escriturário

• 4 Segundo escriturário
10 Segundo escriturário
4 Segundo escriturário

?

6 Segundo escriturário
3 Segundo escriturário
6 Terceiro escriturário
6 Terceiro escriturário
5 Segundo escriturário

10 Segundo escriturário

. 5 Quarto escriturário .
12 Quarto escriturário . 	

4 Segundo escriturário .0 	
.' 4 Terceiro escriturário .

'4 Segundo escriturário ., 	
32 Quarto escriturário . . 	

k 4 Segundo escriturário
12 Quarto escriturário . 	
9 Quarto escriturário . .•.„	

. 5 Quarto escriturário • ,	
V.4 Segundo escriturário 0, 	

e Ire • • •

-
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Quadro VTII

Situação antiga	 Situação nova

Denominação do cargo Repartição •

o e•S

-d

Nova denominação e
linha de carreira

•
.	 Observações

•	 E.SCRITURÁRIO

..Alfândega de Manáos 	
Alfândega de Belém.
Alfândega de São Luiz.

90 Ordenado .	CLASSE G 14 quotas mensais,
14 quotas mensais,
14 quotas mensais.:

Alfândega de Fortaleza.
Alfândega de Maceió.
Alfândega de Recife.
Alfândega sie São Salvador,

14 quotas mensais.,
14 quotas mensais.,
14 quotas mensais,
14 qUotas 'mensais.:

Alfândega de Rio Grande. 12 quotas mensais.
Alfândega de São Luiz. 12 quotas mensais. •
Alfândega de Rio de Janeiro. 6 quotas 'mensais.
Alfândega de Porto Alegre. 12 quotas mensais.

(18 excedentea).

Alfândega de João Pessóa, 	
Alfândega de Vitória.

95 Ordenado	 CLASSE F 11 quotas mensais.'
11 quotas "mensais:'

Alfândega de São Francisco. 11 quotas mensais.
Alfândega de Florianópolis. 11 quotas mensais.;
Alfândega de Paranagua.. 11 quotas mensais.'
Alfândega de Uruguaiatni • 11 quotas-mensais.'
Alfândega de Pelotas. 11 quotas mensais.
Alfândega de Corumbá. 11 quotas mensais.
Alfândega de Maceió. 10 quotas imensas. •
Alfândega de Parnafba. 10 quotas mensais.
Alfândega de Fortaleza; 10 quotas men,sais.
Alfândega de Natal. 10 quotas mensais.'
Alfândega de Aracajú. 10 quotas mensais.
Alfândega de Santos. 8 quotas mensais.
Alfândega de Santana do Livramento. 11 quotas mensais._

(16 vagos, a serem preen-
chidos a medida que se e.xtin-
guirern os excedentes).

Alfândega de Manáos 	  100 Ordenado	 CLASSE E 8 quotas mensais.'
Alfândega de Belém. 8 quotas mensais'.
Alfândega de Recife. 8 quotas mensais.
Alfândega de João Pessóa. 8 quotas mensais.
Alfândega de São Salvado'. "8 quotas mensais.
Alfândega de Vitória
Alfândega de Paranaguá.

8 quotas mensais.
s quotas mens,ais;

Alfândega de São Franeisety. 8 quotas mensais.'
Alfândega de Florianopolir C quotas mensais.
Alfândega de Uruguaiana. 8 quotas mensais.
Alfândega de Porto Alegre 8 quotas mensais.	 •
Alfândega do Rio Grande. 7 quot ....; mensais.. -
Alfândega de Pelotas. P quotas mensais.
Alfândega de Corumbá. 8 quotas mensais.

•	 (4 excedentes).

Alfândega de Manáos 	 110 Ordenado	 CLASSE D 7 quotas mensais.:
Alfândega de Belém. 7 quotas mensais.:
Alfândega de são Luiz. 7 quotas mensais
Alfândega de Parnaiba. 7 quotas mensais .1
Alfândega de Natal. 7 quotas mensais.:
Alfândega de Recife. 7 quotas mensais.
Alfândega de Aracajó.
Alfândega de São Salvador,
Alfândega de Porto Alegre,
Alfândega do Rio Grande.

7 quotas mensais.,
7 quotas mensais.,
7-quigas mensais4.
5 quotas mensais.

Alfândega de Santana do, Livramento. 8 quotas - mensaiG.
(35 vagos, a semi preen-•

*Quarto. woritorário

f Terceiro escriturário
Quarto escriturário
Terceiro esoriturário

t8 Quarto eigriturário

4

~Ge Alfândega de
Alfândega de
Alfindega de
Alfândega de

1,1kpdega de

Maceió • •
São Luiz.
Fortaleza.
Maceió.
Fortaleza'.

	 	 130 Ordenado CLASSE C

1~16•1*

chidos á medida que se extin-
guirem os excedentes),

6 quotas mensais.
5 quotas mensais.:
8 quotas mensais,'
3 quotas mensais.
4 quotas mensais e

(113 vagos, a serffl preen-
chidos á medida que se extin-
guirem os excedentee):,

411•••n•n•••n•n•ffie

•
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ALFÂNDEGAS (Con-Ununerto)-
•

QUADIM \ lit

Situação antiga
	

Si luaciio nova.

O
f•-n

Denominação do cargo
/

Repart:ção

O e;
c.,

Nova denominação e
linha	 da	 carreira- Observaçães

Z 1:2 Wft

TESOUREIRO

liTesoureiro 	  Alfândega do Rio de Janeira. 	 1:Tesoureiro	 (ord.) 18 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de Santos 	 11Tes.turciro	 -(ord.) quotas mensais.
1 Tesoureiro . 	 Alfândega de Manâos 	 1 'Tes.oure ro	 (ord.) 20 quotas mensais.
1 Tesoureiro . 	  Alfândega de São Salvw1or 	 1 Tesourei ro	 (ord.) 20 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 	  Alfândega de Rio Granie 	 11Tesoureiro	 (ord.) 16 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de Belém • 	 1 Tesoureir	 (ord.) 1 20 quotas mensais.

•	 1 Tesoureiro .	 	 AlfAndega•de Recife 	 1 !Tesoureiro	 (Grd .) 20 quotas mensais.
1 Tesoureiro
1 Tesoureiro

.	 	
• 	

Alfândega de Porto Alegn, 	
Alfândega de São Luiz 	

1:Tesoureiro	 (ofd	 )
1 1Tesoureiro	 tord . ) H

18 quotas mensais.
16 quotas mensais.

1 Tesoureiro 	  Alfândega de	 Fortaleza	 	 1 1 Tesourei To	 (ord.) li 16 quotas mensais.
1 Tesoureiro' 	  Alfândega de Florianópolis 	 liTesoureiro	 (ord.) G 14 quotas mensais.
1 Tesoureiro . 	  Alfândega de Maceió 	 1 'Tesoureiro	 (ord.) G 11 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 . . Alfândega de Vitória 	 1 Tesoureiro	 (ord.) G 14 quotas mensais.
1 Tesoureiro 	  Alfândega de Corumbá 	 11Tesourt,iro	 I ord .) G 14 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de Uruguaiana 	 11Tesoureiro	 ;oi d	 ) G 14 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de João Pessóa 	 1ITesoureiro	 (ord.) G 14 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de Paranaguá 	 11Tesoureiro	 (ord.) G 14 quotas mensais.
1 Tesoureiro . 	  Alfândega de "Parnaiba 	 1 !Tesoureiro	 (crd..) G 12 quotas mensais.
1 Tesoureiro . 	  Alfândega de Pelotas 	 1ITesoureiro	 (ord.) Cl 14 quotas mensais.
1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de Santana do Livramento 1:Tesoureiro	 (ord.)

1
G 14 quotas mensais,

11Tesoureiro .	 	 Alfândega de São Francisco 	 11Tesoureiro	 (ord ) G	 15 quotas mens:i is.

1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de Araea,jú	 	 11Tesoureiro	 (ord .)_ G	 12 quotas mensais.
-

1 Tesoureiro .	 	 Alfândega de Natal 	 1!Tesoureiro	 .(ord .) G	 quotas mensais_

......	 • I•	 • •

n11,
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eituação antiga Situação nova

•CS i

Denominação do cargos . Repartição Nova, denominação e,
linha de carreira . Oriservaçãea

Alfándega do Rio de Janeiro 	

Alfândega de Santos 	

1

1

Chefe de Portaria
(ord.)•

Chefe de Portaria

8 quotas mensais — Extinta
quando se vagar. • ,

Alfândega de Manáes 	

,	 (ord.)

1 Chefe de Portaria

12 quotas mensais — Idem,

,	 (ord.) 12 quotas mensais — Idem.

	 Nifândega de Belém 	 'Chefe de Portaria
(ord.) •	 ei 12 quotas mensais — Idem.

Alfândega de Recife 	 tineta da Portaria
(ord.) 12 . 4uotas mensais — Idem.

Alfândega de São Salvador • 	 1Chefe de Portaria
(ord.) . G 'C- quotas mensais — Idem.

Alfândega do Rio Grande 	 ¡Chefe de: Portaria
G 10 quotas, Mensais — Idem. •

kIfândega de Porto Alegre 	 1 Chefe de Portaria •

Alfândega de São Luiz 	

.(ord..)

ti Chefe de Portaria

10 quotas 'mensais — Idem.

• i	 Xord.) P 10 quotas urnsaís — Idem.

Alfândega de Santos 	 1,Ajud.. de Porteiro
'	 (ord.) E quotas Mensais — Idem.

Alfândega de Manáos 	 l'Ajud. de Porteiro

	 klfândega de Fortaleza 	 1 Chefe de Portaria

7 quotas mensais — Idem.

(ord.) E. 9 quotas mensais —

Alfândega de Maceió 	 1 Chefe de Portaria
(ord.) E 9 quotas mensais	 Idem.

Alfândega de Belém 	 .1	 11 VT• • Ce e•• •	 ilAjud.	 de	 Porteiro
(ord.) E	 j 8 quotas mensais — Idem.

Alfândega de Santana do Livramento ... 1 Chefe de Portaria-
(ord.) D 9 quotas mensais — Idem.

Alfândega de Recife 	 1 Ajud.	 de	 Porteiro
(ord.) D- 7 quotas mensais — Idem.

Alfândega do Rio de Janeiro. 	 11 Aux.' de escrita E Extintos, á medida que se va-
garem.

Alfândega de Recife 	
1 Conferente 2' el. D Extinto, quando se vagar.

Alfândega de São Salvador 	
1 Conferente

I

D Extinto, quando se vagar.
,

91
 Porteiro

11Porteiro

ilPorleiro

11Perteiro

1
11Porteiro

1
Ij Porteiro

1
INgorteire

1!Porreiro
1
1 Porteira

1 Ajudante cie porteiro

11Ajudante &e Porfe'e

1 I Porteiro

1.1Porteiro

11}Ajudante de, porteiro
I	 •

II Porteiro

• 1 Ajudante de porteiro

1
.'41 Auxiliar de escrita 	 	 f-I••

3 Conferente de 2' classe...-...

Conferente . •	 e-e rr.r aIb e.

1
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(*) DECRETO-LEI N. 252 — o 4 DE FEVEREIRO DE i938

Orça a Receita e fixa a Despesa do Distriito Federa/ para o exer-
cido de 1938

1) Presidente da Reptiblica, usando da faculdade .que lhe confere
o art. 180 da 'Constituição Federal, decreta:

Art. C O Orçamento Geral do Distrito Federal para o exerci-
do de 1938 estima a Receita em quatrozentos anil e seiscentos cen-
tos de reis (400.600:0001000) e calcula a despesa em trezentos e

•noventa m nove mil duzentos e noventa e cinco pontoe :dueentoe e
quarenta e nove mil reás (39).295 2.1.94000).

Art. 2.° A Receita, conforme :o anexo e. 1, será realizada eora o
produto do que for arrecadado sob os fendei...as titulas e .sub-titaalos:

( — Renda ,Ordindrili:

ia) Renda dos	 ...... 	 	  211,400;.0091,000
•t) Renda dos Serviços Municipals 	  52.0902001d00
c) Renda do Patrimônio 	 	 '8.550:0001000

Total da Renda Ordinária.— ..„. 	 	 274.P50:90Cr$000

II — Renda Extraordinária:

Produto de Operações de Crédito .(a
Cobrança da Divida Ativa 	

Diversas - Rendas 	

	 22.650:0014000

3..000:110.0$.000

Total da Renda Extraordinária 	 	 25A50:000$000

Art. 3.° A Despeea, conforme o anexo ia. 2, que contém sua dis-
criminação por ¡itens para cada órgão e ,de 'acordo com os quadras
elucidativos anexados sob os ne.. i6 a 10, &gritai/ir-se-A da seguinte
-forma:

Anexos
	

Fixe	 V.ItTiáved
	

TOLIVII3

3. Administração do
Distrito Federal	 1.25i81

4. Tribunal de Contas	 1.130:2401
5. Secretaria Geral do

Interior e Segu-
rança . . 	

▪ 	

19.783 :030
J. Secretaria Geral de

de Finanças ....
'7. Secretaria Geral de

Educação e Cul-
tura .	 	

é. Secretaria Geral de
Saúde e AssiS-'
tôncia .	 .	 2J..955: 0504

	
17.589 9j 	 3..54 :543$

9. Secretaria Geral de,

10. órgãos extintos....

, Viação, Trabalho
a Obras Públicas .67 :RO :9441 48.264 :843$ 115.767:2871

.2.804:9221	 ,	 $	 2.804922$"

Totais . . 	  234..1d1 :319$ 161.288 :93,01

•
Art. 4.° Fazem parte do presente decreto-lei, ao qual ficam In.

ttegradog,_..os anexos que o acompanham, •de na. 1 a í0, eapecifi-
cando a 'Receita, citada a respectiva legialação, c discriminando a
Despesa, lixa e variável., na sua rigor.osa especialização,

Arl,. .5•0 Fica •o Prefeito •do DiStrito Federal 'autarizado -a rea-
lizar :as operaefies .de credito que me tornarem necessárias, para. a
.autecipaelio da Receita e amortizacão •elta Divida Flutuante 'até :o má-
arimo .de 50.000 ooritos, podendo ser :aplicada ao .serviço das referidaa
,operações a dotação orçamentaria «Matinada a pagamento .da 11X:falda
'Fltituante.

Art. 6, ;Fica o Prefeito do .Distrito Federal autorizado /a iaP li-
Car em melhoramentos públiaoa p saldo •que ader a .verificar-se :na
.:,exec.u.ção deste .deoreto-dei.•	 . •

Art. 7•0 Revogam-se :as dieposiçõee em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de j938, 117° da Independénela
ia 50° da República

GEMLIO

fra.n.~ ÇaMP!'#.•

ira iReproduz-.se por tter 3it1õ	 Ora :Inederreçãcia.

Ministério da Justi

▪

 ça e Negócios Interiores
- Por decretos de 25-de janeiro de 1938, foram postos em diepoai•

bilidade os seguintes fuuoionáries da Secretaria do Tribunal ,Superior.
. de Justiça Eleitoral:	 -

Diretor: bacharel ~ipino gomes Veado.
Chefes de secção: Jantai de Assis Almeida e Renato de Paula.
Oficiais: Júlio Bica de Freitas, Braz Corrêa Sampaio, Flávio de

-Lima e Helena de Sousa Coelho.
A:uxiliares: bacharel .Raul 'Pacheco de Medeiros, Carolina Coa.

calção 'Teixeira e 'bacharel .Sidney de Morais castro
Chefe da Portaria: Anidnio José de Oliveira.
'Contínuos: Benedito Roa:danas Noto, Ernesto Eduardo da Coata,

Eulino Teixeira da .Silva e Rubem 'Seara Martins.
Datilógrafos': Mário Scaramuzza, Rui -Ribeiro "Esctabar, %Avio

tamos de Melo, Elisabete Barroso de Melo e Branca ale Paiva Sousa.
Serventes: Otacilie Nunes R/malho, Francisco Pereira Soares,

Alexandre „José França dee Anjos, Dermeval Alves ele Átalivelea, Ma-
nuel Lopes do •Naecitnento Guimarães, Manuel Rodrigues de Meneies
e .José .Mário da Rocha.

!Ministério da Guerra
Por decreto de 2 do etn,t,ente:
Foi nomeado, interinamente, chefe do Serviço de Saúde da 2'

região militar o tenente-coronel médico Dr. Jesitinc. Carlos de Aí.
buquerque.

— Par .outros .de :4 do mesmo. mês :

Fcrain nomeados:	 •
• O coronel Plínio AlveS Monteiro Tourinho, chefe' do '.Sérviço de

Ingenharia da • •e• .região
'Nos termos da lei . n. 284, de 28 de outubro de 19.3e, Macia

Ana me Morais -Paiva para o cargo da classe "E", da carreira de
.adealnietra'tiva, do quadre 1 do Ministério da :Guerra, wago

isegundo ,a relação nominal de oatipantes de cargos, organizada ide
adiado •cora o art. 1°., parágrafo 415.111C0.. 	 '

Aos termos da lei ai. 284, -de 28 dC"-loutúbro de 1936, Ldoia
Munir Freir,e, para o cargo da as "E", da carreira de oficial
administrativo, .do quadro ,do Ministério da 'Guerra, vago se-
gundo a 'relação nominal ,de ocupantes de -cargos, organizada de
,ardo cora .0 art. I°, parágrafo !único, • das disposições traiialtd-
rias da referida lei.

Ministério da Viação e Obras Públicas
• Por alecreloa de 2 de fevereiro de 1938:

O Presidente da Reptiblioa -resolve:
Aposentar, nos têrmos da legislação em vigor:
:Alexandre Geraldés -da Conceição, no cargo da classe "E*2

:earreira ..de "Carteiro". 	 quadro XIX do Ministério da Viaçae e
Obras Públicas. (C959-438.).

Jeito 'Tronconi no cargo da tlasse "Ir, da carreira de 'Gastei' -
ro" da quadro 114 -do Ministério da Viação e Obras Públicas. 961,
4;ie .1I38.

Anisio dos Santos Midler, no cargo da olaase .r, dá °arreie°
de "Telegrafista", do quadro III, do Ministério da Viação e Ohcaa
,p1WWIcas.

rt)

5.984 :1.20$
187 :600$

14. i82 :7481
•

	74.955:875$	 45:661:1341 -119.77009$

	

46.407:1341	 37.510:192$ 

▪ 

,83.9d7:3254
•

399.295 :2491

P-cit outr,oe da mesma data, foram 'postos em disponibilidade
'Tribunal Regiolal •de São Paula, os seguintes funcionários: -

Procurador: bacharel .i,oão Silveira Mélo.
Direlor.: José .Felix Alves de ,Sousa„
Chefes de SRnál" 0: ,£utgenitelro .agrônomo Alheei.° Alvares &i-

menta e bac,hatrel José ta.rlos de Araújo Wiana. .
Oficiais: bacharel .Jose de ceeis Caltnon de Brito, Luiz Poird,

baCharel Mário Saião de Carvalho Araújo, Júlio Samuel Marx e &ase
Martins de Siqueira.
• Au/aliares: 'Céear -Sales, Antônio Dias. .de Oliv•eirti .Júnior e leiva
de Alvear Silva. 	 . • •

Porteiro: Alcindo Campeiro.
Continuo: Manuel jdnes 'Pinheiro. -

"	 Serventes: Boleslau ,Gualteite Judia. Anterior 'Fula:enleio Guima-
rães, •Julião Antônio de Jesus'e Alberto Jes.é Cabral.a •

.• — De acôrdo acer , o .artigo 1 0, ia /Me,, das DisposiçÕea TransieN-
rias da lei n. 284. de 28 de outubro de 1930„ foram expedidooderre.n
1D2 aos oficiais de .juetiça dos extintos .Juízos 'Seecionais do Dietnito
Federal, padrão E, do quadro IV, deste Ministéria, Edgar Hans. Valer,
da 2a Vara, e 'Z01,02511.° de Paula 13trrTOS. da Vara; a Jubilo de
.Alb.uquerque Melo. ,escrivão 'cio • extinto Juizo Seccional do Eslaido

- de Pernambuter, jotO 13ati!da Figueira 'Cota, escriviio ariniinat mo
B.,20;4380 mesmo Juizo, padrão 1.1., Artur Pereira de Medeiros, oficial de Jus-
1.337 :8401 liça ,do mesmo Juiza, padrão A.: Paulo Maria Panca de Leoa da

.	 Cumba Ltialit, .e,sr,riNdio do mesmo .Juízo. padrão H e a Francisco Pe-
. rclra Madruga. esereverite jurammutado,	 Pretorins Criminais, pa-

27-.9f5.:7841 drão F. do Distrito Federal. dite Ministerie.
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Fevereiro de 1.938

Sebastião Borges de -Araújo,. no cargo da classe "G", da car-
reira de "Carteiro", do quadro IV, do Miniatério da Viação e Obras
Públicas. (1.102-38).

Exonerar:
Josina de Lima Vasques, do cargo da classe "A", da carreira-

da "Estacionário", do quadro V (Serviças- Regionais), do Ministé-
aao da Viação e Obras Públicas. (915-38);

— Por outros de 3 de fevereiro de 1938:
O Presidente •da República resolve:	 •
Tornar sem efeito.° decreto de 25 de setembro de 1931, eni

virtude do qual Carlos Moreira Jacinto foi nomeado para exercer
o cargo de auxiliar de carteiro da Administração dos Correios do
Pará, tendo em vista o que consta do processso u. 14.172-37, da
Secretaria dar Estado da Viação e Obras Públicas.

Tarnar sem efeito o decreto de 25 de setembro de- 1931; em
virtude do qual foi nomeado o servente de 2* classe da Adminis-
ção dos Correios e Telégrafos, João Auguato de Carvalho, para exer-
cer o cargo de auxiliar de carteiro da mesma administração.
(11.172-37).	 •	 •	 •

De _acdrclo com o art. 1' in fine, das Disposições Transitórias
da Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, expedir decreto a:

João Augusto de Carvalho, que exerce, interinamente, - o cara
go de carteiro da classe "B", do quadro XVI do Ministério da ,Via-
cão e Obras Públicas, cargo aste• anteriormente denominado carteiro
auxiliar da -Diretoria Regional dos Correios és .Telégrafos do' Pará,
para o qual fóra designado em 5 de agosto de 1932. (14.172-37).

Canuto de Castro; que exerce, efetivamente, o cargo de sara
vente da classe "D", do quadro I do Ministério da Viação e Obras
Pablicas, cargo êste anteriormente denominado servente. do De.

partamento Nacional do Portos e Navegação, Para o qual fóra no-.-
meado em 4 -de julho de 1934. (23.847-37).

-•— Por outro de 22 de janeiro de 1938:
Presidente da República resolve: • 	 .,

Vemitir, por abandono de eanprêgo, de acórdo com o artigo 14,
a 2°, do decreto n. 14.663, de 1 de 'fevereiro de 1921, Angelito
Ilhi Lescano Filho, do cargo da classe 'A", da carreira de "Me-
canico Eletricista", do quadro III do Ministério da Viação e Obras
Públicas, tendo em vista o que consta do processo n. 21.096-37,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas. (21.096-37).

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
E EST PITISTICA

Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatistica

a.asoauçÃo N. 27, DE 3 DE JANEIRO DE 1938

Concede uni auxílio pecunidrio 'especial ao funcionário,
do Instituto que, presentemente, se encontra nos Estados Uni-
dos, realizando na -American University, de WashingtoN -upit
curso de especialização estatística. .

A Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística,'
usam') de suas atribuições:

Cousiderando que a resoluçãO n. 50 da Assembléia Geral do
Conselho Nacional de Estatística dispõe sabre as bases para a orga-
nização, execaição e divulgação do censo geral da República em 1940;

Considerando que deverão ter início no corrente ano os trabalhos
preliminares da aludido retenseamento, para a realização dos quais
cumpre desde já coligir a necessária documentação técnica e o ma-
terial estatístico que serão utilizados-a título de subsídio;•

, Considerando que se encontra presentemente nos Estados Unidos
uni técnico do Instituto Nacional de Estatística, realizando, na Amé-
rican Universify, um curso de especialização estatística; ,

Resolve:
Art.. 1. 0 Fica atribuída ao funcianário doi. N. E. que, actual-

mente, se especializa na American University, a incumbèacia de
• adquirir, em institutos e repartições oficiais dos Estados Unidos da

América do Norte, elementos susceptíveis de serem utilizados nos es-
tudos que devem preceder o lançamento do censo geral do Brasil em
1940.

•Art. 2.° Para atender às despesas extraordinárids provenientes
(lasse encargo, fica concedido àquelle funcionário um auxílio de qua-
tro contos de réis (4:000000), correndo por 'conta da sub-consignação
n. 7 do art. 2° "resolução" n. 16 da. Assembléia Geral do C. N. E.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1938., ano III do Instituto.
Conferido e numerado. — Alberto Martins, diretor da Secreta-,

RESOLUÇÃO N. 28; DE 3 DE JANEIRO DE 1938

Prorroga, por sessenta dias, a execução do orçamento d4
Instituto Nacional de Estatística, na parte relativa à "despesa

• para liquidação, durante Use prazo adicional, dos c.omprd
missos• pecuniários assumidos pelo Instituto.

A Junta Executiva Central do Conselho Nacional de EstatísticO
usando de suas atribuições:

Considerando que, por cirunstanclas diversas, abatias comprca
missos pecurnários do Instituto Nacional de Estatística não puderan
seri pagos ao findar o ano de 1937;

Considerando que as despesas com a impressão do "Anuário Est
tatístico do Brasil — Ano III" contivani a correr por conta das ver.,
bas do orçamento de 1937;

Considerando também que,- • para. a liquidação de todas as cola
tas, inclusive as folhas de pagamento do pessoal das aficinas grafi;
cas do Departamento de -Estatística e Publicidade, onde está sendi
impresso o referido Anuário, ha necessidade de uni prazo adiciona
não inférior a sessenta (60) dias;

Resolve:
- Artigo único, Fia prorrogado por sessenta (60) dias a eareatiçãi
do orçamento do I. N. E. referente-ao exercício' de 1937, na parta
relativa à despesa.

Rio dé Janeiro, 3 de janeiro de 1938., ano	 do Instituto.
Conferido e -numerado.	 Alberto Martins, diretor da Secreta.

ria..
Visto e rubricado. — al. A. Teixeira de 'Freitas, secretário gerat

do Instituto.. a	 •
aasóitaaaka N. 29, DE 3 DE JANEIRO DE tç.:3e,

• Concedendo uma gratificação especial ao fumciondria
posto à disposição do-Instituto pela Diretoria de Estatística da.

'Produção, para o preparurialilogrcífico das sinópses. estatisti.:
, • cas regionais de 1937.--

'A Junta Executiva Central do Cansei/ia Nacional de Estatística,
usando de suas atribuições:

Considerando que em prazo . estritamente .necessário deveria ser
.cóncluído o preparo datilográfico das sinópses estatísticas regionais
e que,' em consequência, o funcionário • dêle incumbido -foi obrigado a
trabalhar fora das horas do expediente regulamentar;

Resolve: .

do Instituto.
• .

• • RESOLUÇÃO N. 30, DE 3 • DE JANEIRO DE 1935

Dispõe sôbre a colaboração técnica do Institut .) Nacional
de Estatística na projetada reforma dos servis estatísticos
do Estado da Baía e a instalação, na capital de.s.çe Estado, de
uma Delegacia Geral do Instituto, com jurisdição extensiva
a todo o território do norte da República. 	 - •

Á Junta Executiva Central do Conselho 'Nacional do Estatística,
usando das suas atribuições:

Considerando que a assistência material e técnica da Govèrno
Federal aos serviços regionais de estatística é um dos compromissos
aecorrentes- da. Convenção Nacional de. 11, de agdsto de 1936; •

• Considerando que a reorganização dos serviços de estatística do
Estado da Baía, ora em andamento, está a exigir a _presença de um
técnico do Instituto Nacianal de Estatística, • afiiii de que tudo. se'
processe em conformidade com as normas essabelecidas no instrua
mento cosfvencional; ^

Comiderando ainda a conveniência de ser instalada, -na capitai
daquil le Estado, uma Delegacia - Geral do I. N. E., can jurisdição
extensiaa a todo o território do norte da República, pat as a presaaçacs.
de assistência técnica -às organizações regionais e. bam .assim, para
assegurar ao Instituto uni contrato mais direto com . aq,ielas erga-.
nizações;

Art. ia' Fica atribuida ao diretor de Estatisfica - Económica ki
Financeira, do Ministério da Fazenda, • a missal) de, na crialidade ale
delegado especial do Instituto 'Nacional de Estatistiea junto ao -
vêrno dó Estado da Bafa, orientar a reforma dos serviço.; estatísa
ticos . daquele .Estada. e promover a instalação de uma Delegacia
Geral sob cuja jurisdição deverá • ficar todo o -território do floris,
1a República, a partir do Estado do Espírito Santo.	 _

ria. .	 ..
Visto e rubricado. — M, A. y,oxe:_Ers erje,Erejtojs, sacie:Mo geral-

ão Instituto.	 --	 _
—

f

Art. 1. 0 Fica concedida uma gratificação de um conto de réis
(1:000$000) ao funcionárip poeto à disposição do Instituto pela Dire-
toria de Estatística da Produção para o, preparo datilográfico das
sinopses estatísticas regionais:de 1937.
1 Parágrafoi 'único.. A despesa proveniente desta "resolução"
'correrá por. conta da 5U-consignação n. 5, artigo 2°, do "resolução
n. 16, da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Estatística.

.Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1938., ano III do Instituto.
Conferido e numerado. — Alberto Martins, diretor da Searetaa

ria do Instituto.
Visto e rubricado. — M. A. T,eixeira de Freitas, secretário gera:

•



SECRETARIAS DE ESTADO

DIA rio onciAr; "(SeeçãoSegunda-feiPa 7

Art. 2.° Paga custear as despesas provenientes da missão con-
fiada àquele funcionário, fi3a a Secretaria Geral do Instituto auto-
rizada a dispender até a importância de três contos e quinhentos
mil réis X3:500$000).

Parágrafo único. As -despesas resultantes desta "resolução"
correrão por conta da sub-consignação n. 1, artigo 2°, da "resolu-
çao" n. 1.6, da Assembléa Geral do Conselho Nacionai de Estatística.

Rio de Janeiro, cm 3 de janeiro de 1938, ano III do Instituto.
Conferido e numerado. — Alberto Martins, diretor- da Secreta-

ria do Instituto. Visto e rubricado. — M. A. Teixeira de Freitas,
secretário geral do Instituto.

REBoLUÇÃo N. '31, DE 17. DE JANEIRO DE 1938
-

* Formula uma proposta de transferência de funciond.ios
da carreira 4e "estatísticos".

•

A Junta Executiva Central do Conselha Nacional de•Estatistica,
usando de suas atribuições.: • ,

Considerando rue ao serem elaboradaS -as- tabelas da lei n. 284,
da 28 de outubro de 1936 (reajustamento dos quadros do funciona-
lismo civil da Uaifão), o senhor Presidente da Repúbliaa mandou ina

no quadro dos estatísticos e' estatístic0s-auxiliares do Minis- _
tari i da Educação, no intuito de tornar mais eficiente a respectiva
Diretoria de Estatística, o aumento de lugares que juatificadamente •
propôs esta Junta tendo em /Vista as necessidades urgantes dos ser-

- viços que competem à referida diretoria como uma das cinco repar-
tições centrais do Instituto Nacional de Estatística;
• • Considerando, porém, que circumstancias diversas têm demo-
rado a integração do quadro previsto para a aludida repartição, im-

- peciiiido-a de atender às exigências mais urgentes das suas espon-
sa•:,lirlades;

• Considerando que no aludido quaoro de "estatístinos% já tendo
sido promovidos todos os atilais titulares. subsistem duas vagas da
letra K, duas da letra - e cinco da letra I, das quais estas -.:atitnas
só poderão ser preenchidas por concurso e as quatro primeiras por
nornoção de funcionários da letra inferior, depois de decorridoa
dois anos de exercício nos respectivos éargos;

• Considerando, assim, que essa situação -precisa ser obviada para
que se atinjam os fins que teve em vista L. deliberação do Govèrnd
e se normalizem importantes serviços do Instituto Nacional de Es-
tatística;

Considerando que o meio hábil para tal se conseguir-sara a
i,nsferência para o quadro de "estatísticos" do Ministério da Edu-

cação. de funcionários dessa carreira ora peretenaentea a outros
atioistérios;

Considerando que -será de grande conveniência aproveitar-se
Esase alargamento do quadro para enriquecer-se o corpo profissional
em apreço e de tal forma que o ato proporcione estímulo, por meio
de promoção, ao maior- número possível de funcionários;

Considerando, por outro. lado, que a Diretoria de Estatística
i'.'odução, do Ministério da Agricultura, pode fornacer elementos

da destacado mérito para preencher as varas em questão sem que
, isto traga prejuízo, dada a circunstância de possuir elementos das

cateaarias imediatamente inferiores que, podem vantajosamente ser
promovidos, ficando as vagas da categoria inicial para serem pró-
vidaa mediante seleção - em concurso;

Consjderando que os diretores das repartições intaressadas na
transferência alvitrada estão de pleno acordo em reconhecer a con-
veniência da medida e indicara para essa transferência os estatís-
ticos das classe J, Rubem Gueiros e Eduardo Gonçalves, e os da
classe I, Manoel Guedes Quintela e Oscar Oliveira Pereira do Melo;

Considerando que a transferência dos dois primeiros, dado o
seu tempo de serviço e o assinalado mérito de que têm dado provas,
especialmente como delegados do Instituto incumbidos de projetar e
orientar a criação ou a roforma de várias repartições regionais de
estatística, justificará com justiça a subsequente promoção de am-
bos aos lugares vagos na letra K da carreira a que pertencem;

Considerando que a reaberturas com essa promoção, das vagas
da letra J possibilitará tambezn, com justiça, a promoção a essa le-
tra dos dois indicados ora pertencentes à letra I;

Considerando que a permanência final das vagas da letra I per-
mitirá então integrar-se o quadro rapidamente por meio de con-
curso;

Considerando, ainda, que a transferência em questão não preju-
dicará de forma alguma quaisquer outros funcionários, pois que
no Ministério da Educação os lugares que irão ocupar os indicados
não podem ser p/niteados pelos atuais funcionários do quadro em
apreço, que já foram todos promovidos recentemente, o no Ministério
da Agricultura as vagas dos transferidos darão lugar a várias pro-
moções;

Considerando. finalmente, que os diretores das demais reparti-
ções centrais déste Instituto nada objetaram à medida proposta;

Resolve;
Artigo único. Para atender às responsabilidades do Instituto no

setor das estatísticas culturais e médico-sanitárias, será levada ao
Sr. Presidente da República a solicitação desta Junta para que,. ou-
vido o Conselho Federal do Serviço Público Civil, sejam transferi-
dos-do quadro do Ministério da Agricultura para O quadro do Minis,

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR GERAIS

Requerimento despachado
Wilson Manuel dos Safitos Cardoso (P 60.299-38) — Submeta-

se a exame profissional.

Ministério da Educação e Saúde
Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR bA DIviSÃo DE ENSINO CQMEncIAL•
Dia 3 de fevereiro de 1939

S. C. 854-38 — D. E. C. 3á9-38 — Maria José Mendes e Celita
Rocha Drumond. — Indeferido.

S. C. 3.546-38 — Angelina Cortes. — Deferido.
S. C. 3.499-38 — Erich Manuel Spode. — Indeferido.
D. E. C. 556-37 — Clodomir Otávio Teixeira. 	 indeferido.

Recebidos:
• S. C. 4.979-38 — Fernando Vincent — Relatório mês de janeiro
— Escola Nacional de Comércio de Araraquara — Araraquara — Es-
tado de S. Paulo.

D. E. C. 643-38 — Nicolau Duarte e §ilva — Relatório mês de
dezembro — Colégio Stofford	 São Paulo.

D. E. C. 656-38 — Renato Watson — Relatório mês de janeiro
— Escola Diocesana Comercial — Niterói — Estado do Rio.

S. C. 3.727-38 — José Benedito de Camargo — Relatório anual
— Escola de Comércio Cristovão Colombo — Piracicaba — Estado do
São Paulo.

D. E. C. 668-38 — Valentina Brandão Silva — Relatório mês
de janeiro — Escola de Comércio S. José — Santos — Estado de São
Paulo.

D. E. C. 669-38 — Valentina Brandão Silva — Relatório mês de
janeiro — Ginásio Stella Maris — Santos	 Estado de São Paulo.

D. E. C. 670-38-	 valentina Brandão Silva — Relatório mês
de janeiro — Ginásio Santista	 Santos — EStado de São Paulo,

Ofícios.
N. 269 — Dr. Heitor de Parias, diretor geral da Diretoria (111

Pessoal do Ministério da Educação e Saúde.
N. 270 — Sr. contador sec,conal do Ministério da Educação 11

Saúde.
N. 271 — Diretor da Escola Superior de Comércio, anexa à Fe"

cuidado de Direito.
N. 272 — Fiscal geral Cezar Pereira de Sales.
N. 273 — Fiscal Carlos Naumann.
N. 274 — Fiscal Carlos Naumann.
N. 275 — Fiscal Valentina Brandão Silva.
N. 276 — Cezarino Avino Sêga.
N. 277 — Diretor do Instituto Comercial D. Pedro TI, de MOO.

pinas.
S. 278	 Fiscal Fernando Vincent.
N, 279 — Fiscal Vítor Kurudz.
N. 280 — Raul Mumgioli.
N. 281 — Fiscal Josué de Sousa Monteio.
N. 282 — Piscai geral Dr. Abel Reis.
N. 283 — Fiscal Alysson Capanema.
N. 284 — Fiscal Francisco de Castro Pires Motor.:
N. 295 —Fiscal geral Dr. João Batista de Meo.
N. 286 — Fiscal Lourival Homem de Melo.
N. 287 — Fiscal Francisco de Paiva Cortes.

• N. 288 — Fiscal José - Ribeiro de Abreu.
N. 289 — Fiscal Carlos Wendhausen. -
N. 290 — Pisoai Ilomero Batista de Barrai.
N. 291 --Fiscal Marcelle Bastos Melo.
N. 292 --Fiscal Alberto Te6filo Brar
N. 293 — Fiscal 'Una Piva.
N . 29_4 — Fiscal Iteginaldo Soares.

Fevereiro de 1938 20.9

tério da Educação os estatísticos da classe J, Eduardo Gonçalves e
Rubem Gueiros e os estatísticos da classe I, Manoel Guedes Quin-
tal°, e Oscar Oliveira Pereira de Melo, verificando-se a seguir $3
respectivas promoções às letras imediatas, conforme já permitem o
seu tempo de serviço e merecimento suficientemente provado.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1938, ano III do Instituto.
Conferido e numerado. Alberto Martins, diretor da Secretaria

do Instituto. — Visto e rubricado. M, A. Teixeira de Freitas -se.
oretáriO geral do Instituto.
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Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 2 de fevereiro de 1938
Requerimento despachado

N. 210 — Carlos Henrique Castro. — Satisfaça as exigências
j..aboratório Bromatalógico.

Ministério da Fazenda
Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda

Requerimento despachado pelo Sr. diretor do Serviço do Pes-
Soai do Ministério da Fazenda:

N. 66.82-37 — D. Maria Antonieta Sodré da tosta, viúva do
Conferente aposentado da Alfandega de Santos, Afonso Ribeiro da
Costa, pedindo a revisão do processo de sua habilitação ao montepio,
afim de lhe ser concedida pensão integral. — De acôrdo com o pa-
recer, expeça-se o título definitivo em favor da habilitando, devendo
ser descontado no ato do primeiro pagamento toda a importanCia
que lhe foi paga a titulo provisório. Aprovo o pagamento referente
ao quantitativo para funeral ou luto, na importamQa. de 400$, efe-
tuado pela delegacia fiscal em São Paulo. Cancele-se á titulo de
fls. 3. Publique-se com os pareceres de fls. 37 à 41, da Procurado.:
ria Geral da Fazenda e despacho desta Diretoria à fls. 41 v.

Diretoria do Serviço do Pesoal, janeiro de 1938. —. O diretor,
Paulo Lira.

É o seguinte o parecer a que se refere o despacho acinia:
1) Ilabilitou-se regularmente. D. Maria Antonieta Sodré da Cos-

ta, viúva do conferente aposentado da Alfandega de Santos, Afonso
Wbeiro da Costa ao percebimento da pensão de montepio deixada
peio falecido.

11) Entendeu a Delegacia Fiscal em São Paulo, quando cOnferiu
o abôno provisório; que a pensão deveria ser partilhada entre a ha-
bilitando e o filho do casal Afonso Atrair°, porque, embora figure
emancipado pelo próprio pai, não atingiu a maioridade de acôrdo cora
o art. 20 do decerto-lei n. 22.414 de 1933 (fls. 27 v).

Discorda dêsse ponto de vista a Diretoria do Expediente; susten-
tando que cabe à vin.va • a Pensão integral (fls. 35 v).

Requer a habilitando a modificação do despacho da Delegacia
(pie. apenso).	 '	 •	 .

A questão a resoler é se cabe à viúva habilitando a pensão
integral.

IV) Excluia a § 1° do do art. 33 do decreto 942 A de 1890, que
instiailu o montepio civil, do beneficio da pensão "os filhos menores
de 41 anos, se já não estiverem emancipados por qualquer dos meios
lega.s".

Reconhece direito à pensão o § 1° do art. 16 do decreto-lei 22.414
de 1933, que alterou o decreto instituidor do montepio "aos filhos
mewores".

Ja o citado art. 20 do decreto-lei 22.414 de 1933 regula a eX-
tinvao do gôzo da pensão, quando dispõe:

"Extingue-se a pensão:
.1.0 atingindo a maioridade os penstomstas do sexo masculino,

salvo nos casos de invalidez e interdição".
• Èste dispositivo não é urna inovação. O art.. 39 n. 2 do decreto

942 A de 1890 já incluia a maioridade dos menores entre os os casas
de extinção da pensão. Excetuava quanto aos varões as hipóteses do
interdição ou invalidez (art. 35). 	 •

V) A maioridade prevista no n. 2 do art. 39 do decreto 942 A
do 1890 para a perda da pensão, é -a referente á idade,. número de'
anos -.	 •

Mo poderia aludir à maioridade, civil, isto é, a emancipaç'do
guiada pelas leis civis, porque o § 1° do art.' 33 excluia os filhos
emancipados, como vimos, do benefício da pensão.

Ora, não poderiam perder uma pensão que nunca houvessem
percebido.

Nessas condições, a expressão maioridade do citado art. 20 do
decreto-lei 22.414, de 1933 refere-se também ao , número de anos,
isto é, 21 anos. Mas, reitúla exclusivamente á extinção da pensão.

VI) A lei não pode ser interpretada, como já temos .exposto, pelo
•ianie dum dispositivo isolado. É necessário confrontá-o cern os de-
mais que formam o todo, compará-lo às demais disposições legais
reguladoras do assunto em exame.

VII) Vimos que o art. 20 do decreto-lei 22,412 de 1933 regaliaa extinção do gôzo da pensão por filho varão que completar a Maio-
ridade.	 .

Ora, no caso prsente cogita-sede concessão originária da Pensão.,.. Examina-se a inclusão de • filho varão emancipado.	 •	 •• Devemos .examinar quais as condições impostas .pela:.lei'afink
ser outorgada a pensão,

•
	

.	 - O dispositivo. vigente -de decra• to-lei..n. 22.414. 0,
to, , art.' ' 16); ,alude silinpleSuléMeja. • jtaw,..ffiénoreis ,.	 .	 .	 .	 .	 .•	 ••	 1.11'.•	 •

Segue o despacho proferido pela . antiga Diretoria do Expedien-
te e do Pessoal:

"A vista da conclusão do parecer da Procuradoria Geral da Fa-
. zenda Pública, favorável á concessão da pensão integral á viuvo ha-

bilitando, restitua-se o processo á delegacia fiscal em São Paulo,
para que regularize a situação da benPficiária, quanto ao abono
provisório em Cujo , gozo se encontra. Em 11-12-37. -.:-- O diretor,•Paulo Lira."

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERNM0 DO PESSOAL

Dia 31 de janeiro de 1938

Ao senhor delegado fiscal na Baia:
N. 22 — Tendo essa delegacia encaminhado á diretoria do con-

tabilidade do Ministério da Viação, que os transmitiu, por sua vez,
a éste Tesouro, com o oficio n. 131, de 11 do corrente, os reque-
rimentos em que D. Celeste de Figueiredo Noronha, Emiliana
Neves e Ànália Camera Salgueiro, pedem- apostila em seus titulos,
cie pensão, recomendo-vos providencieis afim de que, em casos fu-
turos, os pedidos dessa natureza sejain remetidos diretamente a esta,
Diretoria, na forma da letra. "h", *do art. 27 do decreto n. 24.036, do
26 de março de 1934.

Dia 2 de fevereiro de 1938
Oficies.

-	 •Ao senhor diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 36 — Remetendo, afim de ser informado, o processo relativo.,

a aposentadoria de Carlos Alberto de Araújo Guimarães. 	 • •	 •
Ao senhor inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 22 — Remetendo, afim de ser informado, o processo
mero 6.065, relativo á autorização de importação de mercadoria. •
destinadas á Embaixada da Grã Bretanha..	 .	 .	 .	 .
• •	 Ao senhor diretor geral de Fazenda da Marinhar .

• Mas,- a lei instituidora do montepio civil referiu-se, de lóvina
expressa, á emancipação, antes dos 21 mios, como condição impe-
ditiva da outorgada pensão, dá aos filhos do .sexo masculino (§
art. 33, decreto 912-A, de 1890),

Se a lei houvesse • estabelecido a condição de maioridade para
o filho varão ser excluído do beneficio, tornar-se-ia indispensável o
cumprimento dos 21 anos.

do	 IX) O citado § 1° do art. 16 não alude, para a inclusão, á ntefut-
"'idade, número de anos. Diz simplesmente — "filhos menores".

Ora, o emancipado perde a condição de menor. Passa a dirigir
a sua pessôa e bens.

Liberta-se do pátrio poder, (Cod. Civ. art. 9 § e art. 392 — 1L.
A emancipação equipara-se, para os efeitos civis, á maiort-.

dade.
X) Não nos parece, assim, que o § 1° do art. 16 do decreto

lei n. 22.414 de 1933 incluindo os "Pitus menores", na partilha da
pensão, houvesse pretendido derrogar o § 1 0 do art. 33 do decreto
942-A de 1890, que excluía os menores de 21 anos já emancipa.los
pelos meios legais. .

Entendemos que , os dois dispositivos devem ser harmoniiidos,
combinados.

Ora, como dissemos, "filhos menores" não significa os que ain-
da não completaram 21 anos. Os filhos de 18 anos completos po-
dem deixar a qualidade de menores pela emancipação.
• Assim, do confronto dos dois citados dispositivos concl limos
que a pensão de montepio caberá somegte aos filhos'menores Ten-
da não estejam emancipadOs, pelos meios legais, na ocasião do ób'to
do contribuinte.
• XI) Outra não poderá ser a interpretação dos textos legais in-
vocados, tendo em vista a finalidade seeial e. econômica do n •m-
tepio.

Será inadmissível que o Estado ampare um individuo válido.
apto para a vida, capaz de reger a sua pensão e bens.

XII) Emancipou , o contribuinte falecido, mediante escritin a
pública, o seu filho menor, após completar 18 anos de idade (fls. 19;.

-É uma das formas admitidas para -a emancipação.
A escritura pública não depende de homologação judicial, como

no direito anterior ao Código Civil (Ltrayette — Direitos de Fa-
milia	 ed. 1869, pag. 246; Teixeira de Freitas — Consol.. Leis•
Civis — art. 202; Carvalho Santos — Cl d. Civil -- interp. vol.
Pags. 295, 298 — art. 101 — dec. 18.512, de 1928).

Está transcrita no Registro Público competente a escritura de •
emancipação apresentada, na conformidade do art. 12 do Coligo
Civil e -art. (11 decreto n. 18.542, de 191:8 "(fls. 20),
- XIII) Concluímos, em face das razões jurídicas expostas, pela

concessão da pensão integral á viuvo habilitando.
Procnrdoria Geral da Fazenda, 16 ee novembro de 1937. —

.(11ae1'.ado Neto, adj. proc.".
• ' e	"Concordo. Em 30-11-1937. — Bencdicto da Costa, procurador",

-	 •	 -„ N..24 — SolicItandoLseja`ptovg idem' lacia . afim de ia. ue. Jo.o Afonso
'ler'•	‘" do' • ieg:91cto. sargeigo, •ekéluido; htla Arhaada; Alittoqi_Ide • • ',•	 .	 .	 ,	 -	 ,	 ,•
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Ferreira Ca.ter recolha as importancias que lhe foram irregular-
mente pagas ein. virtude do titulo provisório de montepio, que deve
ser cancelado.	 •

N. 25 — Remetendo o processo de aposentadoria de Manuel da
•Costa Boa Morte, e solicitando seja passada uma certidão.

N. 26 -- Remetendo, afim de ser satisfeita, uma exigência,
processo de montepio de D. aúna Soares.

— Ao senhor delegado fiscal no Amazonas:
N. 20 — Remetendo, afim de ser passada urna certidão, o pro-

cesso de disponibilidade do ajudante da Inspetoria Agricola, Ale-
Xandre de Carvalho Leal.

— An senhor delegado fiscal no Ceará:
' • N. 14 — Remetendo, afim de ser informado, o processo de mon-
tepio de I). Rita Lucas Ventura Bezerril.

- Ao senhor delegado fiscal em Mato Grosso:.
N. 12	 Remetendo, afim de ser satisfeita pelos interessados,

uma exigência, o processo de reversão de montepio requerida por
D. Florisbela da Cunha Cruz Pinho e outros.

— Ao senhor delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 25 — Remetendo, para . satisfação de exigência, o processo

de aposentadoria de Ciro Nogueira de Sá.
— Ao senhor delegado fiscal no Pará:
Ns. 18 a 20 — Remetendo, afim de serem satisfeitas nigências,

os processos de aposentadoria, do carteiro, classe E, da Diretoria
Regional, Alfredo Américo de Souza; de montepio de D. Amélia
Pordeus de Alencar; e o relativo ao refórço de fiança do escrivão
da coletoria federal de Santo Antônio de Aruans, Joaquim Pereira
fgreja.

— Ao senhor delegado fiscal em São Paulo:
N. 49 — Remetendo, afim de ser prestado esclarecimento, o pro-

cesso em que a Associação dos Empregados no Comércio de São Paulo
pede seja autorizado suprimento de moeda divisionária.

,	 Dia 3
Oficios:

Ao senhor gerente da Caixa Económica do Rio de Janeiro:,
N. 60 —o Solicitando a remessa de tima certidão "ex-officio" das

contribuições pagas pelo ex-prinaeiro escriturário da referida Caixa,
Leopoldo Leite Guimarães.

• — Ao senhor diretor de Contabilidade do Ministério da Viação
e Obras Públicas:	 '

N. 16 — Solicitando providencias atinentes á solução do pro-
cesso de montepio de D. Leocádia da Costa Neves.

— Ao senhor delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 20 — Comunicando haver o senhor diretor geral da Fazenda

Nacional resolvido autorizar seja parceladamente , indenizada, pela
pensionista do Ministério da Guerra, D. Rita de Cássia Cabral Feive,
a importancia de 1:024$700 proveniente de contribuições que pagou
a menos no periodo de julho de 1931 a novembro do ano passado.

N. 21 — Comunicando que o senhor diretor geral da Fazenda
Nacional resolveu indeferir, porque não se enquadra no art. 2° do
decreto n. 642 de 14 de fevereiro de 1936, o requerimento em que o
escrivão da mesa de rendas de Laguna, Mozael da Silveira • pede pa-
gamento de vencimentos por haver substitnido o administrador da
mesma repartição.

Dia 4
Oficios:

Ao senhor presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
N. 56 -= Comunicando que o senhor ministro proferiu o se-:

guinte despacho no processo- em que o-senhor representante da Fa-
zenda Pública recorre do acórdão. n.,2.159, publicado' em 18 de abril
de 1936, referente a um recurso ae Queirós Barros & Comp.:

"Nego provimento ao recurso do senhor representante da „Fa-
zenda, para o fim de manter o acórdão recorrido."

N. 57 — Comunico-vos que o senhor ministro, tendo em vista
o• incluso processo, encaminhado com o vosso oficio n. 4.-108, de 1
de junho de 1936, em que é interessado The Royal Bank of Canadá,
relativo ao recurso interposto pelo senhor representante da Fá-zenda
Pública, da decisão dèsse Conselho constante do acórdão n. 2.150,
publicado no "Diário Oficial", de 18 de abril do referido ano, 'pro-
feriu, em 29 de janeiro próximo findo, o seguinte despacho: 	 -

"E simples redução do limite de crédito, por Vontade unilateral'
de 'Uma das partes, não constitue ato sujeito ao iniposto . de sêlo,
mesmo porque 1.14 se . verificou quitação ou liquidação de somas e
valores. Ista pósto, nego proviinento ao recurso do senhor repre-
sentante da Fazenda para o fim .de manter o acórdão recorrido."

N. 58 — Comunicando haver o senhor ministro . proferido o se.
guinte despacho no processo em que o senhor representante da Fa-
zenda Pública recorre do acórdão n. 4.734, publicado .em 29 de -ou-
tubro de 1937, referente a um recurso "ex-officio" da Direteria do
_Imposto de Renda, de sua decisão no processe relativo ao contri-
buinte Luiz-de Mirafida Jordão: - 	 "	 • .	 ••

'Dou provimento ao recurso do senhor representante da Fa-
zenda, para o fim de, anulando 'o acórdão 'recorrido,- glozar na decla-
ração _de rendimentos do ,centribUinte a , dedução relativa a
'ai)- es por êle pagas, como agente de seguros, • aos se,uir auxiliares." .

o recurso ae • SÉribor"represetitante , da Faziarida-Pú--bria	 ' •--	 "' •	 •• '	 •	 —

• • "Conforme consta dos ofícios ns. 35, 37, 39 e 40, da Diretoria
do Expediente do Tesouro ao Primeiro Conselho de Contribuintes,
— publicados no "Diário Oficial" de 16 e 18 de março do corrente
ano os dois primeiros e no "Diário Oficial" de 19 os dois último, —
hem como ás. pgs. 37 e 38 da "Revista Fiscal e de Legislação de e- a-
zenda", de 16 a 31 de março de 1937, secção de "Imposto de Renda",
— resolveu V. Ex. que deve ser dada aplicação estrita e rigorosa
ao art. 33, § 2°, do vigente regulamento do imposto de renda. —
qual dispõe que, fora das exceções dêsse artigo e do seu § 1°, se e
permitido deduzir dos rendimentos brutos de terceira categoria- as
contribuições feitas aos cofres públicos ou particulares para a insti-
tuição de fundos de beneficência.-

Diante dessa deliberação de V. Ex. . não posso deixar de re-
correr do acórdão n. 4.734, de 20 de julho último, no qual o ilus-
trado Primeiro Conselho de Contribuintes entendeu que aos cor-
retores das companhias de • seguros é permitido deduzir dos seus
rendimentos de terceira categoria as comissões por êles pagas aos
agentes angariadores de seguros que trabalham sob sua direção.

Como fundamento do meu recurso, limito-me a invocar aquelas
decisões de V. Ex., Obre hipóteses semelhantes.

Reitero a V. Ex., os meus protestos de -profundo respeito e sin-
cera admiração.	 Tifo Rezende, representante da Fazenda Pública.

— Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes: -
N. 50 — Comunicando haver o Sr. ministro proferido o seguinte

despacho no parecer em que o Sr. representante da Fazenda Pú-
blica recorre do acórdão n. 4.605, publicado em 26 de novembro de
1937, referente a um recurso da firma Almada & Filho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
para o fim de manter o acórdão recorrido."

N. 51 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho no processo, em que o Sr. representante da Fazenda Pú-
blica recorre do 'acórdão n. 4.725, publicado em 26 de novembro de
1937, referente a um recurso de Antônio Restreli:

"Nego provimento ao. reéurso do Sr. reVresentante da Fazenda,
para o fim de manter 'o acórdão recorrido."
• N. 52 — Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo em vista o
incluso processo, encaminhado com o VOSSO ofício n. 729, de 2 de'
setembro de 1936, em que são interessados Monteiro Irmãos, e relativo
ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda Pública, da
decisão classe Conselho constante do acórdão n. 2:952, de 30 de ju-
nho do mesmo ano, proferiu, em. 29' de janeiro findo, o seguinte des-
pacho:

• ."Nego provimento ao recurso do Sr. representante	 Fazenda,
para o fim de manter O acórdão recorrido." 	 .

N. - 53 — Comunicando que o Sr. ministro proferiul.a seguinte
deepacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda Pu-
blica recorre do acórdão n.,2.480, relativo ao recurso, ex-officio,.da
Recebedoria do Distrito Fedeaal, da sua decisão no processo referente
a Demétrio Smolentzor e Moreira Viegas & Comp.:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
para o fim de manter, por seus fundamentos, o l acórdão recorrido"

N. 54 — Comunicando que o Sr. ministro, 'à vista do processcr
que ora se restitue, relativo ao recurso interpostb por José Elias de
Albuquerque Faria, do ato da Delegacia Fiscal em Pernambuco que
o multou per infração do decreto n. 21.335, de 29 de abri/ de 1932,
e que foi objeto do acórdão n. 4.660 do 2° Conselho de Contribuintes,
proferiu o seguinte despacho:

"Encaminhe-se o processo ao 1°- Conselho de Contribuintes, ao
qual compete decidir 'Obre o assunto, visto tratar-se de matéria que
guarda Intima conexã.o com o imposto do dia. Éste Ministério já
tomou conhecimento de recursos do representante da Fazenda junto
ao mesmo Conselho, para o fim de manter decisões proferidas em
questões concernentes à taxa de educação e saúde, • reconhecendo,
assim, implicitamente, a sua competência no jalgairiento de tais
casos."	 •

— -Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa:
.N. 6 — Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo em vista o in-

cluso processo, em que são interessados Klinger & Comp., encami-
nhado com o vosso oficio 'n. 1, de 4 de janeiro findo„ è relativo ao,
recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda Pública, da de-
cisão dêste Conselho constante do acórdão n. 3.021, relativo a um re-'
curso da firma Klinger & Comp., proferiu, em 29 do ma.s último, o
despacho seguinte:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
para confirmar, por seus legais fundamentos, o acórdão recorrido."

•

.`a
AXPBDIKNTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA" NAOIONAI.

•

Pi•ocessos despachados -

Dia 31 de.janeiro de 1938
-N. 84.632/1937 — Sociedade Anónima Martineli, pedindo aproo

Vação da aumento do seu capital. — Satisfaça a exigência do opa-.
recer.

Dia 5 defevereiro de 1938
Oficias:

Ao Sr. delegado fiscal no -EStadO 'do	 ,•
jaa	 Comunica, vara Oa
i"al'da•:Ftilenda Ná Cional atenderitio ao: 41ipS '-"protrOé'i.eiblveui jhr.JOSIC

•

Diretoria das - Rendas Internas.
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pacho de 31 de janeiro findo, designar o agente fiscal do imposto de
•Onsumo do interior do Estado do Espirito Santo, Teofanes Monteiro
ae Sousa, para exercer o cargo, em COITILSSãO, de inspetor fiscal do

"mesmo imposto nesse Estado, conforme consta do oficio a. Ni,
13 do fluente, da Diretoria do Expediente e do Pessoal.

Identico ao funcionário interessado e à Delegacia Fiscal no Es-
tado do Espírito Santo.

Câmara de Reajustamento Econômico

EXPEDIENTE DO Da 5 DE FEVEREIRO DE 1938

Foram mandadas protocolar as netições de pedidos de reconsi-
deração referentes aos processos de ns. 16.456, 16.455, 16.464,
16.462, 16.458, 16.459, 16.461 e 27.171.

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que
. ,Os interessados nos processos •de ns. 18.875, 29.354, 25.095, 28,696,

17.231 e 17.402, pediam a juntada de documentos.
• Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos processos
de ns. 4.747, 4.759, 8.914, 8.918 e 26.245.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
• d'ispensáN eis os interessados nos precessos-de-ns. 17.342 e 17.779.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados nos processos de ns. 23.447, 28.674,

•
devedores a fração não reajustável de setenta e quatro mil reis
(748000) de conformidade *cem o decreto n. 24.233, de 12 de maio
de 1934. - Sergio de Oliveira, presidente o relator. - Reginalds
Nunes. - Ernesto Rangel.

No processo n. 25.662, série B (Ilhéos - Bala). - Decidiu
adotar as conclusões do relatório de fls. 31, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 %, no débito de Francisco Maria do
Nascimento e outros e a consequente indenização de doze contos o
quinhentos mil reis (12:5008000), em apólices, ao credor Remiro
Nunes de Aquino, continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustável de trezentos e nove mil oitocetos e quatro reis (3098804),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Sergio de Oliveira, presidente e relator. - Reginaldo Nunes. -
Ernesto Rangel.

No processo n. 28.798, série B (Santo Angelo - Rio Grande
do Sul), em que são declarantes, Banco Nacional do Comércio. -
Decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 32, em virtpde da
qual é denegado o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira,
presidente. - Réginaldb Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 28.436, série B (Quipapá - Pernambuco), em
que são declarantes Manuel Ramos dos Santos. - Decidiu adotar a
conclusão do relatório de Tis. 27, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido'. - Sergio de Oliveira, presidente e re-
tater. - Reginald° Nunes. 	 Ernesto Rangel.

proeesso R. 28.464, série B (Embahú - São Paulo), em que
são declarantes;J: C. Melo & Comp. em liquidação. Decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 22, e mvirtude da qual é denegado
o reajustamento requerido, - Sergio de Oliveira, presidente. -
Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 17.769 série C (Araraquara - São Paulo), em
que são declarantes, Augusto Gonçalves Lopes e outros. - Decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 34, em -virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveiro, pre-
sidente. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 28.833 série B (Maracanã - Pará) em que
são declarantes Estado do Pará. - Decidiu adotar a conclusão do
relatório de lis. .41 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente e relatar. -
Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel. '

No processo n. 16.467 série C (Iconlia - Espírito Santo), em
chie são declarantes Duarte, Beiriz & com. - Decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 23 em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente. -
Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.	 •

No processo ri. 17.230 série C (Rio Casca - Minas Gerais),
em que são declarantes, Banco Hipotecário e Agrícola do Estado
de Minas Gerais. - Decidiu adotar a conclusão do relatório de
fls. 18, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
- Sergio de Oliveira, presidente • e relator.	 Reginoldo Nunes.
- Ernesto Rangel.

.No processo n. 12.316 .série C (Ti/mgf - Paraná), em que
são declarantes Pedro Maciel Magalhães. - Decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 35 em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira, relator. - Re-
ginaldo Nunes. - Ernesto Rangel.

No processo n. 17.219, série C (Pirajui - São Paulo) em que
é declarante Augusto Elisio de Castro Fonseca "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 23, em virtude da girai é denegado o rea-
justamento requerido. - Sergio de Oliveira, peesidente-relator. -
Reginaldo Nunes. -- Ernesto Rangel".

No processo ri. 16.948, série C (Ponte Nova - Minas Gerais) em
que é declarante o Banco Hipotecário e Agricola do Estado de Minas
-Gerais S. A. "decidiu adotar a cenclusão do relatorio de-fls. 22, em
virtude da qual é denegado o reajustainentc requerido. - Sergio da
Oliveira, presidente. - Reginaldo N24,nes, relator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 10.974, série H (Itaberat - Rio de Janeiro) em
que são declarantes Grilo, Paz & Cornp. "decidiu adotar a concluSão
do relatório de fls. 61, em virtude da qua l é denegado o reajusta-
mento requerido. •- Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo
Nunes, relator. - Ernesto Rangel". 	 •

No processo n. 7.568, série C (Santo Anlônio do Monte - Minas)
em que é declarante o Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais
"decidiu adotar a conclusão do relatório de lis. 29, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira,
Presidente. - kieginaido Nanes, relator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 17.593, série C (Canavieiras - Baía), em que é
declarante Bernardo Luiz da Silveira Santos "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 47. em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente-relator, -
Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel".

No processo n. 3.552, série C (Moura - Amazonas) em que são
deelarautes J. G. Araújo & Comp. Ltda.- 'decidiu adotar a conclusão

"-do relatório de fls. 35, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Regtnaldo Nunes,
relator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 28.840, série B (São Vicente - Pernambuco) uri
que é declarante o Banco Popular de Timbintba, Soc. Coop. de nen),
Ltda. "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 26, em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira,
presidente-relator. - Rginaldo Nunes. - Ernesto Rangel". -

No processo n. 28.444, série B (Goiana - Pernambuco) era que
declarante Viriato Tavares "decidiu adotar a conclusão do relatório

8.70 i 28.841.
Por despacho do Sr. presidente foram enviados às respectivas

Agências do Banco do Brasil para a devida instrução a nrocesses
de as. 28.881, 28.863. 28.864 e 28.865.

SESSÃO DE 3 DE FEVEREIRO DE 1938

No processo n. 28.682, série B (Potirendaha São Paulo):
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 80, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustavel
de Chamy Irmão, e a conseqüente indenização de dezeseis contos
de réis (16:0008000), em apólices, ao credor Azevedo Silt7,a & Comp.,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de du-
zentos e quarenta e dois mil e setecentos e cincoenta réis (2428750),

, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de traio de {93 1k.-
Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Ran-
gel, relator.

No processo n. 28.773, série B (Mogl das Cruzes - .;ezão Paula):
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 26, em viotude

hilas quais são concedidas a redução de 50 % no débito de Charles
-rPonchon e sua mulher, e a conseqüente indenização de dez contos
de réis (10:000$000), em apólices, a crédora Lidia de Morais,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.-
Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes, relator. - Er-
nesto Rangel".

No processo n. 17.318, série C (Monte Aprazivel - São Paulo):
"decidiu adotai as conclusões do relatório de fls. 27, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustavel
de Henricrue Tibério de Almeida e sua mulher ,e a conseqüente
indenização de oito pontoe e quinhentos mil reis (8:500$&00), em
apólices, ao crédor lese Lazarrini Sobrinho, .continuando a cargo
dos devedores a fração não reajustavel de quatrocentos e sessenta
e dois mil e cem reis (4628100), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 22 de maio de 1934. - Sergio de Oliveira, presidente.
- Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 28.497, série B, (Presidente Alves - São Paulo):
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 47, em virtudo
das quais são concedidas a redução e 50 % no débito de José Ro-
drigues dos Santo, e a conseqüente indenização de oito contos cie
réis (8:0008000, em apólices, ao credor Mellão, Nogueira & Comp.,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel
tresentos e noventa e nove mil réis (3998000), de conformidade com

decreto n. 24.233 ,de 12 de maio de 1934. - Sergio de Oliveira,
presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto flanaer.

No processo n. 28.769, série B, (Piratininga - Silo Paulo):
"decidiu adotar as Conclusões do relatório de fls. 28, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito de José dos Reis
e sua mulher, e a conseqüente indenização de seis contos de réis
(6:0008000), em apólices, ao credor José Fernandes de Oliveira,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de meio de 1934.-
Sergio de Oliveira, presidente -relatei'. - Reginaldo Nunes. - Er-
nesto Rangel".

No processo n. 17.113, série C, (Agudo - São Paulo): "decidiu
adotar as conclusões do relaório de fls. 31, em • :virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustavel
de Silvestre José de Souza e sua mulher, e a conseqüente indenização
de sete contos e quinhentos mil reis (7:5008000), em apólices, ao
cádor Pedro Montini, continuando a, cargo dos devedores a fração não
reajustavel de duzentos e setenta e- um mil reis (2718000),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.-
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Er-
nesto Rangel".

No processo n. 28.819, série B (Presidente Bernardes - São
Paulo). - Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 31, em
virtude das quais .sá'o concedidas a redução de 50 %, no débito de
Afonso Costacurta e outros e a consequente indenização de nove
pritos e quinhentos mil reis (9:5008000) 1 continuando p, taro dna
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de fls. 19, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— . Sergio de Oliveira, presidente. — • liegineldo Nunes. — Ernesto
Rangel, relator".

No processo n. 28.779-B — Jacutin ga Minas Gerais "resolveu
Odor. a conclusão do relatório de fls.. 69,-em virtude da qual, ex-vi
cio decreto n. 24.233ede 12 de maio 'de 1934. fiei . obrigado' o credor
(;ristiano Osório de Oliveira (firma comissária) a dar quitação plena
a•AmadorlBueno Machado Florence (espólio) • do seu débito verificada
(58:4428000), recebendo, em apólices, vi % do mesmo débito, ou
sejam 79:0008000. — Sergio de Oliveira,, presidente..— Reginald)
Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n..28.72511	 São João da Cocaina —.São Paulo
".decidiu adotar a conclusão do relatório 42, em virtude da•
qual, ifx-vi d6 decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obri-
gados os .credores A. Ferreira & Comp.. a darem quitação plena a
João Borjado do seu débito verificado (47:4268000), recebendo, em
apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam 23:5008000. — Serg io de
Oliveira, presidente-relator. 	 Reginaldo•Sitnes. — Ernesto Rangel".

No Processo n. 26.341-B Sertãosinho — São Paulo "decidiu
adotar a condusão do relatório da fls. 53; em virtude da qual, ex-vi
da decreto n. 24.233, de 12 de maio "de 1934; -fica obrigado te credoé
José Flávio de Rezende a dar -quitação plena a Jarbas Rodrigues da
Silva e sua mulhçr, e Joaquim,Moreira de Oliveira e sua mulher, do
*seu débito verificado (166:4008000), recendido, em apólices, - 50 %
da Mesmo débito, ou sejam 83:0048000. — Sergio de Oliveira, pre-
sidente-relator. — Regintildo Nunes. — Ernesto Rangel".

. No processo n. 28.774-B — Lençõee — São Paulo "decidiu adota:
conclusão lo relatório de fls. - 23, em virtude da • qual; ex-vi do -de-

creto ri. .24.233, de 12 de maio de • 1934, fui , obrigado o credor ,Joa-
quim Ramos Simeão• a dar quitação plena á Sebastião Valenthn e sua
millber do seu débito .verifiCado (35;;026$910), recebendo, 'em apó-
lices, 50 % dó Mesmo débito, ou -sejam 17:5008000).. --Sergio de
Olieei#u, presidente. — Ernesto Runoei, , relator. -eReginaldo Nunes'.

No eirocasso n. 28.398-B — Presidente Alves — São Paulo "de-
cidiu adotar,a conclusite do - relatório de fls. 41, em virtude da qual,
ex-vi do decreto. n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado •i)
credor Banco Noroeste do Estado .de São Paulo a dar quitação 'plena
a JerÔnimo Rangel Moreira e sua mülher do 'seu débito verificacle
(16.i:9548000), recebendo, em' apólices, 50 To do mesmo débito. ou
sejam 82:0008000). 	 Sergio de Ofiveirce-preerdente-relator. — Re-
ginaldo Nunes. — . Ernesto Rangel".	 •

.- No processo n. 12.413-C — Pitar — Alagóes "decidiu adotar as
conc:usões do relatório de fls. 42, em virtude das quais é - concedida
a redução de 50 % no débito hipotecário , (7:9088750), de • Alvadias
Vieira da Costa e sua mulher, ou seja o abatimento de a :951$375,
sem indenização alguma aos credores Fontes & Comp., por. haverem,
Oetes incorrido na penalidade de art. 40 do decreto n. 24.233, de 12
de maio de .1934 — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginalda

relator.. — Ernesto Rangel".
No processo n. 28-.691-B — Tequaritinga — São Paulo "decidia

aplar.a conclusão do relatório de fls. 46, ele virtude da qual, ex-ni,
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. fica obrigado o credor

Piecópte Carvalha (em liquidação) a dar quitação plena a João Roo
~VI do seu débito verificado (65:0508200)

'
 recebendo, em apólices,

50 ele de mesmo débito, ou sejam 32:5008000, devendo ficar à diepo-
sição do Juizo de Direito da 'V' Vara de Orphãoe e Anexos de São
Paulo. —*Sergio de Oliveira, presidente. — .Reginaldo Nunes, relator.

Eraesto Rangel".
No processo n. 28.780-B — São João -da Boa Vista — São Paulo

"d ecidiu adotar a coaclusão do relatório de fls. 52, em Virtude da
qual. .x-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado
o credo: Cristiano Osório de Oliveira a dar quitação plena a -Amadeu
de Oliveira Andrade do seu débito verificado (12:810$20-0, recebendo,
em ap4lices, 50 % do mesmo débito, ou sejam 6:0008000. — Sergio
i e CRiveira, presidente-relator. — Regináldo -Nunes. — Ernesto
Rangei".	 ,
• No processo n. 28.690-B — Barirf São Paulo "decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 51, em virtude da qual, ex-i do de-
creto n. 24.233, de .12 de maio de 1934, fie a obrigado o credor P19-
copio Carvalho, em liquidação, a dar 'quitação plena a António José
de Carvalho' & Comp.

'
 do seu débitc omitindo (103:4268100), rece-

bando, m apólices, 50 % do mesmo débito,- pu sejam 51:5008000, de-
vende a indenização-ficar à disposicãb do Juizo de Direito da 1' Vara
de órfãos e Anexos de São Paulo.- — Sergio de Oliveira, presidente,
— Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No -processo n. 27.801-B — Aracatf -e Ceará "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 38, em virtude da qual, ,ex-vi do de-
creto n. 24.233, de 12 de maio da 1934, ficam obrigados os credores
Costa Lima & Myrtil a darem quitação plena a José Manuel do Nasci-
mento, do seu débito verificado ('7:8608890), recebendo, em apólices,
50 (70 do mesmo bébito, ou sejam 3:5008000: — Sergio de Oliveira,-
presidente-relator. — Reginaldo-Nunes. — Ernesto Rangel",

No processo n. ^21.386-B Soledade Rio Grande do Sul "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 34, em virtude da qual,
ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado o
credor Banco da Província do Rio Grande do ,Sul a dar quitação plena
a Tobá:lio Brum ou Tolvídio de Mele Brume do seu débito verificado
(14:H48734, recebendo, em apólices, 50 % do ineemo^ débito, ou sejam
7 :0008000. — Sergio de Oliveira, presidente,	 Ernesto Rangel, re-
lator..	 .Reginaldo Nunes",,-,. •

•

• No pedido de reconsideração n' . 2.698 — Processo 8.251-C -eei
Pôrt0 Alegre —.Rio Grande do Sul: "resolveu manter a decisão lark.I
çada a fls. 45 dêste processo, julgando improcedente o pedido • de re-i
consideração. — Sergio de Oliveira, presidente. — &Molda Nue,qJ
relator. — Ernesto Rangel".	 •	 di.	 .

No pedido de reconsideração n.^ 3.282 — ProceSso 28.393-B
Monte Aprazível — So Paulo "resolveu manter a decisão laneada
fls. ao dêste processo,. julgando , improcedente o pedido do reconsim
deração. '— Sergio de Oliveira, presidente-rélator.	 — 'Regina10,
Nunes. — Ernesto Rangel". 	 ,

No pedido de .reconsideração n. 3.323 — Processo 17. t20-€1
Ouro Fino — Minas Gerais "resolveu .manter a decisão -lançada *ti

fls. 13 dêste processo, julgando improcedente o pedido de reconsidera-,
ção. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. —./leginaldo Nunes
— Ernesto Rangel".

• No pedido de reconsideração n. 3.383 — Processo 17.040-C
Quissarnan — Rio de Janeiro "resolves-1i manter a decisão lançada a',

fls. 28 dêste processo, julgando improcedente o pedido de reconside-,
meão. — Sergio de Oliveira, presidente. — Ernesto Rangel, relator.

Reginaldo•Nunes",. 	 •
':No pedido de reconsideração ne 2.934— Processo 6.754-C Ca-

conde — São Nulo ."resiel;eu dar provimento ao pedido - de reconei-
deração formulado a fls. 42 e seguintes e,--a3i111 sendo, concedera re-
dução de 50 % no débito-reajuetável (40:575if883) de Amador Ribeiro
Nogueire e a correlata indenização, em "apinices, de 20:0000001 'ao
credor Maurício Fannelle, continuando- a cargo do devedor a fração
não reajustável d&2878941, de conformida •le com . 3 decreto n.,24.233,
de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
Nanes, ielatór. — Ernesto Ranger,.	 - - ,4) 4)

Recebedoria do Disirilo Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia. 5 de fevereiro de 1938-

Requerimentos
•

N. 5.259-938 — Celine Guinle de Paula Machado. — De acór
do com a informação e o parecer, imponho ao requerente a pena de
revaliCação correspondente ao 'selo devido,

N. '40.938:937 — S. Schétiberg & Comp._ — Reduza-se .o valor
locatieo para 9:600$ no corrente exercício. Quanto aos execeicips
anteriores, indeferido, por estafe perempto o direito de reclaneti-,-
ção.	 , •	 •

• N. 40.108-937 — Altere :se o' valor locativo para 6:ü00$000 no
corrente exercício, de acórdo com o láudo e o parecer. - 	 "

N. 39.503-937	 Diogo Leivas. — Altere-se o valor locativo
para -3:600$ no Corrente exercício. 	 .	 4

.N. 33.117-937E — Empresa Territorial e Comercial Ltd. —
Reduza-se o valor locativo para 5:400$ no Corrente exercício. -
. N. 45.703-937 — Theodor Wille & Comp. Ltd. — Altere-se

o valor locativo para 9:6008 no corrente exerdio.
N. 44.263-937 — J. Teixeira & 'Comp.' 	 Reduza-se o valer

locativo para 14:400 no corrente exerticio.	 '
Nd' 43.323-937 — Manuel da Fonseca. — Reduza-se o valor- lo-

Cativo para 2:200$ no corrente exercício.
" N. 44.724937 — João Fernandes Pinto. — Reduza-se o. Valor,

locativo para 4:8008 no corrente exercício.
Auto n. 2.527, de 1937, contra A. Pinto & Simões, -em suces-

são para A. J. Pinto & Lopes. . 	 •
Provada e confessada, coma se acha, a infração que deu causa

ao presente processo, julgo procedente o auto que lhe serve de
fundamento e imponho à firma A. --Pinto & Simões, em suçessão
para A. J. Pinto & LoOpes, a . multa de. 2:5208, com a obrigação
tambern de recolher o imposto que deixou- de ser pago em tem-
po, na impOrtancia de 840$, de conformidade com- o disposto nos
anta. 33 e 38 do regulamento anexo. ao' decreto n. 22,061,- de 9
de novembro • de 1932.	 •

Intime-se para o recolhimento das quantias 'devidas, no prazd
de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a co-
brança executiva, 'salvo o recurso, na forma do-s artigos • 7 0 e 9°
das instruções- baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 .do julhã
de 1934.	 •

Auto n. 2.484, de 1937, contra Alfredo Uno. 	 -
Provada e confessada, como- está, a infração capitulada noeautd

-inicial,- julgo o feito procedente- e imponho a Alfredo Line, nos
térmos dos arts. 33 'e 38 do "regulamento anexo ao decreto inSinae
ro 22.061, de 9 de novembro de . 1932, a multa de 2124e000. conl
a obrigação tombem de recolher a importando de 708$ ctO imposto,
que deixou de ser pago em tempo. • •

intime-se para	 recolhimento das quantias devidas, no praz
de- 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais,. a cai

brança executiva, salvo o -recurso, na forma dos artigos 7 0 o ...%1

das instruções baixadas . com o decreto .n. 24.763, de 14 cie MOO
de 1934.	 •
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Auto a. 2.516, de 1937, contra Pinto de Andrade & Comp.
provada c confessada, como catá a infraoão capitulada no auto

inicial do prooesee, julgo-o procedmite e imponho . aos autuados,
Pint.) de Andrade & Comp., noa Urram( do art. 62, letra "c", do
egularnento anexo ao decreto n. 1.137, de 1 de outubro de 1936,

a multa de 2008000, com obrigação tambem de pagar o sOlo do seu
Moro das vendas à vista, não setisfeito em tempo, na importancia
de 14750.

lotime-se para o recolhimento das quantias devidas, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a co-
brança executiva, salvo o recurso, na forma dos artigos 7° e 9°
das instruções baixadas com o decreto a. 24.763, de 14 de julho
de 1934.

Auto n. 2.495, de 1937, contra Marcelino Augusto Gomes.
A infração - capitulada no auto, base do presente processo está

provada e confessada. Julgo, pois, procedente a feito e imponho
ao autuado Marcelino Augusto Gomes, a multa de 6008000 do im-
eosto que deixou de pagarem tempo, de acôrdo com os arta. 33
e 38 do regulamento anexo aodecreto n. 22;061, de 9 de uovem-
hro de 1932.

Intime-se para o recolhimento das quantias devidas, no praio
de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a co-
brança executiva, salvo o. recurso, na forma dos artigos 7° .e 9°
das instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934.

executiva, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na forma dos artigos
7° e 9° das •iustruoõea baixadas caro o decreto 31. 24.763, de 14 de
julho de 1934.

Auto n. 2.333, de 1937, contra José'Custódio de Oliveira.
Verifica-se do presente processo, de modo claro 43 preciso, e até

confessado, que 'o autuado vinha fazendo uso, na escrituração do im-
posto sôbre as vendas mercantis, a prazo e a vista,-de livros sem
estarem- selados, sendo de 1418100 o sêlo devido e não pago, como
consta do auto inicial.

Assim sendo, julgo procedente o feito* imponho à firma accusada,
José Custódio de Oliveira, a multa de 7058500, de acôrdo com o artigo
.62, letra "c", do regulamento aprovado com o decreto n. 1.137, de
7 de outubro de 1936, com a obrigação de pagar o sèlo dos respeoti-.
vos livros.	 •

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias. no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a
cobrança executivo, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na forma dos
artigos 7° e 9° das instruções baixadas com o decreto u. 24.763, de
14 de julho de 1934.

Auto n. 2.459, de 1937, contra Vau Berckel Limitada.
Provada e confessada, como está, a infração que deu origem ao

presente processo, julgo-o, procedente e imponho, nos termos dos ar-
tigos 32 e 38 do regulamento aprevado com o decreto n. 22.061, de
9 de novembro .de 1932. a multa de 1:9628000, com a obri gação .de
recolher também a importância de 981$ do imposto que deixou de
ser pago em tempo. Intime-se para o recolhinento das ,menciona-
das quantias, no' prazode 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos •
meios legais, a cobrança executiva, salvo e recurso dentro de 20 dias,
na forma dos artigos 1° e '9° das instruções baixadas com o decreto
n. 24.763, de 14 ele julho de 1934. 	 .

Auto n. 2.201, de 1937, contra Miguel Amaral.,
Á vista do que consta do presente processo, que correu à revelia,

como comprova o têrmo de lis. 9, julgo u,cedente o auto que lhe
serve de base, e imponho k Miguel Amaral, a multa de 462$, com a
obrigação .de pagar também o impasto, que deixou de satisfazer em
tempo de acordo com os arts. 32 e 38 do re gulamento aproxado com

uo decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.
Intime-se parai, recolhimento das enencionaoas quantias, no prazo

de 30 dias; não o fazendo, promova-se, peles meios legais, a cobrança
executiva, salvo o recurso, dentro de 20 dias na forma dos artigos 70
e 9 das instruções baixadas com e decreta n. 24.763, de 14 de julho
de .1934.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 5 de fevereiro . de 1938

Auto n. 11, de 1938, contra a TOrrefação e Moagem Palacete Li-
mitada.

Provada e confessada, como se acha, a infração que deu motivo
a êste processo, julgo o mesmo procedente e, nos têrnios dos artigos

e 38 do regulamento anexo ao decreto n. 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932, imponho à Torrefação e Moagem Palacete Limitada,
a multa de 600$, com a obrigação também de recolher a importância
de 172$ do imposto que deixou de pagar em tempo sôbre vendas a

n vista não lançadas no livro respectivo.
Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no

•Irazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a
. pobrança executiva, salvo o recurso para o Conselho de Contribuintes,

dentro de 20 dias, na forma dos artigos 7° e 9° das instruções bai-
xadas com o decrete n..24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 2.554, de 1937, contra A. A. Moreira.
A infraçãe que motivou o presente processo está provada e con-

*ossada. Assim, sendo, imponho, nos termos dos artigos 33 e 38 do
regulamento anexo ao decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.
Elo autuado, A. A. Moreira, a multa 'de 9818000 com a obrigação de -
;Recolher também a importância de 327$ do imposto que deixou de
pagar em tempo sôbre as vendas á vista 'hão registradas no compe:
Cante livro, no período de 1 de janeiro a 30 de novembro de 1937.

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
ad'azo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a

c cobrança executiva, sa:vo o recurso dentro de 20 dias na forma dos
artigos 70 e 90 das instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de
5:4 de julho de 1911.

,

Auto n. 2.581, de 1937, °outra Manuel Joaquim Ribeiro.
f A infração que deu origem ao presente processo está provada
-e -oonfessada . Julgo, pois, procedente o feito e imponho ao autuado,
Manuel Joaquim Ribeiro, de acôrdo com os artigos 33 e 38 do ragu-
Sarnento aprovado com - b decreto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932, a multa de 600$. com a obrigação também de pagar -o imposto
devido à Fazenda, que importa em 27$C00.
. Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias : no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, .pelos meios legais, a
cobrança executiva, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na -forma dos
;artigos 70 e 9° das instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de
ft4 de julho de 1934.

1

: 	 Auto n. 2.533, de 1937, contra a União doa Entregadores de Leite
. Domicílio.

A infração que deu origem ad presente processo está -provada- ii
v-Senfessada. Julgo, pois, procedente o luto inicial , e imponho -a União
!dos Entregadores de Leite á Domicilio, nos termos do art. 62, letra e,
lio regulamento aprovado com o decreto a. 1.1117, de 7 de outubro
de 1936, a multa .de 200$, som .11 obrigada de pagar também e aélo
Movido, do seu avro .das vendas à vida, no valor de 17000.
nr , In4imem:1e para recolhimento das ,menolonadas, oiti" no prazo
rfe po citas; não o fazeNlo, promova-se, pelos meioslastia. a eobragga_

• Requerimentos:

• N. 4.783— Alexandre de Peixe Guadalupe. — Proceda-se a ins-
crição nos termos do parecer. Imponho a Alexandre de Paiva Guade-
lupe a multa de 1008000, mínimo da lei.

Us. 4.542,4.543 e 4.544 —David Pereira. — Idem.
Ns. 3.927, -4.787 e 4.545 — Chindler Adler. — idem
N. 6.784— Jorge Mascarenhas. — idem.
N. 4.785 — Alvaro osé Lopes. — Idem.
N. 4.785 — Vincenso Ciancio. — Idem. -
N. 4.788— Copanema S. A. — Idem.
N. 4.536 — Geraldo da Cunha. — Idem.
.N. 4 .537 — José Amaro Bittencourt Barbosa. — Idem.

• N. 4.538 — Cia. Comercial Marítima. — Idem.
N. 4.541 — Auto Union Brasil Ltd. — Idem.
N. 4539 — José Rodrigues da :Mota Machado. — Idem.
N. 4.540'— A. Dias "Martins & Pereira. — Idem.

, N. 4.775 —.Manuel da Costa. — Averbe-se. Imponho a Manuel
da Costa a multa de 508(100, mínimo da lei.

N. 4.776 — Antonio José Gomes. — Idem.
N. 4.777	 Auto Mercantil 8. A. — Idem.
N. 4.778 — Inácio de Meneses. — Idem.
N. 4.780— Joaquim Coelho de Sousa Filho. — Idem.
N. 4.779— Antônio Maria Gome-s.	 Idem.	 •
N. 4.546 — Narciso -da Silva Moreira. — Idem.
N. 4.781 — Claudemiro Júlio de Andrade Figueira. —
N. 4.782 — oaquina Pinto de O. Branco. — Idem.
N. 4.782 — Joaquim Pinto de O. Branco. — Averbe-se. Impo-

nho a Joaquim Pinto de O. Branco a multa de 50.8000, mínimo da lei.
N. 4.774— D. Silva & Cia. — Idem.
N. 104— Carlos Parolli. — Concedo a baixa requerida, de acôrcio

eom o parecer supra.
N. 4.587— Glória Couto. — Idem. 	 ,0
N. 103— Almerindo do Monteiro. — Idem.
14. 3.488 — Perneados Ribeiro e outro. — Faça-se a

transferêndia ex-•officio para o come da firma Pereira ./k Rodrigues,
a qual imponho a multa de 4254000, médio

,43:793 —J. Gomes. — jilsereva-se pelo modo proposto.
E. 34,407 — -Guilherme 1~ da Uva.. — joacreva-se a Aeleta

116 Ils. 3, ,am ágnite de Guiaxerrae Orca da Ediztra, a Partir etle ,gosto
.00 su prOX#RO. Tndo, fob o YaIRP. 19!3$.111 41.14!e!cie tu& 10)1281W/c

Auto n. 2.496, de 1937, contra Andrade & Filhos.
A infração que deu origem ao presente processo está provada .6

confessada. Julgo, pois . procedente o auto que lhe serve de funda-
,-; nento e imponho aos autuados, Andrade & Filhos, nos termos do ar-
,r tigo 62, letra e, do art. 62 do regalamento aporvado com o decreto
n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, a multa de 200$, com obrigação
também de pagar o sêlo do seu livro do imposto sôbre as vendas à

...vista, não satisfeito em tempo, na importância de 138600.
Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no

, prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a
-obrança executiva, sa lvo o recurso, dentro de 20 dias, na forma

aios artigos 7° e 9° das instruções baixadas com o decreto n. 24.763,
¡,..e 14 de julho, de 1934.

• --
, • • •

• •
t
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•
'gni seguida oficie-se ao Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio e ao Juizo da 5' Pretoeia Cível, pelo modo proposto.

N. 32.217 — Alberto Paiva. — Proceda-se pelo moda proposto..
Imponho- a Elziária Moreira dos Santos, a importância da multa de
1251,000, médio da lei.

N. 37.653 Juditla Lamoure. — Inscreva-se a coleta de fls. 2,
de acordo com a informação e dê-se baixa no lançamento. de Aideno
José Monteiro, a quem imponho a multa de 125$000,. média da lei..

N. 36.945 — Manuel Luiz de Barros. — Proceda-se peia fórma,
proposta. Imponho a Adelino Ferreira Brandão e José Antonio. de Sá
a cada um, a multa cie 125$000, médio da lei. -

N. 43.138 — Agostinho Rodrigues Torres. — Averbe-se a mu-
dança. Imponho a multa de 502000, mínimo da lei.

N. :36.782 — Braga & Gonçalves. — Transfira-se-. Imponha a
firma requerente a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 41.884 — Leandro Inácio de Sousa. — Proceda-se pelo modo
proposto. Imponho a José Maria, a multa de 125$000, médio da lei.

N. 42.618 — José Pinto. — Autorizo a transferência. Imponho
a multa de 50$000, mínimo da lei e mais a de 20 % sabre os emolu-
mentos de registro. Em seguida vá o processo às 1' e 2" Sub-Direto-
rias para dizerem se existe dívida por parte da firma antecessora.

N.. 41.899 — Artur Faria Lemos. --;Faca-se a inscrição do re-
querente Artur Faria Lemos, como "arquiteto", pela rua, Radriga Silva,
a partir de 1933.. Imponho a multa de 100$000, mínimo da lti.

N.. 42.651 — Ernesto 'gel & Cia. -- Indeferido, em face da .in-
formação e de acOrdo com o parecer.

N. 44.450 — Sociedade . de Intercembio Mercantil Argentina Bra-
sileiro. — Averbe-se a mudança de acordo com a representação retro,
Imponho a Sociedade Intercâmbio Mercantil Argentina Brasileiro, a
multa de 1.25e000, médio da lei'.

N. 44.431 —Evangelista & Cia. —Idem,
N. 44.452 . -e Urbino Silva. — Idem..
N. 41.227 — Luiz Silveira Neto. — De-se a baixa, do acórdo

coei a informação.
N. 45.020 — Correia de Vasconcelos & Cia. — Transfira-se. Im-

ponho a multa de 50$000, mínimo da lei e mais a de 20 % sóbre os
emolumentos de registro.. .

Diretoria do [suposto de Renda

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia-4 de fevereiro de 1938'

Ofícios expedidos:
Ns. / 47-52 — Srs. membros do i" Conselho de Contribuintes —

Remetendo processos de recursos referentes aos seguintes contri-
buintes: espólio de Júlia Machado Gemes Saavedra, inventeriante Al-
fredo Ferreira Gomes Saavedea, Alvaro de Campos„ Antônio dá Goete
Araújo, Dente Alvares de Sousa, Isabel Patos Pareto e David Rodri-
gues de Almeida.

N. 51 — Sr. diretor da Despesa. Pública — Sare objeto de. ser-
viço.

N. 76— Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal — . Soli-
citando . informações.

Ns. 77-78, — Sr. diretor da. Recebedoria do Distrito. Federal —
Reiterando ofícios solicitando informações.

Ne. 79-81 — Sr. diretor da. Recebedoria tia Distrito Federal —
Remetendo guias de conversão ene que. são interessados A. N. Alves
& Cia., António Luiz dos Santos Azevedo e José Carvalho de Oli-
veira.

N. 114 — Sr. encarregado de Sub-Contadoria Seccional da Repú-
blica nesta Diretoria— Remetendo cópia de um oficia e uma re-
lação.

N. 115 — Sr. encarregado da Cia. Telefónica Brasileira — Rei-
terando pedido.	 •

N. 216 — Sr. chefe da Secção de São Paulo — Remetendo pro-
cesso em que é interessado Valdemiro dos Santos Pacobaiba.

N. 217 — Sr. chefe da: Secção do Estado do Rio — Remetendo
processo em que é interessado a espólio de' Agostinho de Castro.

N. 218-220 — Sr. chefe da Secção do Estado dó Rio — Reme-
tendo processos com informações referentes a diversos contribuintes.

N. 221 — Sr. chefe da Secção de Sã e Paula- — Fazendo comu-
nicação.

Telegramas expedidos:

Ns. 37-38 — Delegado fiscal e chefe da Se.cção de Golaz— Fazenda
comunicações.

N. 39-40 — Delegado fiscal e chefe de Sução em Niterói — Fe-
lenda comunicaçõee. 	 .

N. 41 — Sr. chefe de Secao no Ria Grande de Sul Solicitando!
remessa de declarações de rendimentoe de Amélia Renault da Sil-veira.	 4.

Dia 5 de fevereiro de 1938

Requerimentos despachadoe

N. 646-38 — J. Borges & Filho. — Pague os débitos dos mel
cicios de 1933 e 1934.

N. 1.211-38 — Otávio Valentlin do Nascimento. — Certifique-s4
o que constar.

•N. 1.341-38 — José Ferreira. — Prove estar habilitado a re-i,
querer em nome do interessado.

N. 1.409-38 — J. Adônias de Araújo. — Prove que no eno de
1934, não fez nenhuma transação comercial.

N. 1,462-39 — Cia. Construtora Nacional S. A. — Certifique-se
e. que constar.

N. 5.949-37 — João Baylongue..— Retifique-se o lançamentei
de acórdo, com o cálculo. •

Deste ato recorro para o l • Conselho de Contribuintes.
N. 6.657-36 — Paulo Gergione. — Não constando do urocessce.

positivamente determinada, a data. necessária ao inicia da contagem do
prazo do art. 417, toma conhecimento, da reclamação fele pela pe,t,
tição de fls., para. indefere-la, por falta. de amparo legal.

Maetenho os lançamentos, procedidos em atender a quaisquer dee!
duções, ex-vi- da disposto no art. 88, §. P da regulamenta vigente.

N. 12.441-35 — Paulo Feliberto Peixoto! da Fonseca. -- Retif"es;
• que-se a lançamento, de acórdo com. a parecer.' Recorro, date ak.;.
na forma da lei, para o 1° Conselho de Contribuintes..

N. 15.393-37 — Walter Carlos de Magalhães Fra.enkel —
fique-se o lançamento1 de acôrdo com: a parecer de fie.	 -

N..17.678/36 — Miguel Gomes de. Miranda. — Defiro ern-parte,1
a petição de fls, para mandar seja exigida o recolhimento do lin-,
posto devido,„ apenas Elos exercícios de HM e 1986, precisamerite
como propõe a revisão.
. N. 18.031/37 — Reitor, -Ribeiro & Comp. — Retifique-se o lan-
çamentopara excluir da tributação a parcela de reis. Recorro (Mete'
atoe na. forma da lei, para 0.1' Conselho de , Contribuintes..

N. 21.288/37 — Alvaro Nunes. — Indeferido 'sun, face (ice clis-ei
posta na § 30 do art.. 129 do Regulamento da Imposto da Renda.

N. 21.709/371 — Augusto . Mediram das Chagas' — Por falta de
ampara legal indefira a petição de fls, para manter o iancamento:

N. 22:128/35- — Benigna Iglesias Malvar., — Indeferida. Dtae.
decisões_ desta. Diretoria não. caba- pedido de reconsideração • àtsi._
-recurso ao 1° Conselho de Contribuintes.: 	 •

22.833136:— D.. Altraanoff Sansovitch. — Cancele-se le
lançamento em face da. prava feita. Recorra dêsta ato para o 1° Ccii-
selho de Contribuintes.
4 Dr. 23.817/36 — Frederico Giese. — Indeferidte Dos despaeho§

desta. Diretoria, cabe recurso para o 1' Conselho de Contribuintes e
não pedida de reconsideração.-

N-• 5T, 8.199/36 — Dr. Silio ¡Tocanera Neto. — Nada ha a modifica
no despacho de fls., in fine. Prossiga-se na cobrança.	 .

N. i4,720e3l —. Américo Gonçalves Velerio, — Tenda, em NIS131

verbas indicada& como deduções nas cedulaa "Dr' das declaraeõeel
de 1933. a,. 1936, não se verifica a. hipótese que determinaria.. fosacant
retificadas tais de/ereções. Não ha, portanto, o que deferir na, p.:1
Lição de fls.,

N. 20.765/35 — Espólio de Rosa Machado da Gama. (Francisco:,
Vieira Goulart). — De acórdo com a primeira: parte' do parecer,
mantenho o! lançamento em. que é. interessado Francisco Vieira
Goulart, relativo ao exercício de 1934. Procedaese como se propõe na
segunda parte.

N. 21.633/36 — Sociedade' Cooperativa dos Operários Residentes
na Gavea. — De acôrdo com a informação, mantenho o lançamento.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia. 8 de fevereiro j
is 14 horae:

Recursos

.(Seeetio pública)

'N. 6.015 — Kure Appel. — Delegacia Fiscal no Ceará —
posto de selo. — Relatar, Sr. Cruz Ribeiro.

N. •6.020: — Banca Holandês Unido — Imposto de sele — Roce,
bedoria do Distrito Federal cx-officio — Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N., 4.925 — Horácia Poitrenieri — Vendas mercantis —
gacia Fiscal em São Paulo — Relator, Sr. Cruz .Ribeiro.

N. 6.112 — Companhia Industrial Pirapama	 Imposto de silo
— Delegacia Fiscal em Pernambuco ex-officio — Relator; senhor,
Walter Gosling.	 Z'

N. 6./22 — 1r. Morierá & Comp. Ltd. — Imposto 4 sêlo —
Recebedoria. do Distrito Federal ex-offictio — Relator, Sr. Walter

N. 6.151 — Companhia Salicola Fluminense S/A — Imposto do
sTo — Delegacia Fiscal no EStado do Rio — Relator Sr. José Mose
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(Sessão secreta)

N. 261 R — Romualdo Matos de' Azeredo — Imposto de renda —
«Pedido -le reconsideração do acordão 4.070, recurso 4.188)
Oecção do Imposto de Renda no It. G. do Sul	 Relator, Sr.. Rocha
;Batista.

'N. 271 R — Francino Ribeiro — Imposto de renda — (Pedido de
, reconsidevaeão do aeordão 4.813; recurso 4.377) — Secção cio Ima
'posto de,Etenda em Santos — Relator, Sr. Rocha Batista.

N. 276 11 — José Vicente de Azevedo — Imposto de renda —
K(Pedido de reconsideração do accrrdão 3.929, recurso 4.089) — Secção
rgo Imposto de Renda em São Paulo — Relatdr, Sr. Rocha Batista.

N. 314	 Loura da Silva Pereira — Imposto de renda — (P.e-
„aido de reconsideração do acordão 4.389; recurso 4.565) — Direto-

ia do Imposto de Renda — atelator. Sr. José Lins.
N. 317 R — Procciplo de Araújo Carvalho (espólio) — Imposto

. 'Ao renda (Pedido de reconsideração ' do acordão 4.738, recurso
1,4 .596 ) — Secção do Imposto de Renda em São Paulo — Relator, Sr.
'SI' a ter Gos.ling.

N, 319 11 — Joaquim Pinto e Sousa -- Imposto de renda — (Pe-
dido de reconsideração do Ocorcião 5.818, recurso 5.802) — Secção do
Imposto de Renda no Estado do /Rio 	 'Relator, Sr. José Lins.	 •

Ni) 5.786 — Albino da Cruz Novôa	 Imposto de renda — Secção
'do Imposto de Renda no Estado do Ria — Relator, Sr. Rocha Batista.

.1	 --Se 1. 5.836 — Alfredo d'Almaida & Comp. — Imposto de renda
cçã do Imposto de renda no Paraná "voluntário” e ex-officio —

Relato, Sr. Rocha Batista.
. N. 5.955 — Maria Carolina Diehl D'reher — Imposto de renda—

Secção do Imposto de Renda no R. G. do Sul — Relatar, Sr. Cruz
ibe„iro

N. 6.000 Raroão Martins — Imposto de renda — Secção do Im-
'posto de Renda em Santos — Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.117 — Meireies & Comp. — Imposto de renda — Diretoria
do Imposto de Renda — Relator, Sr.. Walter Gosling.

N. 6.127 — Figueiredo, Lima & Comp., Ltd. Imposto de
¡renda — Secção du Imposto de Renda em Santos — Relator, senhoi
sWalter Gosling.
't • N.. 6.144 — Companhia Mineira de Eletricidade — ImPosto de
renda — Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais — Relator,
Sr. José Lins.

N. 6.159 — Atilano C. de Oliveira — Imposto 'cle renda—Secção
jcio Imposto de [Renda no Estado do Rio — Relator, Sr. José Lins.

N. 6.161 — Dr. Raul Leite & Comp. — Imposto de renda
Diretoria do Imposto de Renda ex-officio — Relator, Sr. José Lins.

N. 6.169 — João D'Angele & Comp. — Imposto de renda—Secção
do Imposto de Renda no Estcdo do Rio ex-o!!icio — Relator, senr
José Lins.

.	 Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de fevereiro de 1938:
— Antonio Pereira da Costa, secretario.	 . .

Realizou-se no dia 1 de fevereiro, ás 14 horas, a 307' . sessão
ordinária do Primeiro Conselho de Contribuintes. Compareceram
os Srs. Francisco Eduardo Magalhães, presidente; José de Magalhães
Bravo, vice-presidente; José Cesário Monteiro Lins, Vatter James
Gosling, João da Cruz Ribeiro; o Sr. Tito Rezende, representante da
Fazenda, e o secretário, Sr. Antônio Pereira da Costa, faltando o
Sr. Danton Coelho.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ala da sessão anterior,
realizada no dia 25 .do mês em curso.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes

RECURSOS

(Sessão ,pública,

N. 280 R — Casa Bancária Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho —
Imposto -cio sêlo — (Ped. rec. ac. n. 3.059; rec. S. 2.961) — Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerais — Relator, Sr. Cruz Ribeiro. — De-
feriu-se o pedido de reconsideração, para, tendo-se era vista o já
decidido pelo Conselho em acórdão sob n. 3.439, mandar-se cancelar
a multa de 1:0008000, imposta á requerente, -contra os votos dos
Srs. relator e Magalhães Bravo, que apenas reduziam a multa a réis
200$000 e só consideravam isentos de sélo os avisos a que se refe-
rissem a documentos ou títulos que houvessem pago o sêlo propOr-
cional devido. Foi designado para redigir o acórdão o. Sr. Válter
Gosliug.	 -

N. 5.915 — Prado Teixeira, Damásio & Cia., Gaspar Ribeiro
& Cia., Coelho Duarte, Silvestre Ribeiro e outros — Imposto do sêlo
— Delegacia Fiscal em Minas Gerais — Relator, Sr. Cruz Ribeiro. —
Negou-se provimento aos recursos das firmas Prado & Teixeira,.Ba-
másio & Cia., Gaspar Ribeiro & Cia.. Alves da Cunha & Cia., Coelho
Duarte & Cia., Silvestre Ribeiro & Cia., Cunha Pinto & Cia., Eduardo'
Grijó & Cia. e Alvaro Barroso & Cia., para confirmar-se a deciaão
recorrida, reduzindo-se, porém, de acôrdo com o art. 69,-letra a, do
descreio n. 1.137, de 7-10-1936, a ,200$000, as multas - impostas ás
ditas firmas„ com exceção da de Alvaro Barroso & Cia., qua.fiCa 11011-

,

tida, e deixou-se de folhar conhecimento do recurso de Pacheco Gui-
marães & Cia., por ter side interposto com preterição de formalidade
essencial, unanimemente.

(Sessão secreta)
•

N. 295 11 — Bier & Ullmann — Imposto' de renda — (Ped. da
recons. ac. n. 4.709; rec. n..4.406) — Secção do Imposto de Renda
no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Cruz Ribeiro. — Indeferiu-se o
pedido de reconsideração para manter-se o acórdão n. 4.709, unani-
memente.

N. 4.550 — Almeida Lins & Cia., suc. da Edificadora do Lar Li-
mitada — Imposto de renda — Secção do Imposto de Renda no Espí-
rito Santo —. Relator, ST. Cruz Ribeiro. -- Deixou-se de tomar co-
nhecimento do recurso por ter o mesmo incorrido em perempção,
unanimemente..

N. 5.090 ..— Félix Heppich — Imposto de renda — Diretoria do
Imposto de Renda — Relator, Sr. Cruz'Ribeiro. — Tomou-se conheci-
mento do recurso para devolver-se o processo á repartição de origem.
afim de ser feita a • revisão da declaração, de acôrd.o com os dados.
fornecidos pelo recorrente quanto ás deduções glosadas e no limite
da comprovação feita e confrontados os rendimentos dos juros discri-
minados com os colhidos pelo Cadastro, prosseguindo o lançamento
na forma regulamentar,. unanimemente.

N. 5.260 — Associação Beneficente e Cooperativa da Réde Sul-
Mineira — Imposto de renda — Secção do Imposto de Renda em São
Paulo — Relator, Sr. Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao re-
curso para manter-se o lançamento "ex-officio", unanimemente.

Adiados: recursos ris. 251 11, 271 R. 276 R, 5.786 e 5.83G.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 1 de fevereiro de 1938.,

Antonio Pereira da Costa, secretário.

Ministério da Guerra
Por despachos do Sr. ministro, de 3 de fevereiro corrente:

Foram transferidos os capitãeã Celestino Delgado, do 6° para o 2*
Regimento de Infantaria, por necessidade do serviço; Fernando
Wrich de Almeida, do 10° Batalhão de Caçadores; MauriIo Mena Bar-
reto Benevides, do 9° R. C. I. (por conveniência do serviço), e Luiz
da Silva Guimarães, do 7° R. C. I.; todos do quadro ordinário parft o
suplementar.

Foi tornada sem efeito a transferência do major intendente de
guerra Henrique Guilherme Fernandes da Cunha, do E. S. da 9'
Região Militar para o S. I. R. da 4 a, publicada na Didrio Oficial d!. 27
de janeiro findo.
• Foi designado para o cargo de auxiliar da 11' Circunscrição de
Recrutamento o 2° tenente da reserva dei' classe Genaro Batista de
Oliveira; que declarou conformar-se com a gratificação de 250000.

Foram mandadas adotar a passadeira em cores do modélo apre-
sentado pelo comandante do Colégio Militar do Rio de Janeiro para
as medalhas "Duque de •Caxias" e outras conferidas aos alunos dos
Colégios. Militares, por bom comportamento e aprovações distintas.

Foram aprovadas as insígnias indicativos de comando, previstas
pelo Regulamento de Continências, apresentadas pelo Estado-Maior
do. Exército, ficando sem efeito as já aprovadas e que contrariem os
característicos cie proposta n. 138, de 31 de janeiro próximo findo,
daquele E. M. E.

Foram designados para exercer as funções de encarregados dos
parques das sub-unidades da Escola Militar os segundos tenentes con-
vocados Aristeu dos Santos Silveira, para o Esquadrão de Cavalaria;
Astrogildo Nobre da Silva, para a Bateria de Artilharia Gervásio
Dantas de Melo, para a Companhia de Engenharia-.

— Por , outro de 4 do mesmo mês:

Foram transferidos os capitães Floriano de Faria Amado e Na-
.poletio Nobre, do quadro ordinário para o suplementar, por necessi-
dade do serviço; Alcír de Paula Freitas Coelho, do quadro suple-
mentar para o ordinário, sendo classificado no 1° Batalhão de Trans-
missões, também por necessidade do- serviço; e Silvio Correia de An-
drade, Alcides Pinto Coelho, Constantino Magno de Castilho Lisboa;
Pedro de Sousa Bruno. Carlos Alves de Sousa Ferreira e Aerriondo
Lôbo Alvim, todos do III15' R. I. para -o III14* R. I.

— Por despachos do Sr. diretor da Secretaria da Guerra, de 1,
de fevereiro corrente:

Foram mandadas publicar as comunicações de falecimento de
Didirno Teles da -Cruz, artífice cie 5' classe, contratado, da Fábrica
•de Projétis de Artilharia, e da trabalhadora, também contratada, da
5' classe Alba da Costa Ferreira, da Fábrica de Cartuchos de Inlars
tarja, ocorridos a 20 e 28 de janeiro próximo findo, respectivamente.

•
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DIRETORIA DE INTENDÊNCIA DA GUERRA

TABELA N. 2

Tabela de distribuição ás unidades administrativas abaixo, doe seguintes quantitativos, com discriminação, da repartição pagadora

Verba 2 — Material

Discriminação 1	 Material
Permanente II — Material de Consumo LEI — Diversas

- despesas ' Soma

S/C n..2,-10	 S/C n. 14-02 S/C n. 17-01 S/C n. 21-09

- Credito votado. 	 1.000:0005000 24.000:0005000 3.800:0005000 325:0005000 29.125:0005000

Total das propostas especiais 	 203: 2808000 18.304:0005000 2.950:0005000 21.457:2805000

'Total desta proposta 	   584:005000 1 .309 :000$000 125:3705000 274:5005000 2.293:4705000

Em ser na Diretoria de Fundos do Exército 	 212:120$000 4.387:0005000 724:6305000 50:5005000 5.374:2505000

Serviço de Fundos da i s Região Militar 2:0005000 nNr• 1:5005000 3:5005000

1 — Quarte' General da Região Militar e Escolta 	 3:0005000 4805000 123$000 1:5005000 5:1035000
12 --- Qual tJi Gene,a1 da 1" Brigada de Infantaria e Escolta 	 -1:0005000 160$0Q0 305000 7005000 1:8905000
3 —	 1° Regimento de Infantaria 	   11:0005000 27:3605000 1:1255000 2:4005000 41:885$000

•	 4 —	 2° Regimento de Infantaria 	 11:0005000 1 23:5805000 1:0835000 2: 400$0(X) 38:0635000
5 — Quartel General da 2' Brigada de Infantaria e Escolta 	

i
1:0005000 1605000 30$000 7005000 1:8905000

6 — 14° Regimento de Infantaria 	 11:0005000 24:3805000 1:0835000 2:400$000 .	 38:8635000
7 —	 1° Batalhão de Caçadores 	 3:7005000 11:6805000 3575000 1:2005000 ,16:9375000

'8 — 2° Batalhão de Caçadores 	 3:7005000 11:6805000 3575000 1:2005000 16:9375000
O — 3° Batalhão de Caçadores 	 3:3005000 11:4005000 3155000 1:20(5000 16:2155009
O — Quartel General da 1 . Brigada de Artilharia e Escolta 	 1:0005000 1605000 305000 7005000 1:8905000
1 —	 1° Regimento de Artilharia Montada 	 4:7005000 t 12:7605000 2:6815000 2:4005000 22:5415000
2 — 1/2° Regimento de Artilharia Montada 	 3:0095000 7:000$000 1:3795000 1:2005000 12:57950G0
3 —	 1° Grupo de Artilharia de Dorso 	 2:6005000 6:7805000 1:0325500 9005000 11:3125500
4 — 1° Chupo de Obuzes 	 2:5005000 6:0005000 1:2005000 9:70050G0
5 —	 1° Regint:I nto de Cavalaria Divisionário 	 5:0005000 11:6605000 2T-6355500 2:4005000 21:6955500
6	 1° Bataihão de Transmissões 	 3:8005000 9:760$000 9395000 1:2005000 /	 15:7595000

—	 1' Formação ds Intendência 	 3:0005000 5:8005000 1505000 1:5005000 10:4505000
18 —	 1* Formação Sanitária 	 1:3005000. 2:4205000 1565000 6005000 4:4765000
19 — Quartel General da Inspetoria de Defesa da Costa e Distrito

de Artilha-ia de Costa da 1. Região Militar 	 1:5005000 3205000 6005000 2:420$000
20 — Comando do Grupamento de Léste 	 — 6005000 1805000 5005000 1:284000
21 —	 1° Grupo de Artilharia de Costa e Contingente para guarda

de pr sos da 1 . R. M. — Fortaleza de Santa Cruz 	 "2:0005000 5:08050G0 9005000 7:98(1000
22 —	 1' Bateria Independente 	 de	 Artilharia de Costa — Forte

Marechal Hermes 	 1:3005000 1:8205000 •n•••• 600$000 3:7205000
23 —	 2a Bateria Independente de Artilharia de Costa — Forte

de São Luiz 	 1:3005000 2:980$0G0 6005000 4:880$000
24 — 33 Bateria Independente de Artilharia de Costa — Forte de 1:3005000 •	 2:6805000 6005000 4:5805900

Imbui 	 ,	
125 — Contando do Grupamento de Oeste 	 6005300 1805000 5005000 1:2805000
26 — 2° Grupo de Artilharia de Costa e Grupo Escola Provisorio

I	 — Fortaleza de São João 	 2:004000 4:2605000 9005000 7:1605000
27 — 3° Grupo de Artilharia de Costa —Forte de Copacabana 	
t8 — Biaiti° Grupo de Artilharia de Costa — Forte da Lage 	

2:0005000 3:7005000 affiel• 9005000 6:6005000

129 — 	4° Bateria lnaependente de Artilharia de	 Costa — Forte
Duque de Caxias 	

1:3005000
1:3005000

2:5405900
2:5605000

600;6000
6005000

4:440$000
4:4605000

80 — 1° Regimento de Aviação 	
1 — Parque Central de Aviação 	
2 — Depósito Central de Aviação 	

.	 . 11:7205000
6:3805000
1:3805000

-- •
11:7205000
6:3805900
1:3805000

— Batalhão Escola de Infantaria 	
34 — Regimento Andrade Neves 	
35 — Grupo Escola 	
36 — Companhia Escola de Engenharia 	
37 — Companhia Escola de Transmissões 	
38 — Escola de Aviação Militar 	

— Batalhão de Guardas 	
40 — Auditoria de Correição 	
41 — Auditoria do Departamento do Pessoal do Exército 	
42 -- 1 . Auditoria da la Região Militar 	
43 — 2° Auditoria da la Região Militar 	
44 — Asilo de Invalidos da Patria 	
.95 -~ 1" Circunscrição de Recrutamento 	
46 — 2' Circunscrição de Recrutamento 	
.47	 3" Circunscrição de Recrutamento 	

3:3005000
5:0005000
3:3005000
1:3005000
1:3005000

3:3005000
4005000
4005000
4005000
4005000

1:4005000
2:000$000
2:0005000
1:5005000

16:5005000
12:3005000
11:6305000
5:1005000
3:0205000

13:3605000
20:4205000

.n

11.n

2: 100$000

MIM

240$000.

7475000
2863$000
2:4085000

3395000
1175000

--
305000

•.n

alma

ww•

1:2005000
2:4005000

9005000
6005000
6005000
--

1:5005000
300$90L
3005000
3005000
3005000
6005000
6005000
6005000
6005000

21:7475000
22:5335000
18:2885000
7:339$W00
5:6975000

13:3605000
25:2505000

7005000
7005000
7005000
700$000

4:1005000
2:6005000
2:6005000
2:1005000

2405001348 — Centro de Instrução de Artilharia de Costa — Contingente 	

Ir



1:2008000
3008)03
soo$1.10

1111.1•0

3:5008)00
3: 500$)00

1: 3398 AO.
'	 15.4000

1508)00
• 4: )3J8 )J0

1:3308)00
1:3c0$000

5208)00
4308)30

- 2:1208003
3:120$J09

3208300

" 2808900
9:3408)00"
8:5008000

1008000
• ,

4:7208002
5808900

,3:200$00(1.

	

13:9408	 :\)
330$

1: 510$00C .
480$9e4

	

:320$00	 •
8:060$0N

8408001
1808000 • '

4:9808et
6:540$
1:600$Q00
1:600$00N
1:6008000

400$00()

3:7008000

--
2008000
--

1:5008000
_-
6008900

" 6008000
6008000

61:9008900

1:5008000
1: 5008000

7008000

573:474000
e

. e

,	 3:0008300
4:630$000(
1:890:000

2:4008100 28:4368000
1:2008300 16:2158000,
1:2008000 16:9378000
1:2008000

6008)00
13:67080M,
3:8458000

7008i00 1:8908900
1:2008)00 20:3118000
1: 000$30a 12:6078000,
1:000$30J 12:6078000,

.	 2 : 400$ J00 35:0638000 •
700000 1:8908000

1 :4008000 19:6358500
900$J00 11:3128500 .
8008300 4:2028500

2:4008000 .17:1528500
6008000 5:4898500

1:5008000 ' 7:0508000
•	 6008.») 4:376.8000

.	 9008000 • 	 .5:3008000
.3:9208 RY0

3008000 7008000
... 3008000 . 7008000

6008000 2:6008000
•	 600$00C1 •	 2:1008000.

28:2008000

6608000
1:7208000

259:9328500s -

S/C n. 21-09'

Segunda-feira DIÁRIO OFICIAL .(Secção -I)	 Fevereiro de 1938 2.111

Verba 2 - Material

11!-- Material
permanente

lii - Diversas
despesas-Discriminaçao 11 - Material de consumo

-

S/C n. 2-10 S/C n. 14-02 S/C n. 17-01

49'- Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da la R. M. e
Contingente 	

50 -,Campo de Instrução de Gericipó 	
51- Colégio Militar do Rio de Janeiro 	
52 - Comissão de Promoções do Exército
53 - Comissão Central de Requisições Militares 	
54 - Comissão de Orçamento e Fiscalização Financeira 	
55 - Contingente da Fábrica de Material Contra Gazes 	
56 - Contingente da Fábrica de Pólvora da Estrela 	
57 - Contingente da Fábrica da Cartuchos de Infantaria'	
58 - Contingente do Depósito Central de Material Bélico 	
59 - Contingente do Depósito le Remonta de Válença 	
60 - Contingente de Depósito 	 Central de Material de Trans-

missões 	
61 - Diretoria de Intendência da Guerra e Contingente 	
62 - Diretoria de Fundos do Exército 	
63 - Diretoria de Aviação. 	
64 - Diretoria de Remonta e (Contingentes dos Postos da Monta

de Pão Grande, Campos, Pouso Alegre e Lafaiete) 	
65 - Escola de Ligação e Transmissões (Contingente da) 	
66 - Escola de Estado Maior de Exército ?(Contingente) 	
67	 Escola Militar (Cerstingente) 	
63 - Escola Técnica do Exército (Contingente) 	
69.- Escola de Veterinária do Exército (Contingente) 	

- Escola de Intendência(Contingente) 	
71 - Escola de Eduçação Fisica do Exército (Contingente) 	
72 - Escola de Armas (Contingente) 	
73 - Forte da Ponta do Leme (Contingente para guarda do) 	
74 - Hospital Central do Exército e Hospital de Isolainento 	
75 - Serviço Central de Transporte do Exercito 	
76 - Se:viço Geográfico do Exército 	
77 - Inspetoria do 1 4. Grupo de Regiões 	
73 - Inspetoria do 2° Grupo de Regiões 	
79 - Inspetoria do-3° Grupo de Regiões 	
8) - Contingente do Depósito Central de Material Veterinário do

Exercito 	

s	 Soma 	

.	 Serviço de Fundos da 23, Região Militar	 	
1	 Qua lei General da 2.1 Região Militar e Escolta 	
2 - Quartel General da 3° Brigada de Infantaria e Escolta.. 	
3- 4°. Reghnento de Infantaria 	
4	 4° Batalhão de Caçadores 	
5	 5°. BataVão de Caçadores 	
6 - 6° Batalhão de Caçadores 	
7 - 2. Cia. do 6° Batalhão de Caçadores 	
8 - Quartel General da 4. Brigada de Infantaria e Escolta 	
9 - 5° Regimento de . Infantaria 	

10 - 11/5° Regimento de Infantaria 	
11 - 111/5° Regimento de Infantaria 	
12 - ti° Regimento de Infantaria • •
13 - Quartel General da 2' Brigaáa de Artilharia e Escolta 	
14 - 4° Regimento de Artilharia Montada.?
15 - 2° Grupo de Artilaaria de Dorso 	
16	 1/2° Grupo de Obuzes 	
17 - 2°. R..gimtento de Cavalaria Divisionário 	
18 - IV72u Regimento de Cavalaria Divisionario 	
19 - 2° Formação de Intendência Regional 	
20 - 2. Formação Sanitiria Divisionaria 	
21 - 5° Gripo de Artilharia de Costa 	
22 - Núcl :o do 2° Regimento de Aviação e Parque Regimental 	
23 - l a Aud:toria da 24- Região Militar 	
24 -	 Audi:orla da 2' Região Militar 	
25 - 4a Circu s'rição de Recrutamento 	
26	 ,	 Cita:inseri-0o de Recrutamento 	
27 - Contingente do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva

da 2' R. M.
23 - Continente da Fábrica de Pólvora de Piquete 	

So na 	  	

--
2:8008900
1:0008000
1:0008000

--
5:0008000
5:0008000

•••••

--

4608000

3:0008000
--

1:0008000
1:0008000
1:0008000

8608000

naw

--

5208000
4308000

2:1208000
3:1208000

3208000

23C$000
8408000

1008000

9008000
5808000

.2:7008000
11:9408000

2308000
1:4608000

484000
1:32C$000
6:5608000

2408000
1808000
4808000

6:3408000

nnn•

4008000

5008000
1508000
1508000

.11.••

•

1208000

5008000
2:0008000

508000
508000

- 1:5008000

-20000

140:0008000 346:2208900 25:3508000

'

lt5C0$000
2:50(8000
1:0008000
8:0008000
3:300$300
3:70C$000
3:0008000
1:0008)00
1:0008000
4:8008000
2:4208000
2:4', 0$)00
8:0008300
1:0008300
4: 3018000
2:60( 8)00

'1: i	 $000
4:0008000
1:0008000
2:60(8000

-1:2008000
I : 3008000

4008000
4C.0$000

2:0008300
1:504000

••n••n

4808000
1608000

17:2208d00
11:4008300
11:6800000
9:200$000

•	 2:200$,JJ
1608000

13:8408009
8:8808000
8:8308000

23:5808000
1608300

11:7008000
6:7814000
2:0008000
8:6C0$000

. 3:2008000
2:9008000
2:4208000
3:1008300
3:9208000

560$)00
1:7208003

1238300
308000

8168000
3158000
3578000
2708000
458000
308000

4718000
3278300
3278000

1:0838000
308000

2:2858500
1:0328500

4028500
2:1528500

6898500
508000

1568000'

00i000

65:90C$000 154:7408000 11:0928500
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ovulaII - Material de consumo

I

III - Diversas
despesas

I - Material
permanente

Verba 2° - Material

utscríminaçao

IS/C n. 2-10	 S/c n. 14-02 1 Sicn.'17-01	 S/c n. 21-09

Serviço de Fundos da 3°. Região Militar 	
•	 - Quartel General da 3a. Região Militar e Escolta 	 • •
- Quartel General da 53 . Brigada de Infantaria e Escolta 	

•	 3 - 7° Regimento de Infantaria
4 - 8° Regimento de Infantaria 	 	 o 	
5 - Bti/ do 8° Regimento de Infantaria 	

- Quariel General da 6a Brigada de Infantaria e Escolta 	
7 - 9° Regimento de Infantaria 	
8 - 1/9° Regimento de Infantaria 	

, 9 - 7° Batalhão de Caçadores 	
- 8° Batalhão de Caçadores 	

11 - 9° Batalhão de Caçadores 	
112 - Quartel General da 3° Brigada de Artilharia e Escolta 	

- 51' Regimento de Artilharia Montada 	
14 - 6° Regimento de Artilharia Montada 	
15 - 3° Grupo de Artilharia de Dorso 	

3° Grupo de Obuzes
.17 - 3° Regimento de Cavalaria Divisionario 	
,18	 IV(3° Regimento de Cavalaria Divisionario 	

- 30 Batalhão, de Sapadores Mineiros 	 1•• 	
i20 - Cia. Montada de Sapadores Mineiroa 	

3' Regimento de Aviação 	
22 - 33 Formação de Intendencia Regional. 	 . 	
r23 - Companhia de Guardas 	
124 - Quartel General da 1 3 Divisão de Cavalaria e Escolta 	
25 - Quartel General da 1 3 Brigada de Cavalaria e Escolta 	
i26 - 1° Regimento de Cavalaria independente 	
27 - 2' Regimento de Cavalaria Independente 	
23 - Quartel General da 23 Brigada de Cavalaria e Escolta 	
20 -	 Regimento de Cavalaria independente 	

- 4° Regimento de Cavalaria Independente 	
- Companhia de Infantaria Montada (1° Btl.) 	

1/1° urupo de Artilharia a Cavalo 	
33 - 4° Grupo de Artilharia a Cavalo 	

-	 Batalhão Montado de Transmissões 	
- Quartel General do 2' Divisão de Cavalaria e Escolta 	

3o - Quartel General da 3' Brigada de Cavalaria e Escolta 	
37 -	 Regimento de Cavalaria Independente 	
38 - 6° Regimento de Cavataria Independente 	
sy - Quartel General da 4' Brigada de Cavalaria e Escolta 	 a 
40 - 7° Regimento de Cavalaria Independente 	
41 - 8° Regimento de Cavalaria Independente 	
42 - Companhia de infantaria Montada (2° Btl.) 	
43 - 2° Grupo de Artilharia a Cavalo.
44 - 1/5° Grupo de Artilharia a Cavalo 	
45 - Quartel General da 3a Divisão de Cavalaria e, Escolta 	
45 - Quartel General da 5° Brigada de Cavalaria e Escolta 	
47 - 9° Regimento de Cavalaria Independente (Reg. João Porfirio) 	
48 - 14° Regimento de Cavalaria Independente 	
49 - Quartel General da 6° Brigada de Cavalaria e Escolta 	
30 - 12' Regimento de Cavalaria Independente 	
si - 13° Regimento de Cavalaria Independente 	
02 - Companhia de Infantaria Montada (3° Btl.) 	
53- 3° Grupo de Artilharia a Cavalo 	
54 - 116° Grupo de Artilharia a Cavalo	
55 - 1° Batalhão Ferroviatio 	
b5 - 2° Batalhão de Pontoneiros 	
57 - 3° Companhia Independente de Transmissões 	
58 - Centro de Preparação de Oficias da Reserva e Contingente..
so -	 Auditoria da 3° R M 	
50 - 2° Auditoria da 3° R. M 	
$1 -3* Auditoria da 3a R. M 	
612 — Colegio Militar de Porto Alegre 	

- Coudelaria Nacional de Saycan e Contingente 	
44 - Coudelaria Nacional de Rincão e Contingente 	 .. 	 .
55 - Deposito de Remonta de S. Simão e Contingente... .....
46 -6° Circunscrição de Recrutamento	 ..
87 - 1a Divisão de Levantamento 	

- Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul 	 .114 (11. 11	 .....

Soma.,,., 	 ars*, 	 e 	 Laia. ips *ao àa.a. •

1:5005000
3:0005000
1:0005000

11:0005000
8:00050(E)
3:0008000
1:0005000
8:0005000
3:0005000
3:3005000
3:3005000
3:300$000
1:0005000
4:7005000
4:0005000
2:6005000
1:8005000
4:0005000
10005000
3:8005000
1:5005000

2:6005000
1:4005000
1:0005000

8005000
4:0005000
4:0005000

8005000
4:0005000
4:0005000
1:0005000

5005000
1:4005000
3:5005000
1:0005000

8005000
4:0005000
4:0005000

•	 8005000
4:0005000
4:C005000
1:0005000
1:4005000

5005000
1:0005000

8005000
4:00050Q0
4:0005000

8005000
4:0005000
4:0005000
1:0005000
1:4005000

5005000
7:0005000
3:8005000
1:5005000

4005000
4005000
4005000

11n1

200(4000

1.10

•

4805000
1605000

23:5805000
15:9305000
7:6005000

1605.000
15:98050(/)
7:6005000

11:4005000
11:4005000
11:4005000

1605000
12:7605000
10:1405000
6:7805000
4:7605000
8:6005000
3:2005000
9:5005000
3:0605000
8:1205000
4:2405000
4:4405000

3605000
1405000

7:5605000
10:4005000

1405000
10:4005000
10:40041000
3:0605000
2:2405000
5:3205000
8:8405000

3605000
1405000

10:4005000
10:7605000

1405000
10:4005000
10:4005000
3:0605000
5:3205000
2:240$0G0

0036050
140:000

10:7605000
10:4005000

1405000
10:4005000
7:2005000
3:060$000
5:3205000
2:2405000

16:2205000
9:6005000
3:0405000

5605000

--
-

1:8405000
1:3405000
1:0405000
--

3:0005000
1:3005000

*MN/

1235000
*	 305000

1:0835000
7955000
2885000
305000

7955000
2885000

'	 3155000
3155000
3155000

305000
2:6815000
2:2265000
1:0325500

•	 1:0715000
•	 2:1525500

6895500
4955000
5855000

'
805000

1055000
•	 755000

. 305000
1:9185000
2:5275000

305000
2:5275000
2:5275000

145000
•	 5535000

1:3615500
2:0105000

755000
34000

2:5275000
•	 1:597500J

•	 305000
002:52750

2:5275000
145000

1351$500
5535000
755000
305000

,2:597$000
2:5275000

305000
2:5275000
1:8485000

145000
1:3615500

5535000
3935000

1:0835000
•	 1775000

1005000

45050120
3005000
2005000
2005000

4505000

1:5005000
1:5005000

7005000
2:4005000
1:6505000

9005000
7005000

1:6505000
9005000

1:2005000
1:2005000
1:2005000

7005000
2:4005000
2:4005000

9005000
9005000

2:4005000
6005000

1:5005000
- 6005000

1:5005000
9005000
8005000
6005000

2:4005000
2:4005000

6005000
2:4005000
2:4005000

6005000
6005000
9005000

1:5005000
8005000
6005000

2:4005299,
2:4005uuu

6005000
2:4005000
2:4005000

6005000
9005000
6005000
8005000
6005000

2:4005000
2:4005000

6005000
2:4005000
2:4005000

6005000
9005000
6005000

1:5005000
1:5005000

6005000

3005000
3005000
3005000

-
-
-
6005000

•	 3:0005000
5:1035000
1:8905000

38:063$000
26:4255000
11:7835000
1:8905000

26:4255000
11:7835000
16:2155000
16:2155000
16:215$.00
1:8905000

22:5415000
•	 18:7665000

11:3125500
8:5315000

•	 17:1525500
5:4895500

15:2955000
5:7455000
8:1205000
8:420500o

•	 6:8455000
•	 2:2355000

1:5705000
•	 15:8785000

19:3275000
1:5705000

19:3275000
19:3275 ARI
4:6745009
3:8935000

, 8:9815500
15:8505000
2:2355000
1:5705 ),10

19:3275000
19:7575000
1:5705000

19:3275000
•	 19:3275009

4:6745000
8:9315500
3:8935000
2:2355000
1:5705000

19:7575000
19:3275000
1:5705000

19:3275000
15:4485000

•	 4:6745000
8:9815500
3:8935000

25:1135000
15:9835000
5:3175000

6605)00
•	 7005009

7005000
700$300
1505000

2:1405000
1:5405000
1:2405000
2:6005000

.3:450500G
1:3005000

181:3005000 381:5405000 55:9545000 78:0005000 875:7945000'

Ir



Verba 2 Material

11 -Material de Consumo
4:1
J.111 - Diversas
Idespesas

1 - Material
Permanente

3:000$000,

4:6034300,
1:4904001)

28:4364300
28:4364)00

1:8904)00
35:0634)C0
12:4354)00
4:6804000
4:6304)J0
1:3904)&3

10:2934)03
11:3124)(013
16:1524)00
5:4394)00

15:9834)00
5:2/04)00

9404)0d
4:7914)00

7004)09
2:60011)0(1
2:6004)00

6604)G0
4904)00

3404)00
1:3204)U0

5104)00

206:1:94500,

4:6034390
1:3904)30

3:00~0

MeNig
/2:4354)30
12:435400)
12:4354310
18:7664900

154:::43195.132$54455E :

1=2

6:1704100
3:6004300

5:1/74)00

62:2:3

8:12J4J)U

2:6040)00

- Quartel General da 6* Região Militar, Escolta e Contingente
Especial de Intendência 	

- 190 Batalhão de Caçadores 	
- 280 Batalhão de Caçadores 	
- Auditoria da 6° Região Militar 	
- 11° Circunscrição de Recrutamento 	
- 12° Circunscrição de Recrutamento 	

2:0099000
3:0004000
E:0004000

4004000
1:5000000
1:5004000- et:mui:gente do Centro de Preparação de Oficiais o Reserva 	 -

1

• 2
3
4
5
6
7

Som 	 12:9004000

_	 DIÁRIO OFICIAL "(Setçã o I)' Fevereiro (1---e 503	 24'
••n•n••nn•••n•••

(Discriminação

1
S/C n. 2-10	 S/C n. 14-03	 S/C n. 17-01	 S/C ti. 21-09

. Soma

C-

Serviço de Fundos da 4° Região Militar 	

1 - Quartel General da 4° Região Militar e Escolta 	 	 2:5004000	 4804000
2 - Quartel General da 7° Brigada de Infantaria e Escolta 	

	

1:0004000	 1604000
3 - 11° Regimento de Infantaria 	 	 8:0004000

117922220°044 - 12° Regimento de Infantaria 	 	 8:0004000
5 - Quartel General da 8' Brigada de Infantaria e Escolta 	 	 1:0004000	 1604000
6- 103 Regimento de Infantaria 	 	 8:0004000	 23:0004000
7 - 100 Batalhão de Caçadores 	 	 3:0004000	 7:9204000
8 - Companhia do 11° Batalhão de Caçadores 	 	 1:0004000	 3:0204309
9 - Companhia do 120 Batalhão de Caçadores 	 	 1:0004000	 3:0204)00

10 - Quartel General da 4° Brigada de Artilharia e Escoita 	 	 8004000 1604000
11 - 1/8° Regimento de Artilharia Montada 	 	 2:6004000	 5:1004000
12 -- 4° Grupo de Artii latia de Dorso 	 	 2:6004003	 6:7894909
13 - 4° Regimmto de Cavala ia Divisionária 	 	 3:0004000	 8:8004003
14 - IV/4° Regimento de Cavalaria Divisionária 	 	 1:0004000	 3:2004)09
15 - 1° Batalhão de Pontoneiros 	 	 3:8004009 9:6004000
16 - 4° Formação de :ntendência Regional. 	 	 2:0004090	 1:6804000
17 - Nucleo do 4° Regimento de Avição 	 '-*	
18 - 2° Esquadro de Trem 	 	 1i-15004000	

9404)00
2:900$000

19 - Auditoria da 4a Região Militar 	 	 .....	 400$000	 -

21 - 8° Circunscrição de Recrutamento 	 	 '2:0094000	 -
20 - 7° Circunscrição de Recrdtamento 	 , 	 	 2:0(305003	 —

56040(7022 - Centro de Preparação de Oficiais da Reserva e Contingente 	 	 --
3504000--23 - Depósito de Remonta de Monte Belo e Conting nte 	

24 - Fábrica de Canos e Sabres para Armas Portat :is - Co; tia-
gente 	 	 - 1:33420%0%25 - Fábrica de Esto;os e espole as de Artiharia - Contingente 	 	 --

26 - Haras de Minas Gerais e Co -i ince ir ,	4605090

Soma....	 -	 56:2004090	 114:7804000

Serviço de Fundo á da 5' Regiao Militar 	

1 - Quartel General da 5a Região Militar e Escolta 	
2 - Quartel Gene:al da 91 Brigada de Infantaria e Escolta 	

' 3 - 13, Regimento de infantaria 	
-4 - III/13° Regimento de Infantaria 	
5 -.130 Batalhão de Caçaiores. 	
6 - 139 Batalhão' de Caçadores 	

- 15° Batalhão de Caçadors 	
- 9° Regimenio de Artilharia Montada 	

9 - 5° Grupo de Artilharia de Do so 	
10 - 5° Reg mento de Cavala . 1a Divistonaria 	
11 - IV/50 Regimento de Cavalaria Divisionária 	

,12 - 1° Batalhão de Sapadores Mineiros 	
13 - 2° Batalhão de Sapadores Mineiros. 	
14	 5° Formação de lute landa 	
15	 6° Bateria Independente de Artilharia de Costa - Forte

Marechal Luz 	 •	
18 - Companhia Fás do Iguassú 	
17 - la Companhia Independente de Transmisaões 	
18 - 5° Regimento de Av ação 	
19 - Auditoria da 5° Região Militar 	
20 - 9° Circun%crição de Recrutamento 	
21 - 10° Circunscrição de Recrutamento 	

	

22 - Contingente do Centro de Preparação de Oficiais da R-serva 	
23 Contingente do Forte Mar chal Moura 	
24 - Contingente de Guardas de Edificios e Paióis 	
23 - Contingente do Forte da Barra de Paranaguá 	

•
1:50(4000
	

•••••••

1:5001000

2:5004090 480:4000
1004)0)3091:0004000

004000
2:2004300

4:0005000	 8:6
2:6004)00	 6:7804900

9:5004300
3:80194000	 3:5004000

2:0004000	 2:6404)00
1:7004)00

1:5004)00	 3:7204)00
1:30015)00

340404000

4004000
-.
1:3004000

3:1204)00

2:0004000	 --
2:000000	 --

A:2E03

1:5004000

1234000	 1:5004000
304000	 7004000

8164300	 2:40040(X)
8164300	 2:4004000
30003	 7004000

1:0834000	 2:4004000
3154000	 1:2004000

'	 604000	 600$000
604000	 6004000
394000	 7004000

00000311 :: 0 '4.144500	 1:5004000

1:1524500	 2:49°0 000
6894500	 6004000

1:0334)00	 1:5004000
304»)	 1:5004000

-
2914000	 6004000
-	 3004000
-

-1004000	

6004000
6004000

13134a	
-
--

-_	 ---..	 -.
504000	 _

9:9294500	 25:2004000

1:5004000

123,4)00	 1:50~0
304 m3	 7004000

2814)0J795$33a	 1:9900g
3154004	 1:2004000
3154,30	 1:2004)00
3154)00	 1:2004)00

1:0321sou
2:5264000	 2:4004)00

9004000
2:1524500	 2:4004000

6894500	 6004009
4954)00	 1:5004000
4954000	 1:5004000

304000	 1:5004300
-- 6004000

484000	 8004000
1774000	 6004)00

_-
3.0400°-- 6004900

-- 6004000

15:973043007:000000
7:600430G	 .2:400_	 ,000
7:92040003:0004000

3:0004)00
7:9204)00
7:9204000

3:0004900
4:0004000	 10:1404900	 .

5604000 monao.	 .-
00	

--

ãfigg	
6904300

3004000
3004000	 24040

4004000
'
	 •8504)00
 $

471,0028
3004000	 2404000	 --

116:4604000 E	 9:5264500 24:6004000	 204:4394500

1:5004000	 3:0004000

..	 6401000	 8111000 •	 1:8004000 4:5214000
7:9204000	 3154000 1:200;000 12:4354000
7:9204000	 3154000 1:2004000 12:4354000
-	 - 5004000 900409Ci
-	 - 6004000 2:100009

-	
- 6004000 2:1004008

3604000 3604000
-----_----

16:8404000	 7114000 7:4004000 37:85140061
AIMI.11~~~

Soma 	

Serviços de Fundos da 6a Região Militar

, M:0004000

1:5004000



2141 Segunda-feira 7
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)'
	

Fevereiro de 1938

Verba 2' — Material

Discriminação 1 — Material
permanente II — Material de consumo III .	Diversas

— Despesas Soma

S/c n. 2-10 -S/c n. 14-02 1 S/c n. 17-01 S/c n. 21 — 09

Serviço de Fundos da 7' Região Militar 	 1:5005000 •n• 1:5005000 3:0005000
1 — Quart..' General da 7' Região Militar,	 Escolta e Contingente1	 Especial de intendência 	 . 2:5005000. •	 1:760$0a0 .	 815000 2:0005000 6:3415000
2 — 200 Batal tão de Caçadores 	 3:0005000 7:9205000 3155000 1:2005000 12:4355000
3 — 22° Batalhão de Caçadores 	 3:0005000 7:9205000 3155000 1:2005000 12:4355000
4 — 3P Batalhão de Caçadores 	  3:000$0G0 7:9205000 3155000 1:2005000 12:4355000
5-31° Batalhão de Caçadores 	 3:0005000 7:9205000 3155000 1:2005000 .12:4355000
6 — Bateria lndepend nte de Artilharia de Dorso da 7° R. 1 n4 	 1:7005000 2:8605000 4165500 6005000 5:5765500

;	 , 7— Núcleo do 6° Regimento de Aviação 	 -- 9405000 9405000
— Auditoria da 73 Região Militar 	

131 Circunscrição de Recrutamento 	
;	 lio — 14* Circunscrição de Recrutamento 	

4005000
1:5005000
1:5005000

••nn, 5005000
6005000

--6005000

9005000
2:1005000
2:1005000

i'" III — 15° Circunscrição de Recrutamento 	 1:5005000 6005000 2:1005000
.52 — 16° Circunscrição de Recrutamento 	 1:5005000 6005000 2:1005000
13 — i la Circunscrição de Recrutamento 	 1:5005000 6005000 2:1005000

:	 §4 — Contingente do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva.
h

3-i05000'
-

3305000
15 — Colégio Militar do Ceará 	 1005000 _- 1005000
.6 — 23°-Baialháo de Caçadores 	 3:0005000 7:;205000 3155000 1: 2005000 12:4355000

Soma 	 -	 28:6005000 45:5205000 2:1725500 13:6005000 89:8925500

Serviço de Fundos da 8a Região Militar. 	 1:5005000 1:5005000 3:0005000
1 — Quart.:1 General da 8a Região Militar, Escolta e Contingente

Especial de Intendência 	 2:5005000 7605000 815000 2:0005000 5:3415000
2 -- 240 Batalhão de Caçadores 	 3:00050G0 7:9205000 3155000 1:2005000 12:4355300
3 —25° Batalhão de Caçadores 	 3:0005000 7:9205000 -	 315$000 1:2005000 •	 12:4355000
4 -- 26° Batalhão de Caçadores 	 3:0005000 7:9205000 3155000 1:2005000 •	 12:4355000

— 27° Batalhão da Caçadores 	  3:0005000 7:9205000 3155000 1:2005000 12:4355000
6 — 3*/2° Batalhão de Fronteiras (Cia. Porto Velho) 	 1:3005000 4:5405000 •545000 6005000 6:4945000
7	 8a Bateria Independente de Artilharia de Costa 	
8 -•• Núcleo do 7° Regimento de Aviação 	

1:3005000
--

1:4605000
9405000

6005000
__ 3:3605000

9405000
9 — Auditoria da 8' Região Militar 	 4005000 5005000 9005000
10 — 18° Circunscrição de Recrutamento 	 	 1:5005000 '005000 2:1005000
}1 — 19° Circunscrição de Recrutamento 	 1:5005000 •nnn• 6005000 2:1005000
12 - 203 Circunscrição de Recrutamento 	 1:5005000 ••n 6005000 2:1005000

— 21* Circunscrição de Recrutamento 	 1:5005000 1•n• 6005000 2:1005000
14 — Contingente de Cucul. 	   4005000 6405000 lan 3005000 1:3405000
15 — Contingente de Içá 	 400$0G0 6405000 ,I1n• 3005000 1:3405000

— Contingente de Oiapóque 	 4005000 6205000 3005000 1:3205000
17 - Contingente do Rio Branco. 	 4005000 6405000 3005000 1:3405000
18	 Contingente de Tabatinga 	 4005000 6405000 3005000 1:3405000
19 — Conti pgente de Vila Bittencourt 	 4005000 6805000 .1•••n 3005000 1:3305900

Soma 	 27, 400$000 43:2405000 ,1:395$000 14:2005000 86:2355000

Serviço de Fundos da 9a Região Militar,. 	 1 : 5005000 -- -- 1:5005000 3:0005000
1 — Quartel General da 9* Região Militar e Escolta 	 2: 0005000 3605000 755000 1:5005000 3:9355300
2 - lb° Batalhão de Caçadores 	 3:0005000 5:7205000 2705003 1:2005000 10:1905000
3 - Companhia do 16° Batalhão de Caçadores 	 8005000 2:2005000 455000 6005000 3:6455000
4 — 17° Batalhão de Caçadores 	 3:0005000 7:9205000 3155000 1:2005000 12:4355300
5 — 18° Batalhão de Caçadores 	
6 — 10° Regimento de Cavalaria Independente. 	,

3:3005000
3:8005000

11:4005000
10:4005000

3155000
2:5275000

1:200$000
2:4005000

16:2155000
19:1275000

) 7 — 11 0 Regimento de Cavalaria Independente 	 3:8005000 10:40050G0 2:52750a0 2:4005000 19:1275000
8 — Regimento Mixto de Artilharia 	  4:0005000 10:5805000 1:8695000 2:4005000 18:8495000
9 — 4° Batalhão de Sapadores Mineiros 	 3:8005000 9:5005000 4955000 1:5005000 15:2955000

10 — 9* Formação de Intendência Regional 	 1:2005000 2:8805000 305000 1:00050G0 ,5:1105000
til — Destacamento de Aviação 	

— Companhia Porto Murtmlio (1° Cia. /2° Btl. de Fronteiras) 	 8005000
9005000

-3:740000 1055000
--
6005000

9005900
5:2455000

43 —Companhia de Caceres (2'/2° Btl. de Fronteiras) 	
'14— Companhia Tres Lagôas (4*/2° Btl. de Fronteiras) 	
.15 —4° Esquadrão de T:em 	
,•46 — 2* Companhia Independente de Transmissões. 	

8005000
-	 8005000

1:0005000
1:3005000

2:9005000
2:90050G0
2:9005000

_ 3:0405000

9$000
995000

2915900
1775000

6005000
6005000
6005000
6005000

4:3995000
4:3995000
4:7915000
5:1175000

— Bater ia do	 6° Grupo de . Artilharia de Costa — Forte 	 de
Coimbra. , 	

18 — Auditoria da 8* Região Militat. 	   
1:5005000

4005000
1:7005000

.0.••n

6005000
3005000

3:8005000
7005000

19 — 22° Circunscrição de Recrutamento 	
I 20 — Contingente do Deposito de Remonta de Campo Grande.—

1:5005000
3205000

6005000 2:1005000
3205000

Soma 	 38:3005000 89:7605000 9:2395000 21:4605000 153:€995000



Material I
Permanente	 - Material de Consumo III -Diversas

despesas

r". Segunda-feira. 7
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DIÁRIO OFICIAL (Secção , 1) 	 Fevereiro. de 1938 2445

Verba 2 - Material

Discriminação Soma

S/C s. 2-10 S/C a. 14-02 S/C n. 17-01 S/C n. 21-09

1111.

RECAPITULAÇÃO

Serviço de Fundos da l a Região Militar 	 	 Irmo 	 140:0001000 346:2201000 25:3501000 61:9001000 573:4701000

Serviço de Fundos da 2' Região Militar 	 65:9001000 154:7401000 11:0921500 28:2005000 259:9321500\

Serviço de Fundos da 3, Região Milhar 	 161:3008000 381:5401000 55:9541000 78:0001000 676:79410001,

Serviço de Fundos .da 4, Região Mili ar. 	 56:2001000 114:7843,19 9:9291500 25:2001000 206:10985001

Serviço de Fundos da 52 Região Militar 	 54:0008000 116:3501000 9:526/500 24:6001000 204: 4861500

Serviço de Fundos da 6' Região Militar 	   12:9001000 16:8401000 7111000 7:4001000
t,

37;8511900
t•	 •

Serviço de Fundos da 78 Região Militar 	 & 28:6001000 45:524000 2:1721500 13:6001000 89:8)21p00 I

Serviço de Fundos da Eia Região Militar 	 27:4001000 43:2401000 1:3951000 14:200$000 86235000

Serviço de Fundos da 9' Regi o Militar 	 38:3001000 89:7601000 9:2391000 21:4001000 153:6991600

Total 	 584:600/000 1.309004000 1 25 : 370$000 274:5001000 2.293:4701000,

Observações - 1' - S/C n. 2-10 - Máquinas, motores, aparelhos, instrumentos, ferramentas, utensilios. fichários, material de alojamento
e instrumental de música. - S/C n. 14-02 - Fardamento para o pessoal do Exército, inclusive despesa com a manufatura fdra dos Estabelecimentos
Militares e distribuTção de quantitativos ás Unidades Administrativas para o remonte de calçado, conservação e substituTção de roupa de cama./
3a, - S/C n. 17-01 - Equipamento e arreiamento, inclusive despesa com manufatura fdra dos Estabelecimentos Militares e distribuTção de quantitativos
as Unidades Administrativas para conservação do andamento. -S/C n. 21-09 - Consertos e conservação em geral. A dotação desta &lb-
consignação para o Serviço de Intendência é de 650:000000; 325:000000 são distribuIdos por esta Secção para consertos e conservação de móveis
e utensílios; os 325:0001000 restantes são distribuTdos pela 3' Secção.
• Capital Federal, 2 de dezembro de 1937.- Anaplo Gomes, tenente-coronel I. G. - Chefe da S 5. - Visto.- General F. Barros.

TABELA N. 3
Tabela de distribtação de quantitativo para aquisição de fardamento a que têm direito os sargentos abaixo relacionados, os quais foram asilado'

antes da lei n. 5.617 A, de 12 de janeiro de 1927, e se acham residindo no Asilo de Invalidos da Pátria.

Material - Verba 2

Discriminação
- .

Credito votado 	   

Total das tabelas ns. 1 e 2 	 	 ********* 1•••• • ••••••• •••• •

Total desta tabela 	 ..........

- Eu) ser na Diretoria de Fundos do Exército

11 -- Material de Consumo
	 ,

S/C n. 14 -02"

24.000;0001000

19.613:0001000

9201000

4.3860801000

Serviço de Fundos •da 1' Região Militar
•••••n••••n	

José Olinto Xavier dos Reis 	  	 	 	 4(4000'

e
2

1.4
O

41
se	 n2

et)

Marcoliao Barreto de Santana 	

Antônio Jose de Souza Lobo 	 .• 	 .1141~,1~~ ***********	 	

.2301000	 .

2301000
4 Epatninondas de Siqueira Cdrtes 	 •••••••19•1,••• • • •••••••••• ...••• • o 	 23(4000

Soma.... 	 ••••• • • ..te____	 	 9201000

RECAPITULAÇÃO

'ffie 'rviço de Fundos da Ia Região Militar 	

Total • ***** -
•

' 920$003

920000

Observação - Os quantitativos da presente tabela devem ser pagos de uma só vez.
Capital Federal. 2 de dezembro de 1937.-AnaDio Gomes. tenente-coronel 1. Ci.- Chefe da S. 5.- VI.t0.- General F.
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Diretoria . de Saúde do Exército .
,e*

raelacão dos atos desta Diretoria durante O 7ne's. de janeiro de . 1938

Requerimentos despachados:

.	 Dia 4.

• Benedito-José do Nascimento, servente eia E. S. E., pedindo
_amêmio para tratamento •de sa0de. • Indeferido, ém face

daudo	 inspeção.

Dia:: 10

.	 Dr. Isaí :as Pereira	 ares, pedindo certidile de tempo de servi-
t ee. — Certifique-se.	 ..

Dia 11

- Cornélio Carneiro de Barros Azevedo Sobrinho, secretario do
L. Q. F. M., pedindo mais três meses de licença-prêmio para trata-
rento de saúde. Concedo três meses de licença, em prorrogação,

t de acórdo com o laudo de inspeção e nos tèrmos do decreto ri. 42,
ide 15- de abril de 1935.

•
Dia 14

• Severino da Costa Mala, 3° sargento enfermeiro, em serviço no
;P. C. E.. pedindo ser indicado para o curso de massagista da E. E. F
/— _aguarde oportunidade.

Dia 21

Domingos - da Cunha Souto Maior, encarregado da garage -dei O. n.
ipedindo certidão de tempo de serviço.	 Certifique-se.

• Dia 31

,	 Pedro .Gomes. do .Nascimento, cozinheiro do H. C. E., Ped'Ild0
'dois meses de licença para tratamento de saúde. — Deferido.

Ministério da Viação e Obrai Públicas
:Senhor Presidente da República:
Para continuar a construção da nova estação D. Pedro II, da

: Estrada de Ferro Central do Brasil, foi conaignada no' orçamen-o
!para o corrente exercício — sub-consignação n. 1, n. 02, letra b,
consignação I, verba 5° — a dotação de 5.000:0008000.

Atendendo a que o prosseguimento dos trabalhos da nova esta-
.Ao devem, :quanto possivel, ser acelerados de sorte a acompanhar -o
desentolvimento dos da eletrificação das linhas daquela via-férrea,
1,erido a honra de solicitar a V. Ex. ex-ri do art. 51, letra a, do Cd-
:digo de Contabilidade, Pública, seja dispensada a concurrência para
É te. materiais a serem adquiridos pela dotação em apreço, uma vez
:que os trabalhos da referida estação, por sua natureza, não podem
;se subordinar aos prazos e demoras decorrentes dos processos de
concurrência.

Rio de Janeiro,' 4 de fevereiro de 1938: — I c.,ão de Mendonça
Linio

Apostila de 5 de fevereiro de 1938, na portaria n. 387, de 20
de julho de 1937, que concedeu à agente, com funções de tesoureiro,
da agência postal-telegráfica de Santa Bárbara, na Diretoria Regional

léclos Correios e Telégrafos de Santa Maria da Boca do Monte, Márcia
{Silveira VOlino, licença por tempo indeterminado, para trattftrien:o
de saúde, a contar de 25 de março de 1935, com dois terços da °eTa-
ttificação, de acerdo com o artigo 19, § 2°, do decreto n. 11.663, de
ri de fevereiro de 1921, combinado com o artigo 1° da lei n. 79, de
18 de julho de 1935.
t	 "A licença de que trata a presente portaria deve ser contada a
;partir de 2 de março de 1935, e não da data acima declarada".

Expediente do dia 1 de fevereiro de 1938

• 
N. 496 — Á mesma — Idem, ao • pessoal rnensalista para 03

serviços a cargo do DCT. (731-38).
N. 497 — Ao Dep. Portos e Navegação — Solicitando Informa-

ções •se o projeto para a construção de uma nova embarcação des-
tinada à Empresa de Navegação São Luis, de propriedade de Ara-
cati Campos, pode ser aprovada. (567-37) .

N. 499 — Á Diretoria da Baixada Fluminense — Comunican-
do que o Tribunal de Contas • ercusou o registro à despesa para O
pagamento de -497$400, à Time Leopoldina Railway C. Ltd. (1.411-38):

N. 500 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Co-
municaedo haver sido concedida a autorização solicitada por esse
departamento para mandar à inspeção de saúde as funcionárias
Ana da Cruz Itebêto e. Julita da Cruz llebélo. (23.810-37)

N. 501 --a. Ao mesmo — Comunicando que o Sr: ministro de-
feriu, por equidade, o requerimento em que o agente postal-tele-.
gráfico da Fazenda de Santa Cruz, no Distrito Federal, João Ba-
tista : Alves, pede seja dispensado de prestar reforço de sua fian-
ça. (21.5,38-37).	 •

N. 502 — Ao mesmo — Restituindo, rubricados, Plantas, or-
çamentos e especificações técnicas das estações de radiotelegráfi-
•a e raniotelefonia que serão instaladas nas estações de Neves, Sam-

paio Correia, Araruama e Cabo Frio, da Estrada de F. Maricá, apro-
vados - pela portaria n. 3, de 5 de janeiro :último. (21.159-37).

• N. 503 — Ao mesmo --- Solicitando esclarecimentos sdbre o
requerimento em que J0:-7Ó Amaral Costa pede pagamentO • de ven-
Cimentos 'por ter eiercido, interinamente, as :funções do agente dos
Correlos de São João de Itatinga. (21.805-37). .

N. 504 — Ao mesmo Idem, em que o escriturário da classe
"F", Euelides de Moura Pegado, pede pagamento de veneimenma
por ter exercido, interinamente, as funções de. chefe de secção.
(21.811-37) .

N: 505 -- Á Inspetoria das Estradas — Solicitando cópia do
Oficio dirigicio a essa inspetoria pela Rède Mineira de Viação, a
Propós i to • do têrmo aditivo ao acôrdo.t./1rmado entre o Governe
Federal e o Estado de Minas Gerais, para o tráfego da Estrada de
Ferro Izespontana. (20.661-37) .

N. 506 — Á E. F. Central do Brasil — Comunicando que o
Sr. ministro autorizou a importação para essa Estrada: de 5:2.300
quilos de asfalto "Trinidad", e 19.620 quilos de feltro betuminoso
"Genascd". solicitando, porém, outras providências a respeito.
(1.018-38 ; .

N. 507 — Á E. F. Central do Brasil — Comunicando que o
Sr. minatro, relativamente ao requerimento em que o inspetor da
34 D:,-,eão. engenheiro Cipriano Gonçalves- da Silva, solicita recon-
sideração do despacho ciêste ministério, para o fim de lhe - serem
pagos mis vencimentos correspendente.s ao_ periodo decorrido de ja-
neiro de 1926 a novembro de 1930, exarou o se guinte. despacho:
"Deferiu°, em face dos precedentes invocados". (22.367-37) .

N. 508 — Á Estrada de Ferro Central do Brasil — Solicitando
providência ,no sentido de ser enviada a esta Secretaria de Estado,
em tres vias, cópia do termo de ajuste definitivo, celebrado en: 7 de
agosto de 1931 com o Sr. Eduardo Avelino Garcia e relativo a doa-
ção, feita a essa estrada, de um terreno e aguada. 5.540-37.

, N. 509 — Ao Instituto Nacional de Previdência — . Comuni-
cando providências tomadas relativamente ao oficio n. 1 4 S.O. lie
7.561, de 6 de agosto de 1937, desse Instituto.- 17.933-37.

N. 510 -= Ao Dominio da União — Comunicando as informa-
ções prestadas pelo DNPN sobre as obras de melhoramentos no
porto 'de São Francisco do Sul. 1.367-38.

• N. 511 — Á Diretoria da Fazenda Nacional .— Restituindo, com
informações, o processo n. 38.272-37, desta Diretoria. 14.451-37..

N. 512 Á Comissão de Liquidação da Divida Flutuante —
Remetendo processo de pagamento em que é interessado Dolabela
Portela /e, Comp. Ltda. 19.515-36. .

N. 513 — Á. Despesa Pública • — Remetendo, informado, pro-
cesso em que é interessado Jaime Silverio. 578-38.

N. 511	 Á. mesma — Remetendo, informado, processo em que
que é interessado José Ferreira. 498-38.

N. 515 — Á mesma — Remetendo a 1' via dos documentos apre-
sentados pelos escriturados do Departamento de-Estradas de Ro-
dagem, Raimundo. Ernidio de ,Castro, para comprovar a aplicação
dada ao adeantarnento de 1'.110:000$000. 1.711-38.

N. 516 — Á Rêde de Viação' Paraná Santa Catarina — Comuni-
cando que o Sr. Ministro, relativamente ao requerimento da Com-
panhia Brasileira de Construções e Comercio, Braeo, S.A., em que
pede permissão para substituir a caução de que trata a clausula 17
do contrato asssinado em 12 de janeiro do ano findo pela retensão
permanente de 5 % sobre as medições, exarou o seguinte despache:
Deferido. 22.644-37.

, N. 517 — Á Rêde de Viação Cearense — Comunicando que • o
Sr :. Ministro, por portaria n.- 9, de 6 de janeiro, dêste ano, aprovou •
as instruções- para pagamento de ajudas de custo aos funcionários' -
dessa Rèd,e. 12.$16-37.

;

N. 493 — A. Inspetoria das Estradas — Comunicando que o -se-
nhor ministro, relativamente à organização do processo de paga-
mento a que se julga com direito' o pessoal da Estrada de Ferro
Petrolina •erezina, exarou o seguinte despacho: Responda-se
pela negativa, em face da discriminação constante do crédito aber-
to pelo &trete n. '24.318, de 6 de junho de 1934. (24.226-37) .

N. 494 — Á Comissão de Eficiência do Ministério da Viação o
Obras Públicas:. —• Solicitando audiência dessa comissão relativa-
Mente à admissão de pessoal mensalista para os serviços a cargo
do DNPN. .1(25.321-37). 	 •

N. 4c5	 Á Comissão Eficiência do Ministério da Viação e
Obras Públicas — Idem, do pessoal mensalista' para os serviçod- a•-•
pargo da Inspetoria Federal de Obras contra as Sêcas.

• N. 498 — Ao Departamento de Estradas de Rodagem Comuni-
cando que foi - julgada prescrita a divida de 55$, por não haver
a credora, Empresa Força e Luz Arcaica-se, requerido o pagamento.

rlo	 (20.749-27).	 .



;	 •	 ;	 •	 -
N. 518 .Delegacia Fiscak.no Estado.desMinassGerals — Be-

holtiindO infermaçOes • relativas ao . oficio -1i, -628-1-0M, de • 22- de
outubro ultimo, da Rode Mineira de Viação. 20.469-37.

N. 649 — Ao Sr..Antonio Aguiar — Massapé. — Oura , — Re-
metendo aipi& do oficio em que a Inspetoria Federal, de Obras con-
tra as Secas prestou informações referente 'á Construção do açude
Aeuiar. 25.422-37.	 •

Expediente do dia 2 de fevereiro de 1938

• N. 520 — Ao Sr. Antonio Manso — Areal — Estado do Rio
do Janeiro — Comunicando que êsto g inistéria não Póde , ProviUna
ciar sobre o pedido fornaulado pelos produtorea da .pequena lavou-

- ra da zona do ramal do São. José do Rio Preto, da Leopoldina Rail-
\vasa para que faça seguir os seus vag5as .até a estação dama lo-
calidade. pois o ramal é de concessão do ,Estado do Rio de Janeiro.'
1,452-33.	 •

N. 521' — Ao Sr. Joaquim Solona, da Comissão do Proprietario
do Barracas em Recito — Comunicando que o DNPN informou que

providéncia no sentido do ser sustada a cobrança do taxa de , uti-
lizava() do porto para pequenas embarcações é da alçaria do Governo
do Estado. 427-38. •

N. 522 -a Circular — Ás repartieões subordinadas — Havendo
o Departamento dos Correios o Telegrafes reclamado a no &asar-
vancia de .dispositivos legais referente á expedição de telagramas
°lidais, recomenda o Sr. Ministro seja rigorosamente observado
41, disposto nos decretos ns. 11.520, de 10 de março de 1915. 18.164,
de 18 de março de 1928 e 562; de 31 de dezembro de 1935, regra
XV, "Diário Oficial" de 27 de fevereiro de 1936. 18.240-37. -

N. 523 — Ao Tribunal de Contas—Remetendo a 2" via de em-
penho de despesa n. 4, desta data, na importancia total cie réis
4.000:000$000, eximido por esta Secretaria sie Estado a conta da
.eub-consignação 1, anua 01, letra "f", consignação 1. verba 5 do
atual orçamento deste Ministério.

N. 524 — Á Inspetoria das Estradas — Rametendo l a via do
empenho de despesa n. 4, desta data. na  importancia de 4.000:a00$,
para custear .0 prossaguimento da construção da Estrada de Ferro
Central. de Pernambuco entro Rio Branco-e Alagóa sia Baixo, a aargo
da Tl.e Great Western of Brasil Railway Company Ltd.

N. 525 — Á Inspetoria de Secas — Solicitando informações
quanto ao item do oficio do Tribunal do Contas n. 7.360 —
de 27 de janeiro p lanamo findo.

Requerimentos despachados •
Conmantlia Docas do Santos, submetendo á aprovação as dos-

peata feitas com a construção das guaritas para o pessoal do po-
licia e alfandega, na importancia do 12:85111430: "Deferido, em face
das informações do D.N.P.N." — (1.605-38?.

Companhia Aliança da Bafa, pedindo pagamento da ariportancia
de 20:2655000 como indenização de mercadorias avariadas quando
transportadas, em 1023, na Rade do Viação Cearense, alegando que
o Supremo Tribunal Federal reconheceu não ser necessaria a apre-
sentação da apolice de seguro: "Prove o alegado". (21.087-37.)

Companhia Geral do Material Rodante SIA. — Requeira, que-
rendo, o pagamento de 226:926$080, nos lermos do art. 73 do Co-
digo de, Contabilidade Pública. (21.943-37.)

Sindicato Condor Limitada, pedindo a substituiçaisa de :30 apo-
!ices ao portador, caucionadas para garantia da execução dos servi-
ços tid navegação aerea São Paulo-Cuiabá; '"Deferido, em face dos
ParCCOrt'S". (22.010-37.)

José Antonio, por seu procurador, pedindo vista, para fina dó
direito, do processo n. 21.574-37 em cuo é interessado: "Deferido".
(1.671-38.)

Benjamin de Morais Veloso, oficial administrativo da claese "I"
do D.N.P.N., pedindo pagamento de diferença de vencimentos, re-
lativa a 1933: "Indeferido, em face das informações do D.(S.P.N.".
.(20.576-37.)	 -

Antonio Pinto do alagai/ales Junior, ajudante de agente da classe
G, do Dit. do Juiz de Fóra, solicitando transferencia para a lasse
"dl" da carreira de a gente naquela juridição: "Indeferido". (201-38.)

Armando de Olivdira Carvalho, carteiro, interino, da classe "B"
da Dit. do Pernambuco, pedindo sua efetivaçao naquele cargo: "In-
deferido". (2.095-38.4

Expediente do dia 4 de fevereiro de 1938:

Avisos;
N. 368.— Ao Ministério da Justiça e , negóelos Interiores. '—

Solicitando -informações sóbre os processos TIO. 3.314-E-28, 703-F-28
e 1.742-2S, da extinta Diretoria Geral dos Correios, que não ioram
restituidos pela •Comisso de Sindicancia á Diretoria Geral dos Cor-
raios nem ao Departamento dos Correios e Telégrafos .23.078-36a

aNa-369.— Ao' Ministério da Educação e Saúde. — Comunicando
dile 'a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil atenderá ás requisições
do transportes que, do acórdo com a lei, lhe forem feitas diretamente
;por l esse , Ministério, sem interferência desta Secretaria - de , Estado.,
, para o transporta gratuito do material destinado á construção e ias-
• talaçao do Leproaário que o Govêrno Federal está construindo' . em
Carripa Grandea Estado do Mato .Groélso. 76-38:	 •	 ,a•

• Fevereiro de 1938 945'1\
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N. 379 ' — Ao . Ministério ,da çnerra.	 :Coánnicando que est
Miniztérid Só ,vé impossibilitado'dd bónceder 'franquia para s . corre
pondência oficial aOrea, atenta a circunstância do ser o • seu tran .
porto feito por empresas particulares, mediante pagamento das tax
fixadas em lei, 268,-38:	 .

do a,	 'ae da Comissiii
N. 371 — Ao linistério -da Agricultura. — . Comunicando (14

Por portaria desta	 foi designado para fazer prt
inatituida pela de n. 492, de. 4 de novembro do, ano passadoi-o-agrotho
nome fito-sanitarista, classe "K", desde Ministério, Ulisses Cava!'
cante de Melo, indicado para representá-lo, no aviso desse Ministérios
n. 5.860, de 1 do dezembro p, findo. 568-38.'

N. 372 — Á Pracuradoria : Geral da República. Solicitand
seja embargada, judicialmente, á extração de , dabatinga feita pel
Sr.' Abel Soares Séco e pela "Produtora Industriai Cerâmica S. A.
proprietários de olarias situadas na Baixada ,Flurninense,. visto na
terem preenchido as formalidades legais. 1.435-3a. 	 -

N. 373 — A Prefeitura do Distrito Federal. — ComunicandÁ
que o Sr. Luiz Alves da Costa, músiao da orquestra do Theatro Musd
nicipal do Rio de Janeiro, optou pelo cargo do escriturário da classett

N. 374 — Ao DCP. Correios e Telégrafos. — Autorizando a êSSf
"G", do quadro I dêste Ministério. 1.633-38.

Departamento a expedição aos conceasionários•dos serviços de radioee
difusão uma circular noa seguintes termos, propostos no aludidek
ofício da C. T. R.: "excetuando a irradiação das programas nacional'
e panaamerkanoabem coma dos programas artísticos, nenhuma outrai
poderá ser feita em idioma estrangeiro. salvo em casos excepcionaisa
mediante prévia licença, por escrito do órgão fiscalizador.,
23.004-37a	 3

N. 375 — Á Comissão Técnica de Rádio. — Comunicando a au-,
torizacão supra,

N. 376 — Á Inapetoria a das Estradas. — Aprovando os termag
de acôrdo celebrado com proprietários de benifeitorias, Anatólid!
Brido Cavalcante e sua mulher, Francisco Manuel do Nascimento 0:
sua mulher o António Augusto de Barros e sua mulher, devendo;
caber-lhes a indenização da 200$000, 300$000, 240$000, respectiva-.

- mente,, • situados ein terrenos atravessados pelo ramal de •Quebrangual
a Palmeira dos 'índias. 24.823-37.

N. 377 —:Ao "Comité Peruano-Brasileiro pró Santos Dumoist..
— Comunicando, 'de sintam- do Sr. Presidente da República, a su
anuência, com a maior satiefaçãe, à nobre -inicie...Iva citasse Comit4
de instituir e comemorar o "Dia da Aviação", em que será homenaa
geado, mundialmente, todos os anos, a memória da grande brasileirai.
:San t os Dumont, fundador da navegação aérea. 21.677-37. 	 • "

N. 378 — .Ao.alinistério da Fazenda. — Solicitando seja paga 41
impartancia de 4a9:604$500, nróveniente de materiais fornecidos 4
Estrada de Ferro São Luís a Terezina. 1.826-38.

N. 379 -a Ao mesmo. — Solicitando seja paga á Compania Pata.
lista . do Estradas de Ferro, a importância do - 12031800, provenientie
do transportes eietuados em proveito do D. A. C. nos mêses de ntri
vembro e dezembro de 193-6. 1.917-38.

N. 380 — Ao mesmo. Solicitando seja , celebrada na' Direa
teria do Domínio da União, de acórde com e art. 1' da Lei n. 569,
do 1 do novembro do ano p. findo, a imprescindível escritura definia
tiva dos 2 lotes de terreno , partenaentes a António Tomé e sua !nua
/bar, D. Francisca de Brito Tomé, situados no município de ,Vassou.
ras, com a asea total de 13.385 mortos quadrados, e uma vez ceie.'
brada a . escritura definitiva, seja paga, no Tesouro Nacional, aos resq
pactivo.s proprietários, a quantia de 4:140$000, valor dos referidoa
:móveis. '1.740-38.

N. 381 — Ao mesmo. — Solicitando seja celebrada na Diretoria
do Domínio da União, do acórdo com o art.. 2, da lei n. 569, de 11
de novembro do ano p. findo, a escritura definitiva de compra, pel4
E. F. C. B., de uma .pedreira de propriedade de &São Batista Boma
diria eam a arêa aproximada de 72.448 metro* quadrados 41 volurnel
de 2.179.448 metros cúbicos, situada a margem do ramal de Mangas
ratiba, no Estado do Rio de Janeiro, o uma vez celebrada a escritura,
seja paga, no Tesouro Nacional, a quantia de 35:000$000, valor cts¡
imóvel. 1.71a-38..
. N. 38a — Ao Mesmo. — Solicitando seja distribuida ás TesouraA
rias das Estradas de Ferro Central do Rio Grande do Norte e de Sada
Luis a Tereaina e ás Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional noa
Estados do Pará, Maranhão, Piauta •Pernambuao; Aio Orando dØ
Norte. Baia. Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, e Rid
Grande da Sul, a importância total da 18.468:4568000, discriminads1 •
nas relações mencionadas, por conta das sub-consignações indicadas(
nas relaçôes anexas,-Verbas 1, 2. 3 e 5 do atual ()velment° desta 743-
nistério. 1.460-38.

Meios:

N. 544 — Á Inspetoria aas Estradas. — Remetendo reqneximent
em que a auxiliar de escrita de 3" classe dessa Inspetoria, Maria d
1,ourdes Martins, com exercido nesta Secretaria de Estado, pede tr
inêses d a licença, para tratamento de saúde.

N. 545 — Á mesma. — Remetendo cópia do parecer que a Co
missão do Eficiência emitiu relativamente á proposta de transf
rência dos engenheiros José de Oliveira Machado e Pedro Passeie
17.511-37.	 -

•N. 646,— Á mesma. — Comunicando que o DCT já providencio
para que sejam aceitos, como oficiais, por conta dessa. Inspetori
as telegramas que, em objeto de serviço pUblizo, forem apreeentad .
Pelo engenheiro Alvaro da Cunha e Melo, Diretor da E. F. Pen
do Piauí:, 20.225-37.

.	 .
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N. 547 .1—L' Á 'mesma — Remetendo, rubricaclas, .em .duas vias,
projeto e orçamento para reforço da superstrutura metálica da ponto
,)efkistente nó quilômetro 326.943 da linha Cacequi-Rio Grande, na
jatède de V. F. F. do Rio Grande do Sul, aprovados pelo decreto
A. 2.240, de 3 de janeiro de 1938. 269-38.

N. 548 — Ao Dep. Aeronáutica Civil. — Comunicando que o
Sr. Ministro, relativamente ao requerimento em que Antônio Pinto
.Martins pede readmissão no cargo de observador de estação meteu-

lógica, proferiu o seguinte despacho: — "Deferido, de acôrdo com
pace.cer do Departamento de Aeronáutica Civil". 2.812-37.

, N. 549 — Ao Dep. Correios e Telégrafos. — Solicitando infor-
Ilações sôbre a verdadeira situação; atualmente, do agente do correio
de Abaeté, na DRCT de Minas Gerais, Sibila Brasileira. —
0.1.127-37.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafo:
-	 do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR REGIONAL

Dia 3 de fevereiro de 1938

Requerimentos despachados

Mário de Oliveira Viana, pedindo restituição de documentos. —
Deferido, como se informa pelo chefe da I* secção. (62.519, de 1935).

Nisto Baía de Carvalho, pedindo sejam admitidos como mensa-
geiros suplentes seus filhos Wilton Baía de Carvalho e Ariovaldo
Baia de Carvalho. — Satisfaça a exigência da 1 secção. (5.231 e
5.222, de 19).

'Departamento de Aeronãntica

ExpEnt gNTE Da sti. DIRETOR

Dia 31 de janeiro de 1938
Portarias:

11 Pondo à disposição da Enspe:oria Fede'rarde Obras cOn-
r-t as SCicas, o secretário da classe E', do çoadro 1, Manuel Bit° Pe-
-eira Soares'. Ref. 8.931-31.

Dia 1 cie fevereiro de 1938

N. 15 — Designando o engenheiro classe J, Rufino Buarque de
'Alireicia para ter exercício no Serviço de Inspecção Aeronautica, ca-
t,rode-lhe substituir, nos seus imp_uimentos, o chefe daquêle ser-

Ofícios:
Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 316 — Remetendo secundas vias de, empenhos.
— AO Sr. 'diretor gerai de contabilidade da Secretaria de Estado

tia Viação e Obras Públicas:
N. 347 — Remetendo terceiras vias de empenhos.

Ao Sr. secretário gerai do Ministério das Relações Exteriores:
N. 351 — Sobrevôo do território nacional. Ref. 630-38.
— Ao Sr. representante da Pan American Airways, Inc.:

• N. 353	 Cumprimento da portaria n, UI, de 13-9-37. Refe-
gèneia n. 82.438.

— Ao Sr. secretario geral do Ministério das Relações Exteriores:
N. 359 — Sobrevôo do território nacional. Ref. 1.098-38.
— Ao Sr. 'diretor da Despesa Publica: •
N. 360 — Comunicando, opção de funcionário. Ref. 15-38

Dia 2
•

Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras do Governo
Federal:
,	 N. 361-,— Justificando citação de marca.

— Ao Sr. diretor geral de contabilidade da Secretaria de Estado
kla Viação e Obras Públicas:
"	 N. 361 — Remetem:, quarta via de pedido de material.

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISÃO DE OPERAÇÕÍS

Dial

Ao Sr. engenheiro Paulo Brito:
N. 349 — Comunicando que a interdição do avião PP-TAW, ficou

Sem efeito, Ref. 10.856-37.

ExpEounrra no CHEFE DA DIVISÃO DE METEOROLOGÚ

Dia 31 de janeiro de 1938

Requerimento despachado ,
,

Sílvio N,pato da Silva, servente da classe É requer . iffEi sejam
làoneedidis \suas. férias relativas ao ano dc 1938, podendo 'gozá-las

,parceladameide.' 	 Concedo. Ref.

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 25, de 31 de janeiro, foi designado o continuo

Ilipolito Japret de Araújo e o servente Carlos Janelli, com exercício
na Portaria, para se incumbirem da serviço externo de entrega da
correspondéncia desta Secretaria de Estado, sendo arbitrado a cada
um o auxilio mensal de noventa mil réis (90$000) para despesas de
condução.

Departamento Nacional da Produção Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de janeiro de 1938

• Ao Sr. diretor Erico Delamare São Paulo — Respondendo pelo
Expediente do Minrstério da Viação e Obras Públicas:	 -

N. 4-V — Solicita as necessárias providências no sentido de
serem concedidas franquias postal e telegráfica, ein objeto de serviço
público, durante o corrente ano, aos funcionários do Serviço Técnico
do Café, constantes na relação abaxo:

Rogério de Camargo, diretor	 São Paulo.
Guião Faria, inspetor geral — São Paulo.
José da Silveira Camargo, oficial administrativo L — •São

Paulo.
Otávio Ramos Nóbrega, agrônomo cafeicultor L — São Paulo.
Joaquim Barros Alcântara, agrônomo cafeicultor L — São

Paulo.
Isidro Gil, diretor da Estação Experimental C. Café — Botucatá

(ES?).
Jacob Polacow. agrônomo cafeicultor K — BotucatK. (ES?).
Luiz Gomes do Amaral, agrônomo cafeicultor J — Botucatti

,(ES?).
Júlio Vieira de Almeida, agrônomo cafeicultor J — Rio de

Janeiro (DF).
João Pinto da Silva, agrônomo D. N. P. V. (— G — Pirajuí

;(ESP).
Mário Câmara Canto, agrônomo cafeicultor L — São Paulo.
Leôncio Amaral Gurgel, agrônomo cafeicultor K — São Paulo.
Tomaz Alberto Whately, agrônomo cafeicultor J	 Ribeirão

Preto (ESP).
Francisco Antônio Ferreira Ramos, agrônomo cafeicultor J —

Rio Preto (ESP).
Osvaldo Valadão Furquim, agrônomo D. N. P. V. — I — Batirú

(ESI?).
Antônio Simões de Oliveira, agrônomo cafeicultor J — Jati

(ESP).
Vitor Valentie de Oliveira, agrônomo cafeicultor J — São Carlos

(ESPFiancisco Mesquita Chaves, agrônomo D. N. P. V. I — Manha
(ES?).

João Batista Ferreira, agrônomo cafeicultor J — Uru (ES?).
Dirceu Dtfarte Braga, agrônomo cafeicultor L — Juiz de Fora

(MG).
Moacir Machado de Campos, agrônomo cafeicultor K — Juiz

de Fora (MG)'.
Benedito Oliveira Paiva, diretor de Estação Experir..ental de

Café — Coronel Pacheco (MG).
José Ferreira de Castro, agrônomo cafeicultor K	 Coronel

.Pacheco (MG):
Oscar Ribeiro, químico agrícola K — Coronel Pacheco (MG).
Aluízio Pinto Vieira Melo, agrônomo cafeicultor J — Belo Lio-.

rizonte (MG).
,	 Décio Campos dos Santos, classificador de café H	 Varginlia

Walter Walf Saur, agrónomo cafeicultor J — Vila Nepomuceno
(MG).

Plínio Luppi, agrônomo cafeicultor J — São Sebastião do Pa-
raiz° (MG).
:(MG).Walter Machado Miranda, agrônomo cafeicultor 	 — Lavras

•
Demerval Frossard, agrônomo D. N. P. V. H — Machado (MG).
Bernardo Saião • Carvalho de Araújo, agrônomo cafeicultor L

n—• Niterói (RJ).
Te6filo Leão de Moura, agrónomo cafeicultor K — Niterói (RA.:
Anibal Ribeiro de Melo, agrónomo cafeicultor J — Campos (RJ)..:
Bemvindo de Novais, agrônomo cafeicultor L — Vitória (ES).
Ubirajara Pereira Barreto, agrônomo cafeicultor K 	 Vitória

RES) •
Leopoldo Almeida Xavier, agrdnemo cafeicultor d. — Yitórit

[(ES).
Armando Gonçalves Tôrres, agrônomo cafeicultor J	 Sal.

yador (Bóia) --
Aníbal GOnçalves de Oliveira, agrônomo cafeicultor J

Salvador .(Bala).
João Bastos Neto, agrônomo cafeicultor J —; Nazaré -(Baís)..
Ubaldino Quirino do Bomfim. agrônomo eatekultor 1	 Jftgaa:;;.

((tiara .(Baía)
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I	 Raimundo'Martina da Silva, agrónomo' eifêicultor L	 Jaca-.
Minho (Paraná).

Fáusto Ferreira Luz, agrónomo cafeicultor K	 Jacarézinho,
:(Paraná)

António Alves do Araújo, agrônomo cafeletiltor J — Paranaguil
*(Paraná)..

Raimundo Rocha Salas, agrônomo cafeicultor L — Recife (Per-
nambuco).

Osvaldo Véras Coelho, agrônomo cafeicultor J 	 Recife 1,Per-
naninuco) .

José Maria Paranhos Ferreira, agrônomo D. N. P. V. 1. —
Recife (Pernambuco) .

João de Barros Silveira, agrônomo cafeicultor L — Anápolis

Luiz -Caiado de Godói., agrônomo cafeicultor ,T — Anápolis
((3oiaz)

Dia -28
•

Ao Sr. Dr. Erico Dalamaro Sá..) Paulo — Respondendo pelo
Expediente do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Solicita as necessárias provi‘lènciaa no sentido do serei conce-
didas franquias postal e l•eIegráfiea. em objeto do serviço pidnico,
durante o corrente ano, aos funcionários do Serviço de Fomento da
Produção Vegetal, constantes da relação abaixo.

Diretoria

Castão do Faria, diretor, em comissão — Distrito Federal.
Moeu Feliz Pedroso, agrónomo Fomento Agrícola — Distrito

Federal.
- Adrião Caminha Filho, agróndmo Fomento Agrícola — Distrito

Federal.
ltómulo Monteiro Gonçalves, agrônomo i ,Fomento Agrícola —

Distrito Federa/.	 -
Vítor Mallmann, agrônomo Fomento Agrícola — Distrito Fe-

deral. -
Sub-Inspotoria Agrícola — (Amazona e Acre)

• Raimundo Ferreira Montenegro, agrónomo Fomento Agrícola
Manãos — Amazonas.	 •
José Pereira Lima, agrónomo Fomento Agrícola — Juruá

Acre.
José Anchleta• de Siqueira Turres, agrónomo D. N. P . V. •••••10

Parintins — Amazonas.
Frederico de Moneze.a Veiga, agrônomo D.N.P.V. — • Mana-

eapurú — Amazonas.

Inspetoria Agrícola — (Pará)

Rafael Nioae do Sousa, agrônomo Fomento• Agrfcola — Belém
— Pará.

José -Duarte de Albuquerque Figueiredo, agrónomo D .N.P . V.
— Bragança — Pará.

Milton Miranda Oliveira, agrônomo D.N.P.V. 	 Mútua —
Pará.

.Inspetoria Agrícola — (Piattí)

José Fonseca Ferreira, agrónomo Fomento Agrícola — Terezina
—. Piauí.

Mário Dias Pereira, agrónomo D.N.P.V. • — Florim)	 Piauí.

Sub-Inspetoria Agrícola — (Maranhão)

• José Fuzetti Viveiros, agrônomo Fomento Agrícola — São
Luiz — Maranhão. •

Antônio Carvalho de Oliveira Neto, ágrUnomo D.N.P . V. —
Pinheiro — Maranhão.

Cristiana Carneiro Dias Vieira, agrónomo D.N.P.V.	 Caxias
— Maranhão.

Inspetoria Agrícola — (pernainbuco).

Euler Coelho, agrónomo Fomento Agrícola — Recife — Per.
nambuco.

Lázaro do Azevedo Filho, agrónomo D.N.P.V.	 Caruarú
Pernambuco. •
• Ildefonso PesS0a de Almeida Lopes, agrónomo D.N.P.V.

Garanhus — Pernambuco.
Gabriel Castelo Branco, agrônomo D.N.P.V.	 Recife

Pernambuco.

Sub-Inspetoria Agrícola — (Ceará)

• Tim-éteo Franklin, agrónomo D.N.P.V. 	 Sobral — Ceará.
Ceará.i

Nazareno Pires, agrónomo Fomento Agrícola — Fortaleza

Humberto Bezerra do Sá, agrónomo D.N.P.V. .--Joazeiro 

waffil

• -Sub-Inspetállíti ¡Agrícola	 (Rio 'Grande" -dó. Norte)
•

Francisco .Coutinho de . Oliveira, agrônomo Fomento Agrico
— Natal.— Rio Grande do Norte. •

Pedro Ferreira da Silva Pinto, agrónon10 D.N.P.V.. 	 NOV
Cruz — Rio Grande do• Norte.

Sub-Inspetoria Agrícola — (Paraíba)
Pedro Cordeiro, agrônomo D.N.P. V. — ' João Pesióa —

ralha.
Quintino Maranhão, agrónomo D.N.P.V. — Bananeira

Paraíba. 
Sub-Inspetoria Agrícola — (Atagóas)

José Pereira de Miranda, agrônomo- Fomento Agrícola — Mace14
- Slagóas. •

Maróncio da Costa Barros, agrônomo D.N.P.V.	 Sio Miguel
Alagôas.
fltushens Benatar, . agrónomo	 — CamaragiboAina 

Inspetoria Agrícola — (Bála)	 ••
Liberalino Sales Gade/lia, agronomo Fomento Agrícola — São

Salvador — Baía.
Zaratustra Gondahl, agrónomo D. N. P. V. — Barra Rio Gram16.-•

— halo..
Ninou Neves Lopes Lima, agrônomo D. N. P. V, — Bomfbri

— Baía. • -
Julião Barroso Ramos, agr-ónomo D. N. ?. V. — São Salvador,

— Baía.
Valdemar Mendes Costa, agrônomo D. N. P. V. —

— Baía.
Cesar Pactwo Sainpaio, agrónomo D. . N. P. -V. — jequi.

— Baía -

Inspetoria Agrícola — (Minas Gerais)
Jose Monteiro Machado, agrônomo Fomento Agrícola — Belo

Horizonte — Minas.
jusó Vitor Barbosa, agrónomo Fomento Agrícola	 Siio João.

— Minas.
Gavião da Costa, Pinheiro, agrónomo D. N. P. V. —. BolO

riorizonto — Minas.
João Batista, Zolini, agrônomo F

•

 omento Agrícola .— Patos
MioaS.

OvidiO de Rezende Alvim, agrónomo 1). N. P. V. — Viçosa

Urjuir
Mioas.

Peracio, agroonorno O. N. P. V. — Pirapora
Mines.

Mário de Lima scotti, agrónomo 1).. N. P. V. — Montes Claros

'- .4.1exandre Leite de Figueiredo, agrônomo Fomento Agrícola. —
Te5filo 	 Otoni — Minas.

Caetano de Freitas Vieira, agrônomo Fomento Agrícola — Ubá
— Minas.

Inspetoria Agrícola — (Rio de Janeiro)
()Lírio Brandão Caldas, agrônOMO Fomentei Agrícola	 Niteroi

— Estado do Rio.
Gustavo Colaço Véras, agrónomo- Fomento Agrrícola — Campos

— EQtado io Itio.
Olival Leitão, agróonomo D. • N. 'P. V. — Barra .do Pirai

— Estado do' Rio.
eraldo Murtinho Braga, agrónomo D. N. P. • V. '— Cantagalo

— Estado do Rio.
.,niz ltangel, agrónomo D. N. P. V. — Barra .Piraf 	 Estado) .

do Rio.
Sub-Inspetoria Agrícola — (Espirito Santo)

Milton Coelho,. 'agrónomo Fomento ,Agrícola — Vitória — Es-
pírito Canto.

Bianor Arnizaut da Silva, agrônomo D. N. P. V.'— Vitoria — Es.
pino Santo.	 •

Démetrio Rodrigues Alves, agrônomo D. N. P. V. — Vitória — Esmi
pirite Santo.

•Inspetoria Agrícola — ($ão Paulo) •
Franklin Viegas, agrónomo Fomento Agrícola — São Paulo.
Albérto Ribeiro de Oliveira Mota Filho, agrónomo Fomento

Agrícola — Campinas — São Paulo.	 •

Aristidos Carvalho de Oliveira, agrónomo D. N. P. V.	 SãO
Paulo.

• Henrique de Azevedo Junior, agrónomo D. N. P. V,	 Ribelo
rão Preto — São Paulo.

José Lacerda ;Soares,' agróonomo D. N. P. V. — Dotueatú
São Paulo.

Elpidio Moreira Prado, agrónomo D. N. P, V. — Gluaratio.,
guetá —.São Paulo.

Sob-Inspetoria Agrícola — (Gefaz)
. Heitor Cordeiro, agrórioroo )).. N. P. V. — Anapolis	 Gotas.

Fábio Geraldino- de *acedo,. agrónomo D. N. P. V.	 Form..
meu

•••••n.,
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--,;* Sebastião de Campos Borges, agrônomo Fomento Agrícola —
- Jabá — Mato Grosso.	 O -Salvador Pompeu de Barros, agrônomo D. N. P. V. — Corum-

ták — Mato Grosso.
Pedro, Pais de Barras, agrônomo D...N. P. V. — São Luiz ,Ca-

Ore . — Mato Grosso.
I

Inspetoria Agrícola — (Paraná)
Silvano Alves da Roéha, agrônomo Fomento Agrícola 	 Curtítiba

r

- Paraná.
Osvaldo Ferreira de Siqueira, agrônomo D. N. P. V. —Curitiba.

.:-. Paraná.

• .•
Hermes Machado Cardoso,agrônorno D. N. P. V. Ponta Grossa
Paraná. 

•Sub-Inspetoria Agrícola

(Santa Catarina)

. Afonso Maria Cardoso da Veiga, agrônomo do Fomento Agrícola —
Florianópolis — Santa Catarina.

Frederico de Miranda Shirnidt, agrônomo do D. N. P. V. —
Joinville — Santa Catarina.

Portos Morais de Castro Velos°, agrônomo do D. N. P. V. —
Jaragua — Canta Catarina.

Lourival Bastos de Menezes, agrônomo do D. N. P. V. - Tu-
barão — Santa Catarina.

Inspetoria Agrícola

(Rio Grande do Sul)

Luiz Gonzaga de Freitas, agrônomo cio Fomento Agrícola — Porto
'Alegre — Rio Grande do Sul.

oIrriro Alado, agrônomo do Fomento Agrícola -- Pelotas —
Rio G. do Sul.

Raul Edgard Kalckmann, agrônomo do D. N. P. V. — Porto
Alegre — Rib G. dó Sul.

José Augusto Inácio Cabral, agrônomo do D. N. P. V. — Ale-
grete — Rio O. do Sul.

Guilherme Gaudenzi, agrônomo do D. N. P. V. — Passo Fun-
do — Rio O. do Sul.

Estação Experimental de Máquinas

(Santa Cruz)

César Afonso N. Pinheiro, agrônomo do D. N. P. V. — Santa
Cruz — Distrito Federal.

Serviço de Cooperação

(S. Gonçalo)

Antônio Lomardo, Asistência (agrônomo do Fomento Agrícola)
S. Gonçalo — Estado do Rio.

Estação Experimental de Cana de Muco.'

(Curado — Pernambuco)

Américo de Miranda Ludolf, agrônomo do Fomento Agrícola
Recife — Pernambuco.

Jairo Lins e Silva, agrônomo do Fomento Agrícola — Recife
Pernambuco.

Estação Experimentai de Cana de Açucar

(Campos — Estado do Rio)

Alexandre Grangier, agrônomo do Fomendo Agrícola — Campos
Estado do Rio.
Roberto Findray, escriturário, Cyripos — Estado do Rio.
Dulce de Lucas Martins, dactilógrafa, Campos — Estado do Rio.

Estação Experimental de Cereais e Leguminosas

• (Ponta Grossa — Paraná)

Vespertino Marcondes de França, agrônomo da Fomento Agrí-
cola — Ponta Grosso — Paraná.

César Pereira Cardoso, agrônomo do Fomento Agrícola — Pona
Grosso — Paraná.

- Campo de Sementes de Fumo

(TracuateUa — Pará) ;

Henáqiie i3arradas, agrônomo do Fomento Agrícola 	 Tracuateua
..... Pará.	 -

Orlando C. Guilhon de Oliveira, agrônomo do D. N-. P. y.- Tra•
lOgateua	 Para,

(Secçu	
•

Campo de Sementes de Cacau

(Camela -- Pará)
. :-- Ecigard Pereira Bezerra, agrônomo cio Fomendo Agrícola — Ca-
Meta — Pará.
, Benedito de Sousa Coutinho, agrônomo do D. N. P. y. - Ca=

	

.	 .

meta — Pará.

Campo de Sementes, Cereais e Leguminosas
Me •	

•

	 (Gnaiúba — Ceará)
José Freire, agrônomo do Fomento Agrícola — Gualúba

Ceará.
Campo de Sementes de Cana de Açucar

(Barbalha — Ceará)
Eurico Cabral, agrônomo do D. N. P. V. — Barhalha — Ceará.:

Campo de Sementes de Coqueiros .

(Aracajú — Sergipe)
• Lauro Montenegro, agrônomo do Fomento Agrícola — Araeajú

— Sergipe.
Livio Pereira da Silva, dactilógrafo — Aracajd — Sergipe

Campo de Sementes de Fumo

(S. Gonçalo dos Campos — Baía)
Carlos Barho'sa de Sousa, agrônomo do D. N. I, . V. — São Gon-

çalo 'dos Campos — Bola.

	

. João de Castro Cerqueira, agrônomo do D. N. P. V. 	 São Gon-
çalo dos Campos — Baía.

Campo de Sementes de Plantas Oleaginosas

(Itaocára — Estado do Rio)

Daniel Moura, „agrônomo do Fomento Agrícola — Itaocára — Es-
tado do Rio.

Campo de Sementes, Cereais e Leguminosas:.

(São' Simão — São Paulo)
André da Silveira Melo, agrônomo do Fomento Agrícola — São

Simão — Estado de São Paulo.
Sadi Romaguera Santos, agrônomo dó D. N. P. V. 	 São

Simão — Estado de São Paulo.

Campo de Sementes, Cereais e Leguminosas

(São Borja — Rio Grande do Sul)

Franco Baglioni, agrônomo do D. N. P. V.	 São Borja — Rio
Grande do Sul,

Campo de Semenles, Cereais e Leguminosas

(Sete Lagôas — Minas)

LeVí
eLagôas — Minas.

Lafayette Pereira da Silva, agrônomo do D. N. P. V. — Sete
Lagôas — Minas.

— Ao Sr. Dr. Erico Delamare São Paulo. respondendo pelo Ex-
pediente do Ministério da Viação e Obras Públicas:

N. 5 — Idem, idem, aos funcionários da Diretoria do Ensino
Agrícola, abaixo mencionados;

Diretor, Arquimedes de Lima Câmara;, agrônoMos Newton do
Castro Beleza, Alvaro Simões Lopes e Paulo Américo de Argôlo Sil-
vack,, todos com exercicio.nesta capital e nas capitais dos Estados.

Agrônomos — Diaulas de Abreu e Hamilton Navarro, ambos com
séde em Barbacena.
• Agrônomos — Aquiles Peret o Roberval P. Nogueira Cardoso,

ambos com séde no Território do Acre.
Agrônomos — Vicente de Sá Rangel e Milton de Miranda °ligeira,

ambos com séde em Belém, Estado do Pará.
Agrônomo — Nelson Dantas Maciel; com séde' na Paraíba.

- • Agrônomos — João Pitanguí Albano e José Alves Mossa, ambos
com séde em Recife.

. Agrônomo — José Tupinambá do Monte, com séde em Alagbas.
Agrónomo — José Augusto Lima, com séde em Sergipe.

'.s••	 ,
Diretor geral — Dr. Carlos de Souza Duarte.
-Chefe de secção — Olímpio de Acioli Monteiro.

O Oficial administrativo — Oscar de Miranda Pacheco,- todos com
6éde !esta capital*.	 ,,••••

cie '1!..4:;'S •
4

4

Lustos'a Cabral; agrônomo do Fomento Agrícola — Sete

:Ni 6 —Idem, idem; aos funcionários da Diretoria Geral do De-
partamento Nacional da Produção Vegetal:

_

ç
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N. 341 V De ordeni do Br. ininistró D0110ItD VODêle Previ-
'andas no sentido de serem aceitas Velos agentes dessa Companhia,
as requiákbee de transporte de pessoal, com leito, material, animais,
etc., bem assim serviço telegráfico que, em objeto de servieo peie
Moo, forem feitos durante o corrente ano. pelos funcionários do ser-
viço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização, abaixo meneio-
nadoe:

Diret6e -- Engenheiro José de Oliveira Marques, cona sede-
nesta Capital.

Assistentes-chefes— Engenheiro Pasmai Vilabohri agrónomo
Paulo Ferreira de Sousa, ambos cem sede nesta capital..

Asf istente — Agrónomo Ergas Calandrini Pinheiro, com sede em:
Santa Cruz.

- Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro A'earaquare,
N. 333 V -- Idem, Idem:
Diretor — Engenheiro José de Oliveira Marques, core sede neste

Capital. •	 •
Assistentes-chefes — Engenheiro Paecoal Vilaboim e o agrônomo

Paulo Ferreira de Sousa, ambos com sede nega Capital.-
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 334 V — Idem, idem:
Diretor — Engenheiro José de Oliveira Marques, com sede nesta

Capital.
Assistentes-chefes	 Engenheiro Pascoal Vilaboim e o agró-

nomo Paulo Ferreira de Sousa, ambos cern sedo nesta Capital.
— Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Mineira do Rio

São Francisco:
N. 335 V — Idem, idem:
Diretor — Engenheiro J064 de Oliveira Marques, coai sedo

nesta Capital.
-Assistente-chefe - a- Agrónomo Paulo Ferreira de Sousa, com

sede nesta Capital.
Assistente-chefe — Engenheiro Megálvio da Silva Rodrigues,

com ea,cle nesta Capital.
Assistente	 Engenheiro Henrique Dietrich, com sede nesta

Capital.
Assistente-contratada — Agrónomo Emiliano Chastin g Gui-

marães, com sede em Fortaleza, Estado do Ceará.
Assistente-contratado	 Engenheiro Hugo Salgado, com séde

em Pirapora.
— Ao Sr. Superintendente de The áreat Weá.ern of Brasil

N. 386 V— Idem, idem: ••
Diretor — Engenheiro José de Oliveira Marques, com sede

nesta, Capital.
AssIsteute-cliefe — Agrónomo Paulo Ferreira ' de . Sousa, com

sede nesta Capital.
Assistente-chefe — Engenheiro Megálvio da Silva Rodrigues,

com sede nesta Capital. .
Assistente — Engenheiro Henrique Dietricb, com sede nesta

Capital.
Substitutos-ajudantes — Agrónomos Samuel Hardmann e Re-

nato Domingues da Silva, ambos como sede em Ibura, Estado de
Sergipe.

_Ao Sr, Superintendente da Viação Férrea Federal Leste

N.' '337 V — Idem, idem:
Diretor — Engenheiro José de Oliveira Marques, com sede

nesta Capital.,
Assistente-chefe — Agrónomo Paulo Ferreira de Sousa, com

sede nesta Capital,
Assistente-chefe — Engenheiro Megálvio da Silva Rodrigues,

com sede nesta Capital.
Assistente -e- Engenheiro Henrique Dietrich, com sede nesta.

Capital.
Assistente-contratado — Agrónomo Emiliano Chastinet

marães, com sede em Fortaleza, Estado do Ceará.
Assistente-contratado — Engenheiro litigo Salgado, cor°

ni Pirapora.
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro S. Paulo-Paraná:
N. 338-V — Idem. idem:	 .‘

. Diretor: engenheiro UCA de Oliveira Marques.
Assistentes chefes: engenheiro Pasmai Vilaboirn e agrónomo

Paulo Ferreira de Souza.
Assistente: arcuem° Endes Calandrint Pinheiro.

"—Ao Sr.• diretor da Estrada de Ferro SorcicabanaL
N. 339-V — Idem ,idem:
Diretor, engenheiro José de Oliveira Marques, • eom sede ffeste;

Capital.
Assistentes-chefes: engenheiro PaseoaI Vilabolen e agrónoma

Paulo Ferreira de Souza, ambos com sede nesta Capital:
_ Apsistente, ,.agrenomo Enéas Calandripi. Piribei_ro, com sOde enS
untaCtilz	 '	 •
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-- AO Se.,, superintendente da The Leopoldina Railway

•akrir.N. 340-17	 Idem, idem: .
Diretor, engenheiro José de Oli'Veira Marques, com Me nem;

Assistentes-Metal angenheird Pascoal Vilaboim, agronomo Pa
lo Parreira de Sousa e -engenheiro Nelgavlo da Silva Rodrigues, toti_
com sécio nesta Capital.

Assistente, agronome Dialma Cluiniennie de Almeida, bom sti
»esta Capital.

Assistente, engenheiro Henrique Dletrlob, com séale ;lega

Assistente, agrouorno Enéas 'Calandrinl Pinheiro, coM sede e
Santa Cruz.

• Sub-assistente, agronorno Fottaeln Santiago, onln adderena.
Engenheiro-chefe, Gestão de Carvalho, tom sede em Caxiag.
Ajudante-contratado, engenheiro Severiano da Cunha Sobro, c.latàséde em Campos.
— Ao Sr. diretor da: Estrada de Ferro Santo AmaroïN. 34.2-V — Idem, ¡dem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão.
Irineu Felix Pedroso, agrónmo Fomento Agricola.
Adrião Caminha Filhe, agrónomo Fomento Agricola.
%emulo Monteiro Gonçalves, agrónomo Fomento Agricola.
Viter Nallmann, agrónomo Fomento Agricola.
Joã,o de Castro Cerqueira, agrónomo D. N. P. V
Carlos Barbosa dos Santos, agrónomo D. N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Rede Viação Cearense:
N. 343-V — Idem, idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comisso.
Irineu Folia Pedro, agrónomo Fomento Agricola.
Adrião Caminha Filho, agrónomo Fomento Agrieola.
Romulo Monteiro Gonçalves, agrónomo Fomento AgricoIa.
Vitor Mallmann, agrónomo Fomento Agricola. •
Nazareno Pires, agrônomo Fomento Agrícola.
-Thnoteo Franklin, a grónomo D. N. P. V.
Humberto Bezerra de Sá, agrônomo D. N. P. V.
José Freire, agrônomo Fomento Agricola..
Eurico Cabral, agrônomo D. N, P. V. 	 .
nsatl Atioli de Vasconcelos, agrónomo D. N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro SAo Paulo-Minas:
N. 344-17 —Idem, idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão.
lrineu Polis PedroRo, agrónomo Fomento Agriecla.
Adrião , Caminha Filho, agrónomo Fomento Agrioola.
P.ornulo Monteiro Gonçalves, agrónomo Fomento Agrieola,
Vitor Mallmann, agrónomo Fomento Agricola.•
José Monteiro Machado, agrônomo Fomento Agricola,
José Vitor Barbosa, agrônomo Fomento .Agricola:
Gestão da Costa Pinheiro, agrónomo D. N. II ; V.
Franklin Viegas, agrónomo Foinento Agricola.
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Filho, agrónomo Fomentí

Agrieola. .
.Aristides Carvalho de Oliveira, a grónomo D. N. P. V.
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Más:leira-Memore:
N. 345-V — Idem, idem:	 •
Carlos de Sousa Duarte, Diretor, em comissão.
Irineu Feliz Pedroso, Agr. Fomento Agrícola.
Adria° Caminha Filho, Agr. 'Foriiento Agrícola.
Remulo Monteiro Gonçalves, Agr. Fomento Agrfcola. •
Vítor Mállmann, Agr. Fomento Agrícola.
Raimundo Ferreira Montenegro, Agr. Fomento Agrícola,-
José Pereira Lima, Agr. Fomento Agrícola. •
José Anchieta de Siqueira Torres, Agr. D. N, 'P.
Frederico. Menezes Veiga, Agr. D. N. P. V.
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Nazaré:
N. 346-17'— De ordem do Sr. Ministro, solicito vossas proeidene

cias no sentido de serem aceitas pelos agentes dessa Estrada a.5rê
quisições de passagem, com leito, transportee de material, animaig,/
etc., bem* assim, armazenagem e serviço telefônico que

'
 em 000etel

de serviço público, forem feitas, durante o corrente ano, pelo ce:-.toj
do Serviço de Fomento da Produção Vegetal, agrónomo Gaste., d
Faria, com sede nesta Capital, e pelos funcionários do Mesmo *N-, ,A1
constantes da relação abaixo:

.Carlos de Sousa Duarte, Diretor, em oomisstio
Irineu Felix Podres°, Agr. Fomento-Agrícola.
Adria° Caminha Filho, Age, Fomento Agrícola.
Róraulo Monteiro Gonçalves, Agr. Fomento Agrícola.
Vítor Mallmann, Agr. Fomento Agrícola,
Liberalino.Sales Gadelha, Agr. Fomento Agrícola.
Carlos Barbosa de Sousa, Agr, D. N. P. V,

-João de Castro- Cerqueira, Agr. D. N. P. V.
, r ,jA Sr. Diretor da Estrada de Ferro "Beasil ,(l. reg ,f3autherei

'	 N. 347-V — Ides», idem:
• 'Parlo! sin 0.9.1.3en.	 et	 P.1 1.20pr..PP1 coroSeasi , )	 'ç	 • •

Gut-
.
sede
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Irineu Felix Pedroso, Agr. Fomento Agrícola-. ••
/Vidão Caminha Filho, Agr. Fomento Agrícola.
Rómulo Monteiro Gonçalves, Agr. Fonlento -Agrícola.•' .
Vítor Mallmann,• Agr. Fomento 'Agrícola.
Luiz Gonzaga Gomes de Freitas, Agr. Fomento Agrfooli;
Olmiro Amado, Agr. Fomento Agrícola.
Raul Edgard Kalckmann, Agr. D. N. P. V:
Franco Baglioni, Agr. D. N. P. V. .
— Ao Sr. Presidente da Companhia Baiana de Navegação:
N. 348-V — Idem, idem:
Carlos de Sousa Duarte, Diretor, em Comissão.
Irineu Felix Pedroso, Agr. Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, Agr. Foinento Agrícola.
Rómulo Monteiro Gonçalves, Agr. Fomento Agrícola
Vítor Mallmann, Agr. Fomento Agrícola.
João de Castro Cerqueira, Agr. D. N. P. V.
Carlos Barbosa de • Sousa, Agr. D. N. P. V.
Liberalino Sales Gadelha, Agr. Fomento Agrícola,
Zarathustra Sondahl, Agr. D. N. P. V.
Infla° Barroso Ramos, Agr. D. N. P. V.
Valdemar Mendes Costa, Agr. D. N. P. V.
César Pacheco Sampaio, Agr. D. N. P. V.
Gil Sobral Pinto, Agr. Fomento Agrícola. \
Mário Figueiredo Xavier, Agr. D. N. P. V.
Nilton Neves Lopes Lima, Agr. D. N. P. V.
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Itatibense:•1
N. 349-V — Idem, idem:
Carlos de Sousa Duarte, Diretor, em comissão.
Francisco Leite Alves Costa, Agr. Fomento Agrícola,
Irineu Felix Pedroso, Agr, Fomento Agrícola
Adrião Caminha Filho, Agr. Fomento Agrícola.
Ramulo Monteiro Gonçalves, Agr. Fomento Agrícola.
Vítor Mallmann, Agr. Fomento Agrícola.
Franklin Viegas, Agr. Fomento Agrícola.
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Fillo, Agr. Fomento !Agrícola.-
Aristides Carvalho de Oliveira, Agr. D. N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Companhia Fluvial, Pôrto Esperança:
N. 350-V — Idem, idem:
Carlos de Sousa Duarte. diretor, em comissão.
Irineu Fálix Pedroso, agrónomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola..
Rômulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrfeolft.:
Vítor Mallmann, 'agrônomo do Fomento Agrícola.
Sebastião de Campos Borges, agrônomo do Fomento Agrloolli.-
Salvador Pompeu de Barros, agrônomo do D. N. R. V. -
Pedro Pais de Barros, agrónomo do D. N. P. V. • 	 •
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro 'São Paulo, Paraná?'
N. 351-V — Idem, ideia:
Carlos de Sousa Duarte, diretor, em comissão.

• Irineu Félix Pedrôso, agrônomo do Fomento Agrícola.-
Adrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.,
Rômulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fombrito Agrícola.
Vítor Mallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.
'.flenrique de Azevedo Júnior, agrônomo do D. N. P. V.
José Lacerda Soares, agrônomo do D. N. P. V.
Vespertino Marcondes de França, agrônomo do Fomento Agrícola.
César Pereira Cardoso, agrónomo do Fomento Agrícola.:
Franco Baglioni, agrónomo do D. N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Paraná-Santa Catarina::
N. 352 .-V — Idem, idem:
Carlos de Sousa Duarte, diretor, em comissão. 	 •
Irineu Félix Pedroso, agrônomo do Fomento Agrícola:-
Adria° Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.-
Ilômuln Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola.
Vítor Mali mann, agrônomo do Fomento Agrícola.
Silvano Aives da Rocha, agrônomo do Fomento Agrícola.
Osvaldo Ferreira, de Siqueira, agrônomo do D. N. P. V.
Hermes Machado Cardoso, agrônomo do D. N. P. V.
Afonso Maria Cardoso da Veiga, agrônomo do Fomento Agrícola.
Porthos alo,•ais de 'Castro Veloso, agrônomo do D. N. P. V.
Lourival Bastos Menezes, agrônomo do D. N. P. V.
Vesmtino Marconde. de França, agrônomo do Fordento Agrk

cora.
César Pereira Cardoso, agrônomo do Fomento Agrícola.
Franco Baglioni, agrônomo do -D..N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Rio Grande do Norte:
N. 353-V — Idem, idem: 	 •	 .
Carlos de Sousa Duarte, diretor, em comissão.
Irineu Félix Pecli•Jso, agrônomo do Fomento Agrícola.
Adria° Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.
Rômulo Monte i ro Gonçalves; 'agrônomo do Fomento Agrícola. •
‘rítor Mallmann, -agrônomo do Fomento Agrícola.
Francisco Cdn'hilio de Oliveira; agrônomo do Fomento Agrícola,
Pedro Ferreira da Silva Pinto, agrônomo-do D. N. P. V.
`juintino Maranhão, agrônomo do D. N. P. V.
Pedro Cordeiro, agrônomo do D. N. P. V. •

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Maricá:
N. 354-V — Idem, idem:	 - , •
Carlos de Sousa Duarte, diretor, em cá-fissão.
Irineu Fálix •Pedroso, agrônomo do Fomento Agrícu-
Adrião Caminha Filho, agrónomo do Fomento Agrícola.
Rômulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola.
Vítor Mallmann, agrônomo do Fomento Agrícola. '
Antônio Loniardo, agrônomo do Fomento Agrícola.
Otávio Brandão Caldas, agrónomo do Fomento Agrícola.,
Gustavo Colaço Véras, agrônomo do Fomento Agrícola'.
— Ao Sr. diretor da Companhia Cantareira Viação Flua,.

:nse:	 •
N. 35(& V-A — Idem, idem:
Carlos de Sousa Duarte,. diretor, em comissão. •
Irineu Felix Pedroso, agrónomo Fomento Agricol±.
Adrião Caminha Filho, agrônomo Fomento Agrícola.
Minuto Monteiro Gonçalves, agrônomo Fomento Agrícola
Witor Mallmann, agrônomo Fomento Agrícola. 	 -Otávio Brandão Caldas, agrônomo Fomento _Agrícola.
Gustavo Colaço Veras, agrtniomo Fomento Agrícola.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Vitória a Minas::
N. 335 V — Idem, ideai:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão.
Irineu Felix-Yedroso, agrônomo Fomento Agríccla,
Adrião Caminha Filho, azrônomo Fomento Agrícola.
Rómulo Monteiro Gonçalves, agrônomo Fomento Agrícola,
Witor Mallmann, agrônomo Fomento Agrícola.
José Monteiro Machado, agrônomo Fomento Agrícola.
Castão da Costa Pinheiro, agrônomo D.N.P.V.
José Vitor Barbosa, agrônomo Fomento Agrícola.
Otávio Brandão Caldas, agrônomo Fomento Agrícola.
Milton Coelho, agrônomo Fomento Agrícola.
Bianor Arnizaut da Silva, agrônomo -D .:r.P . V.
Demétrio Rodrigues Alves, agrônomo D.N.P.V.
Gustavo Colaço Veras, agrícola Fomento Agrícola.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro de Araraquara
N. 356 V — Idem, idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão.
Irineu Felix Pedroso, agrônomo Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, agrônomo Fomento Agrícola.
Rómulo Monteiro Gonçalves, agrônomo Fomento Agrícola.
Vitor Mallmann, agrônomo Fomento Agrícola.
Franklin Viegas, agrônomo Fomento Agrícola.
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Filho, agrônomo Foment4

Agrícola.
Aristides Carvalho de Oliveira, agrónomo D.N.P.V.

' Henrique de Azevedo Junior, agrónomo D.N.P.V.
— Ao Sr. superintendente da Estrada de Ferro S. Paulo Rallwal

Company Limited:
N. 357 V — Idem, idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão.
Irineu Felix Pedroso, agrônomo Fomento Agrícola.

' Adrião Caminha Filho, agrónomo Fomento Agrícola. 	 •
Rómulo Monteiro Gonçalves, agrônomo Fomento Agrícola.
Vitor Mallmann, agrônomo Fomento Agrícola.
Eitor Cordeiro, agrônomo D.N.:2.V.
Franklin Viegas, agrônomo Fomento Agrícola,
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Filho, agrónomo Fomento:

Agrícola.
Aristides Carvalho de Oliveira, agrónomo D.N.P.V.
Henrique de Azevedo Junior, agrônomo D.N.P.V.
José Lacerda Soares, agrônomo D.N.P.V.
Vespertino Marcondes de França, agrônomo Fomeito Agrícola.

• César Pereira Cardoso, agrônomo Fomento Agrícola.,	 •Franco Baglioni, agrônomo D.N.P.V.
'André da Silveira Melo, agrônomo Fomento Agrícola ;Adm.).
Saci( Romanguera Santos, agrónomo D.N.P.V.	 '
Fábio Geraldino de Macedo, agrônomo D.N.P.V.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Campos do Tordriot
N. 358 V- — Idem, idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão.
Irineu Felix Pedroso, • agrônomo Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, agrônomo Fomento Agrímla.
11.6mulo Monteiro Gonçalves, agrônomo Fomento Agrícola.
Vitor Mallmann, agrônomo Fomento Agrícola.
Franklin Viegas, agrônomo Fomento Agrícola.
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Fill o, • agrón imo. Fomentei

Agrícola.	 -
Aristides Carvalho de Oliveira, agrônomo D.N.P.V.
Elpfdio Moreira Prado., agrônomo D„N.P.V.
-- Ao Sr. diretor da Companhia Industrial e Viação de Pira•

poro: . .	 .
N. 359 Y "—'Idem. Idem:
Carlos de Souza , Duarte, diretor, em comi.ssiic. •
urinou Felix Pedrosb.• agrônomo do Fomento Agrícola,
Adrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.
Rómulo alónteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola.
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Victor Mallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.
José Monteiro Machado, agrónomo do Fomento Agrícola.

Vitor Barboza, agrônomo do. Fomento Agrícola.
Gastas> da Costa Pinheiro, agrtmomo do D. N. P. P.
Almir Peracio, agrônomo do D. N: P. V.
Mário do Lima Scotti, agrônomo do D. N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação do Rio Sapuraf:
N. 360V — Idem. Idem:
Carlos, de Souza Duarte, diretor, em confissão.
Irineu Felix Pedroso, agrônomo do Fomento Agrícola..
Adrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.
Rômulo Monteiro Gonçalves., agrónomo do Fomento Agrícola

, 'Victor Mallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.
José Monteiro Machado, agrônomo do Fomento Agrícola.•

, José Vitor Barboza, agrônomo do Fomento Agrícola.
Castão da Costa Pinheiro, agrônomo do D. N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Morro Agudo:
N. •361 V — Idem. Idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão..
Irineu Felix Pedroso, agrônomo do Fomento Agrícola.
.Acirião Caminha Filho, agrônomo , do Fomento Agrícoia.
Ilômulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola
Vitor Mallmann, agrônomo do Fomento Agrícola.
tranklin Viegas. agrônomo do Fomen'o Agricola.
klberto R:beiro de Oliveira Mota Filho, agrónomo do Foments

Agricola.	 •
Aristides Carvalho de Oliveira, agrónomo D. N. P. V. • - -
— Ao Sr. presidente da Companhia Mogiana de Estraaas de

Cerro e Navegação:.
• N. 362 V — Idem. Idem:

Carlos de Souza Duarte, diretor, em cornisoão.
lrineu Felix Pedroso, agrónomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, agrOnomo do Fomento Agrlcoia. •
Itomulo Monteiro Gonçalves; agrónomo do Fomento Agrícola.
Vítor Mallmann, agrónomo do • Fomento Agrícola .
Hoitor . Cordeiro, agrônomo do D. N. P. V.
Franklin Viegas, agrônomo do 'Fulano Agrícola.
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Filho; agrônomo do Fomento

Agrícola.
Aristides Carvalho de oliveira. agrGnemo.D. N. P. V.
Ilenrique de Azevcar, júnior, Agrónomo ao D. N. P. V.
José Lacerda Sn"PS, agronorno do 1). N. P. V.
'Ar.dré da Silveira Melo, agrónomo do Fomento Agrícola.
igadl Romaguora o,orito, agrônomo do. D. N. P. V.
Fábi o Geraldino de Marno, agrônomo do 1)..N. P. V.
— Ao Sr. diretor mi Estrada de Ferro serocabana:
N. 363 V — idem. Idem:	 .
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comisito.
Irineu Felix Pedi-ciso, agrônoma do Fomenio -Agrícola.
Acirião Caminha Filho, agrônomo do' Fomento Agrícola.
Ilômulo Monteiro' Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola
Vilor Mallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.
'leitor Cordeiro, agrônomo do D. N. P. P. V.
Fábio Geraldino'cle Macedo, agrônomo do D. N. P. V.
Irank/in Viegas, agrónomo do Fornen`o Agrícola.
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Filho, agrônomo do Fomento

Agrícola.
Anstides Carvalha ar Oliveira, agrónomo D. N. P. V.
,Toe Lacerda Soares, agrónomo co D. N. P. V.
Sebastião de Campos Borges., agrônomo do Fomento Agrícola.
Salvador Pompeu de Barros, agrônomo do D. N. P. V.
Pedro Pais de Barros, agrônomo do D. N. P. V.
'Vespertino Marrondes de trança, agrônomo do Fomento Agrícola.,
Ces.ar Pereira Cardoso, agrônomo dó Fomento Agrícola.
Franco •Bag:ioni, astrónomo do D. N. P. V.
André da Silveira Ide/io. agrônomo do Fomento Agrícola (Adm.?
Sadí Romaguera Santos, agrônomo do D. N. P. V.
— Ao Sr. diretor da Rede Mineira de Viação:
N. 36l V	 Idem, idem:
Carlos de Sousa Duarte, diretor, em • confissão.
Irineu Félix Pedroso, agrônomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.
Rôniulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola,
Vítor Mallmann, agrônomo do Fomento Agrícola.
José Monteio° Machado, agrônomo do FoRento Agrícola,
José Vítor Barbosa, agrônomo do Fomento Agrícola.
Gastão da Costa Pinheiro, agrônomo do D.N.P.V.
Alexandre Grangier, agrônomo do Fomento Agrícola.
Roberto Findlay, escriturário, classe G.
Daniel Moura, agrônomo do Fomento Agrícola.
Mário Zaroni, especialista em fumo.
Eduardo Luiz da Silva, técnico contratado.
Levf Lustosa Cabral, agrônomo do Fomento Agrícola.
Lafaiete Pereira da Silva, agrônomo do Dj`l.P.V.
-- Ao Sr. presidente da Companhia Pauliata do Estradas aa

Ferro:
N: 365 V — Idem, idem:
Carlos de • Sousa Duarte, diretor, em comissão. •
Irineu Félix Pedroso, agrônomo do Fomento Agrfaolà. 	 •
.Adrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.

• Itõmulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrigolp..--
• Vítor Mallmann, agrônomo do Fomento Agrícola,

Franklin Niegas,• agrónomo. dá Fomento Agrícola. -
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Filho,, agrônomo do POMBO-,

-Agrícola.	 é	 • •
• Aristides Carvalho de Oliveira,. agrónomo do D.N.P_.V,

Henrique Azevedo Júnior, agrônomo do D.N.P.V. •.
José Lacerda Soares, agrônomo do D.N.P.V.•
Elpídio Moreira Prado, agrónomo do D.N.P.V.
Heitor Cordeiro, agrônomo do D.N.P.V.
Fábio Geraldino de Macedo, agrônomo do D.N.P.V.
Sebastião dás Campos Borges,- agrônomo do Fomento Agrío0la,
Salvador Pompeu de Barros, agrônomo do D.N.P.V.
Pedro Pais de Barros, agrónomo do D.N.P.V.
André da Silveira Melo, agrônomo do Fomento Agrícola.
E:adi Vomaguera Santos, agrônomo do D.1t.P.V.
— Ao Sr. "diretor. da Estrada de Ferro Teresa Cristina:,
N. 366 V	 Ideni, idem:
Carlos de Sousa Duarte, diretor, em comissão. • • .
Irineu Félix Pedroso, agrônomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, agrónomo do Fomento Agrícola.
Rômulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola(
Vítor Mallmann, agrônomo do Fomento Agrícola.
José Fonseca Ferreira, agrónomo do . Fomento Agrícola.
Mário Dias Pereira, agrônomo do- D.N.P.V.
José Fuzetti Viveiros, • ow.ônomo do D.N.P .V.
Antôaio Carvalho de Oliveira Neto, agrônomo do D.N.P.L,
Cristiano Carneiro Dias Vieira, agrônomo , do D.N.P.V.
— AJ Sr. diretor da Estrada de Ferro Santa Catarina
N. 307 V	 Idem, idem:
Carlo:: de Sousa Duarte, diretor, em comissão.
Trinou Félix Pedroso, agrônomo do ,Fomento Agrícola.
Adriãi Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola. s
Romulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomehto,Agrfèola.
Vítor Mallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.
Afonso Maria Cardoso da Veiga, agrónomo do Fomento AgOcola
Frederico de Miranda Shimidt, agrônomo do D.N.P.V. •
— Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Cruzeiro cio Sul:
N. 368 V — Idem. idem:
Carlos de Sonsa Duarte, diretor, em comissão.
lrineu Félix Pedroso, agrônomo do Fomento Agrícola.
Mrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento A grícola. .
Romulo Monteiro Gonçalves. agrónomo do Fomento Agrícola:
Vítor Mallmann. agrônomo do Fomento Agrícola.
'Luiz Gonzaga Gomes de Freitas, agrônomo do Fe:dento AgricolN
Olmiro Amado, agrónomo do Fomento Agrícola.
naul Edgar Kalckmann, agrônomo do D.N.P.V.
— Ao Sr. soperintendento da The Great Western of Do•assl

Railway:
N. 369-V — Idem idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor, em comissão.
Trinou Felix Pedroso. agronomo do Fomento Agrícola.
Adriiio Caminha Filho. agronomo do Fomento Agricola.
Romulo Monteiro Gonçalves, agrOnomo do Fomento Agricola
Vitor Mallinann, agronomo.do Fomento Agrícola.
Euler Coelho, agronomo do Fomento Agrícola.
•Lazaro de Azevedo Filho, agronomo do D. N. P. V.
Ildefonso Pessoa Almeida Lopes, agronomo do D. N. P. V.
Gabriel Castelo Branco, aronol -no do D. N. P. V.
Nazareno Pires. agronomo do Fomento Agricola. • 	 •
Francisco Coulinho de Oliveira, agronomo do Fomento Agricolakar
Pedro Ferreira da Silva Pinto, agronomo do D. N. P. V. .•
Pedro Cordeiro„ agronomo do D. N. P. V.
Quintino Maranhão, agronorno do D. N. P. V.
José Pereiro de Miranda, agronomo do Fomento Agricola.
Marencio da Costa Barros, agronomo do D. N. P.-V.
Rubens Denotar, .agronorno D. N. P. V.
Amorico de Miranda Ludolf, agronomo do Fomento Agricoia„
Jairo Lins e Silva, agronomo do D. N. P. V.
— Ao Sr. superintendente da Amazon River Limited:
N. 370-V . Idem, idem:
Carlos de Souza Duarte, diretor em comissão.
Trinou Felix Pedroso, ogronomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho; agronomo do Fomento-Agricola.

•Romulo Monteiro Gonçalves,, agronomo do Fomento Agricola.,
Vítor Mallmann, agronciono do 'Fomento Agricola.
José Pereira Lima, agronomo do Fomento Agricola.
Raimundo Ferreira Montenegro, agronorno do Fomento Agric0111.

• Joiá Anchieta de Siqueira Torres, agronomo do D. N. P. V.
Frederico Menezes Veiga,, agronomo D. N. P. V.
Pedro Ferreira da Silva Pinto, agronomo D. N. P. V,
Manuel da Cunha Montenegro,.agronomo D. N. P. V.

-Rafael Nioac de Souza, agronomo do Fomento Agricola:
José Duarte de Albuquerque Figueiredo, agronomo do D. N.

Milton Miranda Oliveira, agronomo do D. N. P. V.
Henrique Barradas. agronarno•do Fomento Agricola .(401.);,
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a.Benedito de Sousa Coutinho, agronomo do D. N. P. V.

s.Orlando Carvalha Guilhon de Oliveira, agronomo 'do 1). N. P. V.
ralgard Pereira Bezerra, agronorno do Fomento Agricola (Mina

— Ao Sr. superintendente da The Leopoldina Railwa _gakgat-
• pany Ltd.: .

,N. 371.-V — Ideni, idem: 1. •
.a Carlos de Souza Duarte, diretor em comissão.
,.I.rineu Falia Pedroso, agronomo do Fomento Agrícola.

	

;•,Adrião Caminha Filho; agronomo do Fomento Agricola, 	 .
Romulo Monteiro Gonçalves, agronomo do Fomento Agrifollió

(1itor Mallmann, agronomo do Fomento Agricola. 	 -
; 'Antonio Lornardo, agronomo do Fomento Agricola.
,José Monteiro Machado, agronomo do Fomentó Agricola

I,José Vitor Barbosa, agronomo do Fomento Agricola.
!- Ovídio de Rezende Alvim, agronomo do D. 14. P. V.

Gastão da Costa Pinheiro, agronomo do D. N. P. V.	 a
Caetano de Freitas Aladin, agronoma do Fomento Alarlo014.':
Otavio Brandão Caldas, agronorno do Fomento Agrícola.

-Gustav o Colaço Veras, agronoino do Fomento Agrícola.'.	 .
Geraldo Murtinho Braga, agronomo do D. N. P. V.

• Olival Leitão, agronomo do D. N. P. V,
-,;;,Luiz Rangel, agronomo do D. N. P. V. 	 1
mj Milton Coelho, • agronomo do Fomento Agrieola.

Bianor Arpizaut da Silva, agronomo do D. N. P. V.
ArDemetrio Rodrigues Alves, agronomo do D. N. P. V.

'Alexandre Grangier, agronomo do Fomento Agricola.
.;:i:Roberto Findlay, escriturado.

qjDaniel Moura, agtonomo. do Fomento Agrieola.
.1) Mario Zaroni, especialista em fumo. 	 •	 ••

-:-Ao Sr. diretor das Esteadas de Ferro Central do Priall;thlii
attitilSar," Rio d'Ouro e Terezapolls:

372-V — Idem, idem:
' J:! Oàrlos de Sousa Duarte, diretor, era comissão.

jrineu Felá Pedroso„ agrónomo do Fomento Agrícola.-
Adrião Caminhá Filho, agrônomo do Fomento Agrícola. • •
Romulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento ekgrjs411.
Vitor Mallmann, agrónomo • do Fomento Agrícola. 	 - ---- -4‘
Heitor Cordeiro, agrônomo D.N.P.V.

L, José"Monteiro Machado, agrónomo do Fomento Agrícola.
José Vitor Barbosa, agrônomo do Fomento Agrícola;
bastão da Costa Pinheiro, agrónomo D.N.P.V.
João Batista Zolini, agrónomo do Fomento Agrícola.
Almir Peracio, agrônomo D.N.P.V.	 aa.„ 1 „Mário de Lima Scotti, agrónomo D.N.P.V.

yaPaetano de Freitas Vieira, agrônomo do Fomento Atile"
• Atavio Brandão Caldas, agrónomo do Fomento Agrícola,

,Gustavo Colaço Veras, agrônomo do Fomento , AgrfOolse
lieal Leitão, agrónomo D.N.P.V.

Luiz Rangel, agrônomo D.N.P.r..
FranWin Viegas, agrônomo do Fomento Agrícola:
Alberto Ribeiro Oliveira Mota Filho, agrónomo do Fanaant9

tola.	 •
c ' r;autristides Carvalho de oliveira, agrónomo D.N.P.V."

Elpídio Moreira Prado, agrônomo D.N.P.V.
•-'•`-',?Cesar Afonso N. Pinheiro, agrónomo D.N.P.V.
, ibAntânio Lomardo, agrónomo do Fomento Agrícola.

.-1-.•1;Alexandre °rangia% agrônomo do Fomento Agrícola..,
•-ai, Roberto Findlay, escriturário. ,
•!r-Daniel Moura, agrônomo do Fomento Agrícola.

.- rlsVespertino Marcondes de Franca, agrónomo do FoinefitO
Cesar Pereira Cardoso, agrónomo do Fomento Agrícola.

'Franco Baglioni, agrónomo D.N.P.V.11.
André da Silveira Melo, agrónomo do Fomento Agrícola :(Adr-da

idy Romaguera Santos, agrónomo D.N.P.V.
Lustosa Cabral, agrônomo do Fomento Agrícola (Adm.)

:VaraYette Pereira da Silva, agrónomo D.N.P.V.
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil::

, N. 373-V --a Idem, idem:
' Carlos de Sonsa Duarte, diretor, em comissão.

Irirfeu Felix Pedroso, agrónomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Filho, agrônomo do Fomento Agrícola.

. &mulo Monteiro Gonçalve.s, agrônomo do Fomento AgríctkIa. •
Mallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.

• .-, 114beralino Sales Gadelha, agrônomo do Fomento Agrícola,
-,.i.,•Zara frusta Sondahl, agrónomo D.N.P.V.

Nilton Neves Lopes Lima, agrónomo D.N.P.V.
João de Castro Cerqueira, agrônomo D.N.P.V.

,,•.:,Çarlos Barbosa de Sousa, agrónomo D.N.P.V.
• Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Estadual:"

374-V — Idem, idem:
Carlos de Sousa Duarte, diretor, em comissão:
Irineu Felix Pedroso, agrónomo do Fomento Agrícola.
Romulo Monteiro Gonçalves, agrónomo do Fomento Agrfeaki., !
Vitor Ifallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.

'''•Flenrique Barradas, agrónomo do Fomento Agrícola (Adiai. da
Clitripe . de Sementes Oe Fumo).
) aa Galando Carvalho Guilhon de Oliveira, agrónomo D.N.P.V„
mh¡Eiigar Pereira Bezerra, agrônomo. :do Fomento ..kagricela

dó'- Campo de Sementes . de Cacau).- • ":	 ,
• geneelito ~rg .coutinho, agrónomo D.N.P.:V •

— AO Sr. diretor da Compaohia de Navegação Baixo aão Fra
Cisco: •

N. 39.5 V — Idem idem.
_Carlos de Sousa Duarte, diretor, em comissão.

• • Irineu Feliz Pedroso, agrónomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha rilho, agrónomo do Fomento Agrícola,

•Romulo Monteiro Gonçalves, agrônomo do Fomento Agrícola,
:Vítor Mallmann, agrónomo do Fomento Agrícola.
José Pereira de Miranda, agrónomo do Fomento Agrícola,.
Morando da Gosta Barros, agrônomo do D. N. R. y.
Rubens 'Denotar, agrónomo do-D,-N. P. V.
Gil Sobral Pinto, agrónomo do Fomento Agrícola.
Mário Figueiredo Xavier, agrónomo do D. N. P. V.
Liberalino Sales Gadelha, agrônomo do Fomento Agrícola.

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Palmares a Concçiçá•03:
N. 377 V — Idem, idem:
Gados de Sousa Duarte, diretor, em comissão.
Irineu Felix Pedroso, agrónomo do Fomento Agrícola.
Adrião Caminha Pilho, agrônomo do Fomento Agrícola.
Romulo Monteiro Gonçalves, agrónomo do Fomente Agrícola."
Vítor Mallmann, agrônomo do Fomento Agrícola.
Luiz Gonzaga Gomes de Freitas, agrónomo do Fomento Agricoll
Olmiro Amado, agrónomo do Fomento Agrícola.
Raul Edgard Kalekmann, agrónomo do D. N. R. V.

Dia 27.	-

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Santa Catarina:'
N. 381 V — De ordem do Sr. ministro, solicito vossas provia

elas no sentido da serem muitas pelos agentes dessa Estrada, as r
quisiçães de transporte de pessoal, com leito, material, animais ato,
bem assim serviço telegráfico que, em objeto de serviço de Irriga
ção, Reflorestamento e Colonização, abaixo mencionamos:

•

Gapital.	 '

Resta Capital. 	 4A

p	 .
— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central da Bafa"::
N. 389 V — Idem idem:
Diretor, engenheiro José de Oliveira Marques com séde nestA

Assietehte chefe, agrônomo Paulo Ferreira de S011g, COM séd41

r	 — Ao Sr. diretor da Rède Viação Carense:
N. 388 V --- Idem idem:
Diretor, engenheiro agrônomo José de Oliveira Marques, co

Wde nesta Capital.
Assistente-chefe, agrónomo Paulo Ferreira de Sousa, com séçi

nesta Capitai.
Assistente-chefe, engenheiro Negálvio da Silva Rodri gues, co

.	 i 1série nesta Capital.
Assistente, contratado, agrónomo Emlio Chastinet Giaimarãeãia -

com sécio em Fortaleza. -	 1 -,,	
I

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Nazaré: 	 •	 tf
N. 390 V — Idem idem, diretor-engenheiro José de Olival'.

Marques, com séde nesta Capital. A,ssistente-chefe-agronomo Paul
Ferreira de SOU" com séde nesta Capital.

Dia 28

Ao Sr. presidente da Companhia Mogiana de Estradas de Fer14.1
e Navegação:

N. 399 V — De ordem do Sr. miniatro, solicito vossas proviWi
dencias no sentido de serem aceitas pelos agentes dessa Estrada a
requesições de passagens, com leito, transportes de material agricol
animais, etc., bem assim setviço telegráfico que, em objeto do se
viço público forem feitos, durante O corrente ano, pelos funcion6aa
rios do Serviço de Plantas Texteis, constantes na relação abaixo: .a1

João Maurício de Medeiros; diretor — Distrito Federal.
-Aliou Deaningues da Silva, agr. pl. text. el. L	 Idem„
José Maria Fernandes, ideal — Idem.
José Orestes Montera, idem, el. — Idem.
Jaime Ferreira de Brito,. idem, el. K	 Belo HorizonttP.
José Maria Barbosa; dassif ala. cl. G —Idem •
José Garibaldi Mantas, iderro . el. "J" --.São Paulo.,

' Antônio Alves Pombo, idem', Idem.' 	 • •
Peri Orsini de Lacerda, agr. D.. N.	 el. I. xpamerk.,

Assistente-chefe, agrónomo Paulo de Sousa, com g.de nesta C*,,,
pitai. ,	 , Z

— Ao Sr, superintendente da Companhia Cantareira de 'S laça.*
Fluminense:	

_ I

i	 N. 386 V — Idem idem:"	 _
Diretor, engenheiro José de Oliveira Marques, com séde nes

Capital.	 .
Assistente-chefe, Paulo Ferreira de Sousa, Com séde nesta

'pitai.
Assistente _agrônomo, Dialma Guilherme de Almeida, com sén

Resta Capital.	 .	 j
Assistente, agrónomo Mio Ferreira de Aguiar, com série nes.%

Diretor, engenheiro José de Oliveira Marques, com sécio nes%
Çapital .
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' Ao senhor inspetor regional do Serviço de Inspeção de Prcatica
de Origem Animal --;;- Pôrto Alegre:

; N. 519 — Tendo esta Diretoria verificado que o inspetor, clas,aga
X, dessa repartição, Agripino Louzada, recebeu diárias de 8 a 13 de'
julho do ano passado, pela Inspetoria do S.D.S.A. nessa Catal.
de 20 a 21, de 22 a 27 e de 28 a 29 do mesmo mês, pela verba -`cils4a
Inspetoria, solicita providências afim, de que, de futuro, o refeiriqe
funcionário perceba suas diárias unicamente pela repartição gc4ie
pertence.	 e.ff

— Ao senhor assistente da Estação Experimental de Ceredisj o
Leguminosas, Ponta Grossa — Estado do Paraná: 4

N. 526 — Não estando os dizeres do oficio n. 390, de 14 d g clb-
tembro último, de acôrdo com o documento remetido em anexopireá..
titue o processo DEC. 20.022-37, solicitando a necessária corro•.

_ Ao senhor delegado fiscal do Tesouro Nacional, llelétfi)
Esladci do Pará:

N. 529 — Restitue o processo que acompanhou o oftein4r0-
Mero 452, de 29 de dezembro último, em que Anibal Teófilo de S'irpa,
solicita o pagamento. por exerçicios findos, da ajuda de custa na
importancia de 1:5008000, que lhe foi concedida por ter sido
ferido, em 1930, dessa Capital para Fortaleza, e solicita providêácias
no sentido de ser tomada em consideração a informação clestaXpi-
retoria, á fls. 17v. do mesmo processo. 	 itt

— Ao senhor inspetor-chefe regional do S.F.P.A.; em anta
Grossa — Estado 'do Paraná:	 à

N. 530 — Em referência ao pedido de informação fornntade
por essa Inspetoria no oficio n. 1.253, de 31 de dezembro de-4937,
declara que o direito dos trabalhadores prejudicados em virtudê do
desvi6 de dinheiro que o exsescriturário João Jlidardo Borell de
•Vernay praticou só poderá ser examinado depois que fôr julgado,irine
última instancia, o processo de inquérito administrativo feitdx-s era
1935 na repartição a vosso cargo, após a ação criminal (Ne a kinião
'deverá mover contra o citado responsável.

Lupércio de Sousa Branco, elas. de alg., ol. J s•-- , João
"Prpssba.

Renato Gonçalves Martins, agr. do. D. N. P. 'Si., cl. I —
Mem.

Oscar Espinola Guedes, agr. de pl. text., cl. K — ftecife.
Osman Silveira, elas, de alg., cl. I — Idem.

t Ursulino Veloso, agr .,de pl . text., cl. K — Idem. 	 -`
Benom Maia Gomes, agr. de pl. text., cl. '3 — Maceió.
' José Dantas Mendes, assistente tecnico, cont. — Idem.

.. -. i Cesar Wilson, elas, de alg. cl . 1'— Idem.	 .
ll '' João Augusto Falcão de Almeida 	 e Silva, agr. de pi, text.,,
ol. K — Aracajú.	 .
e• Alberto de Miranda Henriques, cias, de alg. cl . I — Idem..
'' .. Otávio de Oliveira Pores, agr. de pl. text. cl . K — São Sal-
Nrador. .

	 ,
. Gastão Nunes Coimbra, elas, de alg. el. I — Idem.

João Mauricio de Medeiros, diretor — Distrito Federal.
»Alfeu Domingues da Silva, ag. de pl. text. cl . L — Idem
, • José Maria Fernandes, agr. de pl. text. cl. L — Idem.

Dia 2
•

. - O diretor geral do Departamento da Produção Vegetal resolve que,
, Osvaldo Sopres Corrêa deve comparecer á S. E, C., para cumprir a Lei
ido Sêlo.

Dia 2 de fevereiro de 1938

• O Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Ve-;
ketal, resolve que: Osvaldo Soares Correia, solicitando aproveitamento
como servente, deve comparecer à S. E. C., para cumprir a lei 0,0
iêlo.

n•••n•n•••nn•

Diretoria do Expediente e Contabilidads

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

Dia 29 de janeiro de 1938

'Ao desenhista Antônio Gomes de Matos:
. Aviso n. 510 — Tendo em vista a exposição feita pela Secção
de Arquitetura e Engenharia sAhre a necessidade imediata de sua co-
laboração nos serviços que, no momento exigem o concurso de todos
,k)s funcionários, declara que deve interromper a licença-prêmio em
'Cujo gozo se acha, afim de reassumir o cargo, e comunica que PRol?"'
tunamente gozará o tempo restante da referida licença.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR,

Dia 29 de janeiro de 1938

Ao chefe de Secção de Arquitetura e Engenharia dêste
tério: .	 :	 ••

N. 509 — Comunica, que o- senhor ministro lendo em vista o
inie solicitastes em oficio de 19 do corrente .rn(ls,delernainou: a Nona
a essa Secção do desenhista Ant6iiio,Gomes da .Matos, cuja licença-
prémio ficou interrompida, por; êsse motivo a . partir da . data do
vosso citado oficio, e declara que oportunamente o referido funcio-
nário completará o tempo restante da licenea em cujo
a	 _--	 ,,	 ,g,t)	

gOzo se
chava.	 4	 1
-

\ao.	 • n ••	 Dia 1 de fevereiro cie 195S
	 • k

"g
Ao inspetor regional de Sericicultura de flarbacena: 	 i..

- N. 539 — Em resposta ao telegrama n. 236, do 16 de dezembro
último, comunica que o senhor ministro autorizou a fdrnagemasra-
tuna de aspectos agricolas nos termos da circular n. 400, de 2.7 de
dezembro de 1935, do gabinete do senhor ministro. 	 Is

— Ao senhor ministro da Fazenda:	 4

N. 540 — Transmite o' processo de pagamento por exereicios
findos,'n. 8.626, na importancia de 1:517$500, proveniente de'fven-

s,cimentos, á razão de 3066G mensais, no periodo de 20 de' julliJ oe
1933 a 01 de dezembro de 1936, de que é credora D. Maria Au lista
da Silva, lavadeira, em disponibilidade, do extinto Patronato !ín-
cola "Barão de Lucena", no Estado de PernaínbUco. gs

.	 Dia 2	 • A •.	 .	 ...	 .	 .

. -	 .,tisk)4,	 ..	 .
-

Ao senhor inspetor regional do Serviço de Fomento da-Produção
Animal em Ponta Grossa — Estado do Paraná: 	 W

N. 542 — Em referência aos oficios ris. 1.196 : 1.212 e 1ut23,
Cie 21 e 23 de dezembro último, comunica que, de acôrdo com r:I .clis-
posto no art. 11, n. 4, do Regulamento desta Secretaria de .Estado,
as folhas de pagamento e demais documentos comprobatóriosa das
despesas feitas por essa repartição deverão ser enviados men.sal-
mente • e de uma só vez a esta Diretoria, com o bnlancete demonstra-
tivo do estado dos créditos.	 . • . ..

Ao senhor diretor dh Despesa Pública:
N. 543 — Transmite, o processo de ,comprovação da aplação

.;

'dada ao adiantamento do 165:0008000, recebido no Tesouro Nae nal.
em 2 de setembro de 1937, pelo zootécnista, classe K, Nelson Barcelos
Mala, do D.N.P.A., em virtude do aviso n. 3.692, de 5-8-737, e
coMprovado em 29 de novembro do ano último.	 ts'— Ao senhor diretor do Serviço de Fomento da Produção, Ve-
getal:	 .

N. 544 — Em referência ao oficio n. 438, 3 ã Secção Técnira, de
31 de dezembro último, comunica que, não tendo sido possiver, em
tempo oportuno, o empenho das diárias a que -fez jus no mês - dcima
referido, o especialista em fumo. contratado, Mário Zaroni. ti4verá

•o interessado requerer o pagamento das mesmas por exe4lcios
gindos.	 .	 .1

— Ao senhor inspetor agrícola da Nona Região — Curitibã:
• N. 545 — Não tendo esta Diretoria recebido os boletins. der.iienda
'dos meses de janeiro a março e maio a setembro de 1937. do Nele-
Colonial "Cruz Machado", solicita a remessa dos mesmos com zeposs
sivel urgência.•	 •	

a
• 

— Ao senhor chefe da Comissão de Classificação do Algodão "—
Natal:	 .	 , 

N. 540 — Em referência ao- oficio n. 331; 'de 29 de outuitito do
ano findo, solicita esclarecer o motivo .por que os classifIcadorearde
algodão, classe H- e. I, Aurino Mala- e José Serrano- de Andrado,; que
servem temporariamente nessa repartição, veem recebendo diárias
corridas desde março de 1937, apesar de ser a cidade de Natal u'#.11ÇI
pede provisória. ; .	 :. ,..t kut-tc.	 .,..- - ' ..-:,{: t ,...:4 . 2 	 . , _ iki

PORTARIAS Do SR. DMETOR

Jia 1 de fevereiro de 1938

ss-s. O Sr. diretor geral do' Departamento Nacional da Produção
.‘r (Vegetal resolve, de aeôrdo com o artigo 9°, letra e do regulamento

(
aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934, designar
o agrônomo do D. N. P. V. classe d, interino, do Quadro Unico do
Ministério da Agricultura, Bolivar Miranda Lima, com exercício neste

(Departamento. para orientar os trabalhos agrícolas do Patronato Agri-
cola "Delfim Moreira", em Silvestre Ferraz, Estado de Minas Gerais.

- Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Llozd Brasileiro -- y	 Dia 31
'i4Nesta:

N. 400 V — Idem, idem.
Amaro Alvares da Silva, agr. do D. N. P.

dcm.
Carlos Alberto Meyer, das. de algodão, d. J —
Heitor Anatólio Fróes da Cruz, elas. de alg., ol. J. — 1346.

sLuiz.
. Lauro Carneiro Dias Vieira, sub-assistente, contador — Ter:,
trezina.

é 1 Felix Aires, elas. de alg:, cl. H. — Paraíba.
Esrnerino Gomes Parente, agr. de pl. text., el. J. — For-

Ataleza
.

•

	 João Protásio Bogea, els, de alg., el. I — Fortaleza.
Juvencio Mariz de Lira, agr. de pl. text., cl. K —
José Serrano de Andrade, elas, de alg. cl . I — Idem.
Silvio Bezerra de Melo agr. de pl. text. cl . K —
Clarindo Mizael Barros de Gouveia, agr. de pl.: test., d. K —

Ressôrt.
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An senhor administrador do Campo do Séinentes de plantas
Téesteas em Coroa Lá — Estado do Maranhão:

N. 548 — Em referència ao oficio n. 161, -da 2$ 'de outubro
anee Kóximo findo. pode atenção para a .'letra "e" da portaria de 3
de março de 1936, na parte relativa á remessa da relação de diárias,
nos primeiros cinco dias de cada mês.

An eanhor assistente da Segunda Secção Técnica do Serviço
de Flamas Téitteis — João Pessoa:

14. 549 — Não tendo esta Diretoria recebido os boletins de renda
doa /Magas do janeiro a junho de 1936, aleita a 'amassa .doe mesmqs
com a pus-sive' urgència.

•
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	 EXPEDIENTE Do OR. MINISTRO

.Segunda Secção

Dia 28 de jaiieiro de 1038
Avisos:

• AO Sr. miniatro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 490 — Leva ao conhecimento de S. Ex., para que se digne

de submeter à consideração &ase Wribunal, que resolveu delegar
competência ao diretor da Contabilidade déate Ministério, De. José
Solano Carneiro da Cunha, para a expedição do ordena de pagamen-
to de remunerações devidas ao pessoal contratado das Diretorias de
Eatatiatica de Produeão, de Organização e Defesa da Produção e de
.Wieeliente e Contabilidade, de diárias por eervicoe fora da sede bem
eathiade outras despesas previamente autorizadas, dentro do corren-
tae ctercício, não só por conta de créditos "em ser" como por conta
ilde~ditos distribuídos Pagadoria Ode Ministério.

Ao Sr. minfstro da Fazenda:
N. 491—Comunica que resolveu delegar competência ao diretor

da;Centabilidade deísta Ministério, Dr. José Solano Carneiro da Cunha,
,pare 'a expedição de ordens de pagamento de remunerações devidas aq
Oleei-À' contratado das Diretorias de Estatística da Produção, de Or-
igaiiiéãçáo e Defesa da Produção e de Expediente e Contabilidade, de,
cliárins por serviços fora da sede bem como de outras despesas prèa
viamente autorizadas, dentro do corrente exercício, não sé por conta
de créditos "em ser" como 'por conta de créditos distribuídos à Pa-
gadoria déate Ministério.

• Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a liste libe
nistério:

N. 492 — Comunica que resolveu delegar conepetencia ao dire-
tor da Contabilidade deste Ministério, Dr. José Soiano Carneiro da
Cunha, para a expedição de ordens de pagamento de remunerações
devidas ao- pessoal contratado daa Diretorias de Estatística da Pro-i
dução, de Organização e Defesa da Produção e de Expediente e Con-
tabilidade. de diárias por serviços fora da sede bem como de outr,,18
despesas prèviamente autorizadas, dentro do corrente exercício, poe
conta dos créditos distribuídos à Pagadoria deste Ministério.

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da ProduçãO
Veefeeal:
-ee.N. 493 — Comunica que resolveu delegar poderes ao diretor da

Contabilidade deste Ministério, Dr. José Solano Carneiro da Cunha,
Parai; o despacho de yaeéis e assinatura de atos e cerrespondêneia
com quaisquer autoridades sare os seguintes- assuntas:

—. Dívidas de- exercícios findos, para reconhece-las e regulai-
titeüeiti  respectivo pagamento;eeltea,

li— Pedidos para registro de créditos orçamentários ou adicio-
nais — distribuição e transferência desses meamos Créditos;

III — Aprovação le relações de pessoal contratado por conta 40
quotas' reservadas para aciardos;

IV — Aprovação de termos de baixa de material e animais

Idênticos avisos aos ieguinteie

N. 491 — Diretor geral de Fazenda Nacional;
N. 495 — Diretoria de Organizaaa e Defesa da Produção;
N. 490. — Departamento Nacional da Produção Mineral;
N. 407 — Departamento Nacional da Produção Anima";
N. 498 — Diretoria de Estatística da Produotio;
N. 499 — Delegação do Tribunal de Contas janta a9 Minietérid

N. 500 — Contadoria Geral da República;
e N. 501' — Tribunal de Contas;
i. 502 — Miniseério da Fazenda.

EXPEDIENTE Do ER... DIRETOR.

hia 27 de janeiro de 1938
Dela

,•	 'Sr. diretor da Diretoria de Estatfstica da Produção' •
N. 484 — Solicita sejam impressos e fornaeldos a coa Diretorld,

com .a pnssfvel urgência, 400 exem plares do quadro anexe'. .

Dia 1. de fevereiro de 1938

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Prodeçã4
Vegetal:	 •

N. 537 — Comunica, em- referencia ao ofício n.• 13. de 6-1-38,I•
que o Sr, Presidente , da República autorizou o emprêgo de apanaa
500:000$ do crédito imputçido á sub-consignação 26, da verba 3', dq
craamento vigente, na compra de s-emcntes de trigo. •

N. 5.it — Comunica que a providencia solicitada nO vossa ofieiq
número 440, de 31-1-38, depende do despacho do 'Sr. Presidente da
Repeblica na exposição n. 30, em que êstc Ministério SOlieita atacai
rização para adquirir o trator ali mencionado,

Dia

Ao Sr. diretor geral da Fazenda Naeionale
• N. 547 — Solicita seja poste á disposição desta Diretoria, no'

•Baile° do Brasil, a importancia de 3.305:579$000, correspondente
•in duodécimo dos créditos distribuidos á Diretoria de Expelientes e
Contabilidade (Pagadoria) e destinada a suprir a Pagadoria ,1,1ste
Ministério, no mês de janeiro do corrente ano.

— Ao Sr. diretor geral do Departamanto Nacional da Proeução
Animal:

'Circular n.- 552 — Transmite uma cópia do ofício-circular na-
moio 7.350, de 21 de janeiro vigente, do Tribunal de Contas, acama
nicando a-decisão do mesmo Tribunal que revoga, em parte, a raso-
!ação anterior ebbre as despesas que independern de registrq prévia.

Médicas aoa seguintes:
Departamento Nacional da Produção Vegetal.
Departamento Nacional da Produção Mineral:

Departamento Nacional da Produção Mineral

SUÇÃO DE EXPEDIENTE E "CONTABILIDADE

ExpEowNTE Do $R. MINISTRO

Dia 18 de janeiro de 1938

pe Anterinamente.
4' alinda Costa

— Indeferido. (DGPM 2.024-37).
Braga — Pedádo de efetivação no cargo que escr.,'

Dia 28

:(D9pm 179,7.38). Macedo	 ,pedido de averbação. — Deferido.João José de

EXPEDIENTE DO OR. DIRSTOtt GERAI.

- Dia 31

Francisco Tereska — Pedido de restituição de documentos.
Restitua-se o ~umente, mediante recibo. (DGPM 4.479-37).

Waldir Jesus — Pedido de aproveitamento. 	 O requerente-
em face da informação, deverá aguardar -oportunidade. (DGPSS
102-38) .

Minas e Minérios Limitada 	 Pedido de certidão. —
raça a esta diretoria para pagar o sêlo devido. (DGPM 4343-37).

Manas e Minérios Limitada — Pedido de certidão. 	 aluna.
rega a 0.a diretoria para pagar o sêlo devido. (DGPM 4.111-37).

Minas e Minérios Limitada — Pedido de certidão. — Campa.
roça a esta diretoria para pagar o sêla devido. (DGPM 4.146-37).

Minas e Minérios Limitada — Pedido de certidão. — Compile
Teça a esta diretoria para pagar o selo devido' (DOPM,1.142-37)*--

Minas e Minérios Limitada --- Pedido de certidão. — Compa.
Teça a, esta diretoria para pagar o sélo devido. (DGPM 4,144-37). '
. Minas e Minérios Limitada — Pedido de certidão. — Compae
reza a esta diretoria para pagar O Mo devido. (DGPM 4.115-37 )

Dia 1 de fevereiro de 1938

António Pereira Pinto — Pedido de certidão. — Não ha flua
"elekier, em face da informação quanto ao item a, certifique no que
Oonstar quanto aos itens b e c. (DGPM 61-38).

Estado do Rio Grande do Sul — Pedido de certidão. — Conlya-,
rua a esta diretoria para receber. a eertielP. (DGPfd- 17043):	 e

Ware) ,t	 Pedido de certidão ,. — Declaro os fins
que se destina ,, a certidão, a qualidade que requer, e o livro da,
eiete uso se refere. (DOM 412-38),
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Éolreloria	 Serl iço de Plantas TéNtelF

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 19 de janeiro de 1938
Ofic'os:

Sr, diretor do Departamento Nacional de Indústria e Coimórcio:;
97 ___. Passo às vossas mães, para os devidos fins, o mapa do

algodão reclas s ificado nesta diretoria, no ias de dezembro do ano
próximo passado.

Mapa demonstrativo do algodão cltssificado de acôrdo com og
jipos (Melais, nesta Capital, durante o mês de dezembro de 1937.

omprimento	 Número	 Percenta-	 Quantidade	 Percenta-
de	 de	 gem dc	 em	 gem em

fibras	 fardos	 fardos	 quilos	 quilos

3o/3' 	
32/31
Resíduo	 	

.•.• 165
151
901

13.6.1
11.-,9
71,F,8

30.775
96:803
92.17•

--
119.812

90,53
17,94
61,51

— —
1.212

Distrito Federal, 18 de janeiro riu 1 8. Confeccionado por Josj
Achilles Dantas, aux. de classificação.—Nilo Sont'Anna Brauer, escri-
turário. — José Maria Fernandes, assist ente-chore.

Dia 22

Sr. encarregado do Serviço de Plantas Texteis no Estado da Pa-
ra lha

N. 118 — Transmite a tabela dos créditos distribuídos à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional nesse Eslado. para custeio dessa deOen-
daria. Comissão de Classificação e Laboratório de Fibras e Sementes,
no corrente exercício.

Sr. chefe da Comissão de Classificação no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 119 — Transmite a tabela dos créditos distribu'dos à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional nesse Estado, para custeio da Comissão
d .; Classificação, no corrente exercício.

— Sr. chefe da Comissão de Classificação no Estado do Paraná:
N. 120 — Hem, idem.
— Sr. chefe da Comissão de Classificação no Estado de S. Paulo:
N. 121 — Idem, idem.

• — Sr. chefe da Comissão de Classificação no Estado de Minas
Gerais:

N. 122 — Idem, idem.
— Sr. encarregado do Serviço de Plantas Texteis no Estado da

Baia:
N. 123 — Transmite a tabela dos créditos distribuídos à Dele-

gado Fiscal do Tesouro Nacional nesse Estado, para custeio dessa de-
pendência O Comissão de Classificação, no corrente exercício.

— Sr. encarregado do Serviço de Plantas Texteis no Estado de
Sergipe:

N. 121 — Tran smite a tabela dos créditos distribuídos à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional nesse Estado, para custeio da Co-
missão de Classificação, no corrente exercício.

— Sr. encarregado do Serviço de Plantas Texteis no Estado de
Alagóas:

N. 125 — Trawmite a tabela dos créditos distribuídos à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional nesse Estado, para custeio dessa de-
pendência e Comissão de Classificação, no corrente exercício.

— Sr. encarregado do Serviço de Plantas Texteis no Estado de
Pernambuco:

N. 126 — Idem, idem.
— Sr. chefe da Comissão de Classi2cação no Estado do Rio Grande

do Norte:
N. 127 — Transmite a tabela dos eruditos distribuídos- à Dele-

garia Fiscal do Tesouro Nacional nesse Estado, para o custeio da Co-

	

mi ssão de Clasificação, no corrente exercíCio 	 •

— 5j encarregado do Serviço de Plantas Téxteis no Estado do
'Ceará:

N. 128 — Transmite a tabela dos' créditos distribuídos à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional • nes.se . Estado:para o custeio dessa
dependência e. da Comissão de Classifictnão,»no oorrente exercício.

	

.	 _	 •

• — Sr. chefe da Comi são Cirvsificaçao no Estado do Piauí:
N. 129 — Transmite	 tabela dos créditos distribuido:-. à

goela Fiscal do Tesouro Nxional nesse Estado, para o custeio da , N.:
pisso de Classificação, n) corrente exercício.

tanhã—:o
Sr. chefe da ...oruião de Classificação no E14, t lo	 N.t

N. 130 — Idesi, idem.
— Sr. enca-regado do Serviço de Plantas r".textel,s no	 ,	 d

Paxá:
N. 131 — Tsansmite a tabela dos créditos' distriboide; à 1„).•--

gacia Fi:,rral do Tesouro Nacional nesse Estado, para o custeio Li .(
jznisão de Classificação, no corremta exercício.

— Sr. diretr da Estação Experimental de Plantas Textei
Alagoinha:

.
N 139 — Transmite a tabela dos créditos distribuído s à Dele-

goela ',Fiscal do Tesouro Nacional nese Estado, para custeio
Estaç.ã, no corrente exercício.

diretor da Es. taci--	 • -tal de Plan:as

Sr. chefe da Comissão de Classificação no Estado de Sergipe:,
N. 199 — Remete a portara desta data, pela qual concedeu, de

conformidade com o art.. 9". do decreto n. 14.663, de 1 de fevereirc
de 1021, 30 dias de licença, para tratamento. de saúde em pess0a
sua família, a partir de 22 de novembro do ano . próximo passado, ac
guarda-fiscal de 5' classe, contratado, dessa comissão, Antônio Soare:,
de Carvalho.

- Sr, delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Ser-
gipe:

N. 200 — Comunica que, por portaria desta data e de conformi-
dade com o art. 9° do decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro de 19::1,,
concedeu 80 dias de licença, para tratamento de saúde em pesski
sua família, a partir de 22 de novembro do ano próximo passadci, ao
guarda-fiscal de 5' classe, contratado. da Comis ,ão de classificação
nesse Estado, António Soares de Carvalho.

— Sr. diretor de Expediente e Contabilidade da Secretaria de
Estado deste' ministério:

N. 201 — Idem, idem.
— Sr. eneari,.zado tio expediente da Dirclorio Ceat

D. N. P. V.:
N 202 — Idem, idem.

Serviço de Fruticultura

	

EXPEIMENTE	 munam

Dia 27 de janeiro de 1938

Sr. diretor da D. E. C.
N. 231 — ltemelo-vus a 1' via do boletim de renda araecadada

pela Estação Experimental de Pomologia, em Deodoro, dê,' e Si.;rvíco,
durante o mês de dezembro do ano findo, na import:Mcia
4:6i',5$6. proveniente da enda de plantas frutíferas, de acôrdo.Com
as portarias de 6 de março de 1935 e de 30 de janeiro de 1936 (artià,
go 2". item 2°, letra A).

De conformidade com o aviso n. 15, de 20 de agosto de 1931,
do Ministério da Fazenda, a importando supracitada foi recolhida,
por meio de guia. ao Tesouro Nacional, que forneceu o respectivo
certificado, do qual vos remeto cópia autêntica.

Sr. diretor geral do D. N. P. V.
233 — Idêntico ao 232.

— Sr. chefe da Sub-Contadoria
tério:

y , 23 f,	 Idêntico ao 232.
— Sr. diretor da D. E. C.
N. 235 — Remeto-vos a 1' via do boletim da renda do Campo

de Propagação de Plantas Frutíferas em Guarami"iinga. no E-dado
do Ceará. relativo ao m ês de dezembro do ano findo, com a
ração: NãoNão houve renda.

Sr. diretor geral do D. N. P. V.
236 — Idêntico ao 235.
Sr. diretor da Companhia Telefônica 'Brasileira:

N. 238 — Solicito vossas providências no sentido	 ::•t`r insta-
lado no Pôsto de Embala ge m de Frutas cie Nova Iguassu, , Di-
retoria, com a máxima urgência, um aparelho teleValico, que. aomo
os domais aparelhos, será compromissado dentro n li presente exer-
eleo, sendo que Ser-\0;,-á remetido o empenho de despesa, logo que
seja r t pado pelo Tribunal de Contas o orçamento liê-4e nJinis-
tério.

— Sr. diretor do Instituto Nacional de Previdência:
N. 250 — Em solução ao vosso ofício n. 1"-SC-731/38. de 2i;

do corrente, comunico-vos que o agrônomo fruticultor da cle
Odilo Pôrto da Costa Lima, falecido a 11' do corrqnte inê =. , na pedalo
de 1931 a dezembro de 193 .6, não obteve nenhum annicnt, 'ir'
mento, além dos. previstos na lei do reajustamento

Minere Porcento- Quantidade Percenta-

4".."--•1-...

4,
f Ai	 :"- 1,

1

!t./1	 l';	 em
 k)-:	 wiilos

ci.8	 .,	 -/-___....2j,Lit--

gem em
quilos

- --

3 	
10
, ,- (1.-j-------.	 2.002,-,	 - 5.053

1,33
3,36

12.87 99.127 19,13
101 8.32 18.866 12,59

i;	 	 13 1,07 2.428 1,62-
Resido°	 	 (.,'04 9t4,58 92.174 61,51

1.212 159.812

N.
Seccional junto a êste
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e . Arrúdi.,-	 ,virtxide .do oficio: n. -R ,649. Se ii:Cdd seihr niet .

:i 4 . 1, ."'	 y

Alberto,: - • N.'',273 .— Com . referência ao Ildeantarnento da Importância MI:
na,1,54..t. 5:500$,, feito ao oficial administrativo, Classe -ii.,,Astréa-Lessa Wal-,-

deek -Pedroso e Silva, em virtede. do oficio -2i. 3.1369.-de10..de.
,.~... tubro do 1937, remeto-vos, em .tres .',vias. os ' documentos emnprohát .:

1 torioa das despesas feitas -com o nterido ade,antamento, •

N

rDelegacia Fiscal do Tesoaeo 'Nacional e Paulo. Istransferência dos agrónomos do p. N.. P. -9'i, classe O. Sra.Fatuch e 'líder Freire Pe •ra, que se enconnein servindocalização de Frntai no pari de Santos.
— Sr. chefe do Servi o de Fiscalizatão . Portutria- de,, Estado de São Paulo: -

guku ; .dái . .5* : --4 Sr. - .dirétor geral, do -D.- N. P. V.':

—	 '	 '-11/6.Vreariet‘k wrtioka:',4aa grdocuMentovegnnpaelsat *
10114 no	 tido de serem reg:110,0m 	 as el ao com ' o	 or	 entoa

N. 241	 Selicite voulexpreVidênc"4"1 ' '''.2 '''' ''' ' 	 " • "' • •1-•-•.1 '',alfg	 ¡; oil •	 '. •
a Pública do Tesouro	 • 1,	

IkItirilofit Diretoria dó lies- .., despes f	 Der má ad 'tain	 !ti °g 
4 ''

de 3,- classe, João'Damasceno Gaivão, com referência ao seti\rOgge*:--rizoento de 31 de agósto-del 1937, solicitando ao Sr. ministro,Pajra••mento de diárias, comunico-1mi fille S. Ex. exarou o aegubitll•pecha:- °Indeferido. 18-1-38' i--; F. Costa."itt9 I

N. 242 — Para que le is ao conhecimento , do Sr. giiitdarfitical, 	 Dia 31

...Remeto-vos a 4.•-vía do hOlethn de renda, dm 8,510n:
federais, da Fiscalização da -Frutas em Por te Alegre, aia .Estado
Rio Grande do Sul Mate Serviço, retatávo ao mês de'dezembro d

.ano findo, com a declaração: Não houve renda.
• Se. Diretor Geral do 1). N. P. V.:•

278.
Sub-Inspetor da	 Região Agrioida 	 Po	 e:

.-Sr. Diretos da Dà.B.
—

'::. •	 ',,..'	 .agrânorxio fruticultor, classe I4, Chefiande 'a Primeita °gen'
c	 .,,.. . nica deste serviço:	 .	 ..
• I 4.84 . 2	 Solkito' vias91 s 'mais urgentes Providência :c: no sentid
de serem e	 cada* para o'̀ 'Campo de -Propaga 64, do Plantas Prutf-•_;.
leras emBuenos	 Piauí, as borbulhas sol	 as peio telegramà
10r, do Sr. encarrega daquele campo. 	 .	 -: •

— Sc. chefe . da Fiscatizaç 	 estos de Embalagem de 24 .4vi •
igu 1‘1, Estado do Rio:.	 .	 •

:	 1	 .
e. 'kli 247 — Pará cnie.- tomeis ciência do niesnio, junto vos re-.,

meiem inclusa cópia- do oficio n. 91, 4 2 de- dezembro de 1937,;.do .,
Conenlado do Brasil -em Viena, enviado a .esta diretoria peto. recado. -
n,,iMC-16-842.51 (82) (42), .de 19 do mês em curso, do Ministério das
Releeties Exteriores,.. relativo a uma partida de laranjas . bresileirauL •
raPOrtada para a Áustria pelo Sr, José Vasco :Júnior, fruticultordessá -
icei/Mede. -	 • ', .-

t'Ul' Sr. José Veste Júnior, 'Neva Iguassd, Estado de Rio: ,	• •
E lik. g248 — Idkatieo ao 247, .	 •. . - , ..

âncias Alfândega da referida cidade.
Sr. diretor gerai -do D; *. P. V.:
266 — Idêntico ao 265 _

-rec. Si'. chefe da Sub-Contadoria Seccional junto -a. &te ininlà- .
-

- 941,z 287 — Passo às vossas mãos as oleias autkatieas dos taertlná forneeidos pela Alfándega de Paranaguá,. eemvirtude doere*
eo/ (Alentos da renda arrecadada pela Fiscalização de Frutas _deste
Si t'e? saqueia cidade, durante os ,meses de outubro e novembro do
arn5 1 rftimo lindo, noa importâncias de 204 (outu'bro), 409 e 452$

zebro).
2-Sr. director da D. 'E.-- C.":	 .

268	 Remeto-vos, juntamente com 5 . primeira via de r;bci- •
letlgu.da renda arrecadada, em espécie, de acórdo com o decreto 'ml-
mero. 22• .737, de 22 de maio de 1933, pela Fiscalização de Frutas deite
serviço ,em Paranaguá', durante o mês de dezembro dp ano 'próximo
findo na importância de 221E400 cópias autentieasi doa' certificados
 recolhimento forneeldos pela Alfândega daquela , Mede. - • P.	 •

11	 .	 .	 .	 .	 .

. ~mim, otiniDrit-Me - esclarecer-voo» que a*- importancia. de
53890, constante do bo etina acima mencionado, g3 proveniente da taxa
de inspeção de 64 cachos de bananas descartados: no mós da outtibro

r	 oportuno, pele citada fiscalização.
e V1, no mês:ide novembro do ano findo, deixade de cpbrert
te

'R)	 o	
'

Sr.- diretor geral de 	 -P, V.T
-1=1*-'.:1 269 — Idêntico ao 284.	 .	 ›_.tít3

¡fr. Sr: chefe da ,fitib-Contadoria SecOlonál . juntd. a Me • Min*,.	 • •

r1.4;n=• Srs. Kenyon Comp. Ltda.:
•

.	 •	 •	 -.	 •
264	 Com referênciait petição que dirigli3tas a asti . dire-,_s.

tor ern 14- de janeiro -Presente, solicitando 'o exame e respectivo
e no Anda/nota &ar, . de 10 (dez) caixas contendo Plcogett

(est? al• de -Naltaten rogo vossa especial atenção no -sentido da
que ta diretoria seja informada do resultado alcancado em • Londres, .
com,op pézegos • ora exportados, assim que essa companhia reeeba;.in.
foreies sôbre o mesmo.	 •

	

-04;e- Sr. diretor da D. E. C..: .	 •
265 — Remeto-voe as primeiras vias dos boletins . da -renda

al4,te dada, em espécie, de actirdo -cóm o decreto n. 22.737, de: 22
d3 to de 4933, durante os meses -de -outubro e novembro- do :tino,
pr ino findo, nas importâncias de 2018 e 63814. respectivamente,
pei 'Fiscalização de Frutas deste R. V., em Paranaguá, Paraná, bem.

cópias autênticaS dos certitacados de recolhimentos- daquelas.

sino?

• .
uj 270 — Passo às 'vossaa mãos as cdplea---anttuaticas aos teria;

ficados- fornecidos .; pela -Alfândega de Paranaguá; em virtúde ao re- .
colhimento da renda - arrecadada. de aaórdo Som o decreto _n. 22•137, •-
dli itegde maio de 1933 ., Pela Fiscalização .dcFrutasileste • 8: F.,emiPa-
ratUtnii, durante 0' ,,inta de'dezembro de. ano 1*Oximp findo; nasiink •
poilân	

'
elas de 8161 e• 5$800.	 •	 . • • •	 -	 :

/17; -f, Sr..41retot 'igara* do-D.	 • —	 • -"'
29	 -CetTr'S'eTérdiaCia 	 adeentannente da imeortâncii do

AN4.1.0.19. PR P. alataigunt Pfruticultor,.01t e Ji com 40511 9accia.

, 1.

Escola Nacional de Veterinária

Oficieis expedidos.:

Dia 41 de janeiro de 1938

• Sr. diretor gerardo Ti. II,- P. A. •
• N. 14	 Corannicando que 'os imóveis ,em (Pie funclona a risil;

cola estão necessitando de Pe quenos reparos e Pintura; calculado,
em 1i):000$00D. • . 	 '

Dia,
.	 W' mesmo:	 r	 4 •

Peverikó, dê ;1

11.

i•

4

. i_ i . trj,
/41,. 283 — Respondendo vosso oficio circular 14-V de 26: do Mut,

'em curso, eomunicovos que, presentemente, néOte S. P., .,49 existO1
nenhum cargo vago, quer de pessoal titulado, quer* não„ po com d:
falecimento do Agr. ' Fruticultor da Classe J. do Quadro OniÇo dUtfg
311115t4r10 da Agricultura, Ocillo Porto da Costa Lima, - - ise iogare
deve ser extinto, conforme determina a lei 284 de 28-X-1936 ••

N..: 278	 Solicitando as vo	 ne lis no sea*.idc de seg
enviado a esta Diretoria, com a pessivel brevidade, em lregt(3) vias
uni neve boletim de renda -de mês de 'dezembro do ano -finde; .coio
discriminação. detalhada, — quantidade, qualidade e 'propc;— dos! -
medicamentos usados na fruticultura, cuja venda constatam a rendçi
constante do boletim que acompanhou o oficie D. 245, de 8,1;12-37.

M	 tor,omo Fruticul	 classe L, chefiando a	 Seoçã
Técnica. dist-AgreServiço.	

_
281 — Para' que tomeiso 	 devido conhecimento reiiSeto-voK

as cdtdas doâ ofícios 104, de 18-1-38 e 384-17, de 27-1-88, respectiva.i
mente desta Diretoria e Diretoria Geral do D; N. P	 . relativo
reversão à -Estação Experimental de Poro -elogia de Deodt;ro, _dos ter.
remai que dela têm-sido desmembrados.

Sr. Diretor .Presidente . da ,Coinp. Carris, Luz e Férça do_
de Janeiro°,	 - .

zar, --282 —.Zoliaito vossas urgentes nroviciência& no i• sentider •
de 'aer reinstalado na Estação Experimental de Pomologia de De0-g
doro, o medidor de: fOrça u. 724.529, desligado em %miá do anci•;
P. findo.	 -

Sr. Diretor Geral do D. N. p.

• •••• Sr:- Inspetor. Agricola Federal 	 Port.cv Alegre 	 Gran's
de de Sul.

14: 285 — -Acniando_õ recebiMento • e vosso telegrama ii.saio.
emunice,vos que as renovacdea de contretos: dos funcionários fede.I

_faie,' ainda e,stkedependendo da aprovação do Sr. ministro da Fazert..1
da, motivo pela, qual não, pode ser devo/vida -a portaria do guarda do;
3.* classe Enrico J'ernandea Viana, Inferrao,vos, tentem, que á norni
teria de contrato do referido funcionário está cana o nome certo-. -' 41,

Srl Agrónomo Fruticultor, classe L, *chefiando a - • Secçãd
I

N. 286	 0driice.vos que ,vos deveis, entender com o Ge-41
Técnica•

verno do Estado -do Rio .sdhre o, recebimento dos terrenos do I renni ci
-pio de Maga, destinado á Estação Experimental de-Bananas.	 :

.• Outrossim,. ficaÉS ;incumbido de minutar á exposição do_pnetivoif,
• ser dirigida ao Si. Presidente da República, pedindo reeu os pára
a adi:iludiu, de trabalhadores Para os aervjeos -da(fueia Estação..	 •
.	 •	 .	 .	 ,

coNvrre	 '	 t
-

O Diretor do Serviço de Fruticultura convida o Sr. afahnei Ar.•
ruda 'Ferreira a comparecer nesta Diretoria' afim de que o me gmei *
apresente os documentoit citados no requerimento que -em 15-9:03
'dirigiu ao Sr. ministro da Agricultura aolieitando'pagamento da
gratificação 70 tintine trata a lel 6.432. 	 1	 ..J

1

Solleitande-'providênciaS: ne: sofá :ido , de ser ¡Miga - ak;
-senvente -Oscar Arruda. da Silva, fflUa gratificai:5.e de 140;, /por aer.

Ykee -Octl:Ao.N1Pártos• PO corrente
 •	 -

-	 ç
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Dia 13

Ao Sr. agente do Navegação Lloyd Brasileiro, em Salvadórï
.N. 16	 Roquisitando oito passagens e transporte - de batagem

Lara o Sr. professor catedrático da 9' cadeira.
— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. A.:
.N. 17 — Enviando, em três vias, quinze inventários..

Dia 17

Aos Srs. Teixeira Macedo 4: Comp.:
. N. 18 -7- Autorizando a confecção do diploma do Sr-. Júlio

Çarvallio Ferreira.
— Ao, mesmo:
N. 19 — Idem, do Sr. Luiz de Sousa Ribeiro.

Dia 18

Ac Sr. diretor geral do D. N. P.	 "
•N. 20	 Enviando um comunicado.

— Ao mesmo:
N. , 21 — Propondo para a vaga existente no quadro do pessoal

acsalariado o Sr. José da Rocha ?acheco.

Ria 21 . •

Aos Srs. Teixeira Macedo & Comp.:
N. 22 — Autorizando a confecção do 'diploma do Sr. Monir

rrome de Oliveira.
— Ao Sr. comandante da Escola Veterinária do Exército:
N. 23 — Solicitando o fornecimento de cópias dos programas

que vigoraram em 1935, 36 e 37.
— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. A,:
N. 24 — Enviando doze portarias de contratos do pessoal va-

h'iáve I .
Dia 25

• — Ao mesmd:
N. 25	 Enviando. em quatro vias, o ponto do pessoal va-

riável,

Dia 29

Ac Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 26 — Comunicando que o Sr. Luiz de Sousa Ribeiro Cursou

oaio aluno gratulto, todos os anos.
— Ao Sr. diretor geral do D. N. P.., A.Ar

N. 27 — Enviando um pedido de material.

Dia 27

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 28 — Enviando dois editais a serem publicados.
— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. A.:
N. 29 — Remetendo um parecer do Conselho Técnico, relativo

K10 ensino.
'—Ao mesmo:

11	
. 30 — Enviando cópia do térmo . de inutilização de mate-

iria' que se acha sob a guarda do ex-assistente da 16' cadeira.

Dia 28
Ao Sr. çliretor de Estatística da Produção:

N. 31 — Transmitindo cópia da carta , do diretor da Secção de
Veterinária, da República de Guatemala.

Dia 31

— Ao Sr. professor catedrático da 14' cadeira: .
N. 32 — Respondendo ao oficio enviado.

Requerimentos despachados pelo Sr. diretor:

Dia 17 de janeiro de 1938

Júlio Carvalho Ferreira, pedindo expedição de diplomà. — De.
lendo.

Luiz de Sousa Ribeiro, pedindo expedição de doploma. — De-.
ler ido.

Dia 19'

Paulo Dacorso Filho, pedindo uma certidão. — Certifique-se.-

Moahiir

	

	
*.

Tomé de Oliveira,. pedindo expedição

Dia 24

de diploma.—.-

.1	 1	 ' 1 .1 À
-----
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Stk
• Dia 29 de janeiro de 1938 	 -stalwai-1

• ,	 .	 -Cr.13i15ift
Foram assinadas as cartas que, aprovando os Cstatutos aprotscfilno

tados, reconhecem como profissionais, nos lermos da legisansto em
vigor, o Sindicato dos Proprietários de Casas de Penhores do 1107de
Janeiro, com séde nesta Capital (DGE 3.914-935), e Centru
•rial de Fia k tio e Tecelagem de Algodão, com séde nesta CaMal
L(DOE 13.630-37).	 utia Cl)

Processos despachados

Dia 31 de janeiro de 1938-

Sindicato dos Condutores de Veículos a Mão, pedinda avoentéM
do processo em que são interessados o _seu associado Sabino ANes
Porteira e a Casa Nunes Ltda.- (DOE 18.930-937 — P 3.893-37:a

Indeferido, nos termos -do parecer. (Éste despacho se refera:itkoo:
seguinte: "Sabino Alves Ferreira, tendo sido dispensado da efika,,,
Nunes Ltda., reclamou contra a mesma, nos termos da Lei ri02;u1
de 5 de junho de 1935 '(fls. 2). Á fls. 3 encontra-se a coniuniCM,tãok
feita pela reclamada, da dispensa do reclamante, com a alegaçãOídoi"
ter 'ela ocorrido em virtude do reclamante "se ter. incompal,ibilizado
com os deniais companheiros de serviço, tendo promovido uni gçn-
fino com os mesmos, na ocasião em que se entregaskun mereadoriMna
residência de uma cliente", comunicação essa datada de 4 de maio.do

'ano próximo passado, trazendo a reclamação de fls. 2,a data Co 7, do
mesmo mês e .ano. • Por ocasião do julgamento da "reclamação, aw're-
clamada confirmou os motivos determinantes da dispensa do reéldj'-':
roante, apresentando, em abUno das suas alegações, os depoimentbá'-''
de duas testemunhas, que sólore o fato esclarecem: "que o '
te é pessoa de confiança, mas tinha um gênio insuportável; :1-/ue
por isso, se tom incompatibilizado com todos os seus colegas e suba--
riores", passando, em seguida, essa testemunha (Jorge Correia Sha'-'-
chaclo) a relatar as discussões travadas entre o reclamante e o-mo-
torista de nome Machado, e-concluindo -o seu depoimento disse: ".que
o reclamante, então, que tinha um taboleiro com cortinas á cabeN
e -eslava virado para o portão da casa, desferiu um golpe na calM.paal
de Joaquim" e "que êste procurou defender-se e que viu o r0
manto largar b taboleiro no chão e atracar-se com o mesmo". ..k,,y4-!:
gunda testemunha, Joaquirri Ri5eiro de Almeida, disse: "que, no L.AX:4(r

senal de Marinha; houve pecpièna desinteligência entre oreclamd
e o motorista Machado, que o reclamante, então, deu com o -
leito na sua cabeça, ferindo-o; que o reclamante atirou o taboleiro
no chão e avançou para o depoente, atracando-se". O reclamo,nte,
perante a Segunda Junta, declarou que teve "um pequeno incidente
com o motorista da casa" e que, tendo ésse motorista lhe pedido uma,
informação, "nasceu urna ligeira discussão entre ambos". A rehlazs:4
inação foi devida e criteriosamente examinada e analisada pela sge-
gunda Junta, que, depois de minucioso estudo o de acórdo com"'
prova produzida, julgou improcedente a. reclamação. O rectal-1~0
nenhuma prova apresentou de molde a c6nfirmar as suas alegaçes,g
não trazendo, tambem, com as suas razões de recurso, qualquer xtler,1„
mento novo em abôno do que alegou. Por essas razões e maist.q1114t;
dos autos consta, opino no sentido de ser confirmada a decisão re-
corrida; negando-se provimento ao recurso.")

• Manuel Pereira Cardoso Júnior, recorrendo do ato do Depake-
mento Nacional do Trabalho, pato qual lhe foi imposta a raultafftlig):
200$, por inobservaneia do art. 36, §§• 3° e 6°, do decreto n. 24:6117P
de 1934 (DGE 2.224-938 — P 6.706-937). — Nego provimenDol
recurso.	 --

Aires & Son, recorrendo do ato. do Departamento Nacional do
Trabalho, pelo qual lhes foi imposta a multa de 1:000$, por inobser-
vancia dos arts. 5 °e 32, do decreto n. 20.291, de 1931 (DOE 2.216,
de 1938) .. — Nego provjmento ao recurso. 	 q': n

• Severiano Ferreira da Silva, recorrendo do ato do Departaniontip,
Nacional do Trabalho, pelo qual lhe foi imposta a multa de 100$, libo'
inobservancia do art. 1.1„ do decreto n. 24.696, de 1934 (DGE 27213,
de 1938). — Dou provimento ao recurso, em face das informaçÃes.

António Duarte Magalhães, pedindo avocação do processo em
que são interessados o requerente e a firma Freitas, Couto
(DOE 16.641-937). — Dou provimento ao-recurso, para o efeitõ'de-
reformar a decisão da Junta, nos termos do parecer do consultor oju-
rfdieo. (Éste despacho se refere ao seguinte: "Como a própria
clamada confessa pelo que se vê da ata de fls. 5, o reclamante, ,quo,,
era seu empregado viajante, desde 1932, passou a ser chefe da senão;
de vendas; sob a condição de que, logo que cessasse a crise pOr.:que
passava a emprêsa, êle voltaria a trabalhar como viajante, natural-
mente nas mesmas condições com que trabalhava anteriormente-Nilo
dando a secção de vendas grande lucro, antes reduzindo-se progressi-
vamente o volume delas, como bem se vê de fls. 7 v., achou a emprAAV
prudente fazer-voltar o reclamante á sua antiga.função do .ciajarite».
O zeclarnante, vendo_ que, nas condições em que iria , :viajar, sem di-

Diretoria Geral de Expediente

r.
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o acórdão unanime do Conselho de Recursos da Propriedade Indukai.
trial, prolatado em data de 8 de junho de 1937, o que faço nos termog
do parecer abaixo, firmado pelo consultor juridico, cujos lundanien-e
tos adoto. (O parecer a que este despacho se reporta é o seguinte
"No meu parecer de fls. 301 a 302 do processo D. G. E. 4.287-1930e
em upenso, já disse as razões por que considerava como pertenceedti
á Ação Social Brasileira a denominação "Cultura Artistica". Não te-e),
nho siuão que me reportar a este parecer e aos seus fundamentoM
para reconhecer que não houve justiça no despacho, cuja reconsidea
ração se pede. Esta reconsideração é possivel em face do que dispõ
Q decreto n. 20.848, que regula o processo de recursos nas instana
cias'administrativas. Tendo sido o despacho recorrido o primeiro
despacho sobre a meteria, cabe ao recorrente, sem duvida, em facke -
dos termos do art. 2° daquele mesmo decreto, direito, dentro de urre,
ano (prazo, aliás, ainda não vencido) a um pedido de reconsirleraçãciot
que é justamente o que ora se faz. O direito á denominação "CultuNi
Artistica" pertente á Acção Social Brasileira. Foi o que o Doparia.
mento reconheceu, mandando registrar a referida denominação comc.
da propriedade da Ação Social Brasileira. Foi, Lambem, o que mei
pareceu. O ministro„ em recurso de evocação, não quiz reconhecei I
este direito e mandou que se fizesse o registro, acrecentando-se a
denominação "Cultura Artistica" a qualificação discriminativa "do4
Ação Social Brasileira", ficando aeoutra Cultura Artistica como sentei.
"Cultura Artistica do Rio de Janeiro". Julgou o ministro, no seu dez-
pacho que, assim, evitaria a colisão com o direito da Ação &dee, -
Brasileira á. denominação "Cultura Artistica". Mas, tanto não é al
sim, que a confusão se produziu, como claramente se ve do documen-
to de fls., em que o anuncio de um concerto da "Cultura Artistica;,
do Rio de Janeiro" é feito de modo tal que não se sabe si o dito con-
certo foi dado pela "Cultura Artistica da Ação Social Brasileira" ou;
pela "Cultura Artistica do Rio de Janeiro". Ora, cabendo a prioda
dado da denominação "Cultura Artistica" á "Ação Social Brasi-
leira", é patente que a solução dada pelo despacho ministerial não dá
garantia ao direito de prioridade da Ação Social Brasileira á denomie
nação "Cultura Artistica", pois permite uma confusão — o que justle.
fica a reforma do referido despacho, no sentido de dar-se provithenici
ao recurso de fls. 2 a 6."

mito á indenização de despesas de viagem, teria que fazê-las, des-
contando-as do- seu ordenado de 2:000$, objectou aos patrões Obre
esta redução, que Ales, aliás, poderiam fazpr legalmente, na forma
do tal. 11, da Lei n. 62; meie éstes o despediram, sob a alegação de
;sue o reclamante se recusava a viajar. 	 •

Ora, este fundamento não é verdadeiro; pois, como bem se v6
do documento de fls. 23, o reclamante não se negou a viajar; ao con-
trário, declarou expressamente que, não obstante a 'redução que á
nova proposta importava nos seus -vencimentos, èle iria viajar. De
modo que, despedido sob o pretexto de que se recusou a viajar, ou
de que abandonou o emprego, lhe cabe a idenização do art. 2° da
Lei n, 62, pois que foi despedido sem justa causa, sob um falso mo-
tivo de abandono ou de recusa.

Cabe-lhe mais o direito aos _salários atrazados, na importancia
rte 6:063$150, conforme ficou apurado pela Junta, na sua decisão de
fls., bem como a importancia de 2:0003 de aviso prévio, por ter sido
teseindido o contrato sem justa causa e com violação do art. ii, da
Lei te, 62,"),

Primeira Secção

VXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
-
Dia.7 de janeiro de 1938

Inet i tuto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, comuni-
cando que o Dr. Gestão Guartin Pinto de Moura abandonou a co-
missão que vinha exercendo no referido Instituto (DOE 2.288-938)
— Aguarde-se a splução definitiva, solicitada ao Sr, Ministro da
Justiça.

Lloyd Brasileiro, comunicando que o Dr. Adáuto Lúcio Cardoso
optou pelo cargo que exerce noeLloyd (DGE 2.360-938). — Ciente.

Dia, 29

Júlio de Barros Barreto, comunicando que, si a gratificação que
recebe da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Operários Estiva-
dores fôr considerada como acumulação remunerada, optará pelo
cargo que exerce neste Ministério (DQE 2.268-938). --Junte •se o
processo e aguarde-se a consulta feita ao Sr. Ministro da Justiça.

Segunda Secção

XxPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de janeiro de 1938

Foi assinada a Carta Patente n. 268 declarando preenchidas to-
.

das as formalidades das leis vigentes pare que a Sociedade Coopera-_
tiva do Seguros de Acidentes do Trabalho da Federação das Indus-
trias de Minas Gerais, com sede em Belo Horizonte, possa funcionar
em seguros contra riscos de acidentes do trabalho, de acordo com 9
decreto n. 2.100, de 3 de novembro de 1937. (DOE 4.203-ee7).

Processos despachados

Dia 29 de janeiro de 1938

Severino Cerquinho Nunes, associado do Instituto de Aposenta.
dona e Pensões dos Bancarios, consultando sobre a inclusão de sua
mãe *viuve, que vive sob sua dependencia economica, na ficha de
beneficiarios daquele Instituto, em concorrencia com os seus filhos
(DOE 475-938). Transmita-se o parecer do consultor juridico.
1,0 parecer a que este despacho alude é o seguinte: "Relativamente
concorrencia dos beneficiários, o Regulamento do Instituto dos Ban-
cares (decreto n. 54, de 12 de setembro de 1934) sd admite a con-
correi-reta entre a viuve e filhos do associado e a dos pais do asso-
ciado com a viuve, assim mesmo sob a condieão de que não haja fi-
lhos. Havendo filhos, os pais do associado são excluidos, ficando ape-
nas a viuve a 4 concorrercom eles, de acordo com a regra do § i0 do
art. 72. Por aí já se pode ver que não é poesivel o regimen que o
recorrente pretende estabelecer para o seu caso. Como, na especie,
trata-se do uma associado viuvo, acha ele que não havendo conse-
euentemente, viuve,' pode esta ser substituida pela mãe dele, asso-
ciado, concorrendo, portanto, com os netos. Ora, isto está vedado ex-
pressamente pelo § 2° do art. 72, que só permite a mãi do associado
eonocarer com outro beneficiario "na falta dos filhos" do associado.
Logo, na especie, não havendo viuve, a pensão reverterá integral-
mente em favor dos filhos.")

Mão Social Brasileira, pedindo reconsideração do despacho, exa-
rado DO processo DGE 11.433-937, que, mantendo o acorda° unanime
do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, mandou acres-
centar ao titulo — Cultura Artistica — a expressão — da Ação So-
cial Brasileira (DOE 19.717-937), — Preliminarmente: em face dos
arts. 10 e 20 do decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de 1931, está
o taedido do reconsideração feito em tempo habil, eis que o despacho
mieisteriat a que se reporta foi proferido a 2 de agosto do 1937, sendo
esta a primeira solicitação de reexame da citada decisão. De merieis:
dou provimento eo pedida de Teeonsideringo para o ekito de manta_ _ _	 _ . _- _

De i de fevereiro de 1938
-
Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres "União alumie

nense", com sede na cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro,
pedindo a aprovação de alterações introduzidas em seus estatutos
(DOE 19.538-937). — Faça-se o expediente de autorização, die
:acordo com os pareceres.

,Diretoria Geral de C.ontabilidadw

langenineTe DO SR. MINISTRO

Dia -I de fevereiro de 1938
Avisos:'

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1-C-18 — Transmitindo as tabelas de distribuição de cr!-

dites deste Ministério, para as despesas do exercício eerrente.
— Ao Sr. Delegado do Tesouro Nacional em Londres: 	 •
N. 1-C-19 — Comunicando delegação de competencia ao Chefe,

do Escritório de Propaganda e Expansão Comercial em •Paris, Se.,
João Pinto da Silva, para requisitar pagamentos e adiantamentos.
por conta do crédito especial de 150:0008, de que trata o decreto-
lei n. 83, de 18 de dezembro de 1937.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 4 de fevereiro de 193a
Ofícios:

Ao Sr. Diretor Geral do D.N.T. (Circular)
N. 1-6-208 — Solicitando providências no sentido de ser In-

formado a esta Diretoria o motivo por que deixou de ser observada
a circular te: 1-0-3.015, de 10 de novembro de 1936, que estabelecu
nórmas para a organipção e reniessa de balanceies.

Ieentico: Aos demais Departamentos, e ao Conselho Nacional do
Trabalho.

— Ao Sr. Diretor Gerei do D.N.P.:
N. 1-6-209 — Respondendo ao oficio n. 113-38, solicita seja

esta' Diretoria informada, se ha despesas a pagar, por conta do saldo
dos mesmos, assim como pelo do de. número 5-23, em favor da Em-

' presa Funerária S. Gonçalo, afim de que possa ser providenciada
g reversão das mesmos.

N. 1-C-210 Respondendo ao ofício n. 52, de 10 de -janeirct
último, relativo ao pagamento da importancia de 2111800, prove-e
nientes das diárias a que fez jús o inspetor de Imigração, Ne/sor
Bastes da Rocha, em novembro de 1937, comunico que o pagament0
.em apreço deverá ser requisitado peia proprio interesaado, por este-,
eidos findos.
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— ao Sr. Inspetor da 13 1. 11. — Esta:10 do Rio:
N. 1-C;211 — Respondendo ao oficio n. .2.953, de 30 de de-

zembro i mol o, relativo ao abono de 10 diárias a que fez jús o es-
criturário D. António Rodrigues da Costa, comunica que, tendo
Sr. Ministro iirlittrado em 10$, o valor da. diária em apreço, o pa-
gamento •re9)ect1vo deverá ser requisitado peto proprio interes-
sado, por exercícios findos.

* N. 1-C.-212 — Em resposta ao ofício n. 2.824, de 13 de dezem-
bro de 1937, relativo ao abono de 19 diárias, a que , fez jús o escri-
turário F. José. Fernandes Monteiro, comunica que, tendo o Sr. Mi-
nistro aridtra.do em 12$000 o valor da diária em apreço, deverá
o pagamento respectivo ser requerido pelo proprio interessado, Poo
exercícios findos. 	 -

• Telegrama:

Ao Sr. Inspetor da 4'
N. 1-C-24 — Solicitando cumprimento da circular n. 3.015, de

10 de novembro de 1936, sobre demonstração dos saldos existentes
em 31-12-1937.

Identico: A's 6', 7', 8', 9', 10', 11', 12', 15', 16", .17', 17a. 19', e
20' Inspetorias Regionais. •

Segunda Secção

Ofícios:

Ao Sr. Diretor do Expediente e do Iress: •' do
N. 2-C-206 — Remetendo a primeira via do processo n. 311-38,

relativo à aposentadoria de Adriano dos Reis Quartitn,, no cargo de
padrão "L"

'
 carreira de Fiscal de Seguros do quadro único dêsto

Ministério, de acórdo com o •disposto no art. 156, letra "V da Con-
stituição.

— Ao Sr. Diretor do I.N.T.•
N. 2-C-207 — Remetendo mOtoeidéta afim de providenciar no

sentido de ser informada sôbre os consertos de que a mesma ca-
rece.	 . ,

Primeira Secção

EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

ror apostila de 3 do corrente, o arquivista da Mame 3, Manuel
Lopes Vieira, passou para a classe X, da mesma carreira, de adirdo
com o disposto_no decreto n. 2.202, de 24 de dezembro de 1937.

Requerimento despachado

Rd'. 19.197-37 — No requerimento em que o escrituraria G,
Alvaro Duarte Monteiro, pede o pagamento da diferença-de venci-
mentos a partir de dezembro de 1936, O Sr. ministro exarou o se-
guinte despacho: "Indeferido". Faça-se, porém, o expediente para
nomeação interina, devendo o serventuario efetivo voltar ao exer-
cicio das funções na séde da Inspetoria, logo que termine a comissão
do que foi ultimamente investido.

Avisos:
An Sr. ministro da Fazenda:
N. 10-16 — 31 — Subvenção — Alcool e. Açucar — Ref. 1.406-

38 — Solicitando a entrega, no Tesouro Madona!, ao Instituto de
Açucár e do Alcool, da importancia de 400:000$000, correspondente a
eubvenção concedida para o corrente ano.

— Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 20-17 — 11 — Pessoal — Acumulação remunerada — Refe-

rencia 20.758-37 — Afim de solucionar a consulta feita pelo Depar-
tamento Nacional da Propriedade Industrial no sentido de saber si o
procurador Carlos da Silva Costa, que tem 2:000$ de vencimento fixo
e 4;0008 de emolumentos, num limite maximo de 8:000$ mensais,
conforme o disposto no art. 18 do decreto n. 24.870, de li de julho
de 1934„ co acha atingido pelo que dispõe o art. 9* d•-•Pmo -lei
n. 24, de 29 de novembro de 1937.

EXPEDIENTE DO sn, DIRETOR GERAL

Ao Sr. diretor geral da Soe. do C. N. T.:
N. 10-201 — 16 — Ajuda de custo — C. N. T. — Ref. 2.746-

36 — Relativamente ao pedido de reconsideração do despacho que
arbitrou em 1:5008000 a ajuda de custo a que fez Os o inspetor de
Providencia Atido SaIes Coelho em 1936, comunica que o 'Sr. mi-
nistro indeferiu o pedido.

. Segunda Secção	 •
-

Ao Sr. inspetor da 17a I. R. — Minas Gerais:'
N. 20-200 — 7 — Material Inventarios — Ref. 1.180-38 —

Devolvendo. o inventario afim de que a Inspetoria, pelo Confronto do
mesmo com o anteriormente levantado, esclareça as divergencias, or-
ganizando novo inventario, obedecendo á ordem seguida no primeiro
e justificando as modificações ,que porventura se tornem necessarias
nos seus earacteristióos e valores, para fiel descrição do materialexistente.

-- Ao Sr. diretor do D. N. T.: • ,
N. 2C-202 -- 11 -- Pessoal Reg . da CET 4.621-37 —

Comunicando que o Conselho Federal do Serviço Publico Civil, iesol-
vett, em sessão realizada em 24 de dezembro ultimo: oiti- unanimidade.
de votos declara improcedente o pedido de João Rutin° 	 a,trrepte
C — por falta de fundamento legai.	 •

• — Ao Sr. diretor do D. N. T.:
N. 2C-203 .- 11 — Pessoal — Readimissão — Ref. *l.325-37 —

Remetendo copia dá resolução da CET-504-37, em que é interessado
Eandoval Furtado de Mendonça. -

— Ao Sr. inspetor da 19a I. R. — Goiaz:	 .
N. 20-204 — 13 — Pessoa/ — Afastamento — f. 980-38

Confirmando telegrama 20-23-38 — Comunicando que o Sr. minis-
tro autorizou a ida ao Araguarl do encarregado do expediente, Luis
Martins Araujo.

— Ao Sr. presidente da C. C. E.
- N. 20-205 — 19 — Edificio — Contratos aprovados — Ref.

1.60-32 — Restituindo aprovados pelo Sr. ministro, os termos rde
contratas a serem celebrados entre a Comissão e as firmas Enrico
Guarneri & Com. e M. S. Lino a Com., para a execução, forneci-
mento e colocação, respectivamente, de marmores e grades , de ferro,
e, bem assim, com a firma Amorim 8; Teixeira, para a execução de
serviços de pintor, no edificio em construção.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CIIETS

Oficies expedidoe:

Ao Sr.- Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 669-F-37 — Solicitando providéncias no sentido de que a

importando da multa imposta- á firma Alberto & Custodio por des-
pacho proferido no DNT 4.329-37, Seja escriturada a crédito definir
$1vo deste Ministério.

— Ao Sr. Diretor da Recebedoria do. Distrito Federal:
N. 870-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, provia-a-

tlas no sentido de que a importando da multa imposta á Companhia
nhia Eanseática por despacho proferido no processo DNT ndrikero
iO.586-37, seja escriturada a credito definitivo deste Ministério.

— Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
. 871-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, providén-
tias no sentido de que a importando da multa imposta á Companhia
Banseática por despacho proferido no processo DNT 13-821-37, ME
escriturada a crédito definitivo déste Ministério.

— Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal;
N. 672-F-37 — Solicitando, de ordem da Sr. Diretor, nof

cias no sentido de que a importando da multa imposta á firma Nas-
cimento & Mattos, por despacho proferido no processo DNT 8.696-37,
seja escriturada a crédito definitivo deste Ministério.

— Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federais
• N. 673-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, providén-

cias no sentido de que a importando da multa imposto á firma Mon-
teiro & Lopes por despacho proferido no processo Dia 5.689-33,
seja escriturada a crédito definitivo déste Ministério.

Ao Sr. Diretor da ReCebedoria, do Distrito Federal:
N. 674-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, providên-

cias no sentido de que a importando da multa imposto á firma Vir-
gillo Fernandes Chantre por despacho proferido .no processo Difg
2:502-37, seja escriturada a crédito definitivo dêste Ministério.:

• — Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 675-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, providén-

Cias no sentido de que a importaneia da multa imposta á firma Otá-
vio Jorge & irmão por despacha proferido no processo DNT 3.122-37,
seja escriturada a crédito definitivo do Ministério do Trabalho, In-
düstria • e Comércio.

• — Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federais
N. 876-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, providén.

cias no sentido de que a importancia da multa imposta á firma,
PintoLoja & Comp., por despacho proferido no processo DNT 2541-37
seja escriturada a crédito definitivo dèste Ministério.

— Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 678-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor. provicién-

elas no sentido de mie a importando da muita imposta á firma João
Pinto Ribeiro por despacho proferido no DNT 2-226-37, seja escris
turada a crédito definitivo dêste Ministério.

— Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 677-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, providên-

cias no sentido de que a importando da multa imposta á firula Paulo
Pereira Cardoso por despacho proferido no Processo DNT 1.684-37,
veja escriturada a crédito uefinitivo dêsto Ministério.. ".

()lidos:
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a °4" .'"--- Ao .Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 679-F-37 — Solicitando, de ordem do Sr. Diretor. providên-

er eiae ro sentido de que a importando da multa imposta á firma Hen-
rique da Éosa por despacho proferido no processo .DNT 16.965.-37,

escriturad, o a crédito definitivo 'dèste Ministério.-•
— Ao.Sr: Diretor da Recebedoria do . Distrito Federal:

,	 '680-,F-37 -L Solicitando, de ordem do Sr. Diretor, providên-
. J IA' e no sentido 'de que a irnportancia da ' multa 11-aposta á firma Al.
,	 aVsed por. despacho proferido no processo DNT 2,508-33, seja

crituracia a' crédito definitivo dêste Ministério.
••

Dia 22 de janeiro de 1938

Foram'indeferidos os seguintes pedidos de hómoioeação de.horas
tambalhci:
, DNT 239L38 — João Ferreira & Comp. e seu empregado Antônio

Gonçalves M Silva e outros, de acôrdo com o art. 10 do decreto
• n.422.033, de 1932. — Em- diligência "in loco" apurei que o empre-

gado AntôniO Gonçalves percebe 300$ mensais desde fins de setem.
kro de 1937 e não 2002000, como consta na convenção anexa, isto

k verifiquei 'pela carteira profissional do empregado e livra de registo
da' firma e pela relação de 213 protocolada sob o n. 25.769-37. Ale-

a requerente que tendo encarregado a um seu preposto de con-
..,fAccionar a citada convenção em absoluta confiança tinha assinado

sem reparar no engano e que êste.se dera em virtude de existir uma
utra convenção anterior na época em que o citado empregado per-

, 4ja 2002000, porém que comprometia-se a pedir cancelamento
M:ta, apresentando outra legal para ser homologada. Quanto aos

n:ais empregados eepresenta a verdade os dados constantes.
DNT 481-38 — Custodio Manuel Machado e seu empregado Gil-

Iderto Pinto da- Silva, de acôrdo com o art. /0 do decreto n. 22.033,
de 1932. —.Comparecendo ao estabelecimento do requerente de fo-
lhas 2,•nada pude verificar, por isso que os documentos necessários
á verificação achavam-se em poder do guarda-livros -da firma.

Dia 27

• Antônio Scarlercio, pedindo homologação de convenção de horas
4 de trabalho (DNT 1.310-38). — Cumpra a Lei do Sèlo.

G. S. Simões, pedindo homologação de convenção de horas de
trabalho (DNT 1.351-38). — Arquive-se, em face da informação.
(Alude o despacho ao seguinte: "O pedido não está regular, por-
quanto as convenções anexas se referem ao decreto n. 22.033, quando
o negório do botequim está sujeito ao decreto n. 24.696."

Alfredo Aderito Teixeira, pedindo homologação de convenção de
horas de. trabalho (DNT 39.204-37). — Deferido, ressalvado ao em-
Pregado o direito de reclamar á autoridade competente a diferença.

Foram homologadas as seguintes convenções para prorrogação
das horas de trabalho:

DNT 26.132-37 — António da Fonseca Pereira e seus empre-
gados João de Souza Mesquita e Carmelio Siqueira Reis, de acôrdo
çom o art. 10 do oecreto ri. 22.033, de 1932.

DNT 47.815-37 — Indalecio Vergara e seu empregado José Pau-
fino Vergara Melo e outros, de acôrdo com o art. 10 tio decreto

7 ,n. 22.033, de 1932.
DNT 49.512-37 — Joaquim Gomes da Silva e seus empregados

:Manuel Rodrigues Gomes e Hermando Léo Romer,•de acôrdo com o
art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932.

DNT 50.186-37 — H. P. Guina e seu empregado José FirminO
Machado, de acôrdo com o art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932.

, DNT 50.047-37 -- Agostinho &Comp e seu empregado Joaquim
Fernandes de Carvalho Filho, de acôrdo com o art. 10 do decreto

en. 22.033, de 1932.
DNT 309-33 — António Borges de Menezes e seu empregado

, Jorge Lins Penna, de acôrdo com o art. 10 do decreto n. 22.033, de
- 1932.

Foram indeferidas as seguintes convenções para prorrogação das
horas de trabalho:

DNT 50.446-37 — Oassiano Caxias dos Santos e seus emprega-
do. António Ribeiro e Antônio Ferreira da Costa, de acôrdo com O

10 do decreto a. 22.033, de 1932. — A. firma não possue livro
,cle registo do empregados, motivo pelo qual deixo de me pronunciar
sôbre a exatidão da convenção de fls. 3.

DNT 494-38 — Francisca Ventoso Villas e seu empregado José
. da Silva e outros. — Proponho o indeferimento do pedido de fls. 2,

pois a requerente não citou o decreto que prevê a homologação da
„convenção de ,trabalho.

,

	

	 - DNT 769-38 — Martins, Albino & Comp. Ltda..e seus empregados
Pedro de Souza, Albino Farias de Sá e Adolfo Juvencio da Silveira,

• -e dee acôrdo com o art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932. — Proce-
ciendo uma fiscalização no estabelecimento da requerente, pude cons-

ejetar serem -verdadeiros os dados da convenção anexa. Entretanto,
Leolio a salientar, que o decreto que rege o estabeleciipentó da re-
querente é o de n, :24.696, de 12 de, julho de .1934.

ekeea Notificações expedidas;
N. 76-F-38 a Joaquim Alexandre dos Reis; comunicando que de

J'ízlacórdo com o despacho proferido no processo DNT 43.000-37, foi essa
firma multada em 2002000 (duzentos mil réis), nos termos do artigo

dd decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por infração do
' art. 36, § 6°edo mencionado decreto, para' os efeitos do estabeleido

no decreto n. 22.131, d 23 de novembro de

N. 77-F-28 á Sociedade Comercial de Alimentação Limitada, co
municando que de acórdo com o despacho proferido no procees
DNT 4.632-27, foi essa firma multada em 1:0003000 (um conto d
réis), Los termos do art. 21, § 10, alínea "a", do decreto n. 20.291
de 12 de agosto de 1931. por infração do mencionado decreto, para
os efeifos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembri
de 1932.

N. 78-F-38 a Antonio Pintd Figueiredo, comunicando que d.
acôrdo com o despacho proferido no processo DNT 22.554-37, fo
essa firma multada em 1002000 (cem mil réis), nos termos do ar
tigo 11 do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infraçãi
do art. 10, parágrafo único, do mencionado decreto, para os efeito:
do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1939

N. 79-F-38 a Sun Hing Fang, comunicando que de acôrdo con
o despacho proferido no processo DNT 54.737-36, foi essa firmt-
multada em 3002000 (trezentos mil réis), nos têrmos do - art. 1
do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infração do artig.
10, parágrafo único do mencionado decreto, para os efeitos do esta
belecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 80-F-118 a F. Martins & Comp.. comunicando que de acôrdc
com' o despacho proferido no processo DNT 10.036-37, foi essa firme
multada em 200$000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 66. dc
decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1931, por infração do art. 3€
§ G° cio mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de
ereto ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 81-F-38 a Irmãos Veloso, comunicando que de acórdo com c
despacho proferido no processo DNT 9.959-37, foi essa firma multa-
da em 3002000 -(tresentos mil réis), nos termos do art. 66 do de-
creto n. 24.637, de 10 de julho de 1934; por infração do art. 36,
§ 6° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de-
creto n. 22.131e-de 23 de novembro de 1932.

N. 82-F-38 a 3. Teixeira & Comp.,. comunicando que de acôrdó
com o despacho preferido no processo DNT 10.643-37, foi essa firma
multada em 200$000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 66 do
decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por infração do art. .36,
§§ 3° e 6° para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932.

N. 83-F-38 a M. Feliciano Duarte, comunicando que de acôrdo
com o despacho proferido no processo DNT 16.336-37, foi essa firma
multada em 800$000 (oitocentos mil réis), nos termos do art.. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de '1932, por infração dos art.s 1°
o 10, parágrafo único do mencionado decreto, para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 84-F-38 a João Akui & Chindin, comunicando que de acôrdo
com.o despacho proferido no processo DNT 12.307-37, foi essa firma
multada em 1:000$000 (um canto de réis), nos temos do art. 66
do decreto n. 24.037, de 10 de julho de 1934, por infração do art.. 5°
5 26 do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 85-F-38 a Irmãos Iglezias & Comp., comunicando que de
acôrdo com o despacho proferido no processo DNT 10.927-37, foi
essa firma multada em 2002000 (duzentos mil réis), nos termos clq
art. 66 do decreto n. 24.637, de 10 de jkilho de 1934; por infração
do art. 36 § 6° do mencionado decreto, para os efeitos do estabele-
cido no decreto n. 22.131, do 23 de novembro cio 1932.

Not. 86-F-3,$ a Neto & Comp., comunicando que de acôrdo com
o despacho proferido no processo DNT 2.860-37, foi essa firma mul-
tada em 2003000 (duzentos mil réis), nos termos dó art. 13 do de
ereto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por infração do art. f° e 10
do mencionado decreto, para os efeito.) do estabelecido no decrete
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 87-F-38 a Ng Yee Mom comunicando que de acórdo-corn
o despacho proferido no processo DNT 12.998-37, foi. essa firme
multada em 1002000 (cem mil réis), nos termos do dec. 24.696, de

de•julho de 1934, por infração do art. 10 parágrafo único do men
cionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131
de 23 de novembro de 1932.

- Not. 88-F-38 a Tson Keon Chning e Sua Yuen Sing comunicou
do que de acórdo com o despacho proferido no processo DNT.
11.301-37, foi essa firma multada em réis 201:4000 (duzentos mi -
réis), nos termos do art. 1i do decreto n. 24.096, de 12 de inibe
de 1934, por infração do art. 10 parágrafo Único do mencionadc
decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 2:
de novembro de_ 1932.

Not. 89-F-36 a Pereira & Pais cominando que, de acôrdo coa
o despacho proferido no. processo DNT 55.131-36, foi essa firmt
multada em 2002000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 11 d(
decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infração do art. 7'
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decret.
n. 22:131, de 23 de novembro de 1932."

Not. 9f-F-38 a Antônio de Deus Freitas, comun'cando que,
acórdo com despacho prciferido no processo DNT 2.850-37, foi ess-,
firma multada em 1002000 (cem mil réis), nos termos do art. 3° di
decreto n. 24.483, de 27 de julho de 1934, por infração do art. 4'
do menc!onado decreto, para os efeitos do estabelecido no doerei(
ri. 22.131, de 23 de novembro de . f932.

Not:..9.1.-F-38 a Antônio de Deus Freitas comunicando que, d
acórdo corri õ• despacho proferido no processo DNT '9.192-37, fo
essa firma ;multada em 2002000 (duzentos mil réis), nos termos' d.
art. 31 do decreto n: 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infra
ção do art. 32, letra "a" do mencionado decreto, para os efeito
do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932..



1,dit
N. 4.048-37 — Tobias Marreto de Faro, reclamando contr'a

G. Bicatho: Tendo sido paga a indenização- pleiteada a fls.
quive-se.
- N. 8.779-37 — Delfim Barbou, reclamando contra a SodiOda,'•
Cooperativa 'dos C. Proprietários: Tendo sido paga a indenizaci
pleiteada a fls. 2, arquive-se. 	 tr!e'

N. 22.513-35 — Inspetoria do Departamento Nacional ddleree
belho comunicando não ter a firma Singee Sewing Machine Coufeen-
concedido as férias aos seus empregados-vendedores e cobradore
"Afim de que possa ter andamento o processo 22.513-35, convidd-ees :
apresentar nesta Repartição entre 14 e 16 horas, a carteira -pro-
fissional".	 ,

Despachos publicados pelo g.r. diretor em 26 de janeiro dc
1938 :f-

N. 16.176-37 — Messias José de Moura, reclamando fériab éor*-4
tra a firma•Gannino Tonini: Tendo sido sido paga a indenizaçtt
pleiteada a fls. 2, arquirve-se.

N. 29.185-37 — Ubaldo Augusto Ilosgee, reclamando ten.:
contra a firma Tinturaria Japoneza: Tendo sido paga a indeniz:.
cão pleiteada a fl. 2, arquive-se.

. ,	 ,pn. 26 de janeitee	 .:1938

N. 6.542-35 --e Evaristo Pereira, reclamando lérias eOttSi
• firma G. R. Alexandre: A. "teta do parecer e estando- findo e Rh

cesso, arquive-se.
N. 47.186-37 — Recebedoria do Distrito Federal — CoraWat-

eatão: Arquive-se, eonno-preposto.
N. 1.045-36- --- - João.Bento Filho, reclamando lérias contra -+

firma Emitia Seebert 	 Comp: Arquiere-se de actprdo. com o p
reeer.	 •

N. 2.204-36 — Claudio Filgueira Lópes,-contra Viação Crie:
Sem prejuizo da indenizaoão devida ao reclamante, • imponho -á 2Viz
cão Carioca a multa de 1008000, de acôrdo com o art. 29 do deêteir
ri. 23.768 de 18 de janeiro de 1934, por infração ao-disposto surae-
tága 25 do referido decreto. Façam-se as notifieaoões neee-

. sárias.
N. 2.607-36 — José da Silva. Jordão contra firma "Souto

GIiveira"-& Comp.-Ltd.: Estando findo o processo,- arquive-se.
N. 20.580-36 — Carlos-Jose Jooris, reclamando contra a Coo •

partida Construtora Pederneiras S. A.: Em iam "do 'pedido de fe-
lhas 11', arquive-se.	 •	 ,t,e)

N. 26.803-36 — Valetitn Marques, reclamando contra Ael‘' C.
Barreiro: Arquive-se de acordo com o parecer.
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- Not. 9e-F-39-a rDomingos de Sousa Ferraz comunica.ndeeque de
acOrdo com o despacho proferido no process DNT foi
essa firma multada em 2008000 (duzentos mil reis), nos termos-do
art. li do decreto n..24.696, de 1'2 de julho de 1934, po p infraçíio
do art. '30 do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOt. 93-F-38 a A. It. Coutinho & Comp., comunicando que de
acordo com •o despacho proferido no processo DNT 14.301-37, foi
essa firma multada em 1:000000 (um conto de .réis), nos termos
do art. 21 e § 1 0 letra "a" do decreto n. 20.291, de 12 de agosto de
1931, por infração do art. 32 do mencionado decreto, para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932.

Not. 94-P, Aristeu e. Nelson comunicando que de acórdo com
o depacho proferido no e'processo DNT 26.364-37, foi essa firma
multada em. 100000 (cem neel réis), nos termos do art. 15 do men-
cionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto núme-
ro 23.766, de 18 de janeiro de 1934, por infração do art. 16 letra "c"
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
u. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 95-F-38 a L. Sousa & Irmão comunicando que de acôrdo
com o despacho proferido no processo DNT 10.926-37, foi essa fir-
'lin multada em 500$000 (que/bentos mil reis), nos termos do ar-
tigo 11 do decreto n. 24.696, do 12 de julho de 1934, por infra-
ção do art. 10 parágrafo único do mencionai() decreto, para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932.

Not. 96-F-38 a Carlos Guinle comunicando que de acerdo com'
o despacho proferido no processo DNT 29.319-37, foi essa firma
multada em 1:000$000 (um conto de reis), nor termos do art. 31
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do ar-
t.go l o do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
dec. reto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 07-F-38 a Santiago Fernandes Perez, comunicando que de
acórdo com o despacho proferido no processo DNT 11.973-37, foi
essa firma multada em 2004000 (duzentos mel reis), nos termos do
art. 66 do decreto n. 21.637, de 10 de julho àe 1934, par infração
do art. 36 § GO do mencionado decreto, para os- efeitos do estabele-
cido no decreto n. 22.131. de e3 de novembro de 1932.
• Not. 98-F-38 a W. Mota & Comp., comunicando que de acór-

do com o despacho proferido no processo UNT 9.839-37, foi essa
f.rma multada , em 50041000 (quinhentos mi/ reis), nos termos do
art. 19 do decreto n. 23.316, de 31 de outubro de 1933, por in-
frnção do art. 16 alínea "a" do mencionado decreto, para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de

Nat. 99-F-38 a Martins Jordão & Comp. Ltda., comunicando
que de acordo com o despacho prore.rido no processo DNT 7.637-37,
foi essa firum multada em 500$00 (quinhentos mil réis), nos ter- -
mos de art. 15 do decreto n- 23.766, de 18 do janeiro do 1934, por
infração do art. -16 allinea "c" do mencionado decreto, para os efei-
tos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. .	 -

Not. 100-F-3e a Floriano Vila Ferreira, comunicando que de
acórde com, o despacho proferido no processo DNT 5.919-37, foi essa
firma multada em 100e000 (cem mil réis), nos termos do art. 15
do derreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, per infração do ar-
tigo 16, alinea "I)" do mencionado decreto, para os efeitos do esta-
belecido no decretou. 22.f3f, de 23 de novembro de 1932.

EXPEDIENTE DA 3a eneçeo

Despachos publicados pelo Sr. diretor em 25 de janeiro do
1938:

N: 2.354-35 Sindicado dos Operários na Fábrica de Papel
-Destra° Federal, reclama férias em favor de seu associado Jesuino
ale Sousa c/ a firma Tannuri & Com..: Atendendo a que o pedido
de fls. 9, deu entrada nesta Repartição em data anterior ao despa-
cho do fls. 6, verso, relevo a multa, imposta e determino o arqui-
vamento do processo.

N. 12.428-35 — Renato Pereira Gomes, reclamando férias con-
tra firma D. Martins & Pereira: Em face da informação fiscal e
sem prejuízo de indenização devida ao reclamante, imponho á in-
fratora, do acórdo com o art. 29 do decreto n. 23.768, de 18 de ja-
neiro de 1934, a multa de 1008000, por infração ao disposto no ar-
tigo 25 do referido decreto. Façam-se as notificações necessárias.

N. 6.511-37 — Raul Luiz da Silva, reclamando férias contra a
firma Gusmão Dourado & Baldassini Ltd.: Tendo o reclamante in-
gressado aos serviços da firma Gusmão Dourado & Baldassini 'em 6
do dezembro de 1934, e datando a reclamação de fls. 2, conforme'
enteada no Protocolo deste Departamento, de 18 de março de 4937,
não ocorreu a prescrição arguida pela reclamada. Isto posto, inde-
firo a petição de fls. 12, e, sem prejuizo da indenização devida a
Raul Luiz da Silva, imponho á infratora de acórdo com o art. 25
do decreto 23.768 de 48 de janeiro de 1934, a multa de 100600, por.
infração do disposto no art. 25 do referido decreto. Façam-4e as noe
tificações necessárias.	 • „

N. 11.223-37 — João Mendes dos Santos, reclamando férias con-
tra a firma Bruno Bobbio: Sem prejuizo da indenizaelo . devida ao'
reclamante, Imponho, á infratora de actirdo com o mi,. 29 do de-
creto n. 23.768 de 18 de janeiro- de 1934, ,a multa de 1006000, por' •
infração ao disposto, no art. 23 do referido decreto. FaoMeee ac."
notificações necessáriae.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura -

' EIPEMNTE Do sa. PRIISIDIUM

Dia 31 de janeiro de 1938
Ao Elmo, Sr. Prefeito,Munieipal de Campos, Estado do Reo

Janeiro.
N. 40.938 — Este Conselho Regional foi cie

.	
ntificado de que

Sr. Presidente da Associecão dos Construtores Civis do tarnplors.; ri
impossibilidade de barmmeizar os interesses da Classe com as"Con.•
tantos . fraudes cometidas por elementos licenciados e tlith:eis
serem compelidos ao honesto desempenho da profissão, rendheie.
ei o cargo, achando-se assim a roesnia Associação virtuaimente fi ez-
(lota, por não haver elementos para ser eleita nova diretoria,

Lamentando o desaparecimento do uma associação de rens,
eão digna, este Conselho não pode deixar de pronunciar-se, SiSfici •
lando-vos as providencias gen o caso requer.

Reitero-vos os meus , protestos de consideração e apreço: 11
Ao Exmo. Sr. Dr. Camilo de Menezes, D. D. Delegada à

Conselho Regional da 5' Região.
N. 41.938 — Levo ao vosso conhecimento que Mie eonAlle

Regional foi cientificado de que se acha virtualmente •extinta
Associação dos Construtores Civis de Campos, por ter o seu.'presi
dente, Sr. J. Barcelos,' renunciado ao cargo-e não haver eT•enràdo.
para ser eleita nova diretoria.'

Junto vos remeto por cópia o Leer do oficio- dirigido e4se
CREA, em o qual se acham expressas as razões que' levaram o se-
nhor J. Barcelos a demitir-se do cargo. 	 rol

Lamentando o desaparecimento do uma associação de clase'e• te,
digna, êste Conselho não pode deixar de pronunciar-se, -solicitando
vos providencias que o caso requer.

Reitero-vos os meus protestos de oonàideração e apreço.
Ao Exmo. Sr. Dr. Edison Junqueira Passos, D. D. Seerêttiri,

de Viação e Obras Públicas do Distrito Federa/,
N. 42.938 — O Conselho Regional de Engenharia e Arcplitstur.

da 5' Região dirige-se a V. Ex. • para comunicar que, nesta datr,
oficiou ao Pomo. Sr. Interventor no Distrito 'Federal, cotlfbrrn
oficio re 41 datado de hoje, cuja cópia junto ao presente, sellei
tanclo a revogação do decreto n. 6.102, de 4 do corrente. 	 e,le

Os motivos alegados -por éste Conselho naquele oficioetaerie
&tendentes para 'obter a inestimáve/ apelo de V. Ex., esigénheir-
brilhante e professor nOtável da Escola ) Nacional de itelas-12te!
cujos alunos e futuros arquitetos são oe (que se vêm diretament
prejudicados Por aquela- deliberaçâo municipal.

Este Conselho, ao' enviar a. presente tOmunicação, o faz • eert
de que terá em V. Ex. ! ct defensor dedididd-dos legitimes di•etto
dos profissionais diptornados elas eaceN.! an arquitetura do• pais

•
•

•
I
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Água- rdandO de V"."Éi: 'n-jaià êsse” 'Sèrib 'qi.le . p. restará'á 'cláss'e!,
!cuja atuação tanto brilho tem dado V. Ex., valho-me da oportuni-
xlade para apresentar os protestos do minha estima e real apreço.

. ,Ao Exmo. Sr. Dr. Henrique de Toledo Dodsworth, D. D. In-
tervantbr no Distrito Federal. .

N. 43.938 — O Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da 5' Região, órgão oficial fiscalizador do exercício da profissão de
engenheiro e de arquiteto no Distrito Federal, dirige-se a V. Ex.
permitindo-se fazer algumas considerações em torno do decreto mu-
nicipal n. 6.102, de 4 do corrente.

Em sua última sessão resolveu este Conselho, por unanimidade,
que se solicitasse a atenção de V. Ex. para alguns aspectos da re-
gulamentação do, exercício da profissão do arquiteto que são atin-
gidos pela citada deliberação municipal.

Com efeito, o recente decreto'n. 6.102, de 4 do corrente, veio
modificar denominações profissionais que foram consagradas por
outro decreto municipal, baixado em consequência da resolução que
o Conselho Federal de Engenharia e Arquiteura aprovára, no exer-
0icio legal de suas funções, firmadas pelo decreto n. 23.569, de 11

.de 4 .dezembro de 1933.
,• Esse orgão supremo da fiscalização do exerci cio das profissões

de engenheiro e de arquiteto, de caráter oficial e ambito nacional,
considerando as ponderações e sugestões formuladas por éste CREA
resolveu: "É permitido aos profissionais licenciados de que trata
o art. 3° do decreto n. 23.569. com atribuições de projetar e exe-
cutar construções civis, o emprêgo das denominações facultadas pelo
.(.1? do art. 3° da Resolução .n. 12 ou o uso das designações se-
guintes:

a) construtor de 1° classe, correspondente á antiga, extinta e
vedada denominação de arquiteto construtor, com a atribuição de

, projetar .e executar construções civis, respeitadas as limitações
Constantes do art. 12 da Resolução Ti. 10;

b) construtor, denominação conservada com a atribuição de
executar construções civis, respeitadas as limitações constantes do
art. 12 da Resolução n. 10.

"Art. 2°. A antiga denominação de arquiteto licenciado, com a
atribuição de projetar construções civis, dentro das limitações vi-
gentes, corresponde á designação de projetista. 	 • •

Finalmente os legítimos direitos e atribuições dos arquitetos e
çAge heiros arquitetos vinham sendo perturbados e prejudicados

s'pe nláconfusão originada com o uso das designações de arquiteto
licenciado e arquiteto-construtor, e por isso, o Conselho Federal de
Engenharia e Arquitetura, resolveu, dentro de suas funções e em
obediência á sua finalidade, baixar instruções regulando as citadas

Ittenorninações . profissionais, substituindo-as pelas de projetista e
construtor do 1' classe, tornando extensiva essa regulamentação a
tedp o país e determinando sua integral aplicação após longo prazo
de adaptação. -

De acôrdo com o espirito dessa resolução, a Prefeitura do Dis-
lri,i0 Federal baixou o decreto n. 6.000, de 1 de julho de 1937, em
cujo capítulo 111 regulou o mesmo assunto na mais perfeita con-
cordancia com aquelas instruções do Conselho Federal de Engenha-
ria, e Arquitetura, legitimo órgão nacional representativo de classe

4clost engenheiros e arquitetos.
A revogação dessas medidas já adotadas pela instituição fe•

de4mi competente, aceitas em todo o país, e em acatamento ao ex-
celente princípio de perfeita colaboração entre todos os órgãos pú-
blicos, firmada por decreto da Prefeitura da Capital do País, vem,
&limo. Sr. Interventor, atingir profundamente direitos incontesta-
veis dos legítimos possuidores daquelas denominações — engenheiros
arquitetos e arquitetos diplomados por escolas •superiores do país.

, Este Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, órgão en-
carergado pelo Governo da União para exercer a fiscalização do exer-
cício da profissão nos limites do Distrito Federal, dirige o presente
&pêlo a V. Ex.. no sentido de ser revogado o decreto il. 6.102, de
4 do corrente, certo de que V. Ex. o atenderá por ser de estrita
justiça e corresponder ás legítimas aspirações 'e direitos da classe.

Valho-mo do ensejo para apresentar a, V. Ex. os protestos de
ititrriba estima e subida consideração.

•

Sr. Secretário Geral da
Distrito Federal:

N. 44-938,— Cumpre-ma o grato dever de levar ao vosso conhe-
cimento que o Sr. N'elson Parisot Dias Pereira, 4° oficial da Dire-
toria de Obras Públicas dessa Prefeitura, em exercício neste Con-
celho Regional, por indicação do Dr. João Gualberto Marques Porto
e designação do Dr. Mário Machado, ex-Secretário Geral de Viação,
Trabalho e Obras Públicas, é um funcionário competente, operoso
e honesto, que tem prestado valioso auxílio a êste CREA.

Não se trata de um merecimento vulgar, Sr. Secretário, e agra-
deço-vos sinceramente terdes mantido o ato do vosso antecessor,
peppitindo, assim, a estadia daquele „funcionário nêste Conselho,
ontle pelas elevádas atribuições quê lhe, foram confiadas e pelo
Hiante desempenho dado ás mesmas, se torna. de real ,utilidade a
sua permanência.

. Solicitando quê vos digneis mandar .transcrever na fé de -oficio
Q,funcionário em- aprego,:o teOr- do.presente, ,aptoveito a _oporuni-

álc"1..e que se, mo apresenta para vos. aemover os protestos da minha.
416aia e distinta consideracão. 	 • t ,

Processos hipotecários:
N. 9-363 — Req. Newton d'Oliveira. — Autorizo a revisão d:

avaliação, sem compromisso de qualquer novo empréstimo.
N. 111675 — Req. Maria Amélia Figueiro Bezerra. — Cancele

se.
N. 111634 — Req. Pedro Moreira de Araripe Macedo.	 Pro

siga-se.
N. 823138 — Reg. Agência São Paulo. — Não é possível aten

der, nos termos do telegrama.
Processos comuns:

N. 7.365137 — Reg. Pedro Cornélio Pontes von Solisten.
Considere-se diarista, com a diária corrida de 15$000, a partir d:
1 dó corrente.

N. 298-38 — Req. Agência em São Paulo. — Aprovo.
N. 1.012-38 — Agência em Recife. — Atendido.
N. 2.271138 — Req. Comissão de Compras (Máquinas de escre

ver). — Autorizo.
N. 2.270138 — Req. Comissão de Compras (Matedais para Ma

rechal Hermes): — Autorizo.
N.-2.122138 — Req. Leopoldo Afonseca. — Em objeto de ser-

viço, autorizo.
N. 300138 — Reg. Joaquim Marques de Azevedo. — Seja ins_

°rito.
N. 462138 — Req. Luiz Sarmento da Rosa Borges e outros. —.

Proceda-se de acórdo com o parecer do Sc. . chefe da Inspetoria.
Nossa agência em Recife tem funcionários em demasia, levando em
consideração a importáncia de sua arrecadação atual.

N. 780138 — Req. -António Rodrigues. — Concedo e autorizo d
pagamento.

N. 781138 — Reg. Valdemar Zanotta. — Concedo e autorizo d
pagamento.

N. 1.403138 — Reg. Davi José de Oliveira. — Concedo e ante-,
rizo o pagamento.

N. 1.724138 — Req. Malvina Cunha. — Concedo, nos. tèrmos
das informações,

- N. 901138 — Req. João Batista Rotins. — Autorizo, ficando
nota no processo hipotecário.

Habilitações a pecúlio:
N. 4.172 — Contr. Jorge da Cruz, — Oficie-se.'
N. 4.229 — Contr. José de Augusto de Medeiros. — Satisfaçam

a exigência da Procuradoria.
N. 3.371 — Contr. Manuel Novais. — Certifique-se. .
N. 3.825 — Contr. Qtlintino Martiniano da Silva. — Pelo (les

ereto 5.407, nenhum dispositivo existe que obrigue o requerente•ao
pagamento de prêmios correspondentes a época anterior a sua ins.
crição.

Só os decretos posteriores (art. 15 do decreto 24.503, por exem-
plo) introduziram cláusulas retroativas.

Estou, portanto, de acôrdo com o parecer de fls. 36.
N. 4.236 — Contr. Elpidio Lopes do Castro. — Compareça A

Procuradoria, para esclarecimentos.
Inscrições a ,peciállo:

N. 54.891 — Contr. Anézio Vieira Córtes. — Mantenha-se a
inscrição e cobre-se o débito, acrescido do juro de móra.

N. 89.916 — Contr. Manuel Ulisses de Lima 'Leão. -- Auto-
rizo.

N. 28.069 — Contr. José RaNios Filho. — Cancele-se
te inscrição por constituir duplicata da de n. 19.677.

N. 43.882 — Contr. Carlos Santana. — Cancele-se a presente
inscrição "ex-vi" do art. 32, parágrafo único, do decreto 24.563.

• Expediente de 28 de janeiro de 1938
Processos prediais:

N. 10169 — Req. Osvaldo de Carvalho Lengrober. — Convi..
de-se, com urgência.

N. 111452 — Recr. Mário Anacleto da Silva. — Concedo, pela
última vez.

N. _11114-N — Reg.. Rubens Rosado Teixeira. - 2- Restitua-se;
mediante recibo.
- N. 13-202 -- Reg. Manuel Soriand de Oliveira: .—Autorize.•

N. 101231 — Reg. Liberai° Joaquim Barroso e João Aug'ust._
Falcão de Almeida e Siha. — Restitua-se.

N. 101147- Reg. Ernani Carvalho. 	 De neônio. Comunique_
se a firma construtora.

-	 :	 •	 t
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Rts Dia 1 de fevereiro de' .138 •

Viação, Trabalho e Obras Públicas do

4 •
	 •	

Instituto Nacional de Piidêncla

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTa

Expediente dos dias R6 e 27 de janeiro desf;p38
Processos prediais:

N. 18.248-35 — Req. Bento de Lucena Neto. — Ao Sr. enge
nheiro chefe, para dizer.

N. 6.657 — Req. Alfredo Nunes Montez. — Autorizado.
N. B-118 — Req. Antenor Lopes Nogueira. — Autorizo.
N. B-129 — Req. Welter Salustiano de Souza. — Defiro o pe

dido de fls. 21.

a 1YreSCI14+



Processo comum:
	 n-• Itíltn

2.297	 Req. Raul Taboadá. - Autorizo em face de arI ht•
do contrato.

r • .9s
411.1.1•••••n•n•

Delegacia do Trabalho Marítimo do Pôrto do Rio de Jaiafiko

DESPACHOS Do SR. DELEGADO

• 1). T. M. 28-38 - Sindicato Patronal Marítimo, comunica 17eetl'e
de nova Diretoria. - Responda-se e arquive-se. 	 eet

• O. T. M. 14-38 - Sindicato Empregados em amares, CuÊtki-
rios e Panificadores Marítimos, reclama contra a Companhia de Nb-
tegaeão Brasileira. - De-se conhecimento e arquive-se.

D. T	 d. M. 434-87 - Sindi,o Patronal Marítimo, reciami contie
estiva. - Idem.	 '	 n Liso

D. T. M. 722-37 - Sindicato dos Oficiais Maquinistas da M
iv	

a-
rinha Mercante, comunleeleloão de nova Diretoria. - Responda.se
0* arquive-se. • •	 •

Visto. Em 4 de fevereiro de 1938: - Acy da V. Costa, deleMO,
'secretário..	 •), ele

ni
iew•meniriw--

TRIBUNAL DE CORTAS
s uas,

DESPACHO Do SR. MINISTRO PRESIDENTE	 €11,11

Dia 27 de fevereiro de 193$ • 	 111

Requerimento de Luciano Alves Pereira, procurador de Doa
!Maria Werneek Guimarães Bittencoute ex-agente do-correio de
Silveira Carvalho, pedindo certidão da ilegivel n. 1.598, de , 27 -de
junho de 1934. - Junte procuração. (P. G. 34.673-0. 4'5, folhe
168).

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA MARINFIA

Diretoria de Fazenda

DO trigésimo Livro Registro de Contratos, :telha? cento e onze e
Consta o eeguinte: TèrIDO de prorrogaeãii do contrato som a'Seje

•viços Ilonerith, S. A., para o ano de
1 'lb

Aos quatro dias do nula de fevereiro de 'mil noe'Teeentoe e trin
a oito, nesta Diretoria de Fazenda da Idarinleaeto Sr. contra-aledi
Tácito Reis_ de Morals_Régor diretor geral de"Pazendee nos -termoe',4
cláusula sexta deste contrato,- determinou 'leeelebração deste- tertrele
de prorrogação do presente contrato, par p corrente ano, isto ta,*

'	 )	 t	 'I	 CA}
I1 RIO 40FKIIM ! (See,fco , 1) 2 • •

1 1 ".:1 -•	 • 	 a-, r•

Femreiro-,rde 4.938::.'r- -2475"
3ektfili131:-fe1rft -

Processos comtreeI

_ t. 1.610138 - Req. Medeio FleiretIfei IfaRfri~;	 nes
Wecrito.

N. 39.99437	 Req, Paia Feilpe Kaserupp. 	 popeeee ate hl.
elas.

N. 2.299138 - Req. Talentim Francisco Negrelos. - Concedo
férias e autorizo o•pagamento.
N. 547138 - Req. Olavo Cruz Mascarenhas e outroe. 	 Sejam

enscritos.	 •-N. 2.151 - Req. Anibal JerOnimo Vieira. - Seja inscrito.
-N. 2 - 150 1 38 - Reg . Ardei° Antão de Carvalho. - Seja ins-

erito.	 •
N. 2.251138 - Req. Otelo Sanches. -- Seja inscrito.
N. 2.296-38 - Reg. Orlando de Pennafort. - veja inscrito. •
N. 2.Z50-38 Req. Manuel Fernandes Correia. - Seja ele.

N. 1.033-38 - Req. Artur de Souza Figueiredo. - Seja ias-
rito.

N. 1.276-38	 Req. Oscar Leans Alves. - Seja inscrito.
N. 2.223-38 - Reg. Nóeli Correia de Melo. - Seja inecrite.

• N. 2.192-38 - Req. Lauro Portela. - Seja inscrito.
N. 1.769-38 - Req. António Caetano Carlos Cavassem. -

Seja inscrito.
N. 1.643-38 - Req. Leonor Campos. - Seja inscrita.
N. 1.612-38 - Req. Carolina Marins Campos. - Seja inscrita.
N. 36.792-37 - Req. Leopoldo Afonseca. - De acenei°, trans-

iram-se, sómente, para o corrente exercício as férias de 1937.
N. 1.831-38 - Representação do S. E. C. ao Sr. presidente.

- De acórdo com o que sugere o Sr. contador no processo 26.259,
de 1936, re201V0 passar o S. E. C. os serviços constantes dos itens
'e), c, d,f.

N. 2.048-37 - Representação do Sr. contador 'Inventário dos
'Almoxarifados das Vilas). - Proceda-se de nardo com a proposta
Io Sr. contador.

N. 2.287-38 - Req. Olímpio Pinto. - Será apreciado no mo-
mento oportuno.

N. 30.216-37 - Representaçeo ao Sr. presidente "Sobre taxa
, predial". - De inteiro acórdo. Assim proceda-se.

Ne 1.800-37 - Representação do Sr. Gentil Amado ao Sr. pre-
aidente. - Em face das medidas que estão sendo pastas em prática

'afim de reorganizar o serviço de comunicações, tornando-o 'eficien-
te e perfeito, nada mais resta senão arquivar o presente processo

'relativo a uma representação inteiramente justa.
N. 4.760-38 - Req. Antônio Moreira da Costa. - seja me-

cito.
N. 1.226-38 - Req. Lufzio Ciragasteles. - Seja inscrito.
N. 2.149-38 - Req. Carlos Alberto Franco. - Seja inscrito.

• N. 1.274-38 - Req. Pedro Teixeira Soares Júnior. - Seja bis-
brito.

N. 1.215-38 - Reg. Alberto Ribeiro More. - Seja Inscrito.
N. .1.591-38 - Reg. Otilio /dedinho de Freitas. - Seja ias-

Oito.	 •
N. 799-38 - Req. Alvaro Continho Aellieee• - Seja inscrito.

• N. 1.205-38 - Req. João da Silva Marques Filho.... Seja ine.
Oito.

N. 2.193-38 - Req. Raul Pitanga Santos. - Seja inscrito.
N. 592-38 - Req. Valdemiro de Souza. - Soja inscrito.
N. 36.914-37 - Req. Comissão de Compras. - Autorizo.
N. 13.160-37 - Reg. Ainaro Ribeiro dos Santos. - Restituam-

c, ficando cópias folostáticas, sem qualquer indenizaeão.
N. 2.179-38 - Req.eCézar Mavignier Colin. - Em 'face das

informaç5es, defiro o pedido de fls. 2.

Inscrições a pecúlio:

N. 74.193 - Contr. Carlos Delfim Nogueira da Gama Junior.
- Cancele-se a presente inscriçfio "ex-vi" de • parágrafo único do
artigo 32, doe. 24.563.
• N. 29.908 - Contr. Geada Dutra Mendes,	 Autorizo.

N. 74.212 - Contr. Benjamin Pereira da Silva. - Autorizo.
N. 74.029 - Reg. Carlos Joel Neli. - Cancele-se a presente

inscrição "ex-vi" do parágrafo único do art. 32, decreto 24.363.
N. 74.063 - Reg. Orieenes Lesse. - Cancele-se a presente

'nscrição "ex-vi s" do parágrafo único do art. 32, decreto 24.563.
N. 74.256 -.Req. Mário Beni. - Cancele-se a presente inscri-

ção "ex-vi" do parágrafo único do art. 32, decreto 24.506. 	 -
N. 36:449 - Req. Elias Mallmann. - Cancele-se a presente

Inscrição "ex-vi" do parágrafo único do art. 32, decreto 24.563.
N. 74.229 - Reg. Júlio Rebelo Campos. -- Canecie-se a pre-

sente inscrição "ex-vi" do parágrafo.único do art. 32, decreto nú-
mero 21.563.

N. 77.241 - Req. Renato Azzi. 	 Cancele-se a presente ins-
crição "ex-vi" do parágrafo único do art. 32, decreto 24.563.

N. 87.930 - Req. João Climaco de earvelho Júnior. - Can-

•s	 L	 :	 ;	 ,	 •	 1	 ,	 ••
'cele-se a presente ' inscrição "exevi" do peeigrafo único do artl,i'ii-,ne42r5,
eeecreto 24.563.

N. 30;640 - Reg. Manuel Caetano dos Santos. -. eaneeee_ee
'presente inscrição "ex-vi" do parágrafo, Único ele art. 32, (tif,k4(

)0. 24 . 663 .	 .
. 60.296 - Contr. Cecilia Buarque de llolanda;- Canceineee

a presente inscrição e Proceda de acordo com o expediente ProPetkO.
• • AR

Habilitações a pecúlios: 
t e " •	 • eerep

N. 4.027.- Contr. José Francisco Jorge de Sonsa. -
façam as exigenciat da Procuradoria. 	 •

• N. 3.912 - Contr. Vicente Erotides de Araújo. - Proceda-se

;i)j°1:113fillerit:'

de acórdo.	 •

	Funeral e luto:	 •

N. 550 - José Cardoso. - Autorizei o fuleaetamento di impek-
%nela de 500$ (quinhentos mil reis), a titulo de funeral e luto.

.	 551 - Edgaed Loureiro. - Autorizo o adeantamento. 1 etle
uftwe

Processos prediais:	
.

N. 101240 - Reg. Alice Liliana de Araújo Lima	 AlItOl11275.
N. 10163 - Req. Clodoaldo Rodrigues de Carvalho. -

lure
• Inscrição a pecúlio:

N. 36.009 - Contr. José Cândido da Silva Mudei Filho '
 •012..

Autorizo o recebimento.	 tece

••n
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FeVereiro 'de -1938'

aieircede janeiro•a- ti!nta e um de dezembro de mil novecentos e
:ata e oito, para o que foi empenhada a verba dois — "Material" —

seversas despesas — sub-consignação dezesseis e- Ligeiros reparos
e, e- dez. de orçamento de mil novecentos e trinta e oito, a importância

e cento -e um contos e dez mil réis .(101:010$000), sendo oitenta e
e e contes seiscentos e sessenta mil réis (87:660000), para aluguel

máquinas, e treze contos e eincoenta mil reis (13:050$000), para
•stienade cartões e fitas. E para firmeza e validade do que fica

• ipulado, lavrou-se o presente termo que, para produzir seus efeitos,
.3. á submetido à consideração do Tribunal de Contas, para ser regis-
t. •do; sendo assinado pelo mesmo Sr. diretor geral de Fazenda, pela
e itratante e por duas testemunhas. (Sôbre estampilha federal de
1 t mil reis .(10$) e um sói° de Educação e Saúde, de duzentos reis

Toca° Reide Moraes Rego, — P. p. Serviços Hollerith
ire . Velho Tavares de Lyra. — Como testemunhas: Sugo Pollery

. , 1c de Castro. — Albino Jansen Pereira,
i-mugem de fls. cento e onze verso dêete têrmo consta ase-

e na! : e
a	 mp p a d o 19 em quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta e

e 'e. — Henr:qué A. Guilhent, vice-almirante ministro da Marinha."
ettesili de Fazenda da Marinha, em 4 de fevereiro de 1938. — Coa-
; Faustino Carlos, 20 tenente reformado. — Alcy Godinho

,.r4fVá'," cabo F. N. PE-ES n. 2.931.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

tes.•••'
ect% •
este'	 Primeira Secção

eM

▪ 

irtle aeórdo 'celebrado entre o Governo da República dos EslaJos
Unidos do Brasil e o do Estado .de Pernambuco, para a execução
doe, serviços públicos relativos ti produção: melhoramento e defesa
eeisitácia. do algodão centras •plantes téxteis de valor económico,
no tet Mário do .referido Estado, de conformidade com o disposto
no ele. 196 do • Regulamento do Departamento .Nacional da Pro-
aeeeeo Vegetal, aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março
anbr, í

4o6.einco dias do mês de janeiro de 1938, presentes, na Secretaria
Estado dos Negócios da Agricultura. o respectivo ministro de Es-
, Sr. Dr. Fernando Costa, por parle do Governo da República dos

' idos Unidos do Braesil, e o Sr. De, Rafael Xavier, devidamente au-
! izericepara representar o GOverno do Estado de Pernambuco, aeor-• ,a-alem, seguinte:	 •

Cláusula primeira — O Governo da União, tendo em vista o que
• itue o art. 196 do Regulamento cio 'D. N. P. V., baixado com o

rete e. 23.979, de 8 de março de 1931, acorda com o Governo do
adh 'ete Pernambuco a manutenção. no Estado, sob a direção técnica
•1ciSilSestrativa do Serviço de Plantas Veteis, do Departamento Na-

• tale de Produção Vegetal do Ministério da Agricultura — dos ser-
. • es públicos relativos à produção, melhoramento e defesa sanitária

algodeo e de outras plantas textels de valor econômico, os quaie
-• 10 leitos de conformidade com os dispositivos regulamentares em
, yr e as cláusulas constantes do presente termo.

Cláusula segunda — Ficarão compreendidos no presente acôrdo
• iiestw. serviços;
a) Custeio de uma Estação Experimental de' pelo Menos, dois

• tposeede sementes e do campos de demonstração e cooperação;
6) Adoção de medidas para a multiplicação, expurgo e distribui-

• de sementes; •
e) defesa sanitária do algodão e outras plantas téxteis de valor

d1'dtesteto da usina de beneficiamento de algodão situada em Cor-
Ices,' eluda em instalação e pertencente ao Estado;

eeeeOrganização da estatística da produção, comércio e . indústria
llgocião e de outras fibras texteis de valor econômico;

ontrole, distribuição ou venda de sementes para plantio aos
; iculteres interessados, em quantidade nunca inferior à da distri-

ão realizada no ano anterior, salvo caso de fôrça maior.
Pleágrafo único. As câmaras de expurgo existentes, pertencentes
stadki.assim como a ulEna de beneficiamento de algodão sita em 016-
doeGoltá, serão postas à disposição do serviço, quando se fizerem
essários os seus trabalhos para o beneficiamento do algodão e ex-

• dae sementes destinadas ao plantio.
• CiátÁsula terceira — Todo o pessoal empregado no serviço de que

• 'a a cláusula anterior, será 'de livre escolha e admissão do Governo
; União, observadas as disposições regulamentares 'em vigor.

Parágrafo único. A direção do serviço 3constante•do presente
Mo- caberá a ,um técnico titulado do Serviço.de Plantas Texteis,
seja)da confiança de ambas as partes acordantes.
Cláusula quarta: — O Govêrno da União obriga-se a contribuir

,walawnte com a quantia de quatrocentos ç,eatOs de rié .(400:000),

e o Governo de Pernambuco com a de duzentos contas de réis
(200:000000), para a execução dos serviços de que trata . a-cláusula
segunda.	 _ .	 ,	 .•••

.,.. Parágrafo úeicce — A contribuição do Estado será tecolhida
Agência do. Banco do Breei' no Recofe, à disposipão do-funcionário.do
Serviço de Plantas Veteis encarregado da execução do presente. acôr- ••
do, em três prestações, •sendo a primeira da setenta contos de réis
(70:000000), em janeiro; a segunda de sesTenta contos de réis

• (60:000$000), em máio; e a terceira de setenta contos de réis
(70:00000O), em setembro.

CláuSula quinta -,- Essas quotas poderão_ ser propoi.cionalmente
aumentadas ou diminuídas, segundo os recursos orçamentários res-
pectivos, mas sempre na razão de dois terços para a Unão e em um
terço para o Estado, em relação ao total das quotas de custeio.

Parágrafo 'leme.° — A alteração das quotas previstas na cláusula
-quede, feita de conformidade com a presente cláusula, dependade ne-
gociação previa entre as partes acordantes. 	 ••

Cláusula Sexta—A despesa a cargo do Governo da TJião, decor-
rente deste acôree, será custeada, durante o vigente exercício, pela
verba terceira — "Serviços e encargos" — sub-consignação 17 —
"Para custeio dos serviços de acôrdos, etc.", do anexo n. 11, a que se
refere o art. 4° do decreto-lei n. 207. de 27 de dezembro de 1937,
de cujo crédito foi regularmente deduzida na escrituração a cargo da
Direteria da Contabilidade da Secretaria de Ejetado dos Negócios da
Agricultura; e, nos exercícios vindouros, à couta dos créditos que.
para tal fim, forem. consignados no orçamento de despesa da
União.

Cláusula sétima — A renda. da produção da Estação Experiinen-
tae'da usina de beneficiamento de algodão, dos campos de sementes,
dos campos de demonstração é cooperação e de outros serviços 'feitos
em cooperação com o Estado .será dividida, na mesma razão das cone
tribuições para as despesas. entre as partes acordantes excluindo-se.
porém, dessa divisão, a renda proveniente do registro de marcas das
prensas e descaroçadores e da classificação do algodão para exporta-
ção, que será recolhida integralmente ao Tesouro Nacioeal.

Parágrafo único — O terço da renda pertencente ao Estado: tios
termos da presente cláusula,  será entregue ao Governo estadual dee
o dia dez de cada mese Quando não houver renda arrecadada, esee
fato será iguelmente comunicado ao Governo do Estado, em boletim
mensal. -

Cláusula oitava — No primeiro trimestre de cada ano, o funcro-
rtário encarregado da execução do presente aettrdo apresentará ao Go-
verno do Estado uma exposição detalliacle dos serviços realizados no
ano anterior. acompanhada cies documentos comprobatórios das respe-
ctivas despe:sue.

. Cláusula nona — Semnre que julgar conveniente, o Gov'èrndedo
Estado poderá eeeminer não só a execução dos serviços como a apli-
cação doo recur.sos com que tiver contribuído, conforme o estatuído
•nas eláueulas quarta e quinta, e a proporcionalidade dos gastos com
o acôrdo, nos termos do última cláusula citada.

Cláusula déciraa — A duração do presente neôrdo será dê einen
(5) eeercícios financeiros, inclusive o' aival, podendo ser prorrogado,
a juízo ias. parles acordante :A.

Cláusula onze -.- teste ae.óreo só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal rlo Centos, não se responsabilizando o Go-
vèrno da União, po indenização alguma, se aquele instituto denegar
o registro.
• Cláusula doze -- A execução dos serviços de que trata esse
acôrdo será - suspensa, ineepencleetemente do prazo mencionado na
cláusula -decima, quando o Governo do Estado, • deixar de cumprir a
cláusula quarta, salvo caso de fórea maior, a juízo	 Govêrno
União, e se este dispuzer ele recurvos para mente-los ou pela ino-
bservância. por parta do Governo da Unitia, das cláusulas sexta e'
saima, a juízo do Gevèrno do Estado:	 .

Cláusula treze -- As dúvidas que porventura surgirem, durante
a execução deste acôrdo, sôbre o cumprimento das obrigações mútuas-,
serão eselarecidas por arbitramento, conforme o estabelecerem es
partes, considerando-se ate vigor o acórdo, até que a arbitragem re-
solva a dúvida advinda.

. Cláusula catorze — .Na hipótese de recisão ou extinção deste
acórdo, os materiais e semoventes adquiridos em sua vigência serão
divididos entra as partes, na proporção do seu valor, cabendo à Uniã%
bens de valor correspondente a dois terços e ao Estado bens de valor
correspondente- co outro terço, determinados esses valores por meie
de inventário especialmente levantado.

Parágrafo único — i licito, entretanto, a qualquer das partes
acordantes, no caso de reis -á°, ficar com todo o acervo dos estabele-
cimentos comereendidos no presente acordo, desde que indenize a
outra parte da importância que lhe couber e -que fôr verificada .no.
inventário de que trata-a presente cláusula.

Cláusula quinie .ee. Fica recindido o aeórdo de 19 de janeiro 'de
ano passado, celebrado entre a União e o Estado dePernembuco, para.
a execução dos serviços relativos ao Fomento da Produção Vegetal,
na parte referente as plantas tégei.s, cujos trabalhos passam a se re-
ger pelo Presente acôrde.

Diretoria de Contabilidado
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' Cláusula dezessaia " -- Os materiais e seruOventai existentes. nos
astabelecimentos compreendidos neste acôrdo , omantidos em i937, de
'conformidade com o contrato referido na cláusula anterior, passark

administração federal, segundo Q estabelecido neete Virmo.
• Cláusula dezassete — No amo de reoisão ou extinono deste acardd,
as materiais e semoventes adquiridos na vigancia de contratos antes,
'riores e administrados pela União, nos termos da. cláusula última,
serão divididos entre as partes, de conformidade coa o estatuído nos
mencionados contratos.

Cláusula dezoito — O presente termo está isento do pagamento 4$5
talo, por se tratar de assunto do interêsee do Govérno da UniaO.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavron-
be o presente termo, no livro segundo de acardos com a Secretaria da
Estado dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas Partes acordantes; já mencionadas, pelas
testemunhas Itagiba Bareanto e Celso Luis de Azevedo Marques, e por
mim, J. Soares Pereira, oficial administrativo da referida Secretaria
de Estado, com oxercicio na Diretoria da Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938. — Fernando Costa.
Rafael Xavier. — itagiba Barçante. — Celso Luiz de Azevedo Mar-
ques. — J. Soares Pereira.	 -

Confere. Diretoria da Contabilidade da Secretaria do Estado dos
Negócios da Agricultura, I secção, em 5 de fevereiro de 1938. —
J. Soares Pereira, oficial administrativo, J. Vastos. — J. 3, Freira,
pelo cheia de secção.

seiNeis- contratadõã,' és "quaes serão' ecistades-Pela
strutora ou por quem ela designar, cabendo a firma eontratenteriam,
nas o saldo que resultar.••	 411i:

' Quarta — Fica convencionado que se Sujeita o contrataietP"
Multa de quinhentos mil réis (5008000), e ao' dobro em caso d . -
reincidência pela infração de qualquer cláusula contratual, gêí
prejuízo do disposto na cláusula terceira, e irais, nos casos delia
lizaão, negligência, morosidade, imperícia ou irregularidades.'
importem em prejuizo de ordem moral ou material ao ?Malar' ia-
do Trabalho, Indústria e Comércio. 

Quinta	 As multas em que incorria o contratante, pov. lona
das cláusulas contratuais, poderão ser descontadas, quer da
de queque trata a cláusula primeira, quer das prestações, Por aaaoM
devidas ao mesmo contratante. Na primeira hipótese, a canção jy
integralizada dentro de cinco (5) dias a contar da data da n
catão feita pelo presidente da Comissão Construtora.

Sexta — As multas serão impostas peio presidente da C.oinie •
são Construtora, cabendo ao contratante, -dentro do prazo do tr4;
j(3) dias a contar da data da notificação feita, o direito de reúnas
para o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio. 	 "1,11.

Sétima — O pagamento do preço ajustado para execução
serviços a que se rafara a cláusula primeira, de acórdo com asapiaq •
tas, especificações e detalhes fornecidos pela Comissão Construtor.
será feito de uma só vez, isto é, trinta dias após a terminação do•
serviços, abaixo discriminados, e sua entrega inteiramente limpos

'
livre doa restos de materiais, ferramentas e quaisquer utensillo•
pertencentes ao .contratante e devidamente' aceito pela amimai
Construtora.	 •

4.4

illINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMP,RefOr

Comissão Construtora do :Edifício

aa'armo de contrato celebrado entre a Comissão Construtora do Edi-
ficia do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, e a fir-
ma Enrico Guarneri & Comp., para a execução, fornecimento
.e colocação na parte interna do Edificio em construção para
êste Ministério, de degraus, patamares, rodapés e chapins,. em

s mármore Aurora Pérola, Aurora Vermelho e Aurora "Veiado,
nos termos do edital de concorrência, publicado no Diário Oft-
cial de 1 de setembro último, á página 18.445/46, especifica-
caes, desenhos e detalhes fornecidos pela aludida Comissão
Construtora o da Sua proposta que aazem Parte integrante do
presente contrato".	 •

•
Aos cinco dias do mas de fevereiro do ano 'de mil novecentos e

trinta e cinco, no escritório da Comissão Construtora do Edificio do
.Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, perante o respectivo
Presidente, engenheiro civil Dr. Dulphe Pinheiro Machado, devida-
mente autorizado pelo Sr: ministro do Trabalho, Indústria o Coniér-
ciot pelo oficio sob número 2-C-849, de 17 de inalo 'último da Dire-
toria Geral de Contabilidade, compareceu a firma Enrico Guarneri
& Comp., estabelecida á rua Dr. Carlos Seidl n. 406, nesta cidade
do Rio de Janeiro, que será denominada'a contratante, e declarou que
assina o presente contrato com o Sr. presidente da Comissão Cons-
trutora, acima referida, para execução, fornecimento e colocação na

. parte interna do edificas em construção para éste Ministério, de de-
graus, patamares, rodapés e chapins em mármore Aurora Pérola,
Aurora Vermelho e Aurora Veiado, nos tarmos do edital de concor-
rèr.cia, especificaeales é de sua proposta, que fazem parte integrante
do presente contrato, os quais foram adjudicados ao mesmo con-
tratante, em concorrancia administrativa, realizada em G de setem-
bro último, por ter apresentado a proposta mais vantajosa, e aceita
pelo Sr. ministro, tendo em vista o parecer da Comissão Julandora
idas propostas, ficando estabelecidas as seguintes cláusulas:

Primeira — O contratante obriga-se a executar, fornecer e co-
locar no edificio em construção para éste Ministério, .os degraus, pa-
iamares, rodapés o chapins em mármore Aurora Pérola, polido, Au-
rora Veiado o Aurora Vermelho, que se fizerem necessários, pela
quantia global de (112:809$000) cento e doze contos, oitocentos e nove
mil réis, para garantia do que depositou na Caixa Económica do Rio
de Janeiro, a caução do (6:000000) seis contos de réis, confórme re-
cibo número 22.293, de 28 de janeiro último, obrigando-se lam-
bem, o mesmo contratante a realizar os aludidos serviços de acórdo
com o edital, especificaçães e obrigações constantes das mesmas, e da
sua proposta, que ficarão fazendo parte integrante déste contrato, in-
dependentemente' de transcrição.

Segunda — O presente contrato só entrará em vigór depois
de aprovada pelo Sr. ministro do Trabalho, Indústria e lomércio e
'do registrado pelo Tribunal do Contas, não cabendo direito algum ao
'pentratante si o registro fôr recusado.

Terceira — O contratante obriga-se a executar et serviços a que
ao refere a cláusula primeira dentro do prazo.máximo de noventa
R90) dias consecutivos, aficando sujeito a multa de quinhentos mil
roés (500$000) por dia, se exceder a ésse prazo. Quando o excesso
de prazo atingir a dez ((0) dias, o contrato poderá ser reacindido ad-
ministrativamente, independentemente de ação :ou interpelacão ju-
dicial,.perdendo a aliaria canaratante. a 'caliça.° niancionada na cla.ueula -
primeiro, aua idoneidade' para contratar 'dm . o Governo, que será
[cassada, bem Como á qaantia que fór neceasáS'ia paxá completar osss sa.„.

Oitava — O pagamento sara feito mediante conta apresentads
em cinco (5) vias, acompanhada' das respectiva duplicata e capead,
por um requerimento do contratante e earrerão por 'conta do -eré
dito especial de que trata o Decreto lei n. 84, de • 18 de dezerobt.

1937, publicado no *Diário Oficial* de 28 do mesmo Mês, á pá-
gina 25.648, e já registrado pelo Tribunal de Contas, ficando oppe
nhada a importancia global dos serviços contratados.

Nona — O contratante obriga-se a iniciar os serviços era opte
ço dentro do prazo de cinco (5) dias, a contar da data do toais.
Iro do presente contrato peio Tribunal de Contas.

Décima — O contratante obriga-se ' a manter os seus oPerãjias
seguros contra acidentes do trabalho e a observar, rigorosantellies
tódas as proscrições relativas ás leis trabalhistas.

Décima primeira — .A construção não responde POr COTIM-
Missas de espécie alguma, assumidos pelo contratante perante osiseksi
fornecedores ou teroeiroe.	 • .

Décima segunda — Correrão por conta do contratante' tédasdas
multas resultantes do não Cumprimento das leis federais C.,IeWQ-.. 0
ras municipais, bem como as indenizações, danos, por ventura Can-
sadas a. terceiros, decorrentes dos trabalhos contratados.	 aajújo a
• Décima' terceira — O contratante fica obrigado a, cumpria " s
gorosamente todos os títulos e artigos 6w:dantes das especific	 . •
e plantas fornecidas por esta Comissão Construtora, as quais 	 at.parte integrante dêste amargo e Tio. é usinado pelos membroasat
Comissão Construtora a pelo' aontratanse.	 .	 ara ••‘

Décima .quarta — A rescisão do contrato, com a conseipi.boeiE
perda da caução, terá logar, de pleno direito, independenterils9111ki.
de interpelação judicial ou extra judicial, nos seguintes casos: 11 -79

a) falência do contratante;	 • •
b) suspensão dos trabalhos, por prazo superior a cinco (5) ?.0§8tiit

sem motivo justificado;	 :) (rx
c) peta inobservancia das 68QUIttekleered, detalhes, quandedesit

doe materiais empregados a condições contratuals;„ 	 (A
'	 d) pelo excesso de prazo em entregar a obra contratada M4)
dos noventa (90) dias, na_ fórrn.a da cláusuta:terceira. 	 36.

Décima quinta —' O fóro federal desta capital que o conarg)"
tanto elége para seu domicilio legal, será o .competente para diria
mir qualquer questão que suscite, na execução do presente contra:14,6i,

Décima sext:i — O contratante responderá, durante einco.~
anos pela solidês e segurança do trabalho.. 	 t

Décima sétima — O selo proporcional ao valor do presente,
contrato, na importancia de tresentos e trinta e um 'mil e datténaa•
tos réis (331$200), foi pago pelo contratante em estampilhas
rais e sedo do Educação, abaixo inutilizadas. 	 -•	 na • oia

E, para firmeza e validade do que acima ficou eatipuladnehiaaa
vrou-se no livro de contratos da Comissão Construtora do ladiribistsa
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, o presente taclituat -
que depois de lido e achado conforma, vai assinado pelas patakass
contratantes, pelas teetarnunhas abaixo discriminadas e demais azatacae •
sbas presentes ao ato e,par mini, Antônio de, Almeida, cscrit urAt
do Departamento Naciotiar 'dea Povoament0s aarvindonesta C

	

-a 5	 .	 ,8 á.são Construtora, que o eièreVr.	 f e :7 :	 CUJO.)

Escritaria da Comissão' Construtora da :Edifício 'do Miiiistéttaral
do Trabalho, Indústria :e :Comércio, em t 5 tde.:fevereiro do 1938:,s-eirt
Dulphe Pinheiro Machado,•—;,Enrtco Guarneri5&,. Cia,	 Edgard Rica

ello	 Af f orts o /Nuanlo Reidy. tSantoi #aia.
torto de »Taci*.	 '	 •

13081c:r

Ab.



Comissão Construtora do Edifício

Werino de contrato celebrado entre a ,Cornissão Construtora do Edi-
- lido do Ministério cio reaballio, Indústria e Comércio e o Sr.

Jorge Elias Caltat, para a execução do serviço de tacos para
-o mesmo edifício, nos termos do especificado no Diário Oficial
de 19 de agosto próximo passado, ás páginas 17.589190 e da sua
proposta que fazem parte integrante do presente contrato

Aos cinco dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
trinta e oito, no escritório da Comissão Construtora no edifício do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio; perante o respectivo
presidente. engenheiro civil Dr. Dulia Pinheiro Machado, devida-
mente autorizado pelo Exmo. Sr. ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, pelo ofício sob número 2-C-849, de 17 de maio próximo
passado, da Diretoria Geral de Contabilidade, compareceu o Sr. Jorge
Mias Calfat, estabelecido á rua Mayrink Veiga n. 28, 30 andar, nesta
capital, que será denominado o contratante, e declarou que assina o

- presente contrato *com o Sr. presidente da Comissão Construtora,
acima referida, para o serviço de tacos, nos termos do edital de con-
e,orrência e especificações publicadas no Diário Oficial de 19 de
agosto próximo passado, ás páginas ris. F7.589190, no edifício em
construção para êste ministéato, os quais foram adjudicados ao
mesmo contratante em concorrência administrativa°, realizada em 27
de agosto do ano próximo passado, por ter apresentado a proposta
mais vantajosa e aceita pelo Sr. ministro, tendo em vista o parecer
da Comissão Julgadora das proposta, ficando estabelecidas as se-
guintes cláusulas:

Primeira — O contratante obriga-se a executar o serviço de
tacos no edifício em construção para êste ministério, nos termos do
edital de coneorrência o especificações, publicadas no Diário Oficial
de 19 de agosto último, ás páginas 17.589190, pela quantia global de
quatrocentos e eincoênta contos de réis (450:000000), para garantia
do que depositou na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, a importan-
do de vinte contos de réis (20:000000), conforme caução sob nú-
mero 22.315, de 2 de fevereiro, dêsto ano, obrigando-se, também, o
mesmo contratante, a realizar os aludidos serviços de acôrdo com o
edital, especificações e obrigações conatantee do mesma e da •sua
proposta, que ficarão fazendo parte integrante dêste contrato, inde-
pendentemente de trahscrição.

Segunda — O presente contrato só entrará em vigor, depois de
aprovado pelo Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio e de
registrado pelo Tribunal de Contas, não cabendo ao contratante qual-
quer indenização, se o registro fôr recusado. 	 •

Terceira — O cnotratante et-diga-se a executar os serviços a que
se refere a cláusula primeira, dentro do prazo máximo de noventa
(VO) dias consecutivos, ficando sujeito á multa de quinhentos mil
réis (500000) por dia, se exceder a ésse prazo. Quando o excesso de
prazo atingir a cinco (5) dias, o contrato poderá ser rescindido ad-
ministrativamente, independentemente de ação ou interpelação ju-
dicial, perdendo a firma contratante a caução mencionada na cláusula
•primeira, sua idoneidade para contratar com o Govêrno, que será
cassala, bem como a quantia que fôr pecessária para Completar os
serviços .contratados, os quais serão executados pela Comissão Cons-
•rutora ou por quem ela designar, cabendo á firma contratante apenas
o saldo que resultar. Outrossim, fica reservado a Comissão Constru-
tora o direito de realizar sómente a metragem de pavimentação em
tacos que lhe convier, sem que caiba ao contratante direito a qual-
quer reclamação ou indenização.

Quarta — Fica convencionado que se sujeita o contratante á,
multa de quinhentos mil léis (500000) e ao dôbro em caso de rein-
cidência pela infração de qualquer cláusula contratual, sem prejuízo
do disposto na cláusula terceira ,e mais nos casos de paralização, ne-
gligência, morosidade, imperícia ou i rregularidades que importem em
prejuízo de ordem moral ou material ao Ministério do Trabalho, In-.dústria e Comércio.

Quinta — As multas em que incorrer o contratante por fôrça das
cláusula contratuais, poderão ser descontadas, quer da caução de
que trata a cláusula primeira, quer das prestações, porventura de-
vidas ao mesmo contratante. Na primeiro hipótes8, a caução será
integralizada dentro de cinco (5) dias, a contar da data da notifica-
ção feita pelo presidente da Comissão Constautora.

Sexta — As multas serão impostas pelo presidente da Comissão
Construtora, cabendo ao contratante, dentro do prazo de tres (3)
dias, a contar da data da notificação feita, o direito de recursos para
o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

IP+	

Segunda prestação — Quando taqueados mais tres pavimentos,
ou seja cêrca de cinco-mil metros quadrados (100:000000) cem con-
tos de réis.

Terceira prestação Orlando taqueados mais tres pavimentos,
ou seja cérea de cinco mil metros quadrados (100:000000) cem con-
tos de reis.

Quarta prestação — Quando taqueados todos os demais •pavi-.
mentos, raspados e devidamente encerados, nos termos das especifi-

' cações (150:000$000) cento e cineoênta contos de reis.
Oitava — O pagamento será feito mediante conta apresentada

em cinco (5) vias, acompanhada da respectiva duplicata e capeada
por um requerimento do contratante, e correrão por conta do crédito
especial, de que trata o decreto-lei n. 81, de 18 de dezembro de 1937,
publicado no Diário Oficial de 28 do mesmo mês, página 25.648, fi-
cando empenhada a importância global dos serviços contratados. •

Nona — O contratante obriga-se a iniciar os serviços em apreço
dentro do prazo de cinco (5) dias, a contar da data do registro do
presente contrato pelo Tribunal de Contas.
. Décima — O contratante obriga-se a manter os seus operários
seguros contra acidentes do trabalho e a observar, rigorosamente
tôdas as prescrições relativas 'ás leis trabalhistas.

Décima primeira — A construção não responde por compromis-
sos de espécie alguma, assumidos pelo contratante perante os seus
fornecedores ou terceiros.

Décima segunda — Correrão por conta do contratante tôdas as
'multas resultantes do não cumprimento das leis federais e posturas,
municipais, hem corno as indenizações, danos, porventura, causados
a terceiros, decorrentes dos trabalhos contratados.

Décima terceira — O contratante fica obrigado a cumprir rigo-
rosamente tôdos os títulos e artigos constantes das especificações e
plantas fornecidas par esta Comissão Construtora as quais fazem
parte integrante dêste contrato e que a assinado pelos membros da
Comissão Construtora e pelo contratante.

Décima quarta — A rescisão do contrato com a consequente
Perda da caução terá lugar, de pleno direito, independentemente de
interpelação judicial ou extra judicial, nos seguintes casos:

a) falência do contratante:
b) suspensão dos trabalhos, por prazo superior a cinco (5) dias

sem motivo justificado;
c) pela inobservância das especificações, detalhes e qualidades

dos materiais .empregados e condições contratuais;
d) pelo excesso de prazo em entregar a obra contratada além

dos noventa (90) dias, na forma da cláusula terceira.
Décima quinta — O fôr° federal desta Capital que o contratante

elege para seu domicílio legal, será o competente para dirimir qual-
quer questão que suscite, na execução do presente contrato.

Décima sexta — O contratante responderá durante cinco (5)
anos pelas solidez e segurança do trabalho.

Décima sétima — -O saio proporcional ao valor do presente con-
trato, na importância de um conto trezentos e cinqüenta mil e dixe
zentos réis (1:350$200), foi pago pelo contratante em estampilhas
feder ais e sèlo de educação, abaixo inutilizados.

E, para firmeza e validade de que acima ficou estipulado lavrou-
se no livro de contratos da Comissão Construtora do Edifício do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, o presente termo, que
depois de lido e achado conforme, vai assinado pelas partes contra-
tante.% pelas testemunhas abaixo discriminadas e demais passeias
presentes ao ato e por mim Antônio cie Almeida, escriturário do De-
partamento Nacional do Povoamento.

Escritório da Comissão Construtora do Edifício 'do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, 5 de fevereiro de 1938. — Dulphe
Pinheiro Machado. -- Jorge Elias Calfate. Edgard de Mello. —
Mario dos Santos Haia. — Affonso Eduardo Reidy. — Antonio de
Almeida.

NOTICIAM
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE ÁGUAS

Secção de Pluviometria e Inundações

Boletim diário

Dia 5 de fevereiro de 193&

Bacia amazônica

Dia 4

Estacões	 Ob. em.24 hs.

	

alts.	 Dif.

	

3.56	 -0.26

	

4.18	 —

	

a.40	 -1.20

"173 Segunda-feira
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Satime — O pagamento do preço ajustado para a execução dos
serviços a que se refere a cláusula primeira, de acôrdo bom o edital
de concorrência, especificações, etc., será feito em quatro (4) pres-
tações cada uma quinze (15) dias após a terminação dos trabalhos,
constantes das mesmas com execução da última, que será, paga trinta
(aO) dias após a terminação de todos os trabalhos contratados e sua
entrega inteiramente limpos e livre dos restos de materiais, ferra- • •
Arrias é quaisquer utensílios pertencentes ao contratante. 	 .

Arumandulai 	
Primeira prestação — Quando.taqueaclos tres pavimentos ou seja

cérea de cinco mil metros quadrados (100:000 	 , ,$.000) cem contos de.
réis.	 Pôrto Nacional.



Rio do Sul.	 	 , 2.72- -0.52
Nova Bremen. 	 . 15 -0.15
Hamônia. 1.42 -0.19
Subida.	 	 2.40 -0.21
Indaial.	 .	 .	 	 2.62 -0.12
Passo Manso.	 	 1.78 -0.24
Blumenau. 	 2.70 -0.80
Gaspar.	 .	 .	 	   3.65 -0.43
Ilhota.	 	 4.00 -0.50

A cota de Campos, acha-se referida ao nível do mar.

Estado e tendência das dguas dos rios

Bacia Amazónica

Dia 4
• •	 •

• Em declínio em Arumanduba e Pôrto Nacional.

Bacia Parnaiba

l	 Dia 3

Nã,o foram recebidos informes,

Bacia Itapicurd (Maranhão)'.

... .	 Dia 3	 .
Estacionário em Picos e em Coroatá•

Bacia do Mearim

Dia 3 •

?lati iontin recebidos informes.• .

Bacia Paraná-Paraguai Uruguai

Dia 4

Em ascensão em ,presidente Epitácio, Jatai, S. Mateus e Pôrtd
Murtinho, estacionário em 'Foz cio IguasSti e em declínio. em Rio
Negro, Pôrto Pnião; S. Luiz de Cáceres e Cuiabá.

.. • • • Nela.	.Erancisco

Dia 5

Entrará em 'ascensão entre Pôrto Real e 1irap6ra Cont1nuar4
em declínio no resto do curso.

Bacia Itapicurd	 Baía

Dia 4

Estacionário em Cipó.

..Bacia.Jequit.inhonlia .e Pardo

Dia 5

Continuará em • declínio em todo o curso.`

Bacia Paraíba . 00 Sul_

Dia 5

Entrará em lenta. ascensão em todo o curso.,

•Bacia Itajaf-Assú

Continuará em lento declínio. ejna tod0
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Bacia Itapicurd - Maranhão
•

Dia 3

Picos. . • ••-	 --- 	 1.24 0.00
Coroatá.	 	 1.07 0.00

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 4
.....	 •	 •	 • -

Presidente Epitácio.	 • -....
.

0.03
Jataí.	 	 . 1.94 0.02
Rio Negro. 	 O.	 . 2.02 -1.68
Pôrto	 União	 .	 ...... .• • ..• • '41 .• • • 11 '• .• • • • • .• '.• • e a • • • e

.	 .	 .	 ...
4.00 -0.25

Foz	 do	 Iguassti.	 	  • •• ....•.. 	 14.00 0.00
S.	 Luiz de	 Cáceres 	 • 3.49 -0.01
Cuiabá.	 	 3.18 -0.20
Pôrto Murtinho. • 	 • 	  •.	 ...	 .,. 2.36..	 . 0.01

'Bacia S. Francisco	 .	 •

.

e	 •

•
Dra 5 •	 -	 -

Pórto Real.	 .	 .	 	  •	 : 3.15 0.11
0.	 Francisco.	 .-•	 .............-...-.....-.-:-.......- ... ..: . ,•	 •,.	 .	 .	 .	 . 4.60.	 . -0.12
Januária.	 .	 .	 ........	 .,..........• ,• • ... 	
pão de Açúcar.	 	 	 -

2.04 -0.16
-0.04,

Wraipú.	 	 .7.1.7 - 0.01
Propriá.	 •	 •	 -.•-•-•••••••-•- .... 11.17 . :	 • -0.20.... ...y.,...-.-...-....--.:,............ .	 .	 .	 .
Peuêdo.	 	

. 4.í4
•-0.02

Bacia Itapicurd - Bala

Dia  	

.	 •	 ,
Cipo.	 .	 .	 . 	

•
0.00

	 	 •	 	  •

•	 -	 • ' "Bacialégijitinhánlia•e*Paérilï.:

•	 Dia. 	
.. . ............... •

Salinas.	 .	 .•	 .	 s.	 .r-.--r.-.•!'!•.	 . ,*.:!••?!!!.::!!!!:.•:?.!:?:• n•... 1 '3 9. .	 • . - . . 0.00
Minas Novas ..- .......... -...... 	 •	 -	 • 1.46 0.16
Itaobirn..	 ..,.	 ....	 ...	 .....	 ....	 •
• 	 	 • •"

vigik.,	 	
•

.1.:40.
. 2.02

•0.00
0.00

Bacia Paraíba do Sul

Dia h	 •
.	 .Jacaref.	 	 	 1 0.64 0.00

Caçapava.	 .	 ,	 	 1.39 0.02
Pii!damonbangaba. 	 .	 	 2.00 -0.02.-
Guaratinguetá	 	 2.34 -0.06
Cachoeira.	 	 1.60 0.04
Cruzeiro. 	 1.58 0.08
Rezende. 	 0.85 0.00
Barra do Pir.a,f,
paraíba do Sul:	 	

1.86
1.32

-0.13
0.05

iPórto Novo do Cunha 	 1.50 0.08
Campos.	 • • •	 	 7.56 0.03

Bacia Itajaf-Assd
•	 •

Dia t

.	 	 2.37
13.arracão,	 .	 . 	 4et. O 55• -9.3i.



Arrecadada de 1 a 4 de levertire
de 1938 	

Em 5 de fevereiro de 1948  -
4.824 3844705
MO:4004800

1118•1••••••••••n•••••••••••••

4.785 :4134800
2.259:146$600

Londres. . . • :..
Paris. .., .
Itália.

874393
• $593 •

$940.
• •

	NI • • •-• 4-11 • •

• a a ...It.; • f ie fft. n .. n .	 11 Os • •

7,089;87050Q
h .560 :1324100

1.529:769440,0
11~•••••••••••••••~1

7.044:5604400
5.510:1814400

9.-	
1.534:3794000

	wil•••n••n

Total 	
Eia igual período de 1937 	

r.
Diferença para mais em 1838e...

Arreeadaa de 3 de janeiro a 5 de
fevereiro de 1937 	

Diferença rara mais era .03/5....

R2.419:2084100 41.884:9004700

9.048:3964400 9.200:6384900
n••••••~e~•••n••••••••

974480
904600
504000
194457,
184800

$679
44469

$0041
543911

-94585'
44409'
' $870

1041,83
54200.

Alfândega do	 de Janeiro•

Datas	 Importaneias
Em papél

Receita do diat
-

4 de fevereiro de 1938.. • 	 „	 1.866 6704600
4 de fevereiro de	 j .459 :7494100

REMITA ARRELIAM&

•

Diferença da
1933 	

receita arrecadada para
_.J ..t.L4.4 • -

mais em
. 7.920.13234

• !

1480 Seffünda-Teird 7
Sion~~•~Ee~ 	

RENDAS PUBLICAS

FCvereit'n	 19:>n
	 --41g*Te9=tg-4arri-4

PARTE - COMERCIAL

DIÁRIO OFICIAL .(Secção I)

•nnn••	

Recebedoria do Dietrito Federal

9093Parjed0 da renda

Geral	 • Exclusive
depósitos

Camara Sindical dos Corretores da ,Bolsa de rondas Públicos do MN 1.
de Janeiro - Curso de'Clm	 Mbie e oeda Metálica

Dia 4 de fevereiro de 1938

Praças	 A' vista
Oficial	 Livre

.088 :8404100
828:9054400

$.317:7454500
2.835:6484800

482 :0964700,

Recebedoria Federal em $.ão

BOLETIM Ne 4

COMPARAÇÃO DA aaanormieXo ergo

Arrecadada de 1 a 2 de fevereiro de 1938....
Em 3 de fevereiro de 1938'	

.••••
Total

Em igual per, kg• de 1937 	

Diferença para mais em 1938- . 	 	 •.•

Alemanha:	 „I	 - .	 .
Reichsrnark 	
Reisemark. .
Verre.chnungsmark. 	
Unterstuetzungsmark, . • •

Portugal.. • 811.: •• ia;	 *A	 • •

Bélgica:

OPurapoe!
Espanha . .
Suíça. .	 • 1••••• 	
Suécia ... 	 •

Noruega. . . 	
Dinernaen• •e 'r	 a: • ale • e • • • evo a.. • . , ..... a • • • a

,Wcheco-Slováqula. .	 .	 ..... 	
11Tova-York•	 • • . o* • 	  • Cal • • • ik," • 4.• •

•C
./••

RUmania, • •.. • • *
Canadá	 " •

Au.stria• • • ' •• • •era a• • •.• •-• • •-•• 14:4w" :e.'
Ph011 • • II 113.

.9	
t 1.11,•.1j 44.44 Uh .........	 I 4;

Moedas 4.

	 ca•-efe wweei•eieto.SC.

.4.4,4A;&4•45.1rZL. p14 •

•	 ee•••reaeW	

...

Montevidéo.	 . .	 	  1.•:••• 	 • ••• • *411 • •

Buenos Aires .(9640-papel) 	, 00 • 0, ••••*)".•Holanda. 	
Japão. • 3C	 • 1:0:• •-.• • • • Eal,1•,• 	 	  ••43

	 1

•.1

• 44500
54887;

I••n•••
	 44671!

$848,

,
• 34050

44090,

o•--! ,

••••1
	 •

* 174794 7

84000
4Wal	 44558
1••••

54249

•••n

Arrecadada de 3 de janeiro a 3 de fevereiro de dg* 27.226:9984800
Em igual período de 1937 	 0	 22.498:8554000

Diferença para mais em 1938.. • ea . 	 ... 4'41 •:;- - 4.728 :3434200
.à0, Q1 "1"."--""---,"•

COMPARAÇÃO iüi itarriM linicitriSiVis batuáérrob

Arrecadada de 1 a 3 de fevereiro de ime.-„,,,,„„,ái,:. p.6831064000
Em 3 de. fevereiro de 1938 	 jtj.*. * -1..j II .• otp5	 •24 :7654400

Total 	 . . . -.- 	 Wita. kit ••• 3 .307 :9324000
Em igual período de 1937 	 ..., •.. ..., 42,:ccet vzwe 2.820 :6284500

9	 • -.	 i . .;y r+N- --	
Diferença para mais em 1938 	 ,,,,,..,„,m,,,4à-,	 487:3034500

	

1	 ,	 ,Libra.	 971;47• ••••1•Me t•Wi. ao • ics-r• • • atire-e' tf e 'n a • •
Libra-sul-africana.., .. 	 .
Libra-peruana., 	 • • . ....e.. ..... 	 _e • • •	 . . • • , .•

Doliar.	
. 

a • • C•••••••••n•• Ira • l..111 • 4.* • ••• . ..... • • • • • • • •1".•
Dollar-canadense.	 .	 ...• C* Ca Co • • ••• •• 	
Franco.
Franco-suíço.

"11 • • •

Lira.. . m • •••• 	 .•••101 2
Florim., .;• .. ai • IS •••11. 	 	 	  •••••••• ****** 44&
Yen• . • é, • • 	

•
• Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 938. - Juvencil de Qu.èirok

síndico.

X fe I» •••••-•r• 	 •..,	 •,..,
:dr: • • è 1:13 BC • • •: *lb•	 • e eu 	 a• C

Escudo. •	 .• .. • ••••:•.••••.......•••... 	 . .... .,
Péso-argentino. • . 7/a te • •• • •^. ..... -¥. 	  earC•

PéS0.41rUgliáb)...8MX.CMW•w• 	  
4W.Reichsmark, 

Diferença da receita arrecadAda para MAU em	 '
3.020:030200,

Receita mensalf

De 1 de fevereiro a 4 de fevereiro de 1938....
De 1 de fevereiro a 4 de fevereiro .de 1937 	 8.411:88112	 :••••.u Minas Gerais de 2004, 5 %, port. (15.391:258490a série), 1934. '.

a
Minas Gerais de 1:0004, .7 ot, part. (decreto 10.294).....
Estado de Pernambuco do 10'04, 5 %, part.. • .
São Paulo de 2004, 5 %, port:•.` , 	?•••••••
São Paulo de 1:0004, 8 %, port. (uniforMisedás).

•Prefeitura de Porto Alegre de 504, 3 1/2 %, part..'. .

• el 387 502, :3 500 °001105

Cotações oficiais de titules

Apólices 'e bbrigaçõ'es:
•Uniformizadas de 1:0004, 5 %

• * 	

• ... .
Diversas emissões de 5 %,	 :nem.	 ..... 

•	 ^88 051 0: 31 (}02!
Diversas emissões de 1:0004, 5, %, nom. . • 807$040i
Diversas emissões de • 1:0004, 5 %, port..
Reajustamento econômico de 1:0004, 5 %, port.. . . . ... • 	 7704000'

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0004, 6 % (1937) 90044
•	

12Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0004, 7 % (1932) 1:01 500:0000:

Empréstimo municipal de /920, nom.. 	
Empréstimo municipal de 8 %, por t. (Doe. 1.933)..... 	 2: 440 8:0 48 500 O 00:

Minas Gerais de 2004, 9 %, port. (2 série) 1913. .

Empréstimo municipal de 1931, port.. 	

832000.
189000

• 9:1,8$000:'lieeeita global f

'Ações de bancos:

Brasil. .
Copiéreloe. : 	 -.. 	 ,*2004008.,

Funcionários Públicos. ..
. . -. . ,..  •	

. •	
3'553000

1a000

- Elo. de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938; ..--Jarrena/ de queCts»:
Yiefra, síndico-:	 .	 .

t
De 3 de janeiro a 4 de fevereiro de 1936..~,--¡•4-9, '48.275:3774200
De 3 de janeiro a 4 de fevereiro de 1937 	 	  40.355 :2143800



• /117,-fg
r t ! t* = Fevereiro- de -4.-9384 :4-R18i 44.44

í,
Açúcar i

Sacas

' - '	 • "	 DIÁRIO OFICIAL"-:- ;(5'eht í1 o
0__..!m§a~:r.. —e-121	

JUNTA vos ÇORRETORES•.	 .
41ki Janeiro, )1 de feverekti do lffl

bantaKDO 1X8PONIVii

L27

Moyimento do die

Caid
Sacas

Elltradf4;,_ '''''	 •••••••Ir•••••••••• •0017•-•.•-•rriMinrrkiíreawit
f4dda6.: á	 •	
Çonsumo 10"10e; 	
}Café doado.: .... ac. "c 2c	 	  ''''' ••• n•••••.:•••••••/••n •11'

:Exiatência.	 IN •

p_recos por 10 quilos:,
Irlipo 3 1, 	
i Mpo 4 	
talipo 5 	
Tipo 6 	

•nn•n•

Açúcar •	
Sares

Entradas. 3:	 10

Safdas.. 	
:Existência. . 	 . 	

, - Mercado sustentado.
Branco cristal._ • .. 	 .	 561000 a 578000

. amarelo. 	 	 531500 a 548000
í Máseavinho. . .. -. 	 	 Não ha

Mascavo regular. ,, . 	 ,, 	 	 418'500 a 428000

Algodão

Mercado firme.

Preços por , 10 quilos (liquido):
Fibra longa:

Tipo Serid6:
Tipo 3. . 	
Tipo 4. 	

Fibra média:•
Sertões:

Entradas. .. .	 . 	 	 4.000
:flaidas•	 • Aí • • a O r	 3.000
1 8xistência. • •	 49.644

Mercado sustentado. J.:
Preços por sacos com 60 quilos:

Branco cristal, e 
C. amarelo.	 • 	
Mascavinho. .
Mascavo regular.	 • 	

.... - . - Algodão
Fardos

825 ,
418

'	 'J . • .	 	• 12.176

441000 a 458000
. 438000 a i'48000

Tipo 3 	
Tipo 5. . . ... . .	 . .... ..	 .428000 a 1•2$.,00

438000 a 418009

C síndico. Bento Dia., Pereira.
,-•	 •

:.r.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1938

PREÇOS CO4RENTES 051CIMS QUE "V10011.111.kM NA
mr-1938

Gênero — Qualidade e procedência — Preço

	Por caixa:	 •

	

Aguasininerars:,
	 Unidac'e ciP venda

Minirn ) Máximo

Nacionais — Diversas marcas 	

	

.. .	 378000	 551000
	s/casco-	 eleaSco'

	

Algodão	 r.arna :
Por 10 quilo (liquitio):'

F ibra longa — Serich1.tipo,5, 	
	

428000	 438000
Aguardente: - •

Por pipa com 480 litros:
De Parati 	
De Angra

12.471
600
500

15
668.201

WW.4
• • • -

MIMEM

•n••

n••n•

•••n

aipo 7 ......-,

[
`rejo 8 &s.x 	

Entr ad a s .	 CG • nr •
Saídas. .	 . • 4 	

Existência.	 ta • 	 	

Fardos

595
437

11.793

41100u a 458000
438000 a 448000

568000 a 571000
538000 a 518000

Não ha, .
418500 a 428000

Entradas. . . .
Saídas.	 . .
Existência. • ;.: 3b; •

Mercado firme.
Preços por ta quilos:

bra longa:
Tipo Serid4:

Tipo 3. . 	
Tipo 4 	

Fibra média:
5.750	 Sertões:	 .	 .
8.058

51.614

SEMANA ' DE 24 A -29 De

3.10$000
3'10S'000

438000 a 448000
428000 a 428500

Sacas

13.608
8.410

500

672.899

Tipo 3'	
Tip .) 5. . . 	

O síndico, Bento Dias Pereira.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938

MERCADO Dl SPON Pai

N.28

Movimento do dia 4

Café

Entradas,	 . 	
Saldas . . .
Consumo local 	
Cofé retirado do mercado pelo Departamento Nacional do

Gafé 	 — 
Café de bonificação 	
Existência 	 .....

Preços por 10 quilos:

1:4;ro 3 ..•,
Tipo 4 	
Tipo 5 	
jipe 6
Thro 7 	

. ,Tipo 8 	 	 	 . e . 	

Alcoo1;..'
(Caldos ' extra-sêlos)

De 40 graus 	 	 3608000. 5808000 	-
&traía:

Por quilo:-
Nacional 	

Alhos:
Por-cento:

Nacionais 	
.Estrangeiros 	

Arroz:
Por 60 quilos:

Agulha especial (brilhado 	
Agulha de 1' (brilhado). 	
Aguitia especial 	
Japonês especial 	 	 .. • .
Japonês de 1'

Japonês de 2`
Japonês de 3'

S.Etr?ni g,a.• .•	 Açúcart	 •:
Por 60 quiiosi

Branco cristal. ...	 . 5,68000	 578006
Zçásetgavt, inahmd. .arelo :.. .. .. .	 09•. .	 ,P31500	 5480

• Não ha
tilis:!.aih) (regular) 	  ....	 40504	 03000.

$540	 $560

....... 28500
' 88000

1080(11
148000

.....

1023000
938000
968000
818000
761000
738000

	  , 671000
368000

1048000
958000
988000 •
838000
788000
758000
698000
388000



Por quite:
	 -i •

Refinado de ia (extra) . 	
Refinado de 1" • 	
Refinado da a.	 .. - 	

Bacalhau:
Por: caixa,e/ 58 quilo

EspeCial	 • . 	 	
. •

Superior
Escarnudo	 . 	 _ ••

Uartlia:

• •• •

Cebolas:

	

Por caixa:	 •

Nacior  is 
Cará:

Por quilo:
l' ..,:endo de Ia 	
rweado de 2a 	

—
Por eaixa el 00 quilos:

De Pórto Alegre 	 ..	 ...	 II
De Laguna 	
De Itajat 	 	

Batatas:
Por qu.iie: •

NiimaI — do interior 	

13000
n••	 390(1

'	 1800

220$00e 2253000
2053000 2103000
1703000 1755000
• -

2408000 2503000
2438000 2458000
2478000 250$000

$400	 iho0

543000	 568000

Nominal
Nominal

Por tO quilos:
grão — tipo 7 	 ...

Farinha di onndloca:
Por 50 quilos:

nfina...

	 	

:russa. 	
Farelo de trigJv

Por saco c/ 35 quilo.: 	 -
Des Moinhos Nacienais

Remoído:,
Por saca el 40 quiios..

Doe. Moinhos Nacionais 	 .	 	
Farelinho:	 -

Por ,saco c/ 35 qui!os:
)os Moinhos Nacionais 	

.	 Farinha de	 trigo:
Por saco c/ 44 qu.los:

)a ia qualidade	 	
)e- 2a qualidade. 	
;amotina . 	   

•

Nomina.

•	 37$000	 381000
ne$C00	 37300)
314000	 328000
2â$000	 ?610G0

108C00	 101500

13100	 1410e

10000	 102500

608000
583000
031009

31000
33800

28300

$850	 , $000
$800	 $350

•17$100
183304
152000
161209

APP Amaurí Gentil de Araújo, Vaidir Vilela. Pedras, Francis,. o.
da Silva Matos Cardoso, João Pedro To:luz Pereira, Abel da Silva, \ r-
tur Gonçalves Reis, Djalma Lacombe, Arminda Matos Garcia, ioit-
quim Domingos Pereira.

465000
268000
601000	 Observacão — A falta á chamada na turma efetiva importará no1108000 • pagamento do:nova, inscrição. (Art. 21)4 de R. T.)541000
323000

12$00(
	

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E MODE

Universidade do Brasil

Moa	 ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES
3$20a	

CONCURSO DE IrA130.1TAÇâO 'PARA ADMISSX0 AOS . ownsios DA DISCOU

23000 '	 Teferidas. provas,. tanto : para o, que, ,j6,::Otánkiláírain :O/ Curso
21$000, para o Curso`de;Arqurtetúra'dekfe•Iristiftito.

19tegn coMplementaz. como vara DA- que . terminaram ' cr-extrso1.1 01Inairial atr

•6$09,0.¡ • ,,abertas nesta Secretaria inscrições para. as pravaa da' habilitaçõe
-„•bpara -matricula no curso de Arquitetura, de conformidade com tu

:,=-circulares. 1..200, de 1 de junho de i932 e 3.344, de Ide novernbre

de hoje; 22 de • janeircri até 'e dia 7 de' fevereiro • préiitim estarão.

det.1937, Instruções- baixadas pelã Diretoria 'neitisiti, 'de kanqação

De ordem do Sr. diretor cientifico aos interessadas que a parai

.	 •

Inspetoria do Tráfego, em 5 da fevereiro de 1938. — O imPe
-tor, Dr. Edgard Pinto Estreita.

,
sin • Sè-glit-raci---teirb. 7

3
:	 2 La-t-ec.:	 akii.l.f.k....fifIRTAI4,e,(Seeqão	 - • • •••••-

.	 . „., .	 •	 —,Favere-trw:ae
s,ey 	 ;.:2,140.,,k 1	 •	 à.

0/eo:'
'Por quilo bruto:

De linhaça -- em-barril 	
Da linhaça	 em lata 	

Por litro:
De carõço de algodão,

Polvilho:
Por quilo:

Do Norte	   . Do Sul 	

Por- saco- com - 60 quilos	 • ...

Do Norte —. 11fd. ido• • •	 	  .
Do Norte	 . grossui. „ 	 .	 • • ,.  •	 • , .•

De Cabo Frio *--•-•gi.bS,S; 	 .......	

• .	 ......

De Cabo Frio — moldo. .
Tapioca:

Por quilo:
Diversas procedéncias (Sul). 	  ••- :15800 	 23000

Tendi	:
Por quilo:

Nlineieo 	 	 28800
	

38006
	 ...	 -	 33300

	
381 titi

fumeiro  -	 ...	 43300
	

48100
•Xarque:.

Por	 , •
Nacional . 	 •

	
33000	 3:,100

Do ;sul — -patos •e inaems.	 28900 " 330c0
Mineiro — patos e man!a:.: 	 	 .	 2$300-	 2$901J

O síndico. Benta _Mas' Pereira.

EDITAIS E AVISOS
•

1iINISTÉRID DA USTR.:A E NEGOCIDS INTERIORES

Casa do Correção do Capital Federal:

Chama-se a atenção iloz: intePe , sados para o edital de cancor.
raleia administrativa publicado no Diário Oficial de 28. do mês findo,
à página 1.722, e para a retificação publicada Ao, Didrio Oficial tle 2

•do corrente, à página 2.090.. •

P011e13 (10 ))ishrilo. Federal

RESULTADO DOS EXAMES DE MOTORISTAS ErETUADOS NO Da O DO
'CORRrNTE

nacional

Feijão: -
Por saco e/ 60 quilos:

Preto	 especial 	 .......... 328000
Preto bom.	 	 243000
Manteiga.	 .	 •	 •	 •	 	 453000
BranCo .	 . .•••	 • • •	 • 2$000
t'nxofre	 (novo)	 	 535000
dulatinbc	 .	 	 308000

Herva mate:
Por barricas:

Do Paraná o Santa Catarina 	 103500
Lombo de porco:

Por quilo
Je Minas — salgado.... 	 38400
)o Sul — salgado 	  .	 • 32000

Manteiga:
Por quil0

Do interior.	 .	 •	 •	 	 . 15,630
Milho:

Por saco com 60 quilos..
$8113relo 	 	 201000
Vermelho	 (Catete) . •e • • •	 	 224•RIVIZI
111leselado.	 •	 .	 .	 •	 	 	 .......... •	 • a ••••• *I



Escola Nacional de Belas Aries

"PRÊMIO DONATIVO CAN1INI10A.".

(Secção de Arquitetura)

• Faço saber aos interessados; de 'ordem do Sr. diretor, que na
Secretaria da Escola, a partir de boje. 26 de janeiro, atá o dia 10
de fevereiro do corrente ano, estará aberta inscrição ao concurso
"Prêmio Donativo Caminhoá", na Secção de Arquitetura.

Outrossim, só poderão se inscrever no concurso os antigos aIU-
nos da Escola eine tiverem sido aprovados no exame final do res-
petivo curso em qualquer dos ires anos que antecederam áquêle
em que se realizar e.1 concurso ao prêmio.. —

Secretaria da Escola, 26 de janeiro de 1938. — Nelson Henrulup
11 .7ptisia. secretário.

Escola Nacional de Belas Artes

'MATRICULA NO CURSO COMPLEMENTAR 	 •
• ;

Faço saber aos interessados que a partir do dia 10 até o dia
,
26

do corrente, estarão abertas nesta Secretaria as matrículas para o
;Lues° Complementar.

Serão exigidos para matricula no Primeiro ano do referido Curso
'os scguirtes documentos:

a) certidão de idade;
b) atestado de saúde e de vacina;
c) prova de identidade;
a) atestado de idoneidade:
el certificado de aprovação do 50 ano do Colégio Pedro II ou

r de estabelecimento de ensino sob inspeção federal;
f) recibo das taxas escolares.

r	 Secretaria da Escola, 3 de fevereiro de 1938. — NetSan Item-
1 :agite Baptista, secretário.

Serviço de Aguas e Esgôles do Distrito Federal

Seguoda-feira DIÁRIO OFICIAI: . "(SeOção FveNiro .(.1e _1938 , 24P
.	 .	 '

1934, constarão de Desenho, Desenho geométrico, Modelagem, Socio-
logia. História Natural, Física, Química e Matemática.

Serão exigidos , para matrícula no curso de Arquitetura os.
seguintes documentos:

a) certidão que prove a. idade mínima de 17 anos;
b) prova de identidade;
-c) prova de sanidade;
d) prova de idoneidade moral:
e) certificado do curso .- secundária completo, com a respectiva

adaptação didática;
f) certificado de aprovação em exame prévio, na Escola, das

matérias acima;
g) recibo de pagamento das taxas regulamentares.
As provas de habilitação para admissão aos cursos de Pintura,

Escultura e Gravura, -constarão de Desenho, Desenho geométrico e
Modelagem, e os documentos necessários são os acima referidos, com
exceção do da alínea "e", que poderá ser substituído pelo certificado
do curso secundário fundamental.

Escola Nacional de Belas Artes, em 22 de janeiro de 1938. —
Xelson Henrique Baptista, secretário.

Escola Nacional de Delas Artes

Exames de 2` época e provas para admissão de alarás livres no
Curso de Pintura, Escultura e Gravura

Faço saber aos interessados que, de 1 a 10 de fevereiro, estarão
abertas nesta Secretaria inscrições . para os exames em '2 4 época. -

Outrossim, no mesmo período, estarão abertas inscrições para
admissão de alunos livres nos cursos de Pintura, Escultura e Gra-
vura, cujos candidatos, além da apresentação de certidão que prove

. a idade mínima de 14 anos, prova de sanidade, prova de identidade,
:prova de idoneidade moral, certificado de habilitação na 3' série
do curso secundário, terão de prestar na Escola as seguintes provas:
Desenho-geométrico, Modelagem, Desenho ou Desenho de modulo-
VIVO.

Secretaria da Escola, 24 de janeiro de 1938. — Nelson Henrique
Baptista, secretário.

COMISSÃO DE CONCORRÉ.NCIAS •
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DO DOMINIO ÚTIL DOS LOTES

NS. 617 E 618, Do QUARTEIRÃO 51, DOS TERRENOS DO CAIS DO PÔRTO,
DESTA CAPITAL, DE PROPRIÉDADE DA UNIÃO FEDERAL.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
pública a. 1, de 1938, publicado no Mario Oficial, do dia 22 do cor-

'rente mês, a fls: 1.371, sabre o assunto acima declarado.
Diretoria do'Dorninio da União, 25 de janeiro de 1938. — Pela

ComisSão de Concorrências. S. de S)frafaria, presidente.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

A Comissão Central de Compras do Glovêrno Federal leva ao co-
nhecimento elos.Srs. interessados uue, cie acôrdo com o art. 1 0, do
'decreto 20.460 de 30 de setembro de 19:31, solicita palra o dia 10 de
fevereiro de' 1938, oferta de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local,
devido, na séde da comissão á Avenida Rodrigues Alves, 135.

• Requisição —s. Material -
N. 224.016 — Medicamentos, drogas, etc.„
N. 238.012 — Filtro Fiel.
Rio. 5 'de fevereiro de 1938. — Pelo diretor, A. de Paria Filho.

Ãi1M-STfili1p DA FAZiNDÀ":	 -

Caixa de Amortização

EDITAL N. 2	 -

Faço público que, tendo-se extraviado as apólices da Divida:
blira, nominativas, "uniformisadas", de 1:000$00, cada urna, núm.
roa 219.370, 219.945, 219.999, 247.365, 255.048, 255.051, 314.611
314.616, 314.617 e 361.626, e uma do valor de 200$, n. 1.359, pertenceu
tes a Zenite de Lacerda Novais, solteira, brasileira, serão expedido
novos títulos em substituição si, no praso de cinco dias contados ()
data da publicação deste edital, nenhuma reclamação fór apresei)
tada.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1938. — Gladstone Rodrigua
Plwes, diretor.•

Diretoria .'ito DoniiniO dá União

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DO DOMfNIO ÚTIL DOS LOTE
NÚMEROS 83, 84 E 85, DO QUARTEIRÃO 9, DOS TERRENOS DO CAIS Ir
PÔRTO, DESTA CAPITAL, DE PROPRIEDADE DA UNIÃO FEDERAL
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrèn

cia pública n. 2, dê 1938, publicado no Diário Oficial, do dia 26 tit
corrente mês, à fls. 1.566, sôbre o assunto acima declarado.

Diretoria Go Domínio da União, em 27 de janeiro de 1938. —
Pela Comissüc de Coneorténcias, S. da Sdeafaria, presidente:

Diretoria do Domínio da Uniik

• Comissão Central de Compras do Govêrno Federai
A Comissão Central de Compras do Ciovérno Federal leva ao co-

nhecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art. 1 0, do
decreto 20.460 de'30 de setembro de 1931, - s2lieita para o dia 11 de
fevereiro de 1938, ofertas de cotações pára ás requisições constantes
da relação abaixo,' cujas especificações se acham -afixadas no local
devido,' na sede da' comissão á Avenida llodrigues Alves, 135.

• "Requisição '— Material	 •

N. 101.101 —' Material de expediente.
N. 112.001	 Máquina de escrever.-
N. 219.005 — Material de expediente.
N. 235.001 — Vestuários e artigos de rouparia
N. 236.010 — Material de expediente.
N. 237.020 .— Material de expediente..
N: 418.007 — Material elétrico.
N. 620.019-4 — Material de expediente:.
Rio; 5 de fnaeiro de 1938. — Pelo diretor, A. de Faria Pilho.

Comissão Central de Compras • do GovêrnO Federa::
• A Comissão Central de Compras do Govérno Federal leva ao cos.

nhecimento dos Srs. interessados que, de acórdo com o art. 1 0, do
De ordem de. Sr. diretor, aviso o proprietário da casa 2, fundos, decreto 20.460, de 30 de setembro de 19.31, , solleite para o dia 14 de

'com entrada pelo 1.801, da avenida Suburbana, que temia prazo- fevereiro de 1938, °ferida' de cetaçõeá para à requisições' constantes
gle , olto dias, puja. apregentar defesa sobre irre gularidades , nn:serviçoda relação abaixo, erijas especificaçõe3 se acham afixadas no local

abaatecinaentO d'água desse imóvel, antes Ae, ser, aplicada' a- pedevido, na sede da comissão á Avenida Rodrigues Alves, 135:
nalidade prevista no artigo 89 do decreto n. 24.732, de 13 de julho'r'•	 Requisição— MaterialOe 1934.	 .	 .	 •	 ,	 s-,

, I•i; 904.017/9	 Combustíveis, lubrificantes, etc.Secção de Expediente, 31 de janeiro de 193.8. — Theophgo Pias.
&ibero'', chefe: da seNto. -	 t.`	 " Hio, s deleVereiro dc`1938.' —. Pelo diretor,. A. de Faria Fithe.
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	 Oadese-1.4*	 •_	 Grupo 17	 .

Diretoria, de Fazenda	 411.-17-B-- 6—Bateria para acumulador tipo 11.1i. 309, 44,M p1aca1/4
12 volts .e 1,40 ampérea 11", uma.

16-17-L— 5 lâmpadas
18-17-1~ 5 lâmpadas

Grupo 17

tipo Mft; de 130 x 200, uni.
tipo MR, de 230 x 300, uma,

Grupo 20

quilos de sabão para água doce, quilo,

Grupo 47

folhas de Flandres, n. 1, folha.
folhas de Plandres, n. 2, folha.
quilos de metal papel„, de 0,00020, quilo.
quilos de metal papel, de 0,00025, qu:110..

Grupo

quilos de bronze Tobin, de 0,0031, quilo.
quilos .de .bronze Tobin, de 0,0047, quilo.
quilos de Bronze Tobin, de 0,0063, quilo.
quilos de bronze Tobin, de 0,0019, quilo.
quilos de ferro batido, cobreado, para solda, de

quilo.
quilos de ferro batido, cobreado, para solda, de

quilo.	 -
quidos de ferro batido, cobreado, para solda, £143

quilo.

Grupo 51

6-2t-5-- 2

5-47-F-15

12-47-M— 4
13-47-M— 4

3-50-B— 7
4-50-13— 7
5-50-B-- 7
6-50-13— 7
9-50-F— 2

10 50-F— 2

11-50-F— 2

1

0,0031,

0,0047,

omd,

.(Comissão de Concorrências):

anrrAt. ror CONCoaRbrou a aprrwre'staCès

— De ordem do Elmo. Sr. contra-almirante diretor tarai de
li'azend4 chamo a atencãe dos interessados para e edital que se acha
publicade na Didria O(igial do) dia 2. do xués de fevereiro de 1938,. fo-

, lhas 2.,130-35, relativo' à concorrência administrativa, que será rea-
lizada nesta Diretoria, no dia 11 de fevereiro de 1939, para fornecia.
mento de artigos constantes dos grupess 13 — 15 — 17 — 2 — 21
22 — 23 — 30 — 32 — 33 — 38 — 41 — 42 — 43 — 44 443 --
47 — 50 — 51 — 52 — 59.

•
RXCLUAM-SE 013 ARTIGGS

Leia-set
Grupo 17

3647-B, 6—Batória para acumulador tipo B.B. 301 04 lo 15. pia.]
coa 12 volta e 140 ampérat hora, em*

Onde se .14::
Oft423(£ 4á.

91 fn De 116' x 314", quilo..

Leia-se:
• Grupo 43

•

1-51-0-- 1 metro de oxigéno puro, 'metro COD1CO.
6-51-C--14 quilos de cimento para ferro. quilo.

Grupo 52

18-52jG-- 9 quilos de gesso de estoque, quilo.
25-52-T-13 quilos de tinta de fundo, n. 1, quilo.
26-52-T-14 quilos de tinta de fundo, n. 2, quilo.

Cbservação — 'Os senhores 60113orrentes deverão 'deixar hm
branco, os itens cujos artigos foram cancelados, afim de que não sofra
alteração o número de ordem dos demais artigos.

ARTIGOS A BERRM INCLUID9S NA 'CONCORUNCIA DO DIA 11-2-938

Grupo 15

17-15-F-- 1 metro de fio elétrico, simples, isOlamenko A, ri. 16 B.S.,
metro.

Grupo 17

D0-17-1-22 Isoladores de porcelana tipo 13 tinarrenj, il. /R", uni.
Grupo 52

g8-52-T-35 quilos de tinta cinzenta azulada, quilo.

Onde se lè,f

. 21 — De 3116" x 314", quilo. 	 •
Onde se lê:

Grupo 52•
21-52-S— 2 Sombra de colónia, quilos.

Leia-se:
Grupo 52

.21-52-S- 4 Sombra de colônia, quilo.
Helio Cezimbra de Oliveira, 20 tenente Cont. Naval, 8ehretáfio.1

Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA ADMISSÃO DZ INTERNOS EFETIVOS Do nostriikt CENTRAI,

• DA MARINHA

O contra-almirante médico Dr. Artur do Vale Lins, direto": geral
de Saúde Naval, faz público que, de acordo com o rnentorandum nú-
mero 2 4 , de 7 do corrente ano, do gabinete do Exmo. Sr. ministro da
"Marinha, e de conformidade com os artigos 43 e 44 do Regulamento
para o Serviço Hospitalar da Marinha, aprovado pelo decreto nú-
mero 24.567, de 4 de julho de 1934, estará aberta. na  Diretoril do
Saúde Naval, durante trinta dias,,a partir do dia 30 do corrente inêS
e ano, a inscrição para as provas "do concurso para preenchimento das
vagas existentes de internos efetivos do Hospital Central da Ma-,
'rinha.

tis candidatos deverão provar: 	 - I
a) estar matriculado no 5° ou 6° ano do curso médico de uma

das Faculdades Oficiais ou reconhecidas do Pais;
b) ser reservista militar, o que provará DOG1 a respectiva eader»

neta, certificado ou certidão;
e) ter boa conduta civil, o que provará com o atestado do (3abi.

nele de identificação e Estatística Criminal e carteira de identi-
dade:

a) satisfazer os padrões de robustez tísica e .de saúde estabele-
cidos na Marinha, o que se verificará por inspeção de saúde.

O concurso terá lugar no llosvital Central da Marinha, em um
ou mais dias, conforme o número de candidatos.

A comissão julgadora será constituída pelo vice-diretor da Di-
retoria de Saúde Naval e pelos chefes das clinicae médica e cirúr-
gica do H. C. M.

As provas constarão da observação de um doente de clinica iné-
dica e outros de clínica cirúrgica, que serão os mesmos para cada
dois ¡candidatos; de uma questão prática, comum, aos que entrarem
no mesmo dia, e será tirada a sorte pelo primeiro. Esta questão po-
derá ser aubstituida pela aplicação de um aparelho ou descrição de
um instrumento.

Cada candidato terá meia hora para observar cada doente, ema
hora para escrever a observação e uma hora, no mazimo, para de.
senvoivimento da questão da segunda prova.

Findas as provas a comissão julgadora procederá à classificação,
de acórdo com o estabelecido para o concurso dás médicos, e re-
meterá o resultado ao diretor geral de Saúde. 	 •

Diretoria de Saúde Naval, 15 de janeiro de 1938. — Dr. /ie-.
rac/yto de Oliveira Sampaio, chefe use 1' e 2' Divisões da D. S.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do fio
de Janeiro

Grupo 17.
6-f7-B-26—Baquelite era chapa de .1,00 ,:x 444 .071 li-le

Leia-se‘:'

	

frepo 17 :.•	 •

	

11-17-B-26—paquelite em chapa de 1,0	 x	 aglé

De ordem do Sr. capitão de corveta, encarregado do inquérito,
= _	 Mo elèneia aos interessados que nesta Capitania, acham-se com.

•,,,P?„vista na ror= e prazo da lei, os autos do inquérito prOoedidoçuesta
'	 'Capitania para se apurar o abalroamento havido entre o 3vapbr

`,AsarangedW e a vapor "Piratini".f.'. .241
Secretaria da Capitania doe Portos do Distrito' Federai e"Litado

t0do Rio de Janeiro, em • 25 de 'Janeiro de 1938	 cai.a!"4 Leite ' 44.398(lea Medeiros "lho, 	 .1.enhpVe, reformado au1lap,'
• )



Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado • •
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corventa, encarregdo do inquérito,
faço cièente aos interessados que, nesta Capitania, acham-se com vista,
na forma e prazo da lei, os autos do inquérito procedido nesta Capi-
tania para se apurar o acidente havido entre a barca "Paquetá", da
Companhia Cantareira e Viação Fluminense e o rebocador "Galeão",
da Aviação Naval.

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 195'8.: - Manoel Leite da Silva
Mederiros Pilho, r tenente reformado, auxiliar, escrivão.

6. Aiperé, filho de Mercelino Pais de Sousa.
7. Cândido, filho de Alxiro :Alves da Rocha.-
8. Eluízio Penha, filho de Raul da Costa Lopes.
9. Ernande, filho de custódio Peraira Novo. ..,,

10. Floriano, filho de Tales de Andrade . e Silva.
11. Flancisco, filho de Florancio Martinez.
12. Gerd Emil, filho de Paul Karl Drümckherst.
13. Hernani, filho de Antenor Teixeira Leite.
14. Ildefonso, filho de Liberató Fernandes Rocha.
15. Jacinto, filho de Manuel Jacinto dos Santos.
16. Joaquim, filho de 'Joaquim Queiroga.
17. José Narciso de Melo, ' filho de José Narciso de Mai.-
18. Manuel, filho' de Antônio Lopes Bürlamaqui.-
19. Maio, filho de Carlos José Alves..
20. Marquezinho Marcos, -filho de Artur Marques.
21. Miguel Silva Santos, filho de Miguel Bezerra dos Santos,
22. Nestor, filho de Calixto José Feliciano.

' 23. Nicoinedes, filho de Artur Moreira..
24. Oséas, filho de Faustino José da Silva.
25. Osvaldo, filhó do Angelo Devote.
26. Osvaldo, filho de 4fanuel Trindade.
27. Ubiratan, filho de Onesimo Pires Domingteo.
28. Valdemar, filho de Bonifácio Nunes Simões.
29. Valdemar, filho de Zenxis Rangel da Silva.
30. Walter, filho de Artur Domingues de Oliveira.
31. Walter, filho de João de Oliveira.
32. Wilson, filho de Pedro José de Oliveira.

Tribunal Marítimo Administrativo
De intimação, com o prazo de trinta dias, de Virgílio Marques Viana,

para ciência do acórdão proferido pelo Tribunal Marítimo Ad-
i ministrativo, na forma abaixo: 	 .

O juís do Tribunal-Marítimo Administrativo da República dos
Estados Unidos do Brasil, capitão de mar e guerra da Reserva Na-
val do primeira classe, Salustiano Roberto de Lemos Lassa, pelo pre-
sente edital, na forma da lei, intima, pelo prazo de trinta dias a con-
tar da publicação do presente, a Virgilio Marques Viana para ciência

,do acórdão proferido peio Tribunal Marítimo Administrativo, no
, processo número cento e setenta e sete, referente ao abalroamento
, havido entre o vapor italiano "Eugênio Costa" e a canóa "Carioca
i r' 

resultando no naufrgio desta última, ocorrido em três de junho
tl de mil novecentos e trinta e seis, a oéste da ilha Joroca, no Estado do
'Pará, o qual acórdão foi publicado no "Diário Oficial", número onze
1 de quatorze de janeiro do corrente ano, à pagina oitocentos e qua-
renta e cinco, que o condernnou à multa de duzentos e cincoenta
mil réis, como incurso no artigo sessenta e dois, combinado com o
artigo sessenta e um do Regulamento do Tribunal, e outroism, ver

r o referido acórdão transitar em julgado no referido prazo. E como
I esteja o intimando em logar incerto e não sabido, expede-se o pra-
( sente edital para os efeitos legais. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito. Eu,
Hugo Balloussier, oficial administrativo, classe H, o datilografei. E
Eu, Gilberto de Alencar Saboya, secretário do Tribunal, o subscrevi.
,- Salustiano Roberto de Lemos Lassa, juís relator.

•

Classe de 1919
1, Abílio Augusto, filho de Carlos Augusto.
2. Adalberto, filho de João da Rocha Wanderlea.
3. Ademar, filho de José Joaquim de Carvalho Lima.
4. Agnelo Angelino, filho de João Angelino.
5. Alberto Antônio, filho de Anibal Antônio.
6. Alcebiades, filho de António Higino Brasil,
7. Alcides, filho de Antônio Gabilião.
8. Alcides dos Santos, filho de Oscar Caetano dos Santos.
9. Alcídio Gregório, filho de Gregório Pedro.

10. Alcino dos Santos, filho de Deodato Augusto
11. Alípio, filho de Alípio Novais.
12. Altair, filho de José Pacheco de Morais.

. Altair, filho de Armando Rodrigues Lima.

. Alvaro, filho de Alvaro Domingues de Oliveira.,
Álvaro, filho de António Andrade da Costa.
Alvaro, filho de Oscar de Barros Souza.
Américo Maia de Rezende, filho de Américo Mala de
Angenor, filho de José Pinto da Mota.

. Antenor, filho de Arao Gonçalves de Oliveira.
António, filho de António Alves Trindade:
Antônio, filho de Clotilde:3 Ferreira.
António, filho de Francisco dos Santos Rocha.
Antônio, filho de José Iacovasso.
António, filho de Lucas Pires dos Santos.
António, filho de Manuel Joaquim de Freitas.
Antônio Alberto, filho de António Paixão Paiva.
Antônio Manuel Rodrigues, filho de Antônio Manuel
Arlindo, filho de Joaquim Campos.
Arlindo, filho de Maneta da Costa. 	 •
Arlindo Pinto dos -Santos, filho de António Pinto 'dos Santos,
Armando, filho de Alberto Silvano Patrício. 	 .
Armando, filho de João Silva.
Armando, filho de Marcelino José Alves.
Armando, filho de Maria Magdalena da Conceição,
Artur, filho de Hugo José Bellas.
Artur, filho de Manuel da Fonseca Paulo.
Ari, filho de Alfredo Pereira Valuano.
Ari, filho de Hildefonso Duarte Rezende.
Ari, filho de Paulino Costa. 	 .
Aurélio, filho de João de Andrade.
Airton, filho de Enriço Pereira dos Santos.
Caetano da Silva, filho de Gabriel Teófilo de 'Moura."
Camilo, filho de João Gonçalves Fontes.
Carlos, filho de Etro Delegá.
Carlos, filho de Júlio Nunes Moreira.
Carlos Soares de Azevedo, filho de Carlos Soares de Azevea0
Célio, filho de Manuel Ferreira de Souza.
Clério de Siqueira, filho de Justiniano Mendes de Siqueira.
Clarindo, filho de João Maria Ferreira.

50. Cosmo (1° gêmeo), filho de João Dumas. ••
51. Darnião (r gêmeo), filho de João Du'inas.
52. Dano, filho de Antónia Macurf Boaventura.
53, Dano José dos Santos; filho de Olímpio José dos Santos.
54. Delfim, filho de Delfim Pereira • de Abreu.
55. Diógenes, filho de Boaventura Bispo Cardeal.

inèg da ; 56. Dionísio. filho de Jovem Pedro de-Azevedo. •
•.,•	 , 57. Djair Alves da Costa, filho de Felicíssimo Alves.da Costa.

58. Domingos, filho de. Cícero de Sousa Guimarães.
59. Domingos Vila, filho de António Pedro.
60. Eberaldo. filho-de Sandoval Pereira dos Santos.

• 81, Edgard, filho de Henrique Joaquim Ribeiro. .
/. 62. Edison, filho de Al"frelclo
i 63. Eduardo, filho 'de .Francisco Joaquim Batista.

64. Eduardo Guimarães Machado, filho de Olímpio MachadO..

Tribunal Marítimo Administrativo
.)11:7563.

14

De intimação, 'com o prazo de trinta dias, do piloto José Chagas para ia.
ciência do acórdão proferido pelo Wribunal Marítimo Adiminis- ag
trativo, na forma abaixo:	 20.

o 21
O juís do Tribunal Marítimo Administrativo da República dos 22.

.

• nstados Unidos do Brasil, capitão de mar e guerra da Reserva Naval 23.
de primeira classe, Salustiano Roberto de Lemos Lessa, pelo presente 24.
edital, no forma da lei, intima, pelo prazo de trinta dias a contar da 25.
publicação do presente, o piloto José Chagas, para ciência do acórdão 26,
proferido pelo Tribunal Marítimo Administrativo em' o processo 27.
número cento e setenta e sete, referente ao abalroamento havido en- 28.
tre o vapor italiano "Eugênio Costa", e a cariem "Carioca I", resul- 29.
tando no naufrágio desta última, ocorrido em três de junho de mil 30.
novecentos e trinta e seis, a oéste da Ilha Joroca, no Estado do Pará, 31.
acórdão Use que foi publicado no "Diário Oficial" número onze de 32.
quatorze de janeiro do corrente ano,, à pagina oitobentos e quarenta 33.
ç cinco, que o condemnou a um mês do suspensão, como incurso na 34.

:1letra "f" do artigo sessenta e um do Regulamento do Tribunal, e	 5.
outrosim, ver o referido acórdão' transitar em julgado no referido 	 36.
prazo. E como esteja o intimando em logar incerto e não sabido, ex-
pede-se o presente edital para os efeitos legais. Dado e passado nesta 	 38.
Capital Federal, aos quatro de fevereiro de mil novcentos e trinta	 39.
oito. Eua Hugo Balloussier, oficial administrativo, classe H, o datilo-
grafei. E eu	 Gilberto de Alencar Saboya, secretário do Tribunal,	 41“
o SUtSCreVi. - Salustiano Roberto de Lemos Lesse, juta relator.

4ç( 44.

MINISTÉRIO DA GUERRA

	

	 t'46.
i:47.

Primeira Região Militar	 48.
49.

Rezende.

ROdrigutS.

PRIMEIRA DIVISÃO DE INFANTARIA.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 20° DISTRITO

Rua Uranos n, 1.377-- Penha
Relação dos eidadãos alistados por esta junta durante o

janeiro de 1938:,
Classe de 1920

• 1. Acácia, ,,filbo íde José • Cupertino Xavier.
2. Altair, filhw de .Claresmundo Antônio de . Azevedt
3. Altamiro,gilho de Virgílio Francisco Cordeiro.
4. Álvaro, filhó de Jovelino Cabral da Silva.. 
5. Ari. filho de Miguel Morais

:
- :

SPR.tottla , feira 7
•1' .;
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65. Emiiio, filho de Antônio Almenteiroa
66. Emanuel, filho de Eduardo Lett° Alla% de Soma
67. Erne.sto, filho de Alfredo da Fonseca e Sousa.
68. Esperidião, filho de Manuel de Almeida Valério,
69. Etelvino, filho de José Bernardo da Costa.
70. Euelides, filho de Maria da Silva.
71. Eugênio, filho do Antônio Barbosa Pereira.
72.. Eugenio, filho de José Lopes de Oliveira.
73. Feliciano, filho de Fe/iciano José de, Luna.
74. Ferice, filho de Antônio José Elias.
75. Fernando, filho de Armando Manuel.
76. Fernando, filho de Miguel António de Barros.
77.• Firmo, filho de António Gonçalves. 	 •
78. Floriano Peixoto, filho de Carlos Vieira Rezende.
79. Florisvalde, filho de Jcão José Alves.
80. Francisco, filho de Taneredo Francisco de -Norival.
81. Frederico, filho de João Marques Cavado.
82. Gestão, filho de Gestão Fernandes Campos.
83. Geraldo, filho de José Ferraz.
8. Geraldo, filho de Justo de Andrade Guimarilei
85. Geraldo, filho de Manuel Beim.
86. Hélio, filho de Alexandrina Fontoura Miraglia,
Si. Hélio, filho de Antanio Rodriauee, Cerraa de Cai:til
88. Hélio, filho de Deocleciano Dantas.
89. Hélio, filho de Ilorácio Ferreira da Silva.
90. Hélio, filho de João Canelo oe pontes,.
91. Ilerminio, filho de llemetario João de Brito.
2. Hermogeneo, filho de Joeé M e reiel de Areado.

93. Tiorácio, filho de larencisco	 dns Sartoe.
94. Humberto, filho de Arlindo de Sousa Breves.
05. Humberto. filho de Eslanie/án Jose nodeiguee,
96; Ilipálito. filho de Hipalito Haetenreiter.
97. Israel, filho de Adalberto Tavares Americano.
98. Israel, filho de José Barbosa..
90. laidoro. filho de Joaquim Isidoro da Silva.

100. Jair°, filho de João Vieira Fontee.
101. Jaime Ferreira do Naecimento. • filho de Avelino Ferreira da

Silva,
102. João, filho de Alberto Machado.
103. João, filho de Januálio Diniz Fraea.
401. Joile, filho de João Ferreira doe santa
105. João, filho de Manuel de Oliveira Mende
100. João, filho de Onofre lieis.
107. Joaquim, filho de Joaquim Pinto.•
108. Joaquim, filho de Maria. Arriola.
109. Joaquim Lúcio Caetano da Silva. faho de Luís Late jo Sobrinhc.
110. Jorge, filho de Deolinda Ramallio doe Sente*.
111. Jorge, filho de Henrique João Jorge Wriedt.
112. Jorge da Silva, filho de Benedito Fortunato da Silva.
113. Jorge Inácio de Castro.
11e. Jorgelino, filho de Izidro de Souea.
115. José, filho de João Pereira.
116. José, filho de Joaquim Morgada.
117. José, filho de José Gonçalves Airosa.
118. José alareelino Francisco Rodrigues.
119. José Augoeto, filho de Pedro Augasta„.
120. José cie Sousa Teixeira Vaseenceloe, filho de António de Sonsa,

Teixeira Vasconcelos.
121. José Vilas Boas, filho de Joeé Vilas Mas.
122. Jovelino, filho de Firmino Luci de Simea.
123. Jovelino Deocleciano da 'Silvá, filha de João Deocleciano

Silva.
124. Juei de Oliveira, filho de Luis Emalo de Oliveira.
125. Ladislau, filho de Vicente Borges Vieira.
126. Leandro, filho de José Monteiro de Queiras.
127. Lourenço, filho de CAndido de Sousa Monteiro.
128. Lourival Loureiro Buetamente, filho de Angelo Loureiro Busta-

mante.
129. Luis, filho do António Marlene.
130. Manuel, filho de Francisco de Almeida.
131. Manuel António, filho de Anibal Aztônio.
132. Manuel Corrèa, filho de Manuel Corréa.
133. Manuel de Abreu, filho de Manuel de Abrel
234. Manuel Maria, filho de Maria da Conceição.-
135. Mário, filho de Alfredo Cerquinha.
136. Mário, filho de António Fernandes Ferreita.'
.137. Mário, filho de Beaventura Ferreira de liateda.
138. Mário, filho de Leopoldo Freire.
139. Mário, filho de Manuel da Rocha.
140. Mário, filho de Manuel Pereira de Souea.
441. Mário, filho de Mário de Sousa.
142. Messias Batista, filho de José Batieta.,
1143. Milton, filho de Moisés César de Castro.
'144. Moacyr, filho de Eulália Ferreira da Silva.
145.- Moleés, filho de Manuel Vez Diná.
.146. Nelson, filho de Ariston Moreira Santiage.
147. Nelson, filho de Arnado Costa.
148. Nelson, filho de José Clementina. da Silva Couto.	 4

149. Nelson Alves de Castro, filho ade Oellno Barbes de Cattra,
,4150. Nelton Folena, filho de Natalina Foaetai.
, 1151. Nelson Luis Gonçalves, filho de Antônio Lute Gpmealvees,
' 1152. Neuval, filho de Ettgard Carlos Teixeira.

153. Norival, filho de Inácio Juvenal Felisherto Gonzaga.
154. Norival, filho de Suferina Dias da Silva.
155. Norivali, filho de Manuel Pedro da Silva.
156. Otacilio filho de Elias Neto de Carvalho.
157 .. Otávio, filhe de Doroteo Peanha.
158. Odmar, filho. de Manuel de Freitas Guimaraege
159. Osler, filho de José Tavares de Silva.
160. Osmambehy, filho de José Lufe Fernandes.
161. Osvaldo Neves de Assunção, filho de Josefino Neves de Assunção.1
162. Oto . José Gonçalves, filho de Alceu José Gonçalvea...,
163. Paulo, filho do • Alaerto Carvalho de Oliveira..
164. Paulo, filho de Carlos Chigvall.
465. Paulo, filho de José Gouvéa.
166. Pedro, filho de Manuel Vilhena Vasconcebas.
167. Raul, filho de Ana de Oliveira.
108. Raul, filho de Manuel de Sousa Coelho.
169. Reginaldo, filho, de .Mário José da Silva.
NO: Ricardo liamos, filho de César Rodrigues de Almeida.
171. Roberto, filho de Manuel Antônio Reis.
172. Roberto Tavares do Canto, filho de Marcial Tavares do C.anto,
173. Ruben. filho de Claudemiro de Oliveira Melo.
174. ,Ruben (2° gêmeo), filho de Eduardo José de Sousa.
175. Ruben, filho de José Muniz Nunes. -
176. Ituben Pereira da Silva, filho de 'Gustavo Pereira da Silva.
177. Rui, filho de Eduardo José de Sonsa (1° gémeo).
178. Salvador, filho de João Pereira Pauline).
179. Sebastião, filho de Alberto do Costa.
180. Sehaelião. filho de António Coelho da Silva
181. Sebastiao. filho .de Josa Quadro Ritencourte.
IR?. aebaseião. filho de Trajano
183. Seroam. 'filho de Luis Francisco Neves.
18i. Teroon. filho de Gerson Tavares. •
185. Teodoro. filho de Frencieco da Salva Coelho.
186. Vereldo.. filho ' de Francisco da Costa Paiva Sobrinho.

Valdeinar, filho de Angela TCPC7.11 da Conceição,
.188. Valdemar, filho de Anaeline Ribeiro.
189. Valdemar. filho de Carlos Vicente da Silva.
190. Voldemar, filhe de Manuel Maria.
.191. Valdeinnr Soe.iro de Carvalho.
19?. Vatdemiro. filho de José Pardino ateimem.

a 193. Valdir. filho de José da Mata.
191. Valdir. filho de Matikis do Espirito Santo.
195. Valdir Pinto Andrade, filhe de Veldemar Pinto Mamede.

• 196. Walter, filho de Abaail Limes Lean.
! 197. Welter. filho de Antônio joaetinn Brandão.
198. \Vatter. filho de Emílio Sonsa Lima.
190. Walter da •;Silva, filho de Manuel • Braz da Silva.
200. Walter dos Santas, filho de Francisco Amaro Sousa Santol

- Filho.
.?01. Wiesen filho de Antão Joea do Nascimento.
202. Wilson, filho de Artur de Sousa Portela.

•
	 203. N.Vilorm. filho de Júlio Ribas.

204. Vsvalter, filho de Anneliagarae amara Chagas

Classe de 1918

1. Altamiro, filho de Alfredo Moreira Mala.
2.. Benedito, filho de Laura 'a'aleriana.
3. Hilário Rodrigues de Sonsa, filho de José Rodrigues de Sousa.
4 -João,- filho de 'Francisco noclrigues de Carvalhoe .
5. Luie,Goneaga, filho de Emílio Vieira Nunes.
6. Oto. filho de Otilió da Rocha..
7. Sebastião, Mio de Vergai° Teixeira de 'Aguiar.

Sílvio de Oliveira Severo, filho de Remo Severo. 	 •

-	 Classe de 1017

1. a,loactr, filho de João, Dias Viana..
2. Otávio. filho de Firmino Machado:
3.. Sebastião, filho de José Januário doe Santa.

•
Classe de 1915

1. Carlos Gomes, filho de José Alves da Cunhe,

Classe de 1914

4. Manuel Guedes; filho de António Guedes

Classe de 1911

.1. Floriano, filho de Minervino Gomes da Ce'

Classe de 19i0

1. Antônio de Oliveira Pedroso, filho de António latadrõfa0- Reis.
2. Oiama. filho de Minervino Gomes da Costa.

Segunda Linha

Classe de 1909

I. Moacir, filho de Minervino Gomes da 'Cosa
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Classe de 1908

h. Mbfeeef,ad, filho de Minervino' Gomes da Costa.:

Classe de 1903

1. Alexim de Lima Barras, filho de José de Lima Barróér

Ciaste de 1901

1. Fausto de Sousa. Teles, filho de Alvaro de Sousa Telese

Classe de 1898

4. Benedito Corréa Cardoso, filho de Afoi.st Cora Cardoso.

Classe de 1897
1. Beimiro de Medeiros, filho de João de Medeiros

Classe de 1890

1. Manoel Pelouro, filho de Joaquim Pelouro.
Junta de Alistamento Militar do 20° Distrito, 31 de janeiro de

4938, — Romualdo de Mattos Areou, presidente.

•

Classe de ,1916

• Agostinho, filho de João Pereira do Amaral..
António, filho de Manuel Cardoso Pinheiro.
Argemiro Teixeira Fernandes, filho de Florisbela Temelti- Iam

pandos.
Artur, filho de José Nunes ltamalho.
Célio Machado de Sousa, filho de Inácio Salgado de 000%
Davi, filho de Jacó Morcheoviteli.
Georges Eduardo Sotar, filho de Afonso Mauria Solara -3
ltalo, filho de Osório Zalhita. •Luiz Antônio, .filho de Clovis Hemetério dos Santos.
Manuel, filho de José Gameiro.
Alichel, filho de Jahur Pad.
Norbórto, filho de ?,,lorberto Pereira de Carvalho,
Valdemar, filho "do Custádio Manuel "Vieira.

• Classe de 1915

Elias, filho de I,zrael de Oliveira.
José • Grinfeld de .‘.:.-ousa, filho de Felik0 Grinfeld-
Osvaldo, filho de Jorge NasIor.

Classe de 1914

Primeira , Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE AL1sTAmENT0 san.rrAn. no 3' oistarro

Edital de alistamento	 .

,Crisanto- Freire do Brito, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 3' distrito, faz saber aos que Á:ele edital lerem ou dèle ti-
verem conhecimento tree„, noS pertOdus de 16 a 22 e 21 a 31 de ja-
neiro passado, foram uns ados nesta Junta os cidadãos. Constantes da
relação abaixo:	 -

Classe de 1020	
.

,
i/

Altamiro, filho G1,. Jaime Eloy dos Santo..
Cláudio, filho de liguei Signorretti.
Domingos dó Alm da, filho de Leonel de Almeida.
António, filho d Martinho Francisco da Rocha.
Elicar, fillurtfe Oscar Pereira de Novais Bastos.
liermanoMiehniro, filho de José Ribeiro Pinto. • -
Jaime, filho de Carlos de Oliveira.
Mário, filho do Joventino do Nascimanto.
Carlos, filho de Severioo . dos . Santos.	 .
Armando, filho de Ildberto Faria Barineo
Elias, filho de. José António.	 .
Antônio, filho de José Sposoto.	 •	 .
José, filho de Joaquim Francisco da Silva .
Mário, filho de João Martins de Sonsa.
José, filho de João Martins Pereira.
Manuel, filho de Joaquim Goncaives.

.	 Oswaldo, filho do - Joaquim José Correia.
João, filho de Mário Pais de Sousa.
Paulo, filho de Juventio António Mente.
Manuel, filho de Manuel Pereira Ribeiro.
Joaquim, filho de João Nutte.s Sirva.
Mário, filho de Manuel Rodrigues . Freitas.
Jorge, filho de Maria de Lourdes Continha
Jorge Inácio, filho de Firmina Inácio. *
Davi, filho de José de Matos.
Elias, .filho de Jorge Elias Ilabib.
João, filho de José Deiré da Silva.
Valèncio Ferreira, filho de António Joaquim Ferreira.
.Fernando, filho de Cinde Jorge.,

Classe de 1918

Alberto, filho de Joaquim Alves da Mota.
Américo, filho de Manuel Gouvela de Saldanha da Gania
Eulálio,• filho de João Quintino dos Santos.
Japiassú, filho de Alexandrino Basilio Botelho.
Jorge, filho de,Atflio dos Santos.
José, filho de Dionfsio Granji Martins.
Laerte, filho de Clovis Hernetério doa Santos,
Lafaiete, filho de Lafaiete IVIartins Ferreira.
Milton, filho de Jabur Fiad.
Pedro Gomes Senra, filho de Antônio Gomes S.eurã.
Sebastião, filho de Genésio Cunha.

Classe de 1917
Felipe, filho de Jorge Churqueir.
Generoso, filho do Antônio Amaral.
João, filho do Aristides Augusto Vilar.
Osvaldo, filho de Júlio Martins.
Rubens, filho de J•46 Alves de Magalhã•

•Slo

Arlindo da Silva Araújo. filho de Maria Josouina da Silvit:
Armando, filho de. Antônio Carvalho Roque-
João, filho de Atnerico Arnorim.
Nélson, filho de Antônio •Ilibeiro da Silva 'Guimarães.

Classe de - 1913

Edmundo, filho de Antônio Marinho de Aguiar:.
Florêncio, filho de Luiz Veras Ramos.
IlondriO, filho de João Gemer.

Jarba6., filho de Luiz Jose: de Mesquita.
João, filho de Alfredo Firmino.
José Cano, filho de, Anita Cano.
Maurice Gabriel Saar, filho de Afonso Mauricio SOLO.
Melchisedek, filho de Marcolina Freire da Silva,
Nagib, filho de Gabriel Masnud. 	 •
Nélson, filho de • Florentino Soares.
()Wein°, filho de Benedito Ataria Teixeire
Valdpinae, filho de Manuel Correia.

Classe. de 1912

Alberto, filho I, Miguel Carmo.
Osvaldo • de .Sou.sa. filho de, Manuel Marthis de Sousa
Raul, 'filho de António Ribeiro da Sa:va Guimarãesk

Cla.-sse de UH I

AllArto, filho do Manuel da Silva.
arlos Lemos, filho de António Pinto Lemos.;

Osvaldo, filh'O de Manuel Martins de Sousa.
Ulpiano, filho de Salvador Pereira da Silva.,

Classe de 1910

Alvaro, filho de Antenor Estêvão Carlos.
Ataliba Ferreira da Casta, filho de José Ferreira da Costa.
Luiz, -filho de Adolfo
Osvaldo Herman de Paiva, filho de Alvaro JOSê da Costa Paiva..
Junta de Alistamento Militar do 3' • distrito, 1 dó fevereiro da

1938. Chrysanto Freire de Brito, presidente. •—• 2* tenente .J0d.
de Assis Martins Sobrinho, delegado militar.

• Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTA/dr-Mb NittrrAn, 00 19' msTarro	 iinzwahicA •

Rua Elias da Silva n. 27 — Piedade

Editai de alistamento

Carlos Luiz Villon, presidente da Junta do Alistainento3liiiik cts
19° Distrito (Inhaúma), etc.:

Faz saber que foram alistados no período dé 3 31 d
do corrente ano, os cidadãos constantes da relego abaliv,• •	 •

Classe de 1913

1. Acácio, filho de Joaquim da Silva Nogueirle
2. Ae,elino, filho de JOsé Antônio Portugal Júnior.
3. Adaltivo, filho de José carreira de Sollaa.

Adauto, filho de José Pereira Bastos.

• •

of
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! 5. Ademar, filho de Carlos Xúier de Siqueira Bravo Júnior,
6. Ademar, filho de Heitor todrigues da Silva.
7. Adolfo, filho de Manuel Moreira Pinto.
8. Agostinho, filho de Antônio Garcia.
9. Agostinho, filhe de Jorge Rebelo Simões.

10. Aguinaldo, filho de Alexandrina Maria da COnbeid41
11. Albertino, filho de Manuel Alves Teixeira.
12. Alceno, filho de Manuel Francisco da Silva.
13. Alcides, filho de Olegário Nascimento Borges
14. Alcino, filho de António José Ribeiro.
15. Aldemiro, filho de Alvaro Rodrigues Lopes.
16. Alfredo filho de Manuel Pinto Xavier.
17. Alfredo, filho de Verissimo Henrique da Silva,
18. Aloisio, filho de Bertoldo Vieira.
19. Aloisio, filho de Gabriel Coelho dos Santos.
20. Altarniro, filho natural de António Matos.
21. Alvaro, filho de Alvaro Bernardo da Silva.  '
22. Alvaro, filho . de Alvaro Pereira de Sousa.
23'. Alvaro, filho de José'cla Rocha Melo.
24. Alvaro, filho de Maria Antónia da Silva.
25. Alírio, filho de João da Sé.
26. Antônio, filho natural de Américo Sousa.
27. Antônio, filho de Antônio Ltliz de Morais.
28. Antônio, filho de Antônio Gonçalves da Silva.
29. António, filho de Antônio Lourenço Simões de Med.
30. António, filho de Augusto José Moreira..
31. Antônio, filho de Carlos Ferreira Serpa.
32. Antônio, filho de Delfim Pinho Ilenriques,
33. António, filho de Domingos Jose da Silva,
34. Antônio, filho de Francisco Inácio de Oliveira poniea,
35. Antônio, filho de Inocêncio Paulino.
36. António, filho de Izolinà Maria da Conceição.:.
37. António, filho de José da Costa Rabelo.
38. Antônio, filho de Júlio Cardoso Rodrigues.
39. Antônio, filho de Leocádio Inácio dos Santos-.
40. António, filho de Raimundo Oscar de Lima.
41. Antônio, filho natural de Virgílio Travessos.'
'42. Antuso, filho de Eugênio Pereira Paiva.
43. Arquimedes, filho de Paulino Rodrigues da Costa.
44. Arei, filho natural de Américo Antônio da Silva..
45. Aristides, filho de Davi Dias Moreira.
46. Arlinclo, filho de Manuel Mojon Alves.
47. Armando, filho de Abílio Guardado Batista
48. Armando, filho natural de Jorge Vernin.
49. Arnaldo, filho de Arnaldo da Fonseca.
50. Arnaldo, filho de Horácio Machado.
51. Arnold, filho de João Batista dos Santos.
52. Aroldo, filho de Aureliano Valentim da Silva.
53. Artur, filho de José de Almeida.
54. Ari, filho de Jerônimo Francisco Mendes. -
55. Ari Querne, filho de João Batista Martins.
56. Arivaldo, filho de Anquizes Francisco de Sousa.
57. Augusto, filho de Augusto Pinto de Sousa.
58. Augusto, filho de Claudio Silva.
59. Augusto, filho de João Ribeiro Guimarães.
60. Aureliano, filho natural de Justino Afonso Monteire.
61. Aurelino, filho de Malaquias Batista da Silva.
62. Austrogildo, filho natural de Elpidio da Silva Proença.:
63. Azi, filho de José Guerra Pardal.
64. Benedito Sebastião, filho natural de Antônio da Silva Batista.
65. Bernardino, filho de Henrique Viegas de Carvalho.
66. Bernardino, filho de Pedro Paulo Lopes.
67. Braulio, filho de Oscar de Oliveira Barreto.
68. Camilo, filho de João Maria Teixeira..
69. Gentili°, filho de Maria Ferreira da Gama.
70. Carlos, filho , de Augusto Francisco de Albuquerque.
71. Carlos, filho de Catarina Seixas Costa.
72. Claudionor, filho de João Alves de Guerra.
73. Claudionor, filhó de Juvenal Manual Bertolino
74. Carlos, filho natural de José Câmara.
75. Carlos, filho de Maria Pinto Simões.

. Carlos, filho de Miguel Ribeiro.
77. Cesar, filho de João Lopes Ribeiro.
78. Cícero, filho ,de Francisco Felix de Carvalho.
79. Claudino, filho de Olímpio Francisco da Conceição.
80. Claudionor, filho de Augusto António de Oliveira.
81. Dano, filho de João António do Rêgo.
82. Darei, filho nai,ural de Antônio Cabral.
83. Darei, filho de Euclides Felipe dos San/As:
84. Darei, filho de Franklin José de Morais.
85. Darei, filho de Hermílio Gonçalves da Silva.
86. Delannare, filho de Antônio Ribeiro.
87. Delfim, filho de Joaquim Inácio.
88. Diniz, filho natural - de José Diniz Pauto,,
89. Dioni.sio, filho de Pedro Luiz Belinato.
90. Djalma, filho de Manuel do Sacramento.

97. Eduardo, filho de'Eduardo Joaquim GonçalvV.
98,. Eduardo, filho de Izaias Tavares Dias Pessôa.
99. Eduardo, filho de Manuela Barbosa de Morais.

100. Eltanir, filho de Otávio Batista.
101. Emílio, filho de Bernardino Pere.s Fernandes.
102. Erotides, filho de Arquimedes Tavares de Azevedo.
103. Ernani, filho natural cie Benedito Rodrigues dos Santos
104. Ernani, filho de Olívia Gomes da Silva.
105. Eugênio, filho de Domingos Otero Mendes: •
106. Evaristo, filho natural de João Fernandes.
107. Everardo, filho de Edgar Benatar Ramos.
108. Ezidio,' filho de Alberto Gomes de Oliveira.
109. Fernando, filho de Carlos José Joaquim de Assunção.
110. Firmino, filho de Rafael Ramos da Sib.a.
111. Floriano, filho de Judite de Sousa.
:112. Francisco, filho de Alberto Antônio Afonso.
113. Francisco, filho natural de Antônio Rodrigues.
114. Francisco, filho natural de Faleio Montanheiro.
.115. Francisco, filho de Francisco de Melo Barbosa.
116. Franklin, filho de Alberto Antônio Meireles.
,117. Frederico, filho natural,de Fernando José da Silveira
,118. Geraldo, filho de Armando Soares Leitão.

119. Geraldo, filho de Silvio Garcindo Fernandes de Sá.
' 1122.0	 W. Gerardo Pedro, filho de °ill° de Alcantara Ramallua.
121. Gilberto, filho de Joaquim Pereira da Silva.
2 

Gildásio, filho de Francisco de Sousa Ferreira.
1123. Gomercides, filho' de Euclides Pires de Oliveira.
.124. Guilherme, filho de Candido Coelho Moreira.
125. Guilherme, filho de Candido Pinto dos Santos.

»126. Guilherme, filho de Manoel' Joaquim da Rocha
127. Nadir, filho de Eteócles de Lacerda.
128. Hedocks, filho de Albano Lemos.
129. Heitor, filho de Sócrates Gonçalves Medeiros.
130. Hélio, filho natural de Hélio José Barbosa.
121. Hélio, filho de Joaquim.Luiz Azarani.
132. Hélio, filho de Oscar Figueiras Barros.
133. Henrique, filho natural de Alfredo de Araú'
134. Henrique, fida° de João Manuel Marque
135. Heracildes, filho cia Amaro Ribeiro SQss.
136. Hernani, filho de Nicanor Pereira 'de sIatos.
137• Hermogênio, filho de Antônio de Carvallk).
13 .S. Hildo, filho de Hildebrando Moreira.
139. Homero, filho de Antônio Tavares Coelho:,
140, Horácio, filho de Otávio Pires Fernandes,.1
141. Hugo, filho de Aurélio Eugênio do Nasconentei.
142. lido, filho de José Aristides Simão.	 --.143. Hilton, filho de Augusto José Rodrigues.
'144. Hilton, filho de Demétrio Augusto de Gusmão Simões,'
145. Irineu, filho de Luiz,Moerbeek Drago.
146. Israel, filho de Albino Gomes Tavares.
117. Ivan, filho de Arlindo Pereira Lima.
148. Ivanir, filho de Raúl da Cunha Coelho.
149. Izaac, filho de Izaac de Almeida Pinto.
15C. • Izaltino, filho de António Martins.
151. Jair, filho de Felix Joaquim Lopes.
152. Jaime, filho de Américo Heitor Bogo.
153. Jaime, filho de Luiz Dias Barroso.
154. Jaime. filho de Manoel Ribeiro Marques.
155. Jaime, filho de Valentim Machado Fagundes.
155. João, filho de Ana de Andrade.
157. João, filho de Fausto Serafim Garcia.

' 15E. João, filho de Heitor Sousa Reis.
159. João, filho de Joaquim Alves Rodrigues.
160. João, filho .de João Antônio da Silva.
161. João, filho da João Joaquim Ribeiro.
162. João, filho de João Max Von Hulsen
163. João, filho da João das Neves.
164. João, filho de José Monteiro.
165. João, filho de José Silveira de Sousa.
160. Joaquim, filho de Bonifácio Sampaio.
167. Jordelino, filho de Olindina Marques de Moura.
168. Jorge, filho de Alberto Hortêncio Bastos.
169. Jorge (gêmeo com Paulo), filho de Arnaldo Vieira
170. Jorge, filho de Domingos Jrisé Monteiro.
171. Jorge, filho de Firmino Armindo Pinto.
112. Jorge, filho de José Vieira da Silva.
173. Jorge, filho de Manoel Laiza.
174. Jorge, filho de Salvador Ferreira Rodrigue.
175. Jorge, filho de Tancredo Weingartner.
176. José, filho de Alfredo Levindo D6ria.
177. José, filho de Angelo Santana.
178. José, filho de Antão do Sousa Ferreira.
179. José, filho de Antônio Carneiro da Rocha.
180. José, filho do Ascendino de Sousa Cristo.
1t;I. José, filho de Adindo Leoni.
182. José filhci de Aristodemos da Cunha Gomei

• 183. José, filho de Domingos da Silveira Brasil.

.•
	 -	 _ =

'DTÁRIO DÉCIAT; r(Secçrio
	

" •	 revefierb-?fé 193g
.	 !.!!	 •	 4 '

1-	 • fl.

amimo,

91. 'Durval (gêmeo com Durvalina), filho de Belmiro de • Medefroh. 184-
92. Edgar (gêmeo com Nísio), filho de Erasmo Alves Borges.	 .185.

-92, Edgar, filho de Ercinio de Campos Melo. 	 186.
91.. Edgar, filho de Noé Justino dos Santos.

Edgar, filh•..kie Oscar de Aratlia
96. Eduardo, filho dó António André.

José, filho natural de Francisco Fernandes.
José, filho de Isaura-Laurinda.
José, filho de Joaquim Simões Fareja

187. José, filho de José Teixeira Sampaio.
tftf José (20 ). filho de Lucas Rodrigues da Cunha.
MIO. José, filho natural de' Manoel Gomes da Silva.



283. Radame, filhn; de Oriandd nhã.	 - ''''''	 •

284. Reginaldo, filho .de Manuel da Silva. • %-
285. Rigoleto, filho de Roque. Siqueira de Camps
286. Roberto, filho de .Aldrovando Carlos Pires.
287. Rodolfo, filho natural de Alberto Moreira
288. Ruben, filho de Antonio Inácio Nunes.

290, Salomão, filho de Mario Meireles. 	 ..•.
289. Rubel), filho natund- de Platão Benevenuto de rdeihke..";

291. Sebastião, filho de João do Carmo.
292. Sebastião filho natural da João Gomes Ardamo.
293. Sebastião,- filho da Manuel Lourenço Ferreira,
294. Sidonio, filho de Maria da Conceição.
295. Sidnei, filho de Agostinho Santos da Costa.
296. Silvio, filho da Amorico Gomes da Silva.
297. Silvio, filho de Carlos MorganW. 	 -
298. Tancredo, filho de João Capistrano da Silva Ligia. \
299. Temisberto, filho natural de Alfredo de Oliveira.
300. Ubirajara, filho de João Estevam.	 •
301. Ubirajara, filho de Mário Orlando Teixeira de NUS
302. Vilanin, filho de Antonio Gonçalves da Redil.
303. Valdemar, filho de Aristotelis Gomes -Macedo.
304. Valdemar (gemeo com Valdemira), filho de MOREI* rint101

- de Marco?.	 .
305. Valdemiro, filho natural de Francolino GoiMarit0
306. Valdomiro, filho de João da Silva Pessoa.
307. Valdir, filho de Aguedo Rodrigues da ItOsa.
308. Valdir, filho de Jenjarnim Verissimo de Sá.
30. Valdir, filho de Davi de Medeiros Frias.
310. Valdir, filho de Ernesto Machado Ribeiro.
311. Valdir, filho de Manuel Coelho de Mendonça.
312. 'Valdir, filho do Taneredo Cootinho Linhares.
313. Valter, filho de Anesio Ferreira da Silva Santoll,
214. Valter, filho de Bibiano Selubal dos Santos.
315. Valter, filho de Ester de Carvalho Braga.
210. Volteis filho de PránleiSe0 Correia.
217. Voltar, filho de lleuriquela Rodrigues Lopes
318. Valter, filho de José Batista de Miranda.
319. Valter, filho de Polinestor de Sousa Cruz.
220. Welington, filho de Floriano Alves FeitoSa.
321. William, filho de Antenor de Oliveira.
322. Wilson, filho de Antonio Fernandes Arcas.
223. Wilson, filho de Eivira Caldeira.
324. Wilson, filho de Generoso Fernandes Minas.	 I •.325. Wilson, filho natural de João Correia Brasil.
Z./26. Wilson, filho de Manuel Antonio de Assunção
1127. Wilson. filho de Moisés Dumas.
328. Wilson, filho de Morello() Luis de Lima.
329. Wilson, filho le ()arar Wancici Jordão.
3:10. Witte, filho de 4rminda da Conceição Correia
31. Wilton, filho de Alberto Bodron Esnjamin.

•Classe' de* 1911

, 1. Alvaro Musio Teixeira Sobrinho, filho de Julio Manuel topes
.Teixeira.

Benedito Oliveira dos Santos: f: 1 1to de Dionisia's Maria dós
Santos.

tleiSse de 1915

'' 1. Emílio, filho de José Gomeis.

CIa580 de 1911

1. Francisco da Silva Santos.-filho de Eraz Ja Silva Santos. 	 •
2. Osvaldo Carlos Medeiros, filho de Salustiano de Matos Medeiros,

Clame de 1907	 •.

1. Artur Gomes do Nascimento: filho de Elisa 0011104 do Nasci,
mento. '	 . .

Classe de 1904	 .

3. Antonio carvalho de Brito Junior. , filho de Antonio ..Carvalh.
de Brito.

Classe de 1902:
1. José Antonio Aréas, filho de Manuel Joaquim Asaas.

Classo de 1898

1. Afonso de 01Weira Dias, filho de ;Francisco Gonçalves Dias.:
• 2. Carlos Ramalhosa Medina, filhb 'de José Augusto de Araujo.

•

1. Juvienlino, Cai:atira

t 9 !A 11 •	 :
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.190: :lese! XlriS -"filho 'de • Manta CrtakalVei Web: '
191. Joaé, filho de Samuel Sérgio de 011v.íra-
192. Jos% filho de Serafim Gomes.
1O3. José Carlos, filho de Fidelia SalvadOe Piai* de Abli#1041:
1 Ji. José Mediei,' filho de Miguel Mediei. 	 • -	 -
195. .16sias, filho de Albino Irineu da Silva.
196. Júlio, filho de Artur da Rocha Mondes.•
197. Jurandir. filho natural de Jaime .Ferreira de Apdtatkof
198. Xleber, filho de José Schubert.
sa9. Laércio, filho de Leonel da Silva RibeirOi
2O8„ • Lélio, filho de Manoel dos Santos Ferreira.
201. tino, filho de tino Garcia da Silva.
202• Lino, filho da-Manoel José Pereira.
203. Lourenço, filho de Leandro Teixeira.
20i. Lourival, filho do Mário Gonçalves.
2'05. Lourival, filho de. Mário Tavares de Sonsa
266. Lourival, filno de Noêmia Ramos.
2 1./7. Luiz, filho de Amélia do Santana Lapa,
.21S. Luiz, filho de Maria do Nascimento.
209. Manoel, filho do Alfredo Gomes Betanoudite
210, Manoel, filho do Juventino Pachasso Marcos. •
211. MarinuzZi, filho de João Batista de Sousa
212. Mário, filho de Antônio Ferreira.
213. Mário, filho do Antônio José da Costa.
214. Mário, filho de AntoniO da Silva Rame.s.
215. Mário, filho de Isaura 'llodriguos Borget.
216. Mário filho de José Francisco dó Barros.
217. Mário, filho de José Pinto da Fonseca FilhO
218. Mário, filho de Viriato António.
219. Miguel, filho de João José Ferreira,
220. Miguel, filho de Miguel José dos taintoa.
221. Milton, filho do Manoel Martins dOs Santos.
292. Moacir, filho de Amadeu Amado Martins.
23. Moacir, filho de António Brandão.

Moacir, filho natural do Francisco Paulino ./lentt
2s5. Moacir, filho de Francisco da Paz,

.221. Moacir, filho de Faustolino José da Chagas.
27. Mont'Clair, fiLho de Mamede Leal dá llocbs.
221.1. Murilo, filho- de Augusto Aldrovando.
229. Nelson, filho de Anibal Pinto D.C...4.
230. Nelson, filho -do Avelino Pereira de SOusa.
231. Nelson, filho do Damoso NUM,.
22. Nelson, filho de Francisco Lu" Nogueira.
233• Nelson, filho de lldefonso Alves da Silva.
23*. Nelson, filho de' ;rosé Jorge COelho.
235. Nelson, filha de JORS Monteiro Crua.
93(3• Nelson, filho de Latira Cravo Fernandes.-
237. 'Nelson. fins) do Lin° Abrick Medeiros.
258. Nei, filho de Daniel Monteiro Gomes Martins
239. Nicácio, filho de Antônio Teixeira dó Abreu
210. Nicoli. filho de Rogêrtio Cinellt.
241. Nilo, filho natural do Antônio Fabricio-de Sousa
2s2. Nilton, filho de Artur Munis -Barreio. • .
243. Nilton, filho do Benevenuto Alves Cavaleauti.
244. Nilton, filho .de Cecília . do .Naacimento. •	 -
2. Nilion, filho de Isaac de Sousa. -	 •	 •
246. Nisio (gamo einn Ésigars, -filho de Etasnio AIVE18 Borges,
220. Norival, filho de Pedro António Ribeiro.
248. Otacflio, filho de Prantisco Gonçalves Marone/
.21r. Otacflio, filho de Séliasliila -Caetano da Rosa.
20. Odaref, filho do. José Maria. Machado.
251. Odilon, filho de Manieta Moreira da Rocha.
252. Odraco. filho 'do Roberto Savaget da Cunha.
253. Olegário, filha natural de Olegário Soares.
254. Olímpio, filho de Sotero José Cardoso'.

z. Onofrs, filho do Ernani José de Morais:
25d. Orlando, filho de 'Geraldo Antônio Pedroso.
257. Orlando, filho de Manoel Orlando da Rocha Pinto.
2 .08. Orlando, filho de Paulo Rodrigues da Cunha. •
29. Oscar. filho de Oscar Alves Cabral.
260. Osmar. filho do lionorata Oliveira da Silva.
2r1. °sinais filho de Quirino da Rocha.
2.42. 0 .s'aralrio, filho natural de Aleino Eugenio dos Untei!:
261. Osvaldo, filho de ~ericei Dantas Amorim.
201. OsVald0, -filho de Francisco Coutinho.

OrSaHdo, filho do Joaonirn Rodri gues Pinto
266. Osvaldo, filho de JosrS dos Santos.
267. Osvaldo, filho de José Soares..
2(18. Osvaldo, filho de Se-condiu° FiOrani
269. Osvaldo. filho de Vital de Oliveira.
270. Oto, filho natural de .Oto de Melo.
271. Ozorio, filho de Messias Dame.
272. Paulo, filho de Antonio Esteves de Azeve.....
273. Paulo (gemeo com Jorge), filho de Arnaldo Vieira.
274. Paulo, filho de Benedito Sergio Ferreira.	 .
275. Paulo, filho de Firmino Alves de Magalhães,,
276. Paulo, filho de Paulo da Silva Bitencourt ..	 • ..
277. Pedro, filho de Condida Pinchai de Sousa.
278. Pedro, filho de Francisco Orsolon.	 .
279. Parei, filho de Carlos Dorguth.
280. Plutarcho, filho de João Martins Ferreira
281. Raul, filho de Nilo Machado Avila.
282. Raul, filho de Santo Savaro. • .	 -

•
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XII — Os'llsitahtes que' tiVerrein, na concorriNrieU - 'qie dra---„Ze
anula seus pedidos de inscrição deferidos bastarão requerer ao senhor,
presidente, do Conselho, juntando sómente os documentos exigidos na
letra f, do item II e item V, para serem julgados idôneos.

XIII — O grupo X, da citada concorrência, fica excluida da pre-,
sente por se tratar de material fornecido por estabelecimentos •mi-,
litares.

XIV. — As cauções apresentadas como garantia serão revalidadas'
para a presente concorrência.

XV — As certidões fornecidas pelo S. I. R. e D. I. E., no ano-
p. p., para serem aceitas, necessitam que sejam anexados os do-
cumentos exigidos nas letras e c f, do item II.

Condições de fornecimento •

1 — Os pedidos devidamente organizados e empennacios, deveeão
ser satisfeitos dentro de 48 horas do recebimento do mesmo.

II — Os artigos de confecção terão o prazo prolongado para oito
dias a contar da data do recebimento do respectivo pedido.

III -- Todos os artigos de fornecimento serão de primeira qual ç
-dade e ficarão sujeites a exame de qualidade e verificação de quanti-

dade, correndo por conta do fernecedor as despesas de condução eu
transport.e.

IV -- No caso de rejeição por má qualidade, a substituição se.
fará imediatamente, assim como o suprimento das faltas na verifica-
ção das quantidades.

V — O não cumprimento da condição anterior autoriza o egn -
Belho de Administração a fazer livre aquisição do artigo pedido per
conta do fornecedor, embora por preço mais elevado. Da mesma ma-
neira se procederá se o fornecedor, não cumprir no prazo marcado no
presente edital. Em caso de reincidencia; será a firma sumaria-
mente excluida do registra de inscrição para todo exercício, cern
perda da caução em beneficio dos cofres públicos.

VI — As contas referentes-aos fornecimentos feitos em cada mês
deverão ser entregues até o terceiro dia útil do mês seguinte, em três
vias, acompanhadas dos respectivos pedidos, com o selo de apresen-
tação e respectiva declaração da sêlo.

VII — No decorrer dos fornecimentos, a verificação de qualquer
irregularidade que manifeste, por qualquer forma, má fé ou ato
contrário às bôas normas administrativas, acarretará não só a anu-
lação da inscrição do fornecedor com a perda da caução em beneficio
dos cofres públicos, além das demais penalidades de que fôr passivel
pela legislação em vigôr.

"VIII — Aos concorrentes, serão prestados os esclarecimentos que
desejarem no Alrnoxarifado deste Quartel General, nos dias úteis, das
15 às 16 horas, exceto aos sabados.	 -

IX — As cauções para garantia dos fornecimentos, serão as se-
guintes:

12490 Segunda-feira 7

Primeira- Begiiin
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QUARTEL-GENERAL

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA:"

,	 De ordem do Exmo. Sr. general-comandante da 1' Região Militar
e presidente do Conselho Administrativo dêste Quartel-General, faço
público, para conhecimento dos interessados que, de acOrdo com o
aviso do nemo Sr. ministro da Guerra, número 25, de 11. de janeiro
do corrente ano, foram anulados os grupos II, III, IV, V, VI, VIL
,VIII,IX, X, XI, XII,XIII, XIV XV e XVI, constantesda concorrência admi-
nistrativa realizada .no dia 10 de dezembro de 1937 e publicada no
"Diário Oficial" de 23 de novembro co mesmo ano. Chen° a atenção
dos mesmos que, até às 14 horas do dia 15 do corrente, se acha aberta
a inscrição de concorrentes e\ aceitação de propostas para forneci-
mento de artigos de consumo habitual. a êste Ouarte,i_renieral, durante
o ano corrente.

!

Condições de inscrição:

I — A inscrição deverá ser requerida ao Exmo. Sr. general pre-
sidente do C. A. dêste Q. G., até às (4 horas do dia 15 do más cor-
rente, cru requerimento devidamente selado, e com a declaração do
ramo da sua indústria ou do seu comércio. afim de ser inscrito para
concorrer nos grupos ou artigos que são da sua especialidade indus-
trial ou comercial..

II — Ao requerimento de inscrição devem ser anexados os se-
guintes documentos:

a) Prova com documentos próprios, além da licença da Prefei-
tura Municipal, de ser negociante em grande escala;

b) Reet3tro do contrato social ou da firma individual no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio, com declaração expressa do
capital;

c) Estatu'oe em original ou "Diário Oficial", em que se acham
publicados, com aprovação e registro, quando forem sociedades anô-
nimas legalmente constituídas, de acôrdo com o decreto n. 343, de 4
de, julho de 1890;

d) °Diário Oficial" com a publicação do decreto autorizando ã
funcionar na República, quando se tratar de firma estrangeira;

e) Recibos originais de pagamento dos impostos federais e Mu-
nicipais; referentes ao primeiro semestre do corrente ano (1938), e
do imPosto sôbre a renda;

f) Certidão dos dois terços de empregados brasileiros, de que
trata o parágrafo 1° do art. 33 do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 21.291, de 12 de agôsto de 1931;

g) Certidão e guia de sèlo de alfândega, provando que 6 impor-
tador em grande escala, quando se tratar'de artigos de procedência
estrangeira;

h) Certidão provando que cumpriu fielmente o último contrato
ou ajuste, com o Govèrno;

i) Documento provando haver caucionado na Caixa Econômica
do Rio de Janeiro, a importância para garantia do fornecimento e
constante do grupo a que se produzer;

5) Declaração por escrito, com firma reconhecida, de que é co-
Merciante no ramo em que solicita inscrição.

III — Os possuidores de cartas patentes, além da apresentação da
mesma, provarão com documentos que se acham em gozo da referi-
da carta.

IV — Os documentos acima enumerados deverão ser sempre e'm
original ou em certidão legais.

V — Os pedid as de inscrição deverão ser bem claros, declarando
o peticionário, discriminadamentez os documentos que apresenta.

VI — Com ct:ceção das cauções, cujos recibos deverão ser entre-
'ques diretamente a êste Quartel-General, os interessados poderão
apresentar os demais documentos acima referidos à. Diretoria de In-
tendência do Exército (Campo de São Cristovão) ou ao Serviço de
Intendência desta Região (Quartel-General), recebendo dessas repar-
tições as certidões para, com as cauções, serem juntas aos requeri-,
mentos de inscrição.

VII --- Os concorrelftes declararão, obrigatõriamente, em seus re-
querimentos de inscrição e propostas de fornecimentos, que se su-
jeitam a todas as disposições do Código de Contabilidade da União,
ou regulamento, às do presente edital e às do aviso n. 760, de 12 de
novembro, naquilo que fôr aplicável às unidades administrativas.
Não serão aceitas em hipótese alguma condições não previstas neste
edital nem admitida a oferta de redução de preços sôbre as propostas
mais baratas.

VIII — A autoridade competente se reserva o direito de anular
a presente concorrência em qualquer tempo, sem que aos interessados
assista o direito de qualquer reclamação ou indenização.

IX — As propostas serão enviadas em 3 (três) vias datilogra-
fadas, com os preços por extenso e em algarismos, selada a primeira
via, e tôdas datadas e assinadas, com indicação da firma concorrente
e do grupo a que concorre, sem emendas, rasuras ou vicio de qual-
quer natureza.

— As propostas serão abertas pelo Sr: Presidente do Conselhii
ide Administração, "em reilnião'clb C. it; .; a realizar-se rio dia do
corrente, às 15 horas, com a presença doe interessados, og k revelia
dos mesmos.	 , á

XI — Para o grupo IV, os lici&antes deverão apresentar,:anaostras
dos artigos que se propõem, fornecer..34 

Grupo III . 	 	 5008000
Grupo IV . 	 	 5008000
Grupo V . .. 	 	 1:0008C00
Grupo VI .. 	 	 2008000
Grupo VII . . 	 	 5008r:C0
Grupo VIII • 	 	 1 :0008000
Grupo IX ,,, . 	 	 508000
Grupo X . 	 	 1008s00

1008000
2008000
1008000

. 1008000
5008000
5008000

Grupo XI . 	
Grupo XII 	
Grupo XIII
Grupo XIV
Grupo XV-.
Grupo XVI . 	

Capital Federal, 1 de fevereiro de 1938_ —• Arminho Vieira Fi-
2° ten. secretário, do C. A.'lho,

ALMoxARIFADO .

Relação dos artigos a que se refere o edital de concorrência:

Grupo III —Material elétrico e de iluminarão e extintore s de inandio

1. Suporte para làmpada de mesa, core baste fléxivel, um.
2. Suporte para lâmpada de mesa, com globo fantasia, fim.
3. Alicate com dabo isolado grande, um.
4. Alicate com cabo isolado médio, um.
5. Aranhas de metal par suporte, uma.
6. Arandelas de metal, uma.
7. Breu virgem, quilo..
8. Benzina, litro.
9. Campainha elétrica grande, um:.

10. Campainha elétrica média. unia.
11. Chave de filamentos, uma.
12. Campainha de três, 12 volts, uma.
13. Cleats de porcelana com parafuses 'Nara
14. Cleats de porcelana cem perafeeos para 2 fios,
15. Conduite americasio de 1/2". rue!ro.
16. Conduite americano de 1". metro.
17. Condiiite americano de 1 1/2". metro
18. Conduite de 2", americano, metro.
19. Solda em barra, quilo,	 ,

l!rn
MA. '
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• 20:; Fio fleXlaJel. h: '8. metro. 	• "'
21. Fio fl( y ivel n. 12, metro.
2. Fio fléxivel n. 11, metro.

23: Fio tubo n. 8, 110 volts, metro,
, 21. Fio tubo 11. 12, 110 volts, metro.
25. Fio tubo n. 14, de 110 volts, metro.
26. • Fio de .cobre sem' isolamento, u..8, metro.
27. Fio de cobre sem isolamento n. 12, Metro.'
28. Fie de cobre 'sem Isolamento n. 14, metro.
29. Ventilador de 8". um.
:30. Ventl'ador de 12", um.
31. •entilader de 14", um.

'32. Ventilador de 16", um.
33. Fita iso'ante de borracha, Mio.

.34. 'Fita alratroada, raio.
35. Fuziveis relha de 6 ampara, um.
36. leuzivel relha de 100 ampara, um.
37. Barra de delaltcitt metro.
38. Bxtintor para incendios, comuns, opa eapaeidade sara A mos,

1.1111 .

39. Idem, idem, idem, com 'capacidade para 12 litros, uni'.	 •. 2
40. Idem, idem, para inflamáveis, com capacidade para 1 titO, XII:IX	 2
41. Idem, idem, ideara, com capacidade para 6. litros, u.,Ce2
42. Fuzfveis da cartucho de 30 ampara um,

'42. leuziveis de cartucho de 30 ampers, uru. 	 ,
44. Friáveis de cartucho de 60 ampers, um.	 2
45. leuzfNel de carimbo fWxivel de 15 ampeee, mn	 t2.46. Para para campainha, .urna. 	 2
47. Pilhas para lante:na elétrica, inflai . 	 2
48. Querozena, litro.

-
" Grupo IV — fioupd de como e mesa, toalhas

1. Colchas de algodão brancõ, com festoné nos 4 lad(ia, medindo
1,40 x 0,90, 020 grs., uma.

2. Lençol de cretone superior, para solteiro, C0. 171 1,40 x 1,90, um.
3. Fronha de cretone superior. 0,601 940a Iam.	 3
4. Toalha de rosto, felpuda, 0,59 . .x 0,99 "Alagoana"; uma.' 	 "e. .3
5. Toalha de banho, felpuda, 1,40, x 0,70 "Alagoana", uma. 	 • 3
0. Toalha de mesa, adamascada, 1,50 x 1,50, de 1' qualidade, Uma.	 3
7. Toalha do mesa, adamascada, 500 x 1,50 de 1 qualidade, uma.- 3

Grupo V — Jureis e tapeçartias

1. Cadeira simples, tipo americano, com assento de madeira, UMA. 	 fi
2. Cadeira poltrona tipo americanq com assento; de madeira, Uma.
3. Sofá com braços, t ipo americano, com assento de madeira, um.	 .
4. Cadeira simples austriaca, com assento de patinha, uma. .
5. Cadeira coni braço, austriaca. com assento de palinha. unasi, • •
7. Cadeira tipo americano, giratoria, Will braços e sem mola, uma. .
8. Bureau com 7 gavetas, de peroba, 1,30 x 0,70 x 0, 80, com tampo '4

de peroba lustrada, um.
9. 'meia bureau com 4 gavetas de peroba luetraelit com 1,0. x 0,60 x

x 0,70, um.
10. Tampo de vidro com 1,30 x 0,70, um.
11. Mesa com 2 gavetas de peroba. hist:afia com 1,20 x 0,70 1 0,80,

uma.

12. Mesa para conselho do peroba Inst:ada, medindo 2,50 x 0,80 x
x 0,80, sem gavetas, uma., •

13. Mesa para rnáquin de escrever com 1 gaveta, medindo 1,00 x
x 0,70 x 0,80, de peroba lustrada, uma.

14. Mesa para máquina de escrever com 2 gavetas 1,00 x 0, 79, x
x 0,80, uma.

15. Mesa pata máquina de escrevei com 3 gavetas com . 1,00 x 0,70 x
x 0,80, uma.

16. Mesa para máquina de escrever sem gavelas com as mesmas di-
mens6es (1,00 x 0,70 x 0,80), uma.

17. Papelelra com 8 gavetas, tamanho alreaSeo, de peroba lustrada e
_ cortina de correr, tendo depdalta para papál-na Parte ha-,

ferior, urna.
18. Papeleira com 10 gavetas medindo, 1,80-x 0, 46 X 0,40, Ume.
19. Papeleira com 16 gavetas em duaa ordem,- uma.
20. Armado com porta envidraçada com 6 prateleiras de Peroba

lustrada com 1,20 x 2,00 x 0,40, uma.
21. Armario do peroba lustrada caut porta. da correr eMal 2,00

1,50 x 0,40, um.
22. Armario do peroba lustrada, com portas envidraçadae e de cor-
- rer com 2,50 x 1,50 x 0,40, UM.
23. Cama Patente de imbuia para solteiro; uma.
24. Tapeto tipo persa com 2,00 x 1,80, um.
25. Tapete tipo persa com 3,00 x 2,00, um.
26. Tapete de cama com 1,20 x 0,60, um.

Grupo VI — Colchoaria

1. Colchão de crina para Cama de solteira;
2. Travesseiro de paina com 0,40 x 0.60,11M.
3. Travesseiro de algodão com 0,40 x 0,64 unNa.
:4.„ Esteira de palha, uma.

'a
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aras VII — Materjed d cons1ru04
Taboas de peroba 'com- 4,00 x 0,30 2; 2,50, uma.

2. Taboas de canela com 4,00 x' cua	 uma.
3. Tabores de pinho com 4,00 x 0,39 x 2,50, uma.
4. Teimas de peroba com 4,00 x 0,30 ak 1,50, uma;
5. Taboas de canela com 4,00 x 0,30 x 1,50, unia.
6. Taboa de pinho com 4,00 x 0,30 x ,1;50, uma.

.7„ Taboa de peroba com 4,00 x 0,30 x 1,00, uma,
8. Taboa de canela com 4,00 x 0,30 x 1,00, 'uma.
9. Taboa de pinho. com 4,00 x 0,30 ...e 1,00, uma. •
0. Taboa de peroba com 4,00 x 0,30 x 1,00, uma.
1.' Taboa de peroba com 4,00 x 0,30 x 42", -unia.
2.. Perna do peroba com 4,00 x 0,05 x 0,05, uma.
3. Perna do peroba com 4,00 x 0,06 x	 uma.•
4. Perna de peroba com 4,00 x 0,07 x 0,07; uma..
5; Perna do peroba com 4,00 x 0,08 x 0,08,
13. Perna de peroba com 4,00 x 0,09 x 0,09, uma.
7. Perna de pe,roba com 4,00 x 0,10 ,x 0,10, uma.
8. Perna de canela com 4,00 x 0,05 X 0,05, alua.

19. Perna de canela com 4,00 x 0,06 x 0,06, Urna..
0. Perna de canela com 4,00 x 0,07 x • 0,07, . uma .
I. Perna de canela com 4,00 x 0,08, x 0,08, uma.
2. Perna de,canela com 4,00 X 0,09 x O," unia.

22. Perna de canela' com 4,00 x 0,09 x 0,09, uma.
3. Perna de canela com, 4,00 x 0,10 x 0,10. uma.
4. Perna de pinho com 4,00 x 0,05 x 0,05, uma.
5. Perna de pinho com 4,00 x 0,06 x 0,06, uma...
6. Perna de pinho com 4,00 x 0,07 x 0,07, uma.
7. Perna de pinho com 4,00 x 0,08 1 0,98, uma. .

28. Perna de pinho com -4,00 x 0,09 x 0,09, Urna. ,
29. Perna de pinho com 4,00 x 0,10 x 040, uma.. I
30. Sarrafo de peroba com 4,00 X 0$0 x 0,025, UP
31., Sarrafo de peroba com 4,00 x 0,06'x 0,025, um.
32. Sarrafo de peroba com 4,00 x 0,07 x 0,025, um.
33, Sarrafo de peroba: com 4,00 x 0,08 x 0,025,, um.
31. Sarrafo de peroba com 4,00 x 0,09 X 0,025, um.
5. Sarrafo de peroba com 4,00 X 0,10 x 0,02,5, um.
6. Sarrafo de canela com 4,00 x 0,05 z 0,025, um.
7. Sarrafo de canela com 4,00 x 0,00 x 0,025, um.,,
8. Sarrafo de canela com 4,00 x 0,07 x 0,025, um.
9. Sarrafo de canela com 4;00 X 0,08 X 0,025, UM.

40. Sarrafo de canela coro 4,00 x 0,09 x 0,025, um.
41 .. Sarrafo de canela CM 4,00 x 0,10 x 0,025, una.
42. Sarrafo de pinho com 4,00 x 0,05 x. 0,025, um.
3. Sarrafo de pinho com 4,00 X 0,00 . x 0,025, um,.

 Sarrafo de pinho com' 4,00 x 0,07 x 0,025, um. •'
45. Sarrafo de pinho com 4,00 x 0,08 x 0,025, uni,
1-6. Sarrafo de pinho com 4,00 x 0,09 x 0,025„ um,
47. Sarrafo do pinho com 4,00 x 0;19 x .0,025, ura, •
48. Ripa de pinho com 4,00, uma.
9. Ripado peroba com 4,00, uma. •

-	 .

	

Grupo VIII	 Édquinas de escreceri\k afrular, e rakejs	 tisd
1. Máquina de, escrever, carro de 10". uma.
2. Máquina de escrever, carro de 12", uma.
3. Máquina de escrever, carro de 14". uma.
4. Máquina de escrever, carro de 16", uma,
5. Máquina de escrever, carro de 18", uma.
6. Máquina de escrever, carro com 22"; uma.
7. Máquina de escrever, carro com 26",, uma.
8. Máquina do calcular para as 4 oporaerles, manual

uma.
9. Máquina de somar manual e elétrlea, 'uma,

10. Arquivo tipo "Standart" com 4 gavetaa cem. fechadura, lana-
nho almasso, um.

.11. Arquivo, tamanho oficio, tipo "Btandart" com 8 gaveta", ede4p
'fechadura, um.

12. Fichario para fichas de 4 x 6 com uma gaveta e. fechid"
um.

13. Fichario para fichas de 4 x 6 com 2 gavetas e feekeek, 1.9e,
	um. 	 r14. Cofre á prova de fogo, com 1,50 x 0,50 x 0,50, um.

Gr 14 130 IX — Artigos para conservação d4
1. Alcatrão, quilo.
2. Cera virgem, quilo.
3. Parafina, quilo.
4. Sebo de carneiro, quilo.
5. Taxa azul n. 3, pacote.
6. Taxa azul n. 2, pacote.
7. Taxa de arrebite, pacote.

, 8:- Couro (sola), de 1.• quilo.
.. Couro (sola) de 2.* quilo. 	 •

10. Vaqpêta amarela, quilo.
1. Linha para costurar couro, novéle.
2„, Parafaso para sela, pacote.- . -

13. - Agulha parmorrieiro, papel.
14.,,Cola,Miehelin para couro, lata.
5. Botão rápido, pacote,	 ,
6. Graxa amarela nacional, lata de 112
7. Graxa amarela inglesa. 14ta, de /1/

;¡ I	 )	 1
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kaipo X - Artigos de ornamentaçáo Com feorès naturais a artificiais

A. Cravo de Petrópolis, dúzia.
2. Corôa de flores sortidas cl 1,00, naturais, uma.;
3. Corórt de flores naturais c 1,50, uma:
4. Coraa de flores naturais c 2,00, uma.
5. Corôa de flores naturais c 2,50, uma.,

Grupo XI - Lavagem de roupa de cama e toalhas:.

1. Lavagem de um lençol, uma.•
2. Lavagem de colcha, uma.
3. Lavagem de cobertor, uma..
4. Lavagem de fronha, uma.
5. Lavagem de avental para médico, um.
5. Lavagem de toalha de rosto,. uma.
7. Lavagem de toalha de banho, uma. .

., 3. Lavagem de toalha parkausculta, uma.
. 9. Lavagem de toalha de mesa, pequena, urna
10. Lavagem de toalha de mesa,. grande, uma..
ti . Lavagem de capote 'para praças, uma.

Grupo XII - Ferragem'

1. Repuxos "Stanley", dúzia.
2. Esquadra e 'esquadria n. 2 E etc. M, uni.
3. Lamina com 9" cabo de " 314, uma.
4. Nivel a prumo n. 104, 12" de comprimentp,-"uni
5. Plaina de ajuste n. 103,- 5 112" x 1 318" . de corte, urna.
ti. Plaina circular ajustável n. 113; 10" da'comprirnento, ferro ae

1 314", um.
7. Raspador, cabo duplo de ferro n. 80, 11" de comprimento, la.

minas de 2 214", um.	 ..
8. Raspador n. 82, comprimento 14 112" com eabo,-;laminas de 3,

ajustável, um.	 .
9. Spock cortador ajustável n. 151, cabo levantado; 10" de com-

primento, corte 2 118"; um.
10. ,Spocii cortador córn 2 ferros côncavo e reto n. 60 , com 10" de

comprimento, corte de 1 112" um-. 	 .
Il. Travadeira "Pistol Grip" á escolher. uma. •	 -
.12. 'ramo "Vítor" assento de grampo, bôca de aço, n. 765, 2 . 112"

cie bôca, um.	 .
13. Arco de púa com catraca de caixa n. 903, 14", um.
14. Broca de mão, n. 615 com um jogo de brocas, uma..
15. Chaves 03 parafuso n. 20 com 8" de lâamina, uma.
ib. Goivete "Stanley" n. à5 niquelado com 55 ferros, um,
17. Caixa de Esquadria "Stanley" n. 2 .56, uma.
18. Martelo de unha "Ferradura", um.
19. Serrota de costa, um.
20. Serrote de traçar, médio. um .
21. Sargento de' ferro, com '1,50, um. .
" Sargento de ferro com 1,00. uni.
23. Jogo de broca para pila, um,
24. Jogo de broca para púa, um.
21. Jogo de irados para púa, um. 	 -

Garlopa com cèpo de madeira completas, um...,.--
26. Plainas com cèpo de madeira completas, uma..
27. Goiva. uma.	 .
?S. Lamina para serra de volta, uma.
29., Enxó . 'peque.na completa, uma.
30. Grossa para madeira. uma.
31. Compasso. um .
:32. Limatão "Murço" quadrado, um.
33. Limatão: "Mureo", roliço, uma.
34. Limas chatas "Murço", uma.
35. Lars triangular. uma.
36. Lapis para carpinteiro, dúzia.
.:.:. Barrolete, um.
38. Escariador, um.
39. Pedra de afiar, tamanho, médio, uma.
'40. Pedra de amolar, tamanho médio, uma.
41. Serra para cortar ferro, uma.
4 9 . Chave ingleza. pequena, uma.
43. Alicate pequeno, um.
44. Raspador comum, um.
'45. Banco para carpinteiro com prensa, medindo 2,00, uni,,,
46. Badame de 1[4", um: .
47. Badame de 314", um.
48. Serra de volta completa, uma. -
49. Cabo de madeira para formão, um.
50. Poucochinho, um.	 •
51. Ferro de rebater arrebite, um ..
52. Metro articulado e madeira, um.
53. .Metro articulado de metal, um.
54. Faca para seleiro, uma.
55. Souvela comum. uma.
[56. Torneira de 112". uma.	 . •
[57. Torneira de 1". uma.
58. Torneira de_l 112". uma-
59. Torneira de 2"- uma.
60. Cadeado."Yale!" . de .bronze,.gaande, um,.

1. Cadeado ttipo "Yale", grande, - unT.- •
62. Corrente para cadeadofr urna.
63. Aldraba para..padaado de. ferro, uma. 	 ..
64. 'Wh() de ferre corta Parafuso de i 1 -112", um.

•

"-•1

Grupo XVI - Acessórios Rara caton_tópeb,

1. Autopol, lata.
2. Simoniz, lata.
3. Renova brilho, lata.
14. Polish n. 7, lata.
6. Estopa fina, quilo.
6, _Estopa grossa,	 ,
7. Graxa para Capota, atai.

.	 8. Tinta para estribo, Jata.
9. ¡Eschva para acolchoado, umai.:

:10. ;Chicote para lavagem. um .

65. Fêcho de ferro com parafuso de 2". um.
66. natio de ferro com parafuso de 3", um.
4)7. Fêcho de ferro com parafuso de 4", um',
68. Fracho de ferro com parafuso de 5", um.
69. Facho de -ferro com parafuso de 6", um.
70. Fècho de ferro com parafuso de 7", um.
71. Fêcho de ferro com parafuso de .8", um.
.72. Fêcho de far po com parafuso de 10", um.
173. Facho de ferro Com parafuso de 12", um
74. Fêcho de ferro com parafuso de 16", una.

Fêcho de ferro com parafuso de 20", um.
70. Fechadura de gorges para armário, urna.
;77. Fechadura de gorges para gaveta,. uma.
78. Fechadura de gorges para -porta, uma. •
fi g . Fechadura de gorges com trinco para porta, uma."
80. Fechadura com "trinco e massaneta, de gorges, uma
81. Dobradiça da- ferro de 2", urna.
82. Dobradiça de tarro de 2 112", urna.
83. Dobradiça de ferro de 3", unia.
34. Dobradiça de ferro de 3 112", urna.
85. Dobradiça de ferro de 4, uma.
80. Dobradiça de vai-vem n. 1.531 IV, 3", par, um.
87. Dobradiça de vai-vem xi. 1.53t IV, 4", par.
S. Pregos de 12 x 12; quilo,
a9. Pregos de 15 x 15, quilo.
90. Pregos de 16 x 18, quilo.
91. Pregos de -16 x 24, quilo.
92. Pregos de 17 x 27, quilo.

. 93., Pregos de 18 x 30, quilo.
91. Pregos de 19 x 36, quilo.
95. Pregos de 20 x 42, quilo.
96. -Pregos de 22 x:48, quilo:
97. Arestas de ferro de 4 x G, quiio.
98. Arestas de ferro de G x 8, quilo.
tra. Arestas de ferro de 8 x 10, quilo.

100. Arestas de ferro de 10 x 12, quilo.
mi. Arestas de ferro de 12 x 15, quilo.
162. Parafuso de ferro de 3,4 x 6, pacote.
103. Parafuso de latão de 1 x 7, pacote.
UI. Parafuso de metal niquelado de 1 x 8, pacote.
105. Parafuso de metal niquelado de 112 x 10, pacote
toe. Parafuso de metal niquelado de 2 x 12, pacote.

• Grupd XIII - Material para lustrador.

1. Goma laca, quilo.
2. Extrato de nogueira, quilo
3. Breu, quilo.
4. Algodão, quilo.
5. Sal de azedas, quilo.
6. Lixa para -madeira, falha.,
7. Anilina, quilo.

Sandalo, quilo.
9. Bicrornado de potassa, quilo.

Anilina para dissolver em alcool, quilb...

• Grupo XIV • Materia4 para pintura

Oleo de linhaça, quilo,
2. Alavaiade,
3. Gesso. quilo.
4. Secante, quilo.
5. Pó de sapato, quilo.
6. Pó verde, quilo.
7. Pó azul, quilo.
8. Sapolin, galão.
9. Brocha, uma.

10. Trincha, uma.

Grupo XV - Lubrificaçao e lavagem de autanfoiiet

1. Lavagem mecânica com limpeza de metais, urna;
2. Limpeza e lubrificação do motor, uma.
3.. Lubrificação dos -pinos, uma.
4. Lubrificação das articulações, uma.
5. Lubrificação do chassis, uma.
6. Lubrificação das molas com oleo pulverizado, urna;
7. Lavagem do chassis, uma.
8. Lubrificação do diferencial, uma.'
9. Lavagem da carrosseria, uma.
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Classe-de 1929

; A, Aaqindo de Sousa Ciando, filho de Aithddt, %feb, gin	 .138.
í ,	 1891 .	 •Classe do 1919 , '"r	 190.

191.
i 02.
t 03.
t 94.
i 95.
; 96.

$ . Abilio, filho de Maria de Oliveira.
2. Adão, filho de Belmiro José Maria.

; 3. Adolfo, filho de Adolfo Vasques Montea,
4. Alberto, filho de João Batista Rodrigues.
5. Alhino, filho do António Soares.
6. Alexandre, filho de Maria Joaquina da Lua.
7„ Alexandre. José, filho de Eugenio Caetano de 04fotribi

' 8 ' Alfredo, filho de António da Silva Salgado.,
9. Almir, filho de João Gomes de Abreu.	 -

.40. Almir, filho de Silvio da Oosta Rubim.
11. Aloisio, filho de João da Veiga Soares.

•12. Altamiro, filho de Guilherme Raposo.
13. Alvaro, filho de Antonio Teixeira de Barros tiOntinh/Q
14. Amadeu, filho de Amadeu do Vale Moreira.
15. Amilcar, filho do José Faustino Santos Rislgo.,

• 16. António, filho do António Manuel Ribeiro.
•17, António, filho de António pereira de Araújo',
MI. António, filho do Arnaldo do Vale Lins.

• 19. António, filho de Emílio, Carreiro.	 •,
20. António Francisco de Paula, filho de João Frãtielfflfrk
21. António Luiz,' filho de Manuel Luiz.
22. Armando Mário, filho de Carlota AuguStii dos Santot •
23. Benedito, filho do Albino António Teixeira. •
24. Bregidio Domingos, filho de José Domingos Gomo.
25. Carlos, filho de Gabriel Luiz Ferreira.
26.. Carlos, filho de Maxiraino Augusto Mesquiteia.
27. Celso, filho de José Correia Barcelo.
28. Cristiano Augusto Squadri, filho de André %quadri
29. Davi, filho de Armando Delfino Moreira.
30. Djalma, filho de Assuero das Santos Magalhães.
31. Domingos, filho de Benedito Augusto Pereira da
32. Dorazil, filho de Osvaldo de Aguiar Alves•Persara:
38. Eduardo, filho de Antônio Gomes de Almeida»
34. Epitácio, filho de Melchiar Vieira . Borges.

' 35. Ernesto, filho de Luis Alberto de Faria.
, 36. Eulampio, filho de Dernardino José da •Rosa, •
!87. Evandro, filho de Manuel Maria Amendoeira:

é, 38. Filipe, filho de Filipe Moreira Lima.; •

	 ...,,••nnn••nn•	 •

•csetçrio I 1.

Fernando, filho de Albino 'Ferreira •Pedrais.'	 '	 • '
Fernando, filho do Alfredo de,Olivoira Mala,	 •
Fernando, filho de Carlos Irene Ceidl.	 •

Flávio, filho de Josué da Reesurreig5o Almeida.Francisco, filho de Ir:ancho° Dias do Amara:, •

Francisco, filho de Francisco JeSida de °Unira,
Gerardo Tritini Soares, filho de Preste Tritini.
-Gerson, filho de Alexandrina Wireira Fernandes...
Guilherme, filho do Estêvão da Silveira Azevedo.
Hélio, filho de João de Menezes k'reitaa.
Hélio, filho de Raimundo Pereira Salgado anincariies..1
Hélio Otávio, filho de Mário Josá Pinto Guedes,
Tedsou da Silva, filho de Ademar B. da Sila• •
Ivo, filho de Joaquim Pollearpo Ezeiquiet, •
Jaldir Neves, filho de Manuel Neves. :„
João, filho de Alfredo da Silva.
João, filho de José Gonçalves Mais,
João, filho de Margarida de Xavier,
Joaquim, filho de Augusto Coutinho Lage.
Joaquim, filho de Joaquim Bento Alves da Silva.:
Joaquim, filho de Joaquim Munis da Gosta.
Jorge, filho da Honorato Alves.
Jorge, filho de Jorge Dutra da Fonseca.
Jorge, filho de Manuel Duarte dos Santos.
Jorge Geraldo, filho de Guilherme Clavel de Mania',
Jorge. Pinto de Azevedo, filho de Francisco kipto ft mear

Júnior.
José, filho de António Alvos Braga.
José, filho de António Ferreira Lourenço.
José, filho de Francisca Cândida de' Aguiar;
José, filho de Guilherroina da Costa.
José, filho de José Martins Esealeira. .
Júlio, filho de Gaspar de JC445.3.

Hélio, filho de José de Sousa Lima ardor.-
Lourival de Oliveira, filho de Felialnill0 de Oliveira.
Manuel, filho de Antônio Sazindes Bastos.
Manuel, filho de Manuel Vieira Toledo.
Manuel Carlos, filho de Odilon Damasceno Ribeiro 49, )1~.,
Manuel Joaquim, filho de 'Domingos José do Sat.
Mário, filho de Irene Ramalho Vieira.
Mário, filho de Jocelin Adolfo de Sousa Pitanga,
Mário, filho de José Figneredo.
Mário, filho de Manuel Coelho da. Silva Júnior, '
Mário, filho de Manuel Leite Mala. 	 • •
Mário Matos Correia, filho de Geraldo de Matos torreia
.Mauricio, filho de António Joaquim Ramos SolCinho.
Miltou, filho de Miei° dos Reis Cavalcante. •
Milton, filho de Samuel da Silva,
Moacir, filho de Mário Feita'.
Nelson, Ilho de Elidio António de Almeida RainhÁ
Nelson, filho de Sabino José Manuel,. • ,
Newton, filho de Raimundo Quirino dos Santos.
Nilton, filho de Nelson Barbosa. 	 •

Odilon Alves Darbosa, filho de Jen Merein.Darb04a,Oliznpio, filho de Maria Bras Pereira.
brlandd, filho de ltufino Honôrio sia Silva.
Osvaldo, filho de Afonso Rodrigues d Silva.
Osvaldo, filho de Cindido Augusto de Suga.
Osvaldo Gonçalves da Silva, filho de António Clo'9Silva.
Paulo, filho de Carlos Paula Roca.
Paulo, filho de José Castela. 	 •
Pedro Correia de Jes	 O

	

ús, filho de Guilherme rreie 	 ~Cr/-•
Classe de Me

Renato, filho da Domingos Caruso.
Renato, filho do Mário Marques Pinto.
René, filho de Alberto Ducap.
Reinaldo, filho de Condido de Araújo Viana.
Roberto, filho de José Alberto Pires.
Roberto Cruz, filho de Germiniano Crus. ,
Romeu, filho de Romeu Figueiredo Leite,
Rubem, filho de Hipólito Valejo Valverde. 	 •
Sebastiao da Silva, filho de Sebastião da
Solou, filho de Cosaiano Martins Delgado.
Silvio, filho de André da Silva Gomos Júnior,
Tabajara, filho de Maria António Antunce..: -
Valdemar, filho de Benedito dos Santos.
Valdemar, filho de João Pereira.
Valdemiro, filho de Tanereclo Pinto de Oliveira,
Walter, filho de Denteio Augusto Vieira,
Walter, filho de Raimundo da Silva Barros,
Wilson, filho de Joaquim Migues.
Wilson, filho de José Domingue.s TOrres.,,.; •

Classe de 1918 -;;

Dilson Rosa, filho do Afonso António 11010
Eduardo Barinsa Lima, filho de ArestaltinO ,Itihol$„	 .	 .	 .Isauro doa Santos, filho de Rum dos i Santoe"	 • •‘•J.....José Almeida Santos, filho. de J:as.d.:S;ebasitl.N.,

..g..

11 • eãinnr?,:fi Taidahho ' médio; s uziá: t "
12. Flanrila tamanho mêdio, uma.

•.13. ()leo Al, galão.
114.Almotolia, uma.
115.JOgo de chave de >oca, um.
16. OhaNe de fenda, uma. .,. .
17. Chave inglesa, uma.
118. Chave para vala, uma.
19. Espanador. um .
20. Agua distilado, litro.
21. Bujão DOM chave, um.
122. Vela Champeon, uma.

1

23. Vela para V8, uma.	 .
24. Correntes anti-derrapantee, »ar, '').
25, Lâmpada unipolar, uma.
135. Alicate, um.	 •
127. Borracha para 'limpar para-brisa, tillati.
128. Tinta para retoque de earrOfeele, lalítej
29. Tinta Duco, lata.
30. Diafragma para "Chevrolet", n1n.
31. Filtro para gasolina, um.
32. Vacumitix, galão.

1 .33.; Pneu "Brasil", 600 x 16, um.	 -`:
34. Câmara de ar "Brasil", 5,50 x 17, uroo,
35. Pneu "Brasi15, 5,50 a'17, um.
36. Câmara de ar "Brasil", 5,60 x 17, Ug111 37. Acumulador de 17 placas, um,.
38. Est.átula, uma.

•

1
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, O. Manuel, filho de Atha'y . de Barreto de Sá.
, Moacir Miranda Chaves, filho de Eduardo da Silva Chav..it..	 .

; .. ()turno Candido Soares,'filho de Sebastião Candido Pereira.
I.

!. C Yaldemar Almeida da Cruz, filho de Edmundo Gumercindo da
Cruz.	 - --

9. Wilson José dos Santos, .filho de' Fernando José doa Santos..

Classe de 1917

1. Antônio de Santana, filho de Joaquim Leite de Santana
2. João Clemente Soares, filho de João Clemente Soares.
3, Sebastião de Oliveira, filho de Pedro José de Oliveira.
4. Valdemar Teixeira Abreu, filho de Antonio Teixeira Abreu,

Classe de de 01r.,

1. José Bonifácio da Silva, filho de Antônio da Silva,
2., Pedro Alves Godoi, filho de José Alves Godol.
3. Rubens Pereira Leal, filho de Pedro Rosa Pereira.•

Classe de 1914 .	 .
1. Arácio Fernandes da Rocha Baltazar, filhó de Baltazar Fernan.

	

.	 .cies de Oliveira.
2. Galdino de Sousa, filho de João dos Santos, 	 Z
3.Geralcio Alves Nascimento, filho de Benedito Alveà ao Nascimento:.
4. João Pereira Fontes, .filho de Rani' Pereira -Fontes.

Valdemiro Mala, filho de João_ Mala.

Classe de '1913

1. Mvaro Ribeir?.Abreu, filho de Jus ': Ribeiro,

Classe de 1912

1. José Luiz Faria, filho de Luiz Faria.

Classe de 1911

1. Envaido Morais, filho cio Manuel Morais.
ti João Cirfaco Barbosa. filho de João . Ciriaco •Barbosa.

Jorge dos Santos, filho de Astrogilclo dos Santos.
. José Simão da Silva, 'filho de Custódio Pereira da Silva

?). Sebastião Francisco Marques, filho de Máximo Francisco.

Classe de 1902 -

1. Luiz Silva, filho de José Raimundo da Silva.

Classe de 1 ,901	 .	 •

1. Augusto José Pereira, filho de José Joaquim Pereira:

Classe. de 1900	 .

1. João Neves Sampaio, filho de Augusto Neves Sampaii...
2. Luiz Augusto Teixeira, filho de Luiz Augusto Ribeiro 'Teixeira.'

Classe de 1908
1. Arquiminio Cunha Sousa, filho de . Olimpio Cunha Sousa.
2. José Campos da Silva, filho de Francisco Teixeira da Silva.,
3. Manuel José de Sousa; filho de Filismino José de Sonag, „-

Classe de 1897

1. Giuseppe Lopamo, filho de Salvador Lopomo.

Classe de 1396

1. Arlindo Azevedo Alves, filho cie Justino Francisco Alves:

Classe de 1895

1. Alberto Campas Silva, filho de Francisco Teixeira da Silva.-
Capital Federal, 3 de fevereiro de 1938. - Hercilio Garcia de

Menezes, presdente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIII.CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

, JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 10 DISTRITO - CANDELÁRIA - RUA.
SÃO JOSÉ N. 58, Tis'RREO

.0 bacharel Luiz 'Antônio 'Nogueira, presidente da J. A. M. do
1° Distrito, faz sabe terem sido alistados, durante o mês de janeiro.
os cidadãos con.stailtes da relação seguinte:-

Classe de 1910-

1. Ari Vieira, filho de Félix Antônio da Costa e Vaz Vieira.
2. José Cordeiro da Silva, filhó de Albino José da Silva.
3. José Rosa da Silva, filho de Afonso António Rosa.

SEGUNDA LINHA

Classe. de 1009
1. Adernar Inácio Moreira, filho de Alexandre . Inácio Moreira
2. Alberto Ladisiau Santas, filho de João Ladislau.

António Moreira Sousa, filho de António Moreira Sousa.
4. Bernardino Santbs da Costa filho de Bernardino da Costa.
5. Sebastião de Oliveira e Silva, filho de Pedro de Oliveira e

Silva.	 .
C. Vasco Rodrigues Cordeiro, filho de José Rodrigues Cordeiro.

	

Classe de '1903 •	 ,

1. , Alniz:o Luiz Leite, filho de Alfredo Marcial Leite.
2. Everilio José Vleira, filho de Adolcifio José Vieira
3. José de Almecla, filho de Antônio de Almeida.
4. José Goncalves Florentino, filho de Teófilo Francisco Goin.alves.
6. Luiz Dulton, filho-de Alfredo Dulton.
6. Luiz Pereira, filho de José Francisco Pereira.

Classe de 1907

1. Euclides Fontes, filho de Ismael Fontes;
2. Hugo de Carvalho; filho de Gerêncio de CarVaino.
3. José Gomes Figueira, filho de Ernesto Gomes Figueina.

I 4. Luiz Beltrão dos Santos Dias, filho de aMnuel António dos
Santos Dias.;

Classe de 1906
•

1. Adelino Borges, filho de José Borges.'
2. Joaquim Braga. Costa, filho de Joaquim Braga uosrd.
3. José Augusto da Costa, filho de Augusto José da Costa.
4. Luiz Soares de Sousa, filho de Clementino Soares de Sous.,

Classe de 1904

1. Augusto Martins Pacheco, filho de Cláudio Martins Pacheco,
2. Manuel Garrido Martins, filho de Manuel Garrido.
3. Otacilio Dias, filho de José Freire Dias.
4. Ovídio José Fernandes, filho de Constando José Fernandes.
1. Rubem Antônio Cardoso, filho de Franklin José Gonçalves.Car...

doso.	 •	 '

Classe de 1916

1. Carlos Lisboa Casanova, filho de Júlio Casanova Salann, notara-.
lizado.

2. DavI Pinto Lobo, filho de Antônid Pinto Lobo, naturalizado,

Classe de 1915.

1. Diamantino José Teixeira, filho de José dos- Santos Teixeira, na-
turalizado.

2. Bons Nilborow Revers, filho de Emil Áoself Revers, naturali-
zado.

3. Manuel Lopes da Silva, filho de Antônio Lopes d§t Silva, natu.
ralizado.

Classe de 1914
1. -António José Nunes de Sousa, filho de Antônio José Nunes do

Sousa, naturalizado.
2. Arácio Fernandes da Rocha Baltazar, filha de Baltazar Fernan-

des de Oliveira, naturalizado.
3. Edmundo Reis Graça, filho de Antônio dos Santos Graça, natu.

ralizado. •
4. -Jack Naief, filho de Naief Farah, naturalizado.
5. Jorge Kardas, filho de Kahnan Kardas, naturalizado..
G. José Augusto Pestana, filho de Manuel Pestana, naturalizadc
7. José Nemirovsky, filho de Salomão Nemirovsky, naturalizado.
7. Nicola Paladino, filho de Mateó Paladino, naturalizado.
9. •Rupprecht JosPh Waitzfeld, filho de , Alberto Waitzfeld, natu-

ralizado.	 •
10. Waldemar Marques Vieira, filho de Antônio Marques Vieira, na.
turalizado.	 •

Classe de 1913
1. Cândido Augusto de Sousa, filho de Antônio 'Augusto de Sousa,
2. Carlos Vinha, filho de ,Álvaro Lopes Ribeiro Vinhas, natu-

ralizado.
3. Emílio Stein, filho de Zelman Stein. naturalizado.
4. Horário da Costa Marques; filho de_Franciseo da Costa Marques,

naturalizado.
5. Geraldo Grumert, filho do Erich Grumert, naturalizado. -
6. Gustavo Erich Meyer, filho de Arrio Otto Meyer, naturalizado-
7. Joaquim Pedro Viana, filho de Antônio dos Santos Viana, na-

turalizado.
8. José Kam'wska, filho.de Vicente Kaminska, lituânio Xnaturali-

zado).
9. Manuel Gonçalves da Silva Reis, filho de Joaquim Gonçalves Reis .

.	 Júnior, naturalizado.	 -	 •
10. Rolf Frit•z Giiitz,.filho de Miga Henerieh Gürtz Rudolf 04iitz, na-

turalizado.
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3. Davi ' Gosker, filho de Salomão Gosker, naturalizado.
4. Dionisio.de Azevedo Cunha Pereira, filho de José Azevedo Cunhl

Pereira, naturalizado.
5. Flaviano Tavares, filho de Joaquim Tavares, naturalizado.
O. Fritz Strause, filho de Hugo Strauss, naturalizado. 	 .

' 7. Henrique Martins de Castro, filho de Henrique Florindo Castrt
naturalizado.

Júlio Fernãndes Cadib, filho de Júlio Feriaandes Cadib, natu
ralizado.	 •

Luis Antônio Pai-acampo, filho de Nicola Paracambo, natu
ralizado.

Manuel Antunes Correia, filho de Manuel Antunes Correia, natu
ralizado.

1 11. Manuel Rodrigues de Azevedo, filho de Antônio Rodrigues Car
doso, naturalizado.

1 
42. Rogélio Faustino Garcia Perez, filho de Rogélio Garcia, natu

I	 ralizado.	 .
i 13.. Rudolf Langer, filho de Rudolf Langer, naturalizado.
it 14. Trotta Salvatore, filho de Carmine Salvatore, naturalizado.

Classe de 1911

1. Abílio Cabral, filho de'Mariana da Conceição, naturalizado.
2. Andréa Marcelle Bathe Pasquier, filho de Desiré Pasquier Afiei

André, naturalizado.!i 3. Jacke Cohen, filho de Rafael Cohen, naturalizado.
, 4. Jaime Ribeiro Guedes, filho de Joaquim Ribeiro Guedes, natti.

ralizado.
5. João Rodrigues Correia, filho de Pedro Rodrigues Correia, nata"

ralizado.
6. José d'Almeida Macedo, filho de José d'Almeida Macedo, natu-

ralizado.
7. José Papais, filho de Luis Papais, naturalizado.
8. José Reis, filho de Manuel Reis, naturalizado.

, 9. Manuel Amorim Mende, filho de Francisco José. Amorini, natal
ralizado.

10. Pantalcone Arcuri Neto, filho de Rafael Arcuri, naturalizado.
11. Tito Livio Pereira Gonçalves, filho de Francisco Antônio Gola._

çalves, naturalizado.
12. Virgílio Marques, filho de Joaquim Marques, naturalizado.

I 13. Zechel Ber, Pieprzjh, filho de Salomão Pieprzjh, naturalizado:.
•Classe de 1910

1. Acácio Cardoso, filho de Maria Barboza, naturalizado.-
2. António Fonseca Paraíso, filho de Joaquim Costa Paraíso, na,

F	 turailzado.
' 3. António dos Santos, filho de José Alexandre, naturalizado.
' 4. Bernhard Ferdinand Bohnsade, filho de Adolf Stermann Bohnsade,

naturalizado.
5. Domingos Pinheiro da Cunha, filho de Joaquim Ferreira: da

Cunha, naturalizado.
]lio Martins Franco, filho de Antônio Martins Franco, natu-

ralizado.
7. Henrique Singer, filho de Antônio Singer, naturalizado.
8. Ernani Gabriel Peixoto, filho de Artur Correia Peixoto, natu-

ralizado.
9. Joaquim Mendes Monteiro, filho de Maria Mandes, naturalizado.,

10. Joaquim Teixeira da 'Silva, filho de Januário Teixeira, natura-
lizado.

11. Jaime Bulach, filho de Marcos Bulach, naturalizado.
12. Leopoldino José da Silva, filho de Matias Silva, naturalizado..
13. Leopoldo Kastro, filho de Salomão Kastro, naturalizado.
14. Manuel José de Azevedo e Silva, filho de António José de Aze-

vedo, naturalizado.
15. Moisés Zbarsky, filho de Israel Zbarsky, naturalizado.
16. Werner Grunhaum, filho de Siegfried Grunhaum, naturali-

zado.
• Rio de Janeiro,.1 de fevereiro de 1938. - Luiz Antonio No-

gueira.

Primeira Circunscrição de Recrutamento

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 40 . DISTRITO
SÃO JOSÉ •	 __ -

Rua São José n.58 (terra?)
Serafim Inácio dos Anjos, presidente da J. A. M. do 40 Distrito,

(az saber terem sido alistados durante o mês de janeiro Os cidadãos
constantes , da relação abaixo:

Classe' 1921 .

Alfredo, filho de Maria Brito.
Antônio, filho de,1Viaria Madalena da Costa.'
Arnaldo, filho do José do Sousa Maura.

	

Arl,. filho de Rogélio Novo Cabaleiro. 	 1, • (
Carlos, filho de Vitorina dos Santos..., I

Carlos José, filho de Iva Xavier. Fernandes
Domingos, filho de Domingos Gonçalves.
Fernando, filho d .e:Jaime Fernandes "da Costa Lima .
Henrique, filho de -Laurindo .Pinto. dós Reis. , •
lieraclito, filho do Ernestina Sales. .
Hilson, filho de-Margarida -Alves.
Hilton, filho de Antenor da Conceição.
Ilson, filho de Albino José de Oliveira.
João, filho de Maria lixada.
João, filho de Antônio Pinto Carneiro.
Joaquim, filho de Delfino Fernandes - de Araújo.
Joaquim, filho de Maria Isabel. -
Joaquim Fermino, filho de Joaquim Fermino Cardoso.
Jorge, filho de António Pedroso Nascimento
Jorge, filho de Menelides Salgado.
Jorge, filho de Menetides Salgado.
José, filho de Maria Ramos.
Lídio, filho de Maria da Conceição.
Manuel, filho de José Martins.
Mário, filho de Ambrósio José dos Santos,.
Moacir, filho de Jupira de Matos.
Moacir, filho de Luzia Maria Martins
Nelson, filho de Ana dos Santos.
Paulo, filho de Donária Sabino.
Rubens, filho de Carolina Xavier. .
Sebastião, filho de Vítor Campos.
Sebastião Geraldo, filho de Argemiro Lima,
Vicente, filho de Ana Sebastiana Gomes.
Valdir, filh ode Bernardino Augusto Pina.

Distrito Federal, 10 de fevereiro de 1938, - Serafim fanam'
;14(41. Anjos, presidente da Junta do 40 Distrito.

Escola de Saúde do Exército

CONCURSO PARA Á MATRICULA DZ MÉDICO NA ESCOLA DE SAÚDE
DO EXÉRCITO

•
De ordem do Sr. coronel médico, diretor da Escola de Saúde do

Exército, em virtude de despacho do Sr. ministro da Guerra, de 23
do corrente, faço público que, a partir de 27 do corrente e PPlo
prazo de 40 dias se acham abertas na Escola de Saúde do Exército e-
nas Chefias do Serviço de Saúde das Regiões Militares as inscrições
para o concurso de admissão á matricula de candidatos aos curais
de formação de médicos para o ano de 1938 e de acôrdo com as inS'-
truões publicadas nos Boletins do Exército n. 1 e 68, ambos de
4936.

AS inscrições se farão a requerimento dos candidatos que jup.-
tarso documentos comprobatórios das condições exigidas. Na Capitai
Federal, o requerimento será dirigido ao diretor da Escola de Saúde
do Exército e nas Regiões MPlitares aos respectivos comandantes. NO
momento da inscrição deve ser paga a respectiva taxa, representada;
por uma estampilha federal de dez mil réis (10$000) e mais utyi
Mio de Educação. •

Deve o candidato á matrícula atender a estas condições:
a) ser diplomado em medicina por escolas oficiais ou oficia--

ante reconhecidas;
• b) ser brasileiro nato e estar no gozo de todos os direitos civis;

e) ter menos de 29 anos de idade na data da inscrição, compro-
yando-se esta exigência por certidão original do Registro Civil;
• d) ser reservista do Exército ou da Armada:

e) ter aptidão física comprovada em inspeção de saúde por junta
do Exército;

f) ter carteira de identidade, e atestado de vacina;
g) atestado de conduta passado por dois oficiais do Exército. •

- Todos os documentos devem ter a firma reconhecida por tabelião.
 Em hipótese alguma serão restituídas as certidões de idade dos

candidatos inscritos no conenrso.
As provas déste concurso serão: escrita, prática e oral. A prova

escrita será realizada no mesmo dia e hora, na Escola e nas Chefias
do Serviço de Saúde das Regiões situadas nas -cidades onde ti-mver
escolas de medicina com o mesmo ponto sorteado para• todos os can-
didatos.

As provas práticas e orais serão efetuadas na Escola.
O sorteio dos pontos para as provas se fará na Escola de Saúde

de Exército pela Comissão Julgadora do Concurso, três dias antes
da data fixada para essas provas.	 •

O candidato que, depois de sorteado o ponto alegar' motivo para
não fazer as provas ou o que as não terminar, será considerado re-
provado.

O não comparecimento do candidato a 'qualquer prova constitua
motivo c:e exclusão do concurso. -

As provas escritas de consurso -serão eliminatórias para o san-
didato que não obtiver, em cada uma, a média aritmética superior
a 4.

• Nas provas orais, por materia e para cada , candidato. será , de'
meia hora no máximo a arguição; para as provas práticas a Comissão
estipulará o tempo que lhe parecer necessário,-em relaçã3 com o CIO
clinico ou a natureza do' trabalho a executar; •

Classe de 1912	 .
1. Adão Figueiredo, filho de Manuel Figueiredo,•naturanzado.
2..Agostiuho Pomar; filho de -.Miguel Pomar, naturalizado. •

8.

9.
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A prova escrita para os médicos versará sabre questões de pato,
logia médica-e .cirtIrgien, higiene do nado individual ; geografia Ita&
dica do Brasil e profilaxia das doença tranemissivels e intoxicações.-

Aos candidatos habilitados nas provas escritas efetuadas nas eb.efits
do Serviço de Saúde Regionais, o comandante da , Região concederá
passagem para a Capital Federal, afim de prestarem-tas outras provas,
na Escola.

A prova prática para os médicos constará de um trabalho Ope-
ratório no cadaver, amputação, desarticulação ou ligaduras de vasos
eu de aplicação de um aparelho no vivo.

A prova oral para os méalicos constará de exames cilnleos, um
§:e medicina e outro de cirurgia, tudo com arguição por parte da'
e nmiSSãíj examinadora, durante meia hora para cada candidate.

Os médicos terão vinte minutos para exame de. cada doante e
...na hora para a redação de uma observação escrita com a ,itaeUS40
.abre diagnóstico e prognóstico e o tratamento sabre ambos 03 casos
éltnicos e trinta minutos para a leitura da dita -observação e aonse-
talante arguição por parte da Comissão Examin.adora.

As demais informaçaes sabre aste concurso serão prestadas na
Escola. á rua Lielnio Cardoso n. 102. das 12 ás ta horas.

Nota: - Em virtude do aviso n. 35, do Sr. Ministro da Guerra
vo chefe do Departamento do Pessoa/ do Exército, publicado no "Dia-
3io Oficial", de 19 do vigente, mês, fica revogada a fixação do
atimero de matrículas na Escola de Saúde do Exército, anterior-
mente feita, pelo aviso n. 3, de 4 do corrente mês. Como conse-
uaÔneia, não haverá matriculas para farmaceuticos, ficando . sem efei-
to êste edital no tocante ao concurso de admissão ao Curso de For-
mação de Farmaceuticos desta Escola.

Capital Federal, 27 de. dezembro de 1937. - José Alexandre de
Earvallko. 20 tenente, adm. respaudendo pelo ajudante, searetario.

Escol de Saúde do Exército

CONCURSc Da ADMISSIO Á MATRICULA NO CURSO DE FORMAÇÃO DE RN-
?amamos ao ExÉacaro

De ordem do Sr. coronel médico diretor da Escala de Saúde do
.E,xército, em virtude de despacho do Sr. ministro , da Guerra. de 23
g to corrente, faço público que, de aaardo com o regulamento para Or-
ganização do Quadro de Enfermeiras do Exército, aprovado pelo de-
creto número 21.141, de 10 de mano de 1932. publicado no Boletim
ao Exército n. 102, de 20 do Mesmo mês e ano, se acham abertas na
Escota de Saúde do Exército e -nas chefias do Serviçe de Saúde das
Itegioes Militares, a inscrição para o conoursa de admissão ao curso
de formação da enfermeiros ao Exarcito pelo prazo de 40 dias a con-
tar da data Ode edital.

São condições exigidas para a insericasa no concitam;
ai) para os militares (praças raauadas da- Exército):
10) ter menos de 30 anos de idade; 	 •
20) ter; peio menos, um ano de serviço mimo ror:nnão sanitária

regimental ou doia anua de tropa: •
30) ter exemplar_conaportamento;	 •
40) ter robustez Mica comprovada em inspeção de toá(' -
V") ter certidão de asaentamentas sem nota que ()cubou(
5) Para os civis: .
1 0) ter menos de 26 anos do idale, comprovada peia certidão oe

Idade;
2°) ser reservista do Exército ou da Armada e esto: em dia com as

suas obrigações militares:
30) apresentar carteira de identidadsi e falha corrida; _ 	 •
40) ter moralidade, o que será comprovado pelo testemunho de

duas. pessoas Idôneas, em tármo assinado com firmas reconhecidas em
ta.berção;

Sc') ter sido vacinado ou revacinado contra a virmo;
40) ter aptidão física para o serviço militar comprovada em hW-

peç de saúde;	 .
0) apresentar certidão ou diploma de 'enfermeiro escola ou

cure Oficiai ou oficialmente reconhecidos ou Curso particular de no-
tório valor ou ainda documentos que demonstrem Idoneidade técnica
incontestável.

Tara os sargentos de saúde; reservistas de fa categoria das Forma-
ções Sanitárias Divisionárias, documento de Idoneidade técnica será a
caderneta onde se acha consignado o aproveitamento na instrução de
enfermeiros dessas unidades demonstrado pelas notas de exame e fins
de período.

e) para as fárças eletivas das formações sanitárias divisionárias:
10) ser praça engajada eu reengajada:

satisfazer as demais exigencia_s especilleadas para os candi-
datog  militares;

30) serem propostos pelos chefes dessas unidades em oficio dit.,-
aido ao diretor de Saúde da (luerra por via bleaarcpaica.

Todos os candidatos à inscrição no concurso de matricula exelu-
sive as prosas das Formaçiles Sanitárias e Divisionarias deverão dirigir
requerimento ao diretor da Escola da Saúde do Exército, na Capital Fe-
deral e nu Regiões Militares aos respç'ciives comandantes, satisfa-
sendo Vidas as exigénciae.	 •

Na Escola de Saúde do Exército, à rua Lioinio Cardoso n. 102,
Ma Chefias do Serviço da Saúde das Regiéee, carão fornecidas aos can-
didate* infonnaolles sare programas * demais exigénciar.

Capital Podara e6 de dezembro ,da 1937. -- Met Alexandre je
~Mi 1° fea. MN: .áigtekoonosmed034§3*-spprettrio. -

Diretoria do Serviço Veterinário do Exército

Chama-se a. atenção dos interessados para O editei ilá Nome-
táncia administrativa publicado no "Diário Oficiar' Qs 4a sor-
podo, á página 1.844.

inspetoria Geral do Ensino do Exército

EDITAL N. 11_

Chama-se a atenção dos interessados pura o adita] 'da ioneur-
tência publicado no "Diário Oficiai", de 28 de janeiro de 1938, págiva
1.727.

Rio de Janeiro. Andarai, 26 de janeiro de 1938, ao. iflaito de PI'
rias, capitão secretário, do C. A.

Escola das Armas - Curso Especial deyranstialssões

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de ekileOr
-réncia n. 2 o mapa, publicados ao "Diário Oficiai' de 3 de corrente

ás páginas 2.197 e seguintes.

Policlielea Militar

Chama-se a atenção dos interessados para O edital de concor-
rência administrativa, publicado no "Diário Melar' de 3 do cor-
rente,- á página 2.197.

Primeiro Gruvo do Artilharia de Dias°

nama-se a , atenção dos interessados para os editais de con-
corrência publicados no "Diário Oficial" de 5 do corrente, á pá-
gina 2.399.

Depósito Central do Niaterial Sanitário do Exército

Chama-se a atenção dos interessados Para 0 edital de con-
corrência publicado rio "Diário Oficial" de 5 do corrente, á Pá-
gina 2.399.

Escola chis

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

- De ordem do Sr. presidente do Conselho de Administração
e em cumprimento ao aviso do Sr. ministro da Guerra, n. 25, de 11
de janeiro do corrente alio, chamo a atenção das firmas inscritas no
edital de concorrência pública no D. O. de 29 de novembro de 1957,
páginas 23.571 a 23.578, que foram anuladas as denominacraas exis-
tentes nos grupos abaixo, para a seguinte denoininacão,

Gropa n. 1 - Expediente

N. 13. Colchetes "Clips", n. 1, caixa.
Colchetes "Clips".n. 2, caixa.
Colchetes "Clips" n. 3, caixa.
N. 48. Grampos "Universal" n. 1, caixa.
Ideai, idem a. 2, caixa.

'Idem, idem a. 3, caixa.
Idem, idem a. 4, caixa.
Idem, idem a. 5, caixa.
Idem, idem n. 6., caixa.
Idem, idem n. 7, caixa.
Idem, idem n. 8, caixa.	 -
N. 54. Lapis tinta Apóio n. 1.255, dúzia.
Idem, idem n. 1.250, dúzia.
Idem, idem n. 1.259, dúzia.
N. 56. Lapis preto John Faber n. 2, dúzia.
Idem, idem, n. 3, dúzia.
N. 128. rapei carbono Pelikan n. 1. .020, caixa.;
Idem, idem, idem a. 1.021, caixa.
Idem, idem, idem n. 1.022, caixa.
Idem, idem, idem n. 1.023, caixa.
Idem, idem, idem n. 1.024, caixa.
Idem, idem, idem n, 1.025, caixa. -
Observações. Foram anuladas as inseriçõea para SN aktigas de

expediente as. 122, 123, 125, 126, 127, 189, 168, 170, 171. 179. 176.
177, 178 e 179, cuja concorrência faz parta ,do edita)
D. O. de 29 de novembro já °nade. ' :

Grupo. n. 2- Ártigos de pia:orar

N. 7. Brocha de-Cabeio para caiação n 1 uata,'
Idem, idem, idén' n. 2, uma: '41
Idem, idem, idem n. 3, uma. . Pir 1.
/dem, idem, idem n. 4, uriss. -

'114-
• •

•
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Idem, idem, idem n.. 5, uma.
Idem, idem, idem n. 6, uma. •
Idem,. idem, idem n. 7, unia,

• Idem, idern, idem n. 8, urna_.
lidem, idem, idem n. 9, uma.
Idem, idem, idem n. 10, urna.

Artigos de limpeza

7. Soda cáustica "Caveira", lata de quilo, uma.

• Artigos de ferragistas

N. 15. 'Bóia para caixa automática de 318", urna
16. Idem para caixa de água de 112", uma.
Idem, idem de 518, uma.
Idem, idem de 314, uma.
Idem, idem de 1", uma.
N. 17. Balde de ferro zincado reforçado para 5 nen um.
Idem, idem, idem para 10 litros, um.
adem, idem, idem para 15 litros, um.
Idem, idem, idem para 20 litros, um
N. 18. Broca americana de 1164, uma,
Idem, idem, idem de 1132, uma.
Idem, idem, idem de 3164", uma.
ldem, idem, idem de 1116, unia.
Idem, idem, idem de 5164, unia.
Idem, idem, idem de 7164, urna
Idem, idem, idem de 118. uma.
Idem, idem, idem de 5132, uma.
Idem, idem, idem de 11164, uma.
Idem, idem, idem de 3116, uma.
Idem idem, idem de 7132, uma. ,
Idem, idem, idem de 114. uma.
Idem, idem, idem de 9132, uma.

'N. 22. Cano de chumbo de 318", quilo.
Idem, idem de 112", quilo.
,Idem, idem de 518. quilo.
'Idem, idem de 314". quilo»
Idm, idem de 1"

'
 quilo.

'Idem, idem de 1 114", quilo.
'N. 30. Corda "Sisal", quilo.
Idem "Manilha", quilo.
'Idem de algodão, quilo.
N. 89. Ferro para soldar, quilo.
N. 97. Ferro para púa u. 1, um.
Idem, idem •n. 2, um.
Idem, idem n, 3, um.
Idem, idem n. 4, um.•
Idem, idem n. 5, um.•
Idem. idem n .6, um.
N. 98. Ferro para púa n.
Idem, idem n. 8, um.
Idem, idem n. 9, um.
Idem, idem n. 10, um.
Idem, idem n. 11, um.
Mem, idem n: 12, um.
N. 148. Lixa para madeira n nn fedba
Idem, idem n. 0, fOlha.
Idem, idem n. 1, Olha,
Idem, idem n. 2, folha.

. Idem, idem n. 3, Mia.
N. 149. .Lixa para ferro n. 00, folha.
Idem, idem n. 0, fdlha.
Idem, idem n. 1, fina,
Iedm, idem n. 2, fdlha.•
Idem, idem n. 3, fOlha.
N. 169. Luva de ferro galvanizado de 318, Uma;
Idem, idem, idem de 112", uma,
Idem, idem, idem de 314", uma.
Idem, idem idem de 1 112", uma.
Idem, idem, idem de 2", uma.
Idem, idem, idern.de 2 112", uma.
N. 170. Luva de ferro galvanizado para Cana com teduçlta de

f '0I8", uma.
Idem, idem, idem, idem de 112", urna.
Idem, idem, idem de 314", urna.
Idem idem, idem de 1 112", urna.
Idem, idem, idem de 1", uma.
Idem, idem, idem de 2, uma.
N. 207. Pincel de cabelo chato de 14", uni,
Idem, idem, idem de 15", um.
Idem, idem, idem de 16", um.:
Idem, idem, idem de 20", um. . •?,
N. 208. Pincel chato de 22",
Idem, idem de 24", um...,
Idem, idem de 28", um.
Idem, idem de 30", um.	 ,
N. 223. Registro de pressto para cano coni rOsca '0.3/8", um.
Idem idem idem de 1/2", um. • „
Idem idem idem de 5/8", um. 	 • •
Idem idem idem de 3/4", um,

Idem idem idem de 1"
'
 um. 

Idem idem idem de 1 1/4", um. .
, Idem idem idem de 1 172% , urn.

N. 224. Registro de pressão para cano com rOsca interiu: de 3/8

Idem idem idem de 1/2", um.
Idem idem idem de 5/8", um.
Idem idem idem de 3/4". um.
Idem idem idem de 1", um.

_Idem idem idem de I. 1/4"; uni
Idem idem idem de 1 1/2", um:
N. 2225. Registro de pressão sem
Ideni" idem idem de 1/2", um.
Idem idem idem de 5/8", um.
Idem idem idem de 3/4", um.,
Idem idem idem de 1"

'
 um.

Idem idem idem de 1 1/4", um.
Idem idem idem de 1' 1/2", um:
N. 226. Rebite de cobre, quilo.
N. 227. Rebite de ferro, quilo.
N. 244. Trinco niquelado .de • 2",
Idem idem de 2 1/2", um.
Idem idem de 3" um.
N. 249. Tacha de ferro para sapateiro, pacote.
N. 285. Zinco liso em Rilha, quilo,
N. 288. Cobre em (Olha, quilo.

Trem de cozinha:
N. 2. Açucareiro de alumínio para 250 gramas,
Idem idem idem para 500 gramas, um.
N. 60. Depósito para lixo n, 2, um.
N. 61. Depósito para lixo n. 5, um.
N. 37. Prato raso de meia porcelana em travessa, um.

Gru25o 4 - Artigos de corrieiro'e Sapateiro . •

N. 1. Arestas, pacote.
N. 6. Fio Barbour ri. 3, novêlo.
I. ", Fio Barbour n. 5, novêlo.
N. 10. Tacha azul O. K., pacote.
II - As propostas pedidas no presente edital deverão ser entre-

kues ao secretário do Conselho de Administração desta Escola, até'
s 10 horas do dia 14 do corrente mês. 	 .:e•

III - Em virtude de não ter havido concorrentes para inscrição
nos grupos ns, 10, 11, 12, 13 e 1'4, publicado no Diário Oficial de 29;
novembro de 1937, chama-se a atenção dos intereãados que a Escola
recebe proposta até as 10 horas do dia 14 do corrente mês, cuja
inscrição deverá ser feita até o dia 10, data em que serão julgados
os documentos de que trata o edital já publicado no Citado Didrrp
Oficial de 29 de novembro de 1937.

1V - Qualquer outro esclarecimento será dado pelo secretario
do Conselho nos dias úteis. das 8 ás 12 horas. - Sylvio Alves Catc7,),
capitão, secretário do C. A.

.M1NtSTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

	

Estrada . de Ferro Central do Brasil 	 •

De acordo com os têrmos da circular n. 111, de 6 de dezembrri
de 1935, convido o auxiliar de artífice de primeira classe, João Nct-
gueira, a comparecer, dentro do prazo de oito dias, a contar da data
da publicação do presente edital, ao- Alruoxarifado do Primeiro De'-
pósito da Locomoção, em São Diogo, perante a comissão designace
para apurar, em inquérito administrativo, o motivo de sua ausência
do serviço, sem causa justificada, há mais de 30 dias, sob pena de

	

Correr o processo á sua revelia. •	 •
Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 28 de janeirp

de 1938. - Mauro Brochado, chefe do gabinete.

Diretoria Regional dos Correios e
do Distrito Federal

Valores caídos em refugo definitivO - Segundo trimestre de
1931. • •/-Cnima-se . a atenção dos intereisados para o edital publl:=
bado no Diário Oficial de 25 do corrente mas, á pagina 23.390.

Diretoria Regional dos Correios. e. Telégrafos
do Distrito Federal 	 •

• •	 1,1

	Objetos com valor, caídos : refu	 --éo definitivo	 34 trimeslit 1.?

	

-1 f937	 1; •	 .-
,	 -

Chama-se a atenção dos'interesSádrça:Párit O 'edital publiçadeLirio .-11%

	

Oficial de 28 do'corrdnte;-‘1.4- patna81.739=L. •	 .- •

,

Telégrafos
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n?le:s . Deparlantento' Nacional de • Portes e •NaVe0eVão

-41510ConsÉnetA PÚBLICA PARA 'AQUISIÇÃO. DX • MA tlivam De erees.ie
sob q.	 m111-1STO, OTO-,TRÂNCP0M^Aut.ret,

"rebama-se a atençã'o dos interessados para os editais desta cOn-
!Orkticia, publicados no "Diário Oficial", de. 17 e ^21 ,de dezembro de
1 94,7e a realizar-se no . dia 22 de fev:ereiro de corrente ano, as 14
'oras; na sede déste Departamento, à praça Uauá n. 10, conforme

.3 edital estampado no "Diário Oficial" de 20 de janeiro deste ano.,
;•Secretaria do Departamento Nacional de Partos e Nave ' o cru

25 ) dd janeira de 1938.. --. J. Batista Pereiro, oficial adieLnetrative
:lesou J, pelo chefe do Expediente.

Departamento de Aeronáutica Civil

An'4à f•p0.8 TRABALHOS DE JULGAMENTO DA PR01 1 óSTA, APagrIENTADÃ
j. yELA "CONSTRUÇÕES AERON AUTICAS a, A." A(.:„ONC,ORNÈNciA .11ARA.

ESIADELECIMENTO DE UMA rADRICA PE AVIÕES EM f,..kOCAA
SANTA, ESTADO DE MINAS GERkIS

quinze horas do dia quatro de fevereiro de mit no'verentos
e &Mia e oito, na sede do Departamento de Aeronantieu ÇAvil,
rua Visconde de Itaboraf, minorei oitenta, reuniu-se a Comissão
intninbida de proceder, nos tèrmes do edital publicado lio "Dia-
cio', Oficiai" de primeiro de março do 'ano de Mil TIOVOCeD‘Os e trin-
s é¡etc á concorrência, pública para o estabelecimento cie urna
fábrica de aviões em Lagita Santa n• - Estado de Minas Gerais.
Aberta a sessão, o Sr. presidente leu o oficia número trezentos e
sentei e oito, de três de novembro último, do senhor diretor geral
de Engenharia Naval do Ministério da Marinha, o qual apresenta
e-eetihor capitão de corveta engenheiro naval e civil Osvaldo Osi-
ria r 'Storino, designado representante daquele Ministério, junto á
teeinissão, em substituição ao senhor comandante Fernando Vitor
dce'Amaral Savaget. -Em seguida foi consignada a ausência do se-
ebbe coronel Plinio Raulino de Oliveira. por se encontrar q mes-
mo fóra do Distrito Federal. Então, O senhor presidente declarou
que convocara a Comissão para que a tuesma tomasse conhecimento
do:kelatório aPresentoado pela subecomissão sÔbre as condições téc-
Iiieks da proposta, tendo sido loge iniciado o seu estuda. leni face
das„considerações e conclusões do re latório da sub-comissão técni-
éa,.:.decidiu a Comissão julgadora, para melhor apreciação da pro-
poáta, convidar a empresa proponente a aprosentar as, especifica-
eõea completas de ledo .0 equipamento que figura nas litanias,. á
viste da dtclaração do representante da "Conetruções Aeronantlees,
A. A.", expressa na carta de quatorze de janeiro do corrente ano.
deAsie as indicaçbm daa plantas prevalecem eôbre qualquer outra.

enhor presidente declarou que é de acordo com essa de-
-isao, transmitirá imediatamente o convite á emprèsa proponente
e4ogo receba OS, elementos que esta apresentar convocará : nova-
mente a comissão para prosseguir os seus trabalhos. E nada mais
havendo a tratar, mandou o senhor .presidente lavrar a presente
ata que, depois de lida e achada conforme, vae por êle assinada,
pela comisso e por mim, Gildasio Palbane de Jesus. servindo de
eeengário, que a escrevi. filo de Janeiro,• quatro de fevereiro de
i,iiil,riovecentots e, trinta e oito. —Assinados). T. Furtado Reis.
—rernando Augusto de Almeida Brandão. — J. J. Gcanerini. —
Q,9jOido 0r/ris SterMo.	 Gildasio Falhamo do Jesus,

toplado par: Virai/ia Fontoura Pereira, est. da alas. A.
conferido por:
 

Carlos Ferreira Carenas, of. adm. da elas. 11.

AIINIST0110 DA AGRICULTURA
rr 'r

	

	

Departamento Naelinal da Produção Ve9cial

DIRETORIA DO ENSINO AGRIOOLA

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

e'anbecimento doa . interessados¡ que se adiara abertas, a partir de

dor/ta &cola, bem somo do Curso Complementar, anexo à mesma.

40.18,. 1 de fevereiro, até o dia 15 do Mesmo mês, as inscrições para

;' te ordem do Sr. vice-diretor em exercido faço ventile), IAM

,exames de segunda época, do Curse de Engeaheires Agrôoornos

• HAeleara-so iatnixem abertas,- durante e período acima referido,
as insorlçaelt ao concurso de habilitação, para os candidatos. à 1111-
trloula no primeiro ano do Curso de Engenheiros Agrônomos._
ffl• Para a inscrição ao referido concurso, o candidato deverá re-
quer6-1a ao diretos', instruindo a petição com os seguintes do-
et:mentos:	 •	 •

	 •

.4 certificado de apreivae5.'o da- 5" série .ginasial,, de colégios
óttabsda	 aole inspecção aliciai;

certificado de COrtC1040 do Curso Complementar, grupo
101ditéiahar1a, Química, Arquitetura e 'Agronomia; para os candi:
dakwe pot 4.#40, elnrk.doe $4 01951240a de COO'? Q031 a lei;

IY:1?,14.1	 .	 ,
• • Fevereiro

C.X.à
	

, T1	 ti(	 1 A.
'c) certidão de idade;
d) atestado de vacina;
e) atestado de sanidade física e smental;
1) ires retratos tamanho ',I x 4).

• As assinaturas firmadas nos documentos, inelusiaie ao requeri-
tnento de inscrição, deverão ser reconhecidas pig tabelião desta
capital.

Secretaria da Escola Nacional de Agronomia, Rio de Janeiro,
I. de fevereiro de 1938. — Economia Teixeira de Som, Polo se-
cretário. •

Escola Nacional do Veterinária

SRGUNDA ÉPOCA

Pelo presente, cientifico -nos interessados,. qui s in.serieões
para prestação dg exames em 2' época, estarão abertos de 1 a 15 de
fevereiro, de 8 as (7 horas.

Rio •de Janeiro, 27 de janeiro de 1038.. — Oetatria Dopont,
diretor. .

Escola Nacional de VeterintSria

reeo presente faço público. para conhecimento doe interessados,
que estará aberta de 1 a 15 de fevereiro, próximo futuro, de 8 fie
17 Miras, a inscrição para os candidatas a exame vesti/miar.

Ao requerimento, que será selada na forma da lei . e com a
firma reconhecida, serão anexados os documentos seguintes:

a) •certidão de nascimento, com a firma reeonlaeolda,
6) certificado de exame na 5' série ginasial
c) atestado de vacina contra a vai-tola:
ce) atestado médico com declaração de que o eenclidato não sofre

de nedéstia contagiosa ou repugnante, nem tem defeito físico que
o impossibilite para a profissão de veterinário.

A idade mínima para ingreseo na escala é de dezes.els anos.•
O requerimento pode ser assinado pelo preprio, , pai, tutor On

procurador- legal.
No ato da inscrição o candidato pagará 60$000 de taxa.
Nos casos previstos nas leis os candidatos terão. também. ;AO

apresentar carteira de reservista.
Escola Nacional de Veterinária. Rio de Janeira, V cie janeiro

de 1938. -e. Octavio Du pont, diretor.

Serviço (j c Caça e Pesca

Convido o Sr. José Vieenie Martinho a vir selar o men-iodai que
apresentou ao Si'. ministro da Agricultura em -dezembro taltimo,
acôrdo com o que dispõe .a lei vi gente e dentro da Kaz.o. de 30 (trinta)
dias a partir da, publicação deete.

• Caso não seja atendido o presente edital; o processo será reme-
tido, de acórdo. com a lei, ao diretor da Recebedoria do /Miriti) Fe-
deral para os devidos fins.	 •

„Rio de Janeiro; 21 de janeiro de 1938, — leda 1„, arara da
cito, diretor.

•nnn••nn•••••••

. Serviço de Caça e Pesei:

A direioria do .Serviço de Caça e Pesca chama a atenção dos' ven-
dedores ambulantes da pescado e dos comerciantes ki0 .1)~ artiga nas
feiras livres, que faltam apenas 00 dias para teralitiacãe do prazo
que lhes foi concedido para satisfazerem es ellageiaeÃgs do -decreto
ri, 24.519, de 30 de-junho de 1.934.

e caixas como vem sendo feito até aqui. •
turo, época até quando será permitida a venda do pescado em eeet.a.s
• este prazo, que"improrogável termina à 31 de março próximo fu-

Estando o Ministério da Agri,eultura trabalhando, neste assinito,
em .estreita colaboração com a Prefeitura do Distritte Federal„apes
terminação do prazo dado, àe repartições competentes de um e Otara
aplicarão as multas e farão as ap.:eensõee previstas na-citada lei.

Aqueles que ainda não providenciaram na constru4o dos veículos
apropriados, devem, sem, demora, procurar.a sede da Seevieo de Caça
e Pesca, à rua Mata Machado, onde encontrarão ptantas o terão toda.c.
as informações que precisarem.	 .

-	 Rio de Janeiro,'3/ deianeird fle'leM.-'-e-• logo.	 /leseira da lia-.
cita, diretor.	 ,

DepartanientoNacional dá í'endtmavk' Vegetiffi.	 .	 •
Chama-se é. aUnção dos intresEiadoí Vara'á edital Ás eaniturrZu-.

pia publicado no "Diário Oficial" de .4 de parcente, Oduk. 1J-4
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, — INDÉSTRIA E COMÉRCIO

r	 .•

Departamento Nacional do Trabalho

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

A Empresa Carioca de Laticínios Limitada, fica notificada ti
recolher, dentro do prazo de 10 dias, a importancia de 200000 (du-
zentos mil réis), da multa que lhe fol.imposfra por infraçâ'o do ar-
tigo 10, § 2° do decreto n. 22.035,.de 29 de outubro de 1932, sob
pena de cobrança executiva nos têrmos do artigo 4° do decreto
22.131. de 23 de rkovembro de 1932, podendo interpor recurso, nes-
se prazo, de aeôrdo com o artigo -2° do referido decreto, depositan-
do, prévia:nente, a importancia da .multa, .sendo a guia de recolhi-
mento ou depósito fornecida por esta repartição.

Em 3 do fevereiro de 1938. — José de Andrade Borba, inten-
dente.

Comissão Construtora do Edifício
•

Concurrência administrativa para a execução, fornecimento e
colocação no Edifício em construção, para o Ministério do Traba-
hí, indústria e Comércio, de janelas- de -ferro; portas, cortinas de

aço, escadas de ferro e grades de. tubos de ferro galvanizado e de
tubos do metal chromado, nos têrmes abaixo discriminadas:

De ordem do Sr. presidente "da C01116550 Construtora do Edi-
lido do Miniatériodo Trabalho, Indústria - e' Gomércio, faço público,
que no dia 11 do. corrente, ás 15 -horas, no Escritório da Comissão
Construtora, situado na sobre-losa 'do trieedso edifício, serão rece-
bidaspropstas, para a execução,- TárlsOcim -,N fite e colocação do se-
guinte material:	 •	 •

Escadas de ferro (tipo' de marinheiro)'.
tírades de tubos de ferro galvanizado e de•lubos. de Metal cro-

sendo, para corrimão de escadas, janelas de ferro chato para o sub-
Isolo e portas cortinas de aço de eenree„....

As eseadasf de rerro deverão -obedéeér 'ais. ' detalhes e dimensões
constantes nas plantas 5f,t e 505. O corrimeo e grades no palanque
da casa de maquinas serão de tubos de ferro galvanizado com as di-
mensões e detalhes da planta 501. , 	 • • •-

Os corrimãos de Iodes as- otdras escfrida ;estio em tubo de metal
ersmado de neônio com o desenho ri. 502...A. janelas de ferro -em
nernero do (14) quatorze, deverão tambem cbedecer ás dimensões
,e detalhes do desenho n. 572. As portas cortarias de aço de correr
'ui número de (4) quatro terão, 1,05 x 3,05 de vão e serão assenta-

-da, lambem no sub-solo.

Deverfn o ser dados .preços tinia:rios de materiaes a fornecer,
ilo é, por vão para as janelas, por unidade para as escadas de ma-
rinheiro e por metro linear pernas grades de tubo tanto de faro
galvanizado como as de metal cromado. .Pasa os serviços de que' se
traia deverão os concorrentes procurar neste Escritório das
ti ás 17 horas, todos os esclarecimentos que julguem convenientes,
assim come fazerem o -depósito' as ires contos de réis (3:00(4000)
mediante guia . firmado pelo mesreo.

As propostas deverão ser apresentadas em cinco (5) vias, sendo
a primeira selada e as demais s4M.ente datadas e assinadas, cons-
tando das mesmas os preços unitários por peças.

le:o ato da concorrência seran exigidos a apresentação de todos
.e.s documentos que possam provar a idone,dade da firma e sua
existência legal.

Escrittsrio da Comissão Cons!rutora qo Edifício do Ministério
do Trabalho, - Indústria e Comércio, em 4 de fevereiro de 1938. —
Antenio de Almeida, esCriturária,., •	 .......

. 	 •	 ..
n••n••••.

SOCIEDADES ANON1MAS
FÁBRICA S. LUIZ . -DURÃO; •S: -Ak.-

	  Rio . da Janeiro
..... •	 .

ATA DÁ ASSEMBLÉIA GERAL-EXTRAORDINÁRIA REALIZADA-AOS VINTE E SETE
DIAS DO- MAS -DE DEZEMBRO DE 1937, ÀS DOZE IIGRAS

. _
Aos vinte e sete dias do mês de dezembro de • 1937, às 12 horas,

. ira sede social, presentes•aeionietas -em-número legal,:confoeme consta
do respectivo livro de presença, convocados nos termos *da publicação
feita no "Diário Oficial" de 22 do . corrente, a fls. 25.420, 'foi, pelo

-. Sr,- presidente, aberta a sessão e convidados os presentes a indicarem'
cmern devia presidir os traba14es da tiesernbléias.Redindo a palavra, o
Sr. Francisco Xavier de Sousa propôs que fosse Para isso aclamado
o Sr. Pedro Franco de Camargo, o que foi ,peles pFeseateS aprovado.

• •	 ";	 •	 ,.	 • ,	 Z.- •

Assumindo a p-rèsidência, Pedro Franco de Camargo conv-idou
para secretários os Sre. Ilbertd da Silva-Leal-e (Iscar Veloso da-Veiga.
ficando, assim, composta a mesa.

A seguir, o Sr. presidente declarou que, nos termos da convoca-
ção referida, a presente assembléia se realizava para a alteração doe
estatutos da sociedade; e, por isto, mandou que o primeiro secretarie
lesse a proposta seguinte, que lhe havia sido encaminhada, elaborada
pelos acionistas Francisco Xavier de Sousa e Oscar Veloso da VOinee

"Propomos que os estatutos sociais sejam alterados em seusilif4j1
tigos 16 e 18, pela forma abaixo: 	 •	 pelo]

.111be' Art. 16. — Redação atual

ATA PA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁIA, REALIZADA AOS VINTE E SETE
DIAS DO MÈS DE DEZEMBR(i "DE '1937, ÁS' 13 112 usines

•
Aos vinte e sete dias dó mês de dezembro de 1937, ás treze e

symeia horas, na séde social, presentes acionistas em número lega-,
conforme consta dá respectivo livro de presença, convocados nos
termos da publicação feita no Didrio Oficial de 21 do . corrent ,
fls. 25.341, foi , pelo Sr. presidente aberta a sessão e convidad
presentes a indicarem quem devia- presidir os trabalhos da a
biela. Pedindo a palavra, á Sr: Pedro Franco de Camargo prol/CS
Visse para isso aclainado ,o Sr.-Josó Milliet, o quê' fel nelog`.
sentes aprovado; Assumindo a presidência, o Sr. José Milliet censt'
dou para secretários os Srs. Oscar -Veloso -da Veiga e Miguel Nitreira

.	 , .	 ;,sgoei;
Bastos, ficando, -assim, composta a mesa.

• l'aV'
A' seguir, 'o Sr.' prászclenté declarou dile ,tios termos da convis-

cação referida, apresente assembléia se -realizava 'para a eleiçfflo da
diretoria, membros do conselho fiscal e -suplentes, suspendendo'
isso, por dez minutos; a: sess.ko, arletesZe que os presentes se .muteffe11I
das necessfirias.cédulas..;, s; a

Reaberta a sessão, á Sr.' . siieiidente,  convidou para. fiscal
os trabalhos.da eleição os-Srs. AriOides,:clekt Toledo Fonseca e . faina
Gentil Gui..aarileé,,,e. ,deferNingn...ao:primoro- ,seerel,ário que s%511do

-	 fdli0

ees.Cada diretor receberá mensalmente os honorários de dois - =goês
e quinhentos mil réis (2:500$000.)

Redação proposta
Os honorários da diretoria serão fixados pela assembléia 1:4ra;)1..:
Art. 18. Redação atual
Dos lucros líquidos verificados nos balanços que serão encerrad0+

dm 31 de dezembro de cada ano, serão deduzidos: um, uma quota, de
.2 % para ser distribufda igualmente entre 'os diretores; dois,uuma
quota de previsão, determinada pelo diretoria, para obrigações ''exis-
tentes; três, uma quota não inferior a dez por cento para o fundo de
reserva. O restante será distribuído' como dividendo aos acione.,

Redação proposta xs.,
. Dos lucrq,s líquidos verificados nos balanços que serãoenceraftdosi

em 31 de dezembro de cada ano, serão deduzidos: um, uma quotsffiesin
tabelecida pela assembléia geral para ser distribuída entre os dieedoe -
res; dois, uma gueto de previsão. determinada pela -diret.oria,siPftree
obrigações 'existentes; três, urna quota não inferior a dez por .ceoae.
para o fundo de•reserva. O restante será distribuído, como dividensies
aos acionistas." 

Auós a leitura, - pediu a palavra o acionista Sr. Francisco Neyjer,
de Sousa, que justificou amplamente a razão de ser das alteraçõesapres,
Poetas, salientando que n remuneração aos adminietradores deso..0"
sociedade não deve ser fixada nós estatutos, por isto que ela devemout,
responder sempre ao estado financeiro, da IneSma' sociedade, e, enlace
guintemente, nenhum poder mais apto para estipulá-la ,do 0 11 een ssla
assembléia geral dos .ric:onistas. 	 .	 .	 s

Nirguem mais se manifestando .s.ôbre o assunto, mandou O sentira.
pre:Sidente que a proposta em referência fosse submetida à aproyaqh
da assembléia, o que se 'verificou a seguir. porounanimidade.	 t

INakis mais havendo a ser tratado, declarou o Sr. presidente:saltV
radoss a partir desta data, 'es 'estatutos sociais, em seus artigos"lP..c.'
18, ene passaram a ter a seguinte redação: •

Ari. 16. Oselionorárlos da diretoria serão fixados pela assends5e
geral.	 -

Art. I. Dos lucros líquidos verificados nos balanços que s'ét-teSi.
ens'erredos em 31 de dezembro de cada ano, serão deduzidos:
quota estabelecida pela assembléia geral pu l a ser distribuída entrAse
diretores: dois, uma quota de previsão determina-3a pela diretnairn
para obrigações existentes; três, uma quota não inferior a dengOt4
cento. psra o fuado de resena. 'O restante será distribuído comffirdild
videndo aos acionistas. 	 •	 .

Antes de encerrar os trabalhes, declarou o Sr. presidente
tomar as providências necessárias para o cumprimento das resh

CjI

- 'as formalidades' legais. referentes ao arquivamento .no I)epartat4tfo
Nacienal de. Indústria e Comércio 'e publicacãe 'no ."Diário Criei
das alterações havidas, e suspendeu' a sessão per 20 minutos, enquiffilb
fiz redigir e lavrar a presente ata, e, reaberta, • •fol a; meema-slida,
sendo a seguir aesignacia por mifie juptamerite com o Sr. presidente.te segundo secretário. •'

Rio de Janeiro. 27 de dezembro de 1937. — liberto da Silva .Leal. •
I° secretár i o. — Pedro Franco de Camargo, presidente. — Oscar Ve7-
loso da Veiga, 20 secretário.'	 .	 .•



Reservas:

Fumo de reserva • . 	
Pinado de depreciações -.- 	

	

Fundo do previdência de einpre 	
	gados,., 	 . . ..

Lucros & perdas	 saldo a apli-
car

Debentures:

	

7.500 emitidas a 2001000 	

Menos: •
726 ' resgatadas até esta data,

das quais 100 neste se-
mestre c

Contas a pagar

Acidentes do trabalho . •
Compras de dezembro 	
Contas correntes . - saldos cre-

dores. . •

Impostos a pagar •
Juros de debentures

.-- não reclamados 12:6861800
A. pagar em f

	

abril de (938	 27:0961000

1.086:6174700
2(4:8534947

/6:9491440

392:8708440, M11:814,527

1.500:0001090

145:2048000 1.96(:800$000

3:6834700
170:9891500

545:1651900
20:9044300 .

39:7821800

Contas compensadas:.

Caução da diretoria • .	 . 4 ....
Titulos descontadas 3' X A 	

30:0001000
1.574:9461100 1.604:9401100

11.419:7941437 . -

Rio de Janeiro, Si de dezembrci de 1937 - Maar Prata Soares
diretor-presidente. - 	 Balda, contador.	 • •

.*(C-749:--5-3-938-2,83/600).
•

BANCO BOAVISTA

Matriz: Rua Primeiro de Março n. 47

Agência A - Avenida Rio Branco n. 187

Agência Copacabana	 Rua Siqueira CAMPOS n.23
/--

, • BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1936

Ativo-

parteira e descontos
nulos clescontados:_

Praça 	 	 06.345:955$500 	.'•Interior 	  15.415:1374000 01:781:0935100

Salários a pagar m •	 ..... 414W44

Títulos a pagar
47:3331400

1.914:8371210 2.748:7564810:X

'	 2:4901400

1'98:015$i00
44711000

14:2601800 215:2194300

-
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.1 1.	 i kassizscri..

2..500 Segunda-feira 7
m=peer.

'' 4
darM cada um dos acionistas : preserites*a
unia respectiva, verificando-se, terminada
vesultado:

43arii. diretor-presidente;
(17 ;Alvaro Guimarães Oliveira.
t. Para diretor-gerente:

Alvaro de- Souza Carvalho.
Para membros: do centelho fiscal:

Veleso da Veiga-.
Araim Gentil Guimarães.
Aristides Toledo Fonseca.
Para suplentes:
Francisco Xavier de Souza,
Miguel Pereira Bastos.
Medo da Silva Leal.
Conhecido esse resultado, verificou-se que foram reeleitós, não

só os diretores, como os membros de conselho fiem/ e suplentes, e o
Sr. presidente os declarou imediatamente empossados nos respectivos
cargos. Antes de serem encerrados Os trabalhos, o Sr. Alvaro" Guie.
Inarties Oliveira pediu a palavra e agradecei, em nome da diretoria -
-reeleita, a prova de confiança que os Srs. acionistas acaba11e de lha
dar.
(„. Franqueada a palavra e como ninguem dela quisesse usar, e nada

mai* havendo a tratar, o gr. preisdente r antes de encerrar a sessão
tigfinitivamente, suspendeu-a por 20 mniutos, angina° fiz redigir
e lavrar a-presente ata, e, reaberta, foi a ffiesina lida, sendo a seguir
assinada por mim, juntamente dm o gr. presidente e segundo @a-
crotério.

'	 de Janeiro, 27 de dezembro de 1937. - Otear YellNd da
1° secretário. -José Mittiei,, presidente. - Miguel Pereira

lObtos, 2° secretário.	 -
.(a - 493 -- 5-2-038 - 181$600.)1

net

aç5es nominativas a 200,1 2.213:6004000
ações ao portador a 2001 1.786:4001000 4.000:0004000

dePositar-! • • seu voto • na r "*"	 "'" -r•-n

aPurag% o ellndntwe
Capital:

11.068
1.8.9a2

COMPANHIA DE F/AÇIO E TECIDOS INDUSTRIAL CAMPISTA_

RALAM°, EM Si DEZEMDS 00 1937.

	

'bt
	 Ative

Capital imobilizada:

Fábricas - edifiefos & terrenos,

"g
as operárias	 . . 	

, wculos, etc 	

, tório comerciai	 !Oveis à

,„veis	 &	 utensílios, vai-
).indros para estamparia,. mó-'
_máquinas & instalagões, ci-

	

utensílios . . . 	
e.00'es de outras companhias

ee,Caixa & bancos:

Bancos - saldos devedores
Caixa do escritório comercial ..

	

Caixa da fábr.e„a . . 	

	

Selos de impesto de consumo e de	
11441440	 , 1111714280	-‘ ,9 vendas mercantis	 ,•• ..... ,

y,Contas a receber::

Acidentes do trabalho .
Contas correntes	 saldos deve-

dores
Instituto dos Comerciários	 (4' 4 41

Títulos a receber • 	

1.672:8868715 .
.490:5001000

19:5628150
:500000 L9:44806A

3731800
5 :4451400

Stocks:

Matérias primas . 	 . 	
Andinas & drogas. combustevei tti

materiais diversos . . .
Marias primas Obre máquina» da

tecidos acabados e em acaba-
''O's mento
Vasilhame a devolver 'A *
,stí_r
S4gfiros a vencer .

?Contas compensadas::

ilientos - c/ descontos e
TaNlos caucionados	 .	 	 c
vas:e:

NOW

272:7394100

462:028400

743:1071100''
9848000 :LM:8581600

• 20:150$3i2..

1.574:9401100
"fumam)

mmacemárormêm..~:"..,

Carteira de cobranças

Letras a receber::
Praça e interior 	
Exterior 	

45.961:1075200
14.915:4411600,
12.998:422$000,;
3.942:547180N •
3.360:0001000

22.197:193000
3.623:2051800.

•
n. ,	 r,_

bancos..„. 44 .879:03094

555.581:809004

83.291:259000
17.652:5054000 100.943:7041000

1.404:9401100
	

Xm moeda corrente e diponivel em

41.419:794431

Empréstimos em contas ()cimentes... 	
Correspondentes no paia c/e, 	

• Correspondentes no estrangeiro 	
Valeres e títulos de pripriedade 	
Iffióvéis 	
Valeres caucionados e depositados 	
Diversas contas 	 dl • • .... 	

.	 ,	 - „

Caixa: -

..



Caixa :
•

Ern corre e^ em ou l ros: Bancos. ..	 12:6688500
,	 :3098300No Banco' do Brasil 	

Ofa
98:0078900

3.754:778$20C

dezembro de 1937.
Saavedra, diretores.

Oclavio Guinte ••• F.
---'Luiz•de Lima Ta.

r
	

Grate

líCiáLre i	 7
	

'dfc.rj*.d.
	

"' " " ' Ée'vél;7;fi'sà? 	 ns'o-r

Passivo
Capital 	 	 15.000 :0008000
Fundo de reserva 	 	 6.000 :0008000
Contas correntes com juros 	  129.654 :9508600
Contas correntes pre aviso 	 	 22.490 :9758800
Contas correntes sem juros 	 	 2.763 :7838500
Depósitos a prazo fixo 	 	 13.885 :399880
Correspondentes no paiz c/c 	 	 8.322 :9558000
Correspondentes no estrangeiro 	  - 20.386:1138000
Cheques e ordens de pagamento 	 	 5.929:93689)0
Credores por títulos em cobrança 	 '100.943 :7618000
Depositantes de valõres em caução e em custódia 223.197:193$000
Dividendos :

Contas de receita 	  - • --- 7 :955:2888850
Aluguéis	 300:000800')

8:255:2888650

Rir de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. 	 Octavio Guinlc	 F.
Castro Sara — Barão de Saavcdra, diretore.§. — Luiz .de Lima
vares. contador.

• (C4-745-5-2-9,38.-:-2758100-2 vezes.)

! • 1.
	 imnu)	

Crédito	 EmlA

Contas correntes 	

Aio

Caixa
Ahnoxarifado . 	
Apólices da Dívida Pública 	
Depósitos .
Imóveis
Móveis e utensílios
Móveis e Utensílios Hotel Glória 	
Material - rodante 	
Lavanderia Glória 	
Obras novas Copacabana 	
Ações em caução 	 .	 .
Diversas contas .. 	

'Passivo

Capita! . 	
Empréstimo por -debent ares....	 6.000 :0908000
Debentures resgatadas 	 	 5.215:0008000

Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de renovação lintel Glória 	
Insta:ação do Hotel Glória 	
Lucros e perdas' 	
Caução da diretoria 	
Dividendos
Dividendos não reclamados 	
Coupon n. 31 	
Coupods não reclamados 	
Quotas . de Previdência das empregados 	
Impastes a pagar 	
Obrigações a pagar 	
Contas assinadas 	
Genius correntes . 	  	  ?:•• •
T)iversaa contas 	

BANCO INDUSTRIAL BRASILEIRO'

	

Carta patente n. 1.573	 eri
n

rI

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE : 1938 .

Ativo

2.620 :223O0Ti t ulos descontados 	
85 :95881:610tTitulo em cobrança 	 	
10:00080d)Ações em caução 	

195 :8088000Valores caucionados 	
61 :8"i 88869.;Móveis e utensilios • 	

168 :62546011,,Ti tulos e fundos de nossa propriedade, 	
. 3278.80CCorrespondentes no interior •	

413 :,100 ()ANGarant ias. diversas . 	
67 :28t41JaDiversas contas 	

• Passivo . ..

Capital 	  , 	 	 1.000:00080W
1 : undo de reserva 	 	 59 :6501o0
Depósi ios em conta corrente • 	 	 445 :220810u
HedesConlos 	 	 .938:45~0o
Caução da d iretoria „

'I.'itulos e valores caucionados 	 	 195 :808 	 T,
1, 10 :0008

Credores R/Motos era. cobrança 	 	 85 :9501 'UI"
Credores em conta Cdrt ente 	 	 199 :53287.014.
1/briga çõeS ft pagar .„„,„:., 	 	1238:0000h
Credores p/garantias diversas -	 	 .113 :6008000
Correwoodextes no interior 	 	 4 :3558500
Diversas con:as 	 124 :198700

....onfl
3.751 :7788200

• ira

Saldo não reclamado 	 	 11 :7958400
Dicersas contas 	 	 6.991:9428400

555.581:8098400

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1938. — Gnilhernie Guinle, pre-
sidente. — Barão de Saavedra. — Cesar Itabello, diretores. Fran-
cisco Alevs Corrêa, contador.

•750 — 5-2-938	 1108200)

COMPANHIA BOTEIS PALACE

DALANÇO GERAL, REALIZADof 31 ne.i , EzeNIHRo Dr. 1937

3.168 :5538970
498 :8888340

1 :025 :150$4A1
23:9238000
9 :1808000

17.078:6618931
1.684 :0388430
2.860 :93581.1Q

14:036861.0
18 :3788080
19 :5008100

:000000
• Sn :97984a

26.782:2278521

. OCO :0006000

755 :000$C00

2.0 t9 "JOOP!))
1 .998:37$16O

456 :0988000
2.O'33:221$17.)
2.681 :9328700

15 :0008000'
720:000800')

4 :1008000
30 :8288000

218000
30:0108500

339 :6868960
347 :0388702.
975 :0368500
696 :4618690
719 :2188800.

• Silverio'Ceol:a, • dit. n.tor,gerenie .— C. dr , Cruz, gerente • — A n
-tenor A. de Magalhães; contador.

• • (C 718 — 5-2-1938 — 8:?8600)

naA
BANCO MERCANTIL DO 'RIO DE JANEIRO •

	 I noD

-	 .
DALANCETE EM St Dá JANEIRO DE 1938, •	 .

Rio 'de Janeiro, 31 de
Ca8170 Silva — Barão de
vares, contador.

maio NISTRAÇÃO DA CONTA "Lucnos E PERDAS", EL: 31
DE 1937

Dóloto

26.782:2278521

DE.DEzENEBRo

7.111:2948300
44:9008000

• 720:0008000
109:9098430
109;9098430
59:3518100
99 :9248390

8.255:2888,650

Ativo

Acionistas : entradas a realizar. 	 ...........	 G:300840W
• fui..

Carteira:

	

UtillOS descontados 	  83.916:5863519
-

	

Efeitos a receber • .	 6.628 :090E580.	90514:677$O99...	 •	 - .,.e'Y
Correspondentes do interior, 	 	 2.652:417$426

-Contas correntes garantidas 	 	 22.808 :107830
Ilaldres caucionados 	 -	 59.463:201340s
Valóres depositados 	  478.135:524$2b0
IIMOS e .fundos pertencentes ao Banco 	 	 2.401 :3658119
Letras em Cobrança  , 	 '	 •. 	 2.697 :494$9,26

-	 .,
Diversas contas 	 ,...,..t....,	 611 :400$M0...
caixa : ema moeda corrente  t .	 •	 36.840:796$260•

696.161 :587$0V

Contas do custeio 	
Juros de debentures 	
Dividendos 	

,

Fundo de reserva 	
Fundo de depreciaçíro 	
•Imposto de Renda 	
-Saldo . .

ti•

II



• 8:7898600
537.593:728;688

8.911:6228616
1.756:8288599

• 5.747 :0181614

43943.161:587$694

la

1.205:390$400
215 :031$000,
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Capital 	
: nundo de reserva 	

Pasivo

Depositantes:
cie com juros 	 00.003:7238052

Idem sem juros 	 2.304:9888710
Idem de aviso 	 44420:8388300
Idem de prazo fixo 	 10.971:9018509
Por letras a prémio 	 475:8918840

Depósitos judiciais 	
,Depositantes de titules e valtees 	
Títulos por conta de terceiros 	
Lucros e perdas 	
niversas contas 	   

' "	 • .
O corpo administrativo da A. B. E. A. M. R. J. compor-se-á de
um C. Deliberativo, 1 C. Fiscal, 1 Diretoria e de 2 Comissbes, sendo
1 de Sindicância e outra Hospitalar, sendo que a Diretoria é composta
de: Presidente (que é seu representante legal - em juizo 0 tom dele),
Vice-Piesidente, Secretário Geral, 1 0 e 2° Secretários, I' e 2° Testai-
reiros, Procurador e um Arquivista. A Associaçã,i s6 poderá ser dis-
solvida no caso de não corresponder aos fins para que foi creada,
mediante autorização da Asembléia Geral convocado na forma do
art. 70. Dissolvida a Associação d2pois de saldados todos os com-
promissos os seus' bens serão divididos da seguinte forma: . 25 % para
o fundo Naval e 75 % para os associados quites na data da dis-
-sOlução. Os presentes estatutos s6 poderão ser reformados de-
pois de dois anos da data de sua aprovação a requerimento de 300
Sócios quites, em assembléia geral. A Diretoria atual consta dos es-
tatutos. A Diretoria.

(C. 499 — 5-2-193&	 378700)

10. 000 :0008000
16.75k:165.500

-
118.377:4OssU17

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938. — Agenor Barbosa, pre.
sidente. — João Ribeiro Junior, diretor, — M, Moraes e Castro
contador.

1(C. 781 — 5-2-938 — 868700).

BANCO DO COMÚRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO

Rua da Alfândega n. 30
nALANcutri SAI 31 rot JANEIRO DE 1938

• Ativo

['fintes descontados• . 	
Letras e efeitos a receber 	
Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados.
Valores depositados. .
correspondentes no interior.. 	
Valores e títulos de nossa propriedade 	
Apólices pernambucanas. .
Diversas contas. • •
Caixa:

- Em moeda corrente 	 	 227:309;700

Disponível . em bancos:

No Banço do Brasil...1c...c.
Em outros bancos. 	

34.553:1238500

Passivo
Capitat ..
Fundo de reserva. . . 	 n. ta
contas correntes com jUros. 	 .	 • CO)

Contas correntes sem juros 	  .....
Contas correntes pré-aviso. .
Depósitos a prazo fixo 	
Credores por títulos em cobrança  •
Correspondentes mi interior.
Valores em caução e em depósito 	
Gaixa Económica do Rio de Janeiro. (Conta AOMIN

ces Pernambucanas). •	 _ .	 •
Diversas contas. 'é A 	

-Total 	

ANUNCIO&
Universidade de São Paplo

• FACULDADE DE DIREITO

ib- 01,1CUÉ-LSO PARÁ PROFESSOR CATEDRÁTICO DE DIREITO JUDICI4R-I0

• Edttal.

' De ordem do Exmo Sr. diretor, Dr.• Francisco Mordo, e de
acôrdo com to disposto no art. 52 da lei p. 3.023, de 15 de julho de
1937, faço público que se acha aberta, nesta secretaria, das 13 às 14
heras, em todos os dias úteis, pelo prazo do quatro (4) meses, con-
tado desta data, a inscrição para o concurso de professor catedrático
de Direito Judiciário Penal.

Ao inscrever-se o candidato entregará ao secretário cem *(100)1,
exemplares impressos de uma monografia original, ainda não publi-
cada, com cinqüênta páginas, no mínimo, sobre assunto de livre esco-
lha, pertinente à matéria em concurso, instruindo o seu requeri-
mento com: a) caderneta de reservista do Exército, ou certidão de
guitação do serviço militar; b) diploma de bacharel ou. doutor em
direito; e) 'prova de cidadania brasileira; d) título de eleitor; e) fé-
lha corrida do juízo criminal local, e da polícia; f) titeStado de
'que não tem defeito físico que prejudique o ensino e nem sofre de
moléstia contagiosa; g) prova de atividade profissional relacionada
com a disciplina em concurso; h) títulos ou obras cientificas que
poseúa; 1) recibo da tesouraria da Faculdade do pagamento da taxa
de inscrição, na importância de 3008000.

• As provas de concurso consistem, sucessivamente, nos térmos clii
referida lei, em: a) prova escrita; b) arguição stsbre a monogra-
fia apresentada; c) prova didática.

A inscrição para o presente concurso será encerrada no dia 27
de mais de 1938, às 14 horas. • Qualquer outro informação poderá;
ser prestada nesta secretaria no horário acima.

Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade de São
Paulo, em 27 de janeiro de 1938. — Flavio Mendes, secretário.

egiidada

Reconheço a firma supra de Flavio Mendes.
Tabelionato Poleiros	 Rua São * Bento /1 . 62	 São Paulo, 27

de janeiro de 1938. Em testemunho (estava o sinal públieo) da ver-,

, 24.1374:3208600
	  '	 337:6758300

'" 2.282 :8248700
7.901:9008000

	  r345:2008000.r,	 27:7068600
-	 27:8008400

483:2008000
....• • • UI	 182 4 :8148300

• • Ir

•

L000 :000;000
800:0008000

4.9.87:5348300
189:9936600
511 :8782800
801:4668700
337 :675,300

1 :0188100
8.347:1008000

137:4298600
23.639:0278100

44.553 :1238500

-
ft. 647 :8818100

Eduardo -Trindade, presidente. -- Mirsito Gasparrt., -- Vicente
Silva, diretores. — Luiz Carlos do Oliveira Figueiredo, contador. ""'

dedo. --- Alcides de Oliveira, escrevente autorizado.

(C 662 — 28-1 ./938 -.à 5168100	 11 vezes):
-

• ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS EMPREGADOS DO

DE MARINHA DO RIO DE JANEIRO

REFORMA DE ESTATUTOS

Companhia Filandesa S. A.

•Achar-se it disposição dos senhores aciOnistas os docunientos
que se refere o art.'147 do decreto n. 434, de 1891, relativos à assem,.
bléia geral ordinária, que deve realizar-se no próximo dia 8 de março
de 1938 corrente, na sede social, à rua Visconde de Inhaúma n. 109,

. nesta cidade.
ARSENAL • ' •	 Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 490 -. 5-2-1938 — 308600 — 3 vezes),

(C-489-5-2-38--83$600)',

SOCIEDADES CIVIS

Fundada nesta Canital sua sede e fero jurídico, em 10 de abril
de 1932, de duração indeterminado, composta de ilimitado número
de sócios,- os quais não respondem subsidiariamente pelos compro-
:nissos sociais, e o.Patrimonio social por se constituir, é uma Socie-
dade Civil de Direito Privado pelo registro de seus primitivos Es-
tatutos feito no 1° Ofício do Registro de Títulos e Documentos, sob
o á. de ordem 292, do Livro n. 1 do Registro de Pessoas Jurídicas,
ein 28 de novembro de 1932, tem por fins: Promover o auxilio mútua
entre setá aSsociados, e os demais contidos DO art. 2° ffl suas letras.

S. A. Serraria Moss

• Aéliamse à disposição dos Senlieres acionistas os docunientos
exigidos pelo art. 147 do-decrete n. 434, de 4 'de julho do 1891, fia
sede desta sociedade, à' rua l3arão de São rellx ii. 148.

Mo de Janeiro, ' (3 de, fevereiro de 1938. — A diretoria.•
,(C 498 — 5-2-1938 — 18$400 -7 .- 3 vezes),
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Conipanhia de Seguros "Vitória"

Atendendo ao que preceitúa o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891. ficam à disposição dos senhores acionistas, na sede da
Companhia de Seguros "Vitória", à rua Buenos Aires n. 17, primeira
andar, todos os documentos relativos ao balanço do anopróximo pas-
sado, bem como os demais esclarecimentos a que se refere o mencio-
nado artigo.

RiO de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938. — A diretoria;

(C 496 — 5-2-1938 — 40$800 — 3 vezes)

Banco Português do Brasil

Rio de Janeiro; 4 de fevereiro de 1938. 	 A diretoria.

(é 497 — 5-2-1938 — 471900 -- 3 vezes),

	~moei

Aviso

A Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada Lai 'Spar
Casse do Rio de Janeiro convoca os senhores associados para a assem-
bléia geral ordinária, em segunda e última convocação, de achrdo com
o art. 21, parágrafo único dos estatutos, a realizar-se em 12de feve-
reiro, às 21 horas, na rua Tenente Possólo ti. 8. — O presidente, Tuti
Lerner.

Companhia Ilanufatora Fluminense -

RUA .PRIMEIRO .DE MARÇO 	 101,

, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação.

Elo convidados os senhores acionistas da Companhia Manpletera
Fludinense, a se retinirem em. assembléia geral extraordinária,pie dia
12 de fevereiro corrente; às 12 horas, - na sede social, à rua Primpiso
Março n. 201, térreo, afim de tomarem conhecimento e votarem as
seguintes medidas: - 	 •	 •

1°, reforma dos estatutos; e , 	"-
2°, outros assuntos de • interesse social.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 752 — 5-2-1938 — 40$800 — .2.veaes).	 .
•'T

Companhia de Fiação e Tecidos Industrial Ciunpi

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Convidam-se os senhores acionistas a se reünirem em assembléia
oral ordinária, às 14 horas do dia 10 de março próximo, na sede
da companhia, à rua Primeiro de Março n. 110,3° andar, nesta Capital.
para tomarem conhecimento dos balanços e contas e do relatório da
diretoria, relativos ao ano Último, e deliberarem a respeito; elegerei).
a nova diretoria e'o conselho 'fiscal para o corrente exercície,e tra-
tarem de quaisquer outros assuntos de interdsse social. fc.

Na sede da companhia, acham à • Oposição dos senhor4 acio-
nistas os documentos 3, que se refere o art. 147 da lei de e00edades
andnimas.	 .	 14,

Rio de JaneirO, 5 de fevereiro de :19,38. — Pelo. diretoria Alan?
Prata Soares, presidente.	 .

'(C 500	 5-2-1938 — 234500)•

ir

1. GAMENTO DE DIVIDENDO

A partir do dia 14 do corrente, paga-se, na tesouraria'dêste Banco,	 o
das 10 às 11 e do 1 1/2 às 3 horas, o 34* dividendo, relativo ao 20 se-
mestfe de 1937, à razão de 5$000 por ação, obedecendo rigorosamente
à seguinte ordem:

Dia 14 — Ações nominativas;
Dia 15 — Ações ao portador;
Dia 16 — Ações nominativas;
Dia 17 — Ações ao portador.

.(C 746 — 5-2-1938 — 8$200); 	

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 'TrahalhadÃres
- em Trapiches e ArmazensS. A. Teátro Brasileiro

•
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam éonvidados os senhores acionistas da S. A. Teátro Braa
/eiro para, no dia 12 do corrente, às 3 horas da tarde, na sede social,
à avenida Rio Branco n. 20, 1° andar, se reünirem em assembléia
geral extraordinária e nela, tomando conhecimento da renúncia do
Sr. Mário Girotti do cargo de diretor artistico da sociedade, elegerem,
nesse mesmo dia, o seu substituto.

Rin de Janeiro. 5 de fevereiro de 1938. — A diretoria. •

(C 747 — 5-2-1938 — 39$800 — 3 vezes):

Associação dos Funcionários da Justiça Federal do Distrito
Federal

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente convido os senhores assedados,
a se reünirem na sede da mesma, no dia 10 do corrente, às 4 horas da
tarde para tratarem de assuntos gerais prestações de contas e mu-
dança da nome da associação, de aedrdo com a ConstuIção de 10 de
devembro do 1937. — O 1° secretário, José Moreira Rego.

(C 494 -- 5-2-1938 -- 16$300)

Companhia Industrial Brasileira

bia escritório desta companhia estão ' à disposição dos 'senhores
'acionistas os documentos de que trata o art. 147 do decreto a, 434,
ate 4 de Julho de 1891.

•
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

•NRezu e — 00teZZ	 8661-1-1t — 099 DN

'AVISO

AOS SRS . EMPREGADORES E EMPREGADOS•

O presidente' da 'Caixa 'de Aposentadoria e PenUes" dos' ,Traba-
lhadores em Trapiches e Artnazens solicita a atenção dos ,senbe-
res empregadores para a fiel observância do decreto-lei n. 65, de #.4
de dezembro de 1937'e previne aos 'interessados que concede o prazo
improrrogavl de dias para efetivação do pagamento referente
às contribuições devidas a esta Caixa e cujo prazo de recolhimento
já tenha exeeedido de 30 dias o limite fixado pelo regulamento et),
vigor (art. .1* do decreto citado).	 .

As contribuições devidas, acrescidas dos juros de mora , de 1-
ao mês (caso ultrapassem o limite fixado ,no art. 1° do »slecreto
referido), devem ser recolhidas ,dentro do prazo de 10 dias, u contar
da data da publicação do presente edital.

Si no prazo acima fixado, os senhores empregadores, em airmo
no pagamento de suas contrizuições deixarem de cumprir as instru-
ções contidas no presente aviso, a presidência da caixa, lançará - mãe
dos recursos oue'si•lei lhe faculta: desde o levantamento do débito
da parte infratora ,aplicação da multa arbitrada pela Junta Admi-
nistrativa da C. A. T. T; A. até a cobrança judiciaria ou BA-•
cação 4as penalidades previstas no art. 331; n. 2, da Consolidação dao
Leis Penais (arte;. 2* parágrafo único, 5*'e. 6* do supra citado de-
creto-lei).

Rio de Janeiro 5 de fev'ereiro de 1938. — Heivecio Ranjo* Los,
Presidente.

(C 495 — 5-2-1938 — 424800)
	 ,

.Comercial e Bàncária 'S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na Sede desta
sociedade, à raa do Rosário - É. 54, 1°, todos os documentos a caie se
vive o art. , 147 do decreto n, 434, de 14 de julho de 1891.

Rio de Jaaeiro, 4 de fevereiro de 1938. 	 diretoria

.(C, 479 — 4-2-1938 — 25350Q r- 3 Ytzeg
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Companhia Petropolitana

Paga-se, na sede da companhia, à rua da Quitanda n. 177, das 14
às 16 horas, o 78° dividendo, à razão de 12800 :s or ação, : no dia 8,
a e to de fevereiro próximo futuro, para as ações nominativas e dias
15, 16 o 17 do mesmo mês, para as . ações ao portador, sendo que as.
cautélas destas serão exibidas no ato do pagamento -e se descontará
4 TÍ, ,_para o pagamento do imposto sobre a renda. Da última data

--diante o pagamento se fará às quintas-feiras. •
' Ficam suspensas as transferências de ações do dia 1 ao dia 7

de fevereiro •próximo, inclusive.

.Ria de Janeiro, 29 de janeiro de 1938. — José Soares Maciel M-
IK diretor-tesoureiro.

(C 695 — 31-1-1938 — 47$900 — 3 vezes)

Casa Bancária Seabra Santos, S. A..

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-São convidados os senhores acionistas a se retinirem em assem.
bléia geral, na sede desta sociedade, à rua General Càmara n. 44,
nc dia 21 do corrente, às 4 horas da tarde, para votação do relatório
da diretoria, balanço de 1937, parecer do conselho fiscal e eleição da
novo conselho.

Os livros e documentos da sociedade ficam desde já à disposiçã-)
do.s senhores acionistas, devendo os mesmos depositar em nossa caixa,
as suas ações para efeito da assembléia geral, de conformidade com
os estatutos.

' Mo de Janeiro, 3 de fevereiro de 1938. — A. diretoria.

•"•.",
	 (C 912 — 3-2-1938 — 526000 — 3 vezes):

•`.{1	 Civilização Brasileira S. A, 	 •

À PraçaiSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

•
São convidados os senhores acionistas a se retinirem em assem-

bléia.ageral extraordinária, no dia 16 do corrente; às quinze horas,
na stia.4fede social, à rua Sete de Setembro n. 162, afim de elegerem
os ttiratores da sociedade para o quinquênio que terminará em 31
de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

,	 (C 596 . — 3-2-1938 — ã63700 — Z vezes)
1;..tí. •	 .

M. Costa e Sá, estabelecido, há longos anos nesta praça, à rua
24 de Maio n. 783. antigo 505, comunica à praça e quem possa inte-
ressar, tem ajustada a venda de seu negócio de móveis e colchoaria,
denóminado Colchoaria do Povo, livre e : desembaraçado de quaisquer
onus, aos Srs. Ilochman	 Fajngold.

O declarante nada deve comercial ou particularmente. No en-
tanto, si alguern se julgar credor, pode se aPresentar para ser pago;
até o dia 10 de fevereiro de 1938.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1938. — 31. Costa e Sd.
1

' • 51"	 Companhia Internacional de Seguros

Daí..acõrdo com o decreto n. 434, de 4 de. julho de 1891 (artigo
147); 'tuna à disposição dos senhores acionistas, na sede da Compa-
nhia Internacioal de Seguros, à rua da Alfãndega n. 48, 50 andar,
todos os documentos relativos ao balanço do ano próximo passado.
bem como os demais eslarecimentos a que .se refere o mencionado
artigo. .11

Até a data da assembléia geral ordinária, fica suspensa a trans-
ferência de ações.

Rio de Janeiro, 3 , de fevereiro de 1038. — A diretoria.

(C 907— 3-2-1938 — 423800 —

Sociedade Anônima Nacional de Transportes Aéreos
(-,
	 S. A. N. T. A.
I 1:	

"ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo: presente ficam convocados os senhores acionistas para se
retinirem no dia 10 do corrente, às 14 horas, na sede social, à rua
do 011Vidor ns..165/169, 8° andar, salas 807/817, nesta, afim de
trathr de interêsses' gerais da mesma sociedade • anônima.	 •

Rio de Janeiro; 4 de fevereiro de 1938. — Francisco de Paula
Pintég Guedes, diretor comercial e presidente interino. -

%

(C 477 — 4-2-1938 — 608200 — 3 vezes)

Reconheço a firma M. Costa e Sá.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro. de 1938. Em testemunho (estava
o sinal público) da Verdade. — José Carlos de Montreuil, tabelião
sucessor.

(C 598	 3-2-1938 — 63$200 — 3 vezes):

CoMpanhia Internacional de Seguros

• São convidados-os senhores acionistas para a retinião da assem-
3 vezes) Idéia geral onlinaria, que se realizará a 12 de março próximo fu-

turo, às 11 horas, no escritório da Companhia Intrenacional de Se-
. ruos, à rua da Alfyndega n. 48, D° andar, afim de tomarem confie-
cimento cio relatório balanço e chias do exercício findo em 31 do
dezembro de 1937

'
 parecer do conselho fiscal e para procederem a

eleição dos membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1938. — A diretoria.'

(C 908 — 3-2-1938 — 42$800 — 3 vezes):
•

Companhia Sul Mineira de Eletricidade

DIVIDENDO DE 10 % AO ANO

Companhia "Continental" S. A. de Seguros

Sãe" ConVidactóS ós senhores acionistas a se retinirem em assem-.
idéia :geral ordinária, na sede social, no próximo dia 17 do corrente,
ha 14 horas, afim de tomarem conheeimento e votarem o relatório da
diretoria, balanço e Parecer do conselho fiscal, relativos ao exerci-
Sio de 1937 e eleger os novos membros do conselho fiscal e suplentes,
litarti 4W exercício. h 1938.

ig,tde Janeiro, 1 de fevereiro de 1938. — Á diretoria.

AG 455 — 2-2-1938 — 3308, — 3 vezes).

Será pago, na sede "da compartia o seguinte: Ações preferenciais.
a partir do dia 7 do corrente, o 9° cupão da primeira série, o 5° da
segunda série e o segundo da terceira série, livres de imposto.
Ações ordinária, a partir do dia 14 do corrente, o 30* das ações ordi-
nárias, descontando-se dos títulos ao portador o imposto de renda.
Os pagamentos serão efetuados nos dias úteis, exceto aos sábados,
das 13 às 15 horas.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1938. — A diretoria

(G 684 -- 31.-1- 1 24	 44199Q	 6 vezes),
,	 •

tít.

,011+"'

4ft
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DEPARTAMENTO NRPiotaaaL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
.• maz1

RE9ISTA DA- PROPRIEDADE INDUSTRIAL

-4?

/MIEM,

'Fevereiro de 938 11 PRIVILÉGIOS DE INXENÇÀO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ATA DA 195a SESSÃO ORDINÁRIA RUMADA . E31 21 DE JANEIRO DE 1938 —
• PRESIDÊNCIA DO SR. FRANCISCO ANTÓNIO COM/10, DIRETOR GERAI.

DO D. N. P. I.

Aos vinte e um dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos
s trinta e oito, com a presença de todos os seus membros e sob apre-
sidência do Sr. Francisco António Coelho, diretor geral do Depare
lamento Nacional da Propriedade Industrial, realizou-se a 195 sesK
£350 ordinária do Conselho do Recursos. Iniciados os trabalhas, o
secretário lê a ata da sessão anterior, que é aprovada, e, por não ha-
ver expediente, o Sr. presidente concede a palavra ao Sr. J. M. de
Lacerda, para emitir o seu voto em referência aos processos de que
tivera vista em reuniões precedentes. Em primeiro logar, devolve o
processo da marca CIDALGINA, concluindo, no seu voto, pela con-
cessão do registro, apenas por se tratar de um bem havido por he-
rança, de vez que ao funcionário público é vedado o registro de mar-
cas. Adotam o seu ponto de vista os Srs. Francisco Coelho e J. Cae-
tano do Oliveira, mantendo, entretanto, o seu parecer o Sr. auditor.
'o Sr., Fonseca Costa absteve-se do votar, por não-ter comparecido à
'sessão anterior, quando se iniciára o julgamento. Em seguida, o Sr.
J. M. de Lacerda devolve ao Conselho o. processo relativo à marca
CAFÉ PAULISTA, opinando pela concessão do registro. Divergem
dêsse conselheiro os Srs. Francisco Coelho e Codofredo Maciel. Pos-
to em votação o recurso, verifica-se que o Conselho, contra o vote
do Sr. J. M. de Lacerda, negou provimento ao mesmo. O presidente
concede a palavra ao Sr. auditor, que, tendo pedido vista do pro-
fesso relativo à marca FIDES, reafirma o seu anterior parecer, de-
pois de uma longa réplica à declaração do voto do Sr. Francisco Coe-
lhe. Abre-se a discussão, finda a qual, colhidos os votos, o Conse-
lho, tendo em vista o que dispõe o art. 6 bis da Convenço Interna-
cional, revista em llaya em 1925, negou provimento ao recurso.

Passa-se, então. ao julgamento dos processos em pauta, conce-
dendo-se preferência para os seguintes recursos:

N. 1.733 — proc. 10.070-36 — ter. 16.886 — Privilégio: um
novo tipo de almofada com ventilação interna. Dep. e recorrente,
Pedro Paulo Maniere; recorrido, D. 1V. P. I. — Provido, por una-
nimidade.	 . •

N. 1.823 — proc. 24.296-36 — ter. 17.661 — Privilégio: um
aparelho e .processo para aplicação de cortinas e semelhantes. Dep,
e recorrente, Mário Silvestrini; recorrido, D. N. P. I. — Negou-se
provimento.

N. 1.829 — proc. 13.846-36 — ter. 17.059 — Modelo de 'uti-
lidade: um modelo original e comodo de cama com gaveta.Dep. e re-

•torrente, Erminia Nery; recorridos. João Parente e o D. N. P. I.
.-- Negou-se provimento.

• N. 1.831 — proc. 5.185-35 — ter. 14.989 — Privilégio: aper-
feiçoamen(os no tratamento da seda artifieial, posterior à fiação

• Recorrente, Comp. Brasileira de Sedas Rhodiaseta; recorridos, Jorge
Matuf, Robert Neveux e o D. N. P. I. — Negou-se provimento.

N. 1.833— proc. 15.587-36 — ter. 45.072 — Marca TENTA-
- Dep, o recorrente, Andrade 'Carvalho Comp.; recorrido.

D. N. P. I. Concedida a palavra ao agente oficial Rosa e Silva, este
apresentou razões escritas, sendo o julgamento adiado, para que me-
lhor pudesse examiná-lo o Sr. auditor.

N. 1.836 — proc. 1.165-35 — ter: 34.650 — Titulo de esta-
belecimento CONFEITARIA E PADARIA LUZO-BRASELEIRA — Dep.
e recorrente, A. A. Ribeiro; recorrido, D. N. P. I. — Deu-se pro-
admento. Sustentou .o recurso o agente oficial Anisio Vieira.

Foi adiado para a próxima reunião, o julgamento dos seguintes
recursos: N. 1.499, marca REGULEX; n. 1.657, marca REDENTOR;
n. 1.830, patente de modelo do utilidade sôbre um novo tipo de
chuveirinho com armação de borracha, aplicável em torneiras: nú-
mero 1.835, marca FLEXCIL; n. 1.837, marca CERVEJA 1). PEDRO

' I; n. 1.839. marca ALLIANÇA ESCOLAR. Baixarem em diligência
ao D. N. I'. I.; o processo da marca ASEPTOL (caducidade), re-
curso n. 1.832, em que é recorrente A/. Alencar e são recorridOS
José Gomes Nogueira e o D. N. P. L • e os recursos ns. 1.134 e1.838, respectivamente, tf turo de estalieleOreento ALFA/ATARIA• LISBOA-RIO e marca TONKAMINA. ¡estes dois últimos recurso,
serão julgados na próxima reunião, que .se realizará na próxima eexta-

feira, 28 do corrente, às 14 horas, cuja pauta respectiva se achrry;Ai-
blicado no "Diário Oficial" de 22. de janeiro.

	

Em seguida, são encerrados os trabalho*. 	
eal

E, de tudo Para constar. eu, Antônio Carlos Petra de Barros, se-
cretário do Conselho -de Recursos, lavrei a presente ata, que será as---
sinada por todos os seus membros, depois de aprovada. — Prancino
Antonio Coelho. — Iodo Maria de Lacerda. 	 Fonseca Costa, — .r.
Caetano de Oliveira, — Oodotreok

A entrada do$ proceasos na Secretana

Deram entrada na Secretaria do G. R. P. 1. e lerão 0P0PIgnari1
mente julgados, consoante forem organizadas as respectivas pautaks,kg!
que serão préviamente publicadas, os se guintes Processos enbilltrgu
da recurso:

• patentes de Invent-do -	)

Proc. n . 10.202-37 — ter. 18,684 — Mociel . útil:» Um . aparelho
para extrair, por sucção continue; mediante vácuo inicial, gazolina

- e outros liquido.s dos respectivos tanques. Recorrente; Empresa- de
Limpeza de Caixas do Agua "Blue.", Ltda. Recorrido*: João Augusto
Mattar o o D: N. P. I.

Proc. 13.501-37.— ter. 18.862 — priv.: Um aparelho para,. 1i-
ação fotográfica das. imagens radioscdpica.s. Depositante e Reeel.'7•:
rente: Manuel de Abreu.	 )1.o1 í;;;'

DEPARTAMENTO NACIONAL .DA PROPRIEDADIV%,
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Dia 4 de fevereiro de 1938

• Privilégios de (nvengdo
• ante..

J. D'Amore ék Irmão — "Um dispositivo para fechar, com» segu-
rança, pequenos tubos de madeira a fantasia" (termo n. 18.696).
— Indefiro o pedido, de acordo com o laudo técnico, urna yen que
não apresenta novidade.	 ,	 .

NicOlino Guimarães Moreira — "Um novo secador"- (térmokrol-
mero 18.705). — Deferida de acórdo com ps pareceres. 	 .ffigitntht

Paulo Valente e Angelo Bianchi — "Um novo processo doixoyag-e,b
tinaento, com pintura e-decoração, de ladrilhos e lastras* (tern* l)j.G71
mero 19.114). — Deferido; de acOrdo com os laudos técnicos. oill.

Imperial Chernical 'Industries .1dmited — "Tratamento dtnreallo
te riais têxteis" (termo n. 49.288). — Deferido, de acórdo com o
laudo técnico.	 • 	 .

Rockhestos Products . Corporation — "Condutores elétricos iso-
lados (termo n...19.295) . --; Deferido, de acórdo com o laudo téchicb:-

Bruno SonniriO —• "Processo para erriçar e encrespar a felpa
dos panos felpudo* . ou , dos panos lanugentos em geral" "termo nú-
mero 19.340). — Deferido, de acOrdo com o laudo técnico.' k>4

Imperial Chernical Industries Limited —' "Produção de c	 OiShil,.
' toe organicos haiogenados" (termo n. 19.341), -- ,Deferi ' , (loal
acOrdo com o laudo técnico. 	 .	 •	 - ! .. ' . • .£10j$11h

Seperit Oestrrelohisch-Amerikanische Gunumwreke....Ak - engslon

	

'	 .	 * 	 ', '':' '' .-	 grk eb list
sellsohaft — "Processo para concentrar, dissociar ,e ,purifiçar cfflop: P.
das eua campo elétrico" (termo o. 10.344). .... Deferido, de'lieórdcedsan
o laudo técnico.	 •	 .	 N	 -

Universal 011 Products Company — "Tratamentos de óleos hidro-
earbonelados" ,(termo n. 19.3791. — Deferido, de acordo tom o laudo .
técnico.

Swift and Company — "Aperfeiçoamentos no preparo de car-
neiros abatidos para consumo" (térreo o. 19.416). — Deferido, de
acórdo com o laudo técnico. 	 .

Sam -Everett - Pinley e Robert Davis Kneale :— "Aperfeiçoamentos
na torração do café" (termo o, 19.472). — Deferido,--de acordo com
o laudo técnico.	 •
- N. V. Philips Oloeimlampenfabrleken — "Tubo de descarga elé-
trica' » (termo o..49.184) .. . Reterido. de aeOrdo 4391» o laudo téc-
nico.	 •
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--Jorge Preeg &Cornp; -;.;-"tIrria-rnáquinaIAra Uai/Ire/ar mandioca
e outros gêneros de consistência semelhante" (termo n. 19.586). 7s-
Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Dome Martins - "Elementos elásticos de suspensão" (termo
It. 19.60 1 ). - Deferido, de acõrdo com o laudo técnico.

Porosa Corporation - "Processo de fabricação de ligas leves de
berilo" (termo n. 19.616). - Deferido, de acôrdo com o laudo
niro.„

Meato de utilidade

Goichberg - "Processo de fabricado de artefatos de ma-
deira". (tèrmo n. 18.216). - Indeferido, de acôrdo com os pareceres
dos técnicos, uma vez que se trata de matéria não privilegiáVel.

Companhia Fiai. Lux	 "Uma caixinha dupla para fósforos (ter-
mo n. 19.039). - Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Companhia FialLux - "Urna caixinha dupla para fósforos" .(tér-
mo n. 19.010). - Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

, José Mendes Costa Lima - "Um novo modelo de caixas para
uS'e doméstico destinado às anotações diárias" (termo n. 19.326). -
indeferido, de acórdo com o laudo técnico, uma vez que não se trata
de matéria privilegiaval.

, Kort Keller - "Uma caiha tubular de papelão" (termo n. 19.504).
,Indeferido, de acôrdo copa o laudo técnico, uma vez que se trata

de, matéria já do domínio público.
Hans Koeppe - "Novo fecho em latas de duas tampas, destinadas

ao fechamento a vácuo" (termo n. 19.409). - Indeferido, de aceirdo
etitn 'cl'Parecer do técnico, tendo em vista a anterioridade constante

patente n. 15.523.
Companhia Loterias Sul do Brasil Limitada - "Uma nova forma-

edd de 'números para bilhetes de loterias ou sorteios" (termo n. 19.488).
--Indeferido, de acórdo com o parecer do técnico, tendo em vista
o dishogto no art. 34, n. 4, do decreto ri. 16.264, do 1923.

Registro de marcas

.,arnaldo Lopes - "Genofitan" - Classe 3 (termo n. 47.192). --e
Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de

ÃLI ! 	""	 Transferências de Marcas

,alluinberto Dorsa, (30.055-37 - requer a transferencia para
seuenoree do título LABORATÓRIO DUCTO, depositado sob o nú-
neeto-42_163, por Umbelino Lopes & Comp.). - Anote-se a trans-
ferencia.	 -

,.Califórnia Prune & Apricot Growers Association (28.697-37. -
redimi. a transferência para o seu nome da marca SUNSWEET, re-
.4 ineada',.por California Prune and Apricot Growers, Inc. n. 8.688).
- Mote-se a transferência.

.ar.	 Modificação de firma

enftp, d sua firma).
épira Lima .&. Comp., Ltda., (31,.573-37 - requer a modifi-

- Anote-se a alteração do nome da titular.
•

.411;	
Caducidade de marca

sociedade Asclépias Ltda., (13.81837 - requer a caducidade
ta re.area. DISMENOL, registrada em Berne sob o n. 31.912, 'em nome
,le-MaftliCiler-Gavin). - Anote-se a caducidade do registro da marca
DiStitt,1140L, de n. 31.912, pertencente a Jeanne Madeleine, .estabe-
.eeiriár"erGenebra, Sulca, quanto á especialidades' farmacêuticas, de
aefilkiari•Orn o art. 115, do decreto n. 16.264, çle 1923, tendo em
.-1401 fit Icertidão da Saúde Pública, de fls. 3, e • a . declaração do re--
orêigf1tqftle do • próprio titular junto ao .processa, • -•,confirinaricle -a
falta cl	 CeNiso.	 . .	 .	 ' .	 I.." • - i...	 •	 •	 .	 .	 .

whá,....	 , .. .• • .- .-Prorrogfiçõo de pra40 .. -,. 	 ,.••.: 1 ,	 i' ;II -1 ..
...	 ". .-.H.. V 	 :-.t/ • ,. .- ri 	 .	 ,	 .

Société Anonyme de Gestion et D'Ecolltation de '43.rvets,
(2.140-38) . - Concedo o prago . de 'sessenta aias . em Prbrregaçaq.

.	 .- .., 7• :.	 ;	 ,!:	^i: i V I: •	 X .
,I

-.613	 gç.,	 '. ..--,, I	 .	 ../...,:r:4 	 _; ',. 

Exigências

Suissabra Limitada (termo 19.585). - Apresente novos reta.
tários,'.. em os quais, substitua a expressão "tipo" por "meato",
'de acórdo com a proposta do técnico.

Silio Pezzi (termo 19.832). - Apresente novas segundas vias
do désenho, na forma regulamentar:,'

Hélio da Rocha Pita (termo 1O.440). - Preste esclaeecimen.
tos á_vi.sta. do que declara o técnico.

Diversos

Carlos Spinelli Nastari (1.592-38 junto ao termo 17.805). -
Nada ha que deferir, cabendo ao -requerente, tão sômente, apre-
sentar novo pedido- instruido com o relatório exibido em gráo de
recurso.

Expediente do diretor da Senão de Privilégios de Invendc

Dia 4 de fevereiro de 1938

Comprovação de uso efetivo

Universal' Gil " Products Company (997-38); National Carbon
COmpany, Inc:, (1.064-38); The Goodyear Tire & Rubber Company
(1.065-38) e Junkers Flugzeugwerk Aktiengesellschaft (1.371-38 41

. 3: 2-38) .	 Deferidas.
Exigências

-
Leroy Lincoln Salfisberg (termo 19.228). - Cumpra à oxi-

do examinador da Saúde Pública.
Valentim F. Bouças (termo 18.666) e Antônio Barioni e

Francisco Martins Garcia (termo 19.182). - Cumpra a exigência
lo técnico.

Diversos

Knoll A. G. Chemische Fabrieken (termo 18.746). - Man-
tenho a exigência de fls. 24 v.

Edred Rabjohn Mountstephen, William John e Alexander George
Spence (termo 19.655). - Junte-se ao processo.

Crocker-Wheeler Electric Manufacturing Company (2.027-37 -
termo 18.733). e-- Junte-se ao processo e encaminhe-se ao Dr. 011.
veira Castro.

Walter Arthur Stamm e Arthur Stamm Júnior (2.085-38 -
termo 17.472). - Junte-se ao processo e encaminhe-se ao jk. Ed.
yiano de Andrade.

Perosa C'orporation (1.368-38 - termo 19.608-38). - Junte-se
ao processo e encaminhe-se ao Dr. Mário de Souza.

Vitôrio Rocca (2.137-38 - termo 18.638). - Junte-se e volto
ao Dr. Mário da Sousa.

Southez.'n State; Portland Cement Company (2.040-38 - termo
15.988). - Junte-se, e aguarde-se que a opoente cumpra a exi-
gência que lhe foi feita.

Aristides Correia (2.2.26-38 - termo 18.639) e Isaura de Sousa
Bastos (termo 18.838). - Junte-se e volte ao Dr. Gelliez Filho.

José Gonçalves da Silva Portugal (121-38 - termo 18.843):
Karl Lenge (2.301-38 - termo 19.870); Associated Electric Lobo-
ratories Inc., (2.262-8 - termo 20.004) e Albert Aluda e André
Auriol (2.032-38 - termo 20.104). - Junte-se.	 .

• Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia 4 de fevereiro de . 1938

Exigências

João Batista Rossi (termo 53.657). - Satisfaça a exigência
quanto ao pagamento da taxa de Sducação e Saúde.

Manuel da Silva Cardoso, (termo 53.685). - Satisfaça a exi-
gència relativa á licença.

Antônio Ferreira Segundo (termo 53.686). - Satisfaço a exie
gência, tendo em vista a informação do Arquivo.

Instituto Cientifico Omnia Limitada,. (termo 53.900). - Prove
ter sido renovada a licença. •

Irmãos Ferraro (30.800-37, marca 41.505; 30.804-37, marca
24.366; 30.801-37, marca 35.999; 30.802, marca 38.566; 30.803-37,
darei Limitada, (termo 53.164); Luiz Antunes & Comp., (termo nú-

-marca 38.567); Antônio Lage & Comp., (termo 49.55; ; Sociedade
Construtora Brasileira Limitada, (termo 51.364); Panittea.lora An-.	 -mero 53.363); Vieira Garce & Comp., (termo 53.911) e Th.3 Piekering
Governor Company (termo 56.451). - Satisfaçam a exigência cons-
tante da informação.

Panificadora Andarat Limitada, (termo 53.527) e José da Silva
Pereira Jún ior. (termo 53.883). - Prestem esclarecimentos.

- Companhia Brasileira de Sedas Rhodiaseta S.A., (terrno 48.594);
.Golgate-Palmolive-Peet Company (têrmo 50.618); Anciens Etablisse-
' mente oldenberg 8c Comp., S. A., , (termos 51.664, 51.666 e 51/367).

Satiataçarn a exigência do Arquivo.
Companhia .União dos Refinadores (termos 56.241 e 56.212). -

SatWfaça 'a' exigência quanto . ao uso da marca.-	 ,	 $
(	 •

1923.	 -
Dr. Miles Laboratories,. Inc. - "Aika Seltzer" 	 Classe 3 (ter-

.
n. 49.583). - Registre-se sem exclusividade de uso da palavra

-Seltzér".
'Pring Tôrres & Comp. Ltda. - "Estreita" - Classe 41 (termo

a. , 50.925) . - Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto
a. 16.261, de 1923.

Eugenio Nast	 "Po Divino" - Classe 3 (termo n. 51.121). -
Registre-se.

X. It. Kanitz - "Samba" - Classe 48 (termo n. 56.321). - Re-
IOVC,Ce o registro.

Transferência de patente

rái)is Johann Faber Ltda., (32.065-37) - requerer a transfe-
..encia'para seu nom- da patente n. 20.898, depositada por L. Faber
k Como. Ltda., sob o n. 10.406). - Anote-se a transferncia e
ele-se a certidão.

aArloazem Company (23.124-37 - requer a transferência para
:eua,name da patente n. 25.016, depositada por The A,ercia
MI Company S. A., sob o n. 17.457). - Anote-se a transferência
e dê-se a certidão.



•
Termo_ n. 20.146, de 28 de janeira de 1933.
Companhia Prada S/A. — S. Paulo. á,
Pontos caracteristicoa da ia-venera) de "Unia cabra para ehtv-

pdus "Mod. Utilidade':
1*— Uma caixa para chapéus; formeis essencialmente por :.ma

parede de frente arqueada em elltVa correspondendo snbstanciat.
mente a 90 graus, e por duas paredes laterais planas figadas por'
um bordo h, citada parede arqueada a ligando-as entra Si, pelo outro
bordo, forrnaudo vértice num. pento que corresponda. substanciar...-
mente h. linha- vertical da parede da frente, arqueada.

2° — A caixa, de. acdrdo cous o ponto 1, compreendendo unia
Peca amoviver que se destina a alojar um chapéu, tendo esta péesa
urna abertura para a entrada da copas do chapdo e, na sua outra.
parede,. ran.a aba, projetada lateralmente, para acondicionar e pro-
teger a mesma copa. •

30 — A caixa, de acOrda com. o ponta 2, em que a péça rpre alo-
;ia o chapéu é introduzida, amovivehnent4,dentra da mesma caixas
de maneira a constituir um. reforço contra, possiveis pressties lates
rais e, principalmente, contra as pressões- verticais exercidas pois
:outras caixas, sobrepostas.

— A caixa para ehapdus, de acordo com os pontos anteriores,
'substancialmente coma descrita, com refer'énela ads desenhOS juntos.

•Termo n. 29.164, de 2-2-33.
llorácio Peirano — Uruguai.
Pontos característicos da invenção der "Art.:nato aseptico dos

/arável para a higiene íntima da mulher". (Modélwde utilidade.)
1. Um artefato aseptico &brava' para alligierie 'Urna da-nnis,ther, caracterizado por estar constituído de Mn artnário, proxiclO de

Guias para o deslizamento e apdio do enialdar correspondente a um

NOTICIÁRIO

orposiçõss

Wolffinetal Ltda., (2.28448 — apresentou; nu-déligiti
, de niodA/0 industrial, requerido por Abram° Eberle Comp., eob

4anr.9
Metalurgia idatarazzo S. A., (1.799-38 — apresentou iipealeão

ao pedida de privilégio da invenção requerido por asam Reis, sob
o n. 19.737).

Romeu Rodrigues (2.34645 — apresentou oposic30 tio pedido
'de modelo de utilidade requerido por Usar Rodrigues Nunes, sob
o n. 19.979)

Dr. Roberto e Léo Lorch (1.975, de 26 de janeiro da. 1938
recorreram do despacho que indeferiu o seu pedido de privilégle
de invencão, depositado sob O n. 18.259).

RECURSO

••	 11.-;1.c	 .,:f	 •it.i.:)1•1!.`;	 1

DIÁRIO" OF1CrT4 flrTs1á Wi lisT)."-~riítifriiiir 2.1tV-'ãèilt tde fã3.8 • 251.17

, PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMO Da CONTRATO

Publicação !feita do acordo coas e art. er do Regulamento
vigente (decreto a. 10.21.4„ de 1823).

2.• Da data da pubileadie de mio traia a , premeate artigo,
começará a correr , o presa para o deforfaioatom da pedido. Da.
manta 50 dias, poderio apresentas mama aiiaalliSca l sa. DePartil.
meato. Nacional de Proprieditils Diclantrial, aqueles ias ia ral-
earem prejudicados cone a ~licencia dm patente requerida.

Tèrma u. 20.043, de 15-12-37 (Dep. na Inspl. Reg. de São Paulo
sob n. 1.857).

Alessandro Colombo & Cia. — São, Paulo.	 .
Pontos característicos da invenção de: "Um nevo tipo de bebes

domo para aves". (Moddio de utilidade.)
Em resumo, os requerentea reivindicam como ponto caraoteris-

tico e constitutivo do presente pedida de patente de modélo de
utilidade, a seguinte:

Um novo tipo de bebedouro para aves, caracterizado por uma
caixa -do formato de paralelepípedo reto, com tampa superior, parte
fixa e parto corrediça, de maneira a estabelecer umá, abertura pela
qual as aves beberão a água; no fundo da qual, mais para uru lado, é
soldado um eixo horizontal, pelas suas extremidades, ás paredes la-
terais mais desenvolvidas, no qual assenta um recipiente com perfil
em forma de uma cunha com a boca voltada para cima, dotado exter-
namente de um mancai constitufdo de uma calha que de ajusta ao
aludido eixo; cujo recipiente-é destinado a receber a agua ás gutas,
mudando de plano horizontal para o inclinado, quando estiver cheta,
o que desequilibrará um contra-peso aplicado na sua parede frontal,
despejando toda a agua por uma abertura de saída, praticada na
parede correspondente da caixa, substancialmente como descrito, rei-
vindicado e representado nos desenhos anexos.

,srf;	 j•hi'"t n '. ,,•''	 CO1à3(1
-assenta: s:ébre

ri 
o'Claai está articidado, Pesitilild6.éste forquetaa,powad.

-apóio das pernas, em combinação, e deitais aecessdrioe oonstikwyes.
de maneira que o asaento possa ser. dobrado, Obro . seu espalkir , e

()desfiando para o interior.do armário.	 "	 • • .,(r
Z. Ura artefato' aseptico .dobrável para a 'higiene íntirri&'''eti,

mulher, como-reivindicado em 1, caracterizado pelo fato . de queW
complemento das demais peças- coristitutivas dêsse artefato, possue z
armário gavetas apropriadas.

3. Um artefato aseptko dobrável para a shigiene ízstinsa da
mulher, tal como descrito e representado na desenho anexdSpatf0b4
fins especificados'.

i

efr

,	 Robert Otto Geyer — Rio.	
,e2zooir.)

•
lPontos característico da invenção de: ,"Dispositivo au ' a; rurd2tiezi,

para extração de líquidos e hurnidasles das' mascaras de. assessasio
(Privilégio de invenção.)

No emprègo de Mascaras contra gases, a. formação de etliitildijuosii
ções dágisa e o acúmulo de suor por dentro da más-cara siitSbINInte.
para o portador da máscara, SOMO para o filtro-tambor, e:jedisfeeunnid'
Mente prejudiciais.

leelA invenção tem por fim a condução ininterrupta de • líqust sys-sss
interior da máscara para fora sem existir . a possibilidade;idainze
gases nocivos possam penetrar na. máscara. 	 -unaA tarefa, no caso da invenção, é solucionada por meio gaseais,
salda colocada em lugar próprio, por exemplo, por baixo doinsizsgo;
a qual consiste de materiais á prova de ar e gás, materialam(es,
que, porém, deixam livremente passar líquidos (como, por exemplo
couro, especialmente couros d• animais da caça, couro camursacks
peles de animais, fibras de animais e vegetais soltas, tecidas, bem
como feltradas, matérias gerámicas porosas cosidas, etc.), -  quais-
tem-bem poderão ser impregnados ou . embebidos com sigilpro-,

cação.	

•priados.
No desenho altero são reproduzidas . diversas formas. de

A figura n. 1 mostra a máscara contra gases- em corte. .. 14sgrz-
gurits na. 2 até 6 mostram diversos exemplos de execução emiessala
maior.	 -o osNe oorPo "a)" da máscara contra jases • da figura 1 é cOloeada;
na parte mais baixa uma abertura, a qual é fechada á prova 'da,gases
por meio de um dos materiais acima mencionados, formandanseino
a saída- para . liquides ,le)".	 .t T.

• Para evitar que, com a cabeça inclinada, por exemplo ernspoSS- •
ção• deitada ou rastejante do portador da máscara, a condensação
que se forma por dentro 'da máscara entre- no, filtro-tambor o o torne
inutilizável, pode-se circundar o flaute. rosqueado com urna igssacta

.a qual: é ligada com a aaída "b>" por dispositiso condzi2iotzuoibde,
liquides.

gsta ligação é representada na figura 1 por linha ponteada: , 9ss.s.
Na figura 2 a saída de líquidos- "b)" consiste de um produto-'im-

penetrável pelo gás, porem bem penetrável pelos líquidos,. poraexemw-
ple: couro de animais de caça„ couro- camurcado ou qualqueraalzfrak
matéria apropriada no ee.nticia do presente requerimento. es-•Sh

Também pode-se empregar um cone segurador ou outra aual-
quer forma seguradora. de matéria, cerainiea porosa cosida ou che'fi-
braa densamente feRradass ou ainda. de outras- matérias em idênticas
cortztic4e0, cone dste que- tS colocada na abertura. respectiva danord.-
pa "a) W da máscara, promovendo assim a saída. livre do liquIdooduts
máscara.

Um tal cone é convenieatesnenta ardeldo des uma, ponta deliV,r'r"--1'
conforme mostra a figura 3, onde o cone á designado pela letra iswit,,S.

Para a aplicação de fibras soltae tirensadas. pode-seS'Usars
eoriforme• figurai • 4„ unia peça sónrs a qual zr parafusada eitértías
Esta-pe

uçra,,etarnspe tampa &a.rtosanicropleaódam• 6.cattr:f)iow,r22. parmasyurfide deseijugnswo

duas telas "i)" Apertando a tampa "f)' na peça "ar, de' uitiledb.

Quanta que,. da outro lado, a massa.filtradorw penetrávet para agira
é Manada sob pressão: eventualmente ainda core ataisteSnaid
uma mola "r)".

qual se- encontra a matéria filtrariam penet'rásel para dana eL're.
o dispositivo de saída- e apertado contra o corpo át provia de gás.

Ne, figura 5 o dispositiva. de saída tf onnstrufda de umsaSsría-„,
mira. que a, peca "k)"' é: ligada ase dorpe• "a)* -por . meio . 4euuraa),,
porca "m)", enquanto moa, indepedenternente• disto; a nizissaúfsgrat'd
dora "o)", penetravai para água, que se aClitt entre as duas telasswar •
pode .ser mantida sob pressão .qualquer por' meie der parafusas&
preesãO "p)."' Itsta parafuso de pressão "ri)," .4 segurado par mino,
paru especial "ES"' que evita seguramente que, com o afrouxamanto
da pressão, não se dará o completo ou inVoluntário afastamento.,)

O efeito da invenção é o seguinte: acondensação que se acumula
na máscara contra gases, por suor. e diferenças-. de. temperatniv;
corre naturalmente para o pauto mai,s b,aiXO da -máscara, no quar:ae.
enodntra o •disriositivti de saída acima descrito. •• 	 ••	 • --II;

d liqüido é - absorvido pelos materiais descritos no presente re-
querimento . e pinga para .fora, respectivamente, •vaporg-se na su-perfície! externa,	 • * -•

Tèrmo' n. 20.165, de 2-2-38.
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em que se contem substancialmente todos
tas do encolhimento da superfície de vidro
artigo,	 .	 ,

8. O processo para manufatura de vidros
cemente perfeitas, tal como se descreveu e se

os defeitos provenieri-a
)

durante a formação dOY,

com superfícies
ilustra nos desenhoe

Como Mas materiais ao mesmo tempo são excelentes materiais
filtradores contra gases de combate e também especialmente contra
as temidas,arsinas, uma infiltração de gases nocivos, na máscara não
é possível e até alguns gases de combate, como, por exemplo, o fasto-
gênio. são decompostos pela humidade em matérias toxicamente ine-
ficazes, a saber:

Wel -F H O = CO -I- 211G1.
2	 2	 2

Em posição deitada ou rastejante do portador da máscara, a
condensação que vai descendo as paredes da máscara procurará en-
trar no filtro-tambor, estabelecendo, assim, o perigo d ,e tornar inuti-
lizável, antecipadamente, Me último.

Êste perigo é eliminado, pondo-se, por dentro da máscara, em
tsârno do flange para o filtro-tambor, uma gaxeta que sobresai para
o interior da máscara e a qual recolhe o liquido e o conduz por meio
da ligação condutora de líquidos para fora pela saída de liquidas.

Primeira reivindicação — Máscara contra gases oom diaposi-
tivo para condução ininterrupta de líquidos para fora da máscara,
caracterizada pelo fato . de que o dispositivo consiste ou contém
materiais á prova de gases, isto é, impenetrável para gases, porém,
bem penetrável para líquidos, como sejam: couros de animais de
caça, couros camurçados, matérias ceramicas porosas cosidas, fibras
animais e vegetais soltas, tecidas ou feltradas, peles animais, etc.

Segunda reivindicação — Máscara contra gases conforme rei-
vindicação n. 1, caracterizada por uma gaxeta (c) que se encontra
em filmo da ligação rosqueada para o filtro-tambor, gaxeta esta
que é ligada com a saída de líquidos (b) por dispositivo condutor de
líquidos.

Terceira reivindicação — Máscara contra gases conforme reivin-
dicação 1 e 2, caracterizada pelo fato de que o dispositivo é construi-
do de maneira a permitir (figs. 4 e 5) que as matérias filtradoras
que conduzem os líquidos para fora possam ser rnantidas sob qual-
quer pressão.

Quarta reivindicação — Máscara contra gases conforme reivin-
dicações 1 a 3, caracterizada pelo fato de estarem as matérias filtra-
deras que conduzem os líquidos para fora impregnadas com sais
higroscúpicos, tais como: Nael, KM, etc.

Têrmo n. 20.166 de 2-2-38.
Corning Glass Works, Soc. Anônima — Estados Uniclas.i
Pontos característicos da invenção de "processo para manufa-

tura de vidros com superfícies (Ricamente perfeitas e artigos re-
sultantes dêste processo". Priv. Inv.

1. Um processo para manufatura de vidros com superfícies
(Ricamente perfeitas, incluindo a compressão do vidro derretido
num molde, que se caracteriza por confinar o encolhimento do vi-
dro comprimido dentro de uma área óticamente não importante.

2. O processo de acôrdo com o ponto 1, que se caracteriza
por conduzir o calor para fora das superfícies óticameote impor-
tantes do vidro com rapidez superior áquela com que o calor é
conduzido para fera das áreas (Ricamente não importantes do mes-
mo vidro.

3. O processo de acôrdo com o ponto 1, que se caracteriza por
esfriar com rapidez relativa a área óptioamente importante, retar-
dando ao mesmo tempo a razão do esfriamento das áreas (5ticamen-
te não Importantes do artigo.

4. O processo de acôrdo com o ponto 3, que se caracteriza por
manter a fluidez das áreas óticamente nãg importantes do artigo.

5. O processo de [(ardo com os pontos 1 a 4, que se caracte-
rizam por formar durante a 'compressão do artigo uma película de
vidro fria nas regiões ótieamente importantes do mesmo artigo,
tendo essa película espessura e resistência bastantes para conservar
a configuração da sua superfície durante o resfriamento da , parte
restante do artigo.

6. O processo de acôrdo com os pontos 1 a 4, que se caracte-
riza por esfriar, durante a compressão do artigo, as superfícies óti-
°amante perfeitas do mesmo artigo com rapidez superior á do es-
friamento do resto das superfícies de contacto do molde, regulan-
do-se assim as respectivas raz5es de esfriamento de modo a forma-
rem-se nas mesmas superfícies perfeitas umas películas de vidro
com espessura e solidez bastantes para poderem resistir aos esfor-
ços causados pelo resfriamento da parto. restante do artigo.

7. Um artigo de vidro tendo uma superfície comprimida 6ti-
camente importante, e uma superfície óticamente não importante

Térmo n. 20.167 de 3-1-38 (Dep..na Imas). Reg. de S. paukV
sob n. 1.880).

Perfumaria Flamour Ltda. — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de "um acondicionamento de'

baton para os labios". Mod. Utilidade.

Reivindicaai

Como característicos do objeto do presente pedido de patent6.
de modêlo de 'utilidade, reivindicam-se os seguintes: 	 I

1. Um a.candicionamento de "bafou" para os labios, caracte4,
rizado por um cartão, envelópe ou semelhante, sôbre o qual se im-(1
prime, em côres apropriadas, um rosto feminino ou apenas sua
parte inferior, deixando-se recortados os contornas dos labios e'
colocando-se, sob o' cartão ou no envelope, um segundo cartão, 110

qual se tenha pintado uma mancha encarnada com o proprio "baton".
a ser acondicionado, de fórrna que a mancha apareça no dito res(
corte dos lábios, cora os contornos dêstes, apresentando ao Impact.,"
dor a tonalidade exacta do conteúdo.

2. O acondicionamento acorde com p ponto precedente, caraca,
terizado ainda pelo fato de se lhe dar um abaulamento convexo(
afim de melhor reproduzir a forma do .rosto e dos lábios, median-
te seu envolvimento em papel ou outro material transparente, con-i
yenientemente esticado no centro, transversalmente, colocado pre,
viamente o recipiente de "bafou." sob o cartão ou envelope ou den"
tro dèsto, substancialmente como descrito p. demonstrado pelas dua$
amostras anexas.

Juntos.
A requerente reivindica, de acôrdo com a Convenção Interna..

cional e com o artigo 38 do Regulamento n. 16.264 de 19 de dezenw
bro de 1923, a prioridade do correspondente pedido depositado na;
Repartição de Patentes dos Estados Unidos, em 5 de fevereiro doi

, 1937, sob número 124.321.

Urino n. 20.168, de 3 de janeiro do 1938 ,(Dep.
gional de S. Paulo, sof, si. 1.881):

Otávio Penteado Xavier — S. Paulo:
Pontos característicos da invenção de	 "Um

para recuperação de resíduos em sacos esvasiados" —
invenção:

aparelhamento
Privilégio de

na Insp. Ria,

Reivindicação

Reivindico como pontos e caracteres constitutivos da minha
Venção :

1. Uni aparelhamento para recuperação de resíduos em sacos,
esvasiados, processando-se a recuperação pela desagregação e aspi-,'
ração dos resíduos aderentes a ditos sacos, caracterizado por umt
mesa que tem sob sua tampa um aspirador que conduz a um de,
pósito os resíduos de sacos esvasiados que caem na superfície eb.a..1
cava ou inclinada para o centro déssa mesa, tendo como elementa
sustentador do saco um quadro gradeado de material adequado, 6
sobre o qual é batido ou remechido o saco si a operação se realizar,
manualmente

2. O aparelhamento para recuperação de -.)siduos em sacos
esvasiados, como reivindicado em 1, caracterizado mais por com-
preender, como elementos complementares do aparelhamento e para
a realização mecânica da recuperação de tais resíduos: a) um ci-
lindro de gradeado, de tecido metálico, ou de chapa com orifícios'
em que o saco é emborcado e agitado sôbre êsse cilindro; b) um ci-
lindro de diâmetro menor que o anterior, de tecido metálico ou de
chapa com orifícios, ajustado a um tubo flexivel, para uso manual,
em que dito cilindro é introduzido no saco e agitado no interior do
mesmo; c) um eixo vertical giratória com escovas presas à extre-
midade de vários braços horizontais ao eixo_ dentre cis uma câmara
cilíndrica com grampos superiores e inferiores que prendem e esti..
cam o saco, dentro do qual trabalham as'escovas;

3. Um aparelhamento para recuperação de resíduos em saca
'esvasiados, como reivindicado até 2, substancialmente como descri-
to e renresentado nos desenhos juntos.
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